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~nq~lto i:idmlnistr t~o· romovl pela companhia P ulista de Esv -~~ -76. 42 ~tP-e- 3'-t' ' ~~eg~~~:~..,./ . ar as faltas graves praticadas na o te 

1ft]~ ~i~ ~4{F- proxl idades dos uilómetros 

200,2u1 e 2u8 d llnha tr nco pelos empregados Nuncio soares da Sil-

v a , Anton.1o Rua, Jiledro Martins , Mario Gosta Alves , Pedro !~loreira, 

José art ns 3~ e João '.tUintana. - - - - - - - - - - - - - - - - -

~-=~=-:- Aos v nte e sels dias do mês de fevereiro de 1. 934, nesta ci

dade de Jund1aí, no Escri t6rio do Departamento de Engenl: aria Civil da com

panhla Paulista de Estradas de Ferro autuei a portaria do sr .or. Diretor 

Inspetor Geral da referida Companhia Paulista promovendo o presente inque

ri~o adm nistrativo e nomeando os wembros da comissão que deve nêle ser

vir, a ata de instalação dos trabalhos da referida comissão e mais peças 

para a formação do processo . Eu , Durval de Azevedo, secretário, que escre

vi e assino (a) Du:rval de Azevedo . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Companhia Paulista de Estradas de .B'erro . 11 Divisão. Referencia 0.2.' .39/ 

8-Bb . são Carlos, 20 de l'everelro de l9D4 . llmo.Snr . Dr .Jayne Cintra. DD. 

Diretor IrJ.spetor Geral . JundJ.a.!. c • 'l'.1.DÃO DE ..i.N~q,UEiilTO P LlClAL : Nossa 

0.2 .34 .39;8.29 . Vimos passar ás mãos de v. ' • a certidão ol"lc al do "Inque.! 

rito Policlal", no seu inteiro teôr , instaurado pela Delegacia de Policia 

desta cidade , sobre o mov~ua1t0 grevista na comarca de são ~arlos, cuja 

certidão acl1a-se tamber 1nstrulda em as prJ.meiras .folhas , com a denuncia 

oterecida pela Promotoria Publica . Oportunamente serão enviadas as certi

dÕes oficiais dos irqueritos policiais instaurados sobre o moVimento gre

vista, respectivamente da comarca de Araraquara e do Distrito de ltirap1na, 

e se ainda não foram enviadas ê porque estão dependendo das respectivas de

nunc as , as quais julgamos aeertado acompaxtl1arem ~s inquer1tos policiais, 

como ~ zemos com a certid~o 6ra enviada. tenciosas saudações. (a) Sydney 

B. ·ray. superintendente Interino da I Dlv são . Á Comissão do Inquérito , 

Adm1n1strativo , para os dev1dos · ns , Jund1a! , 22 de !evere1ro de 934. (a) 

J. Cintra . D retor spet r G r • Sts • . ps.---------------
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Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito da qomarca r 

Diz a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, por seu advogado 

e procurador abaixo assinado, conforme documento incluso, que a bezp. 

dos seus d1rei tos, precisa que V. Excia. mande certificar ao pé desta 

de modo a fazer fé, o inteiro teôr do Inquer1to instaurado pela Dele

gacia de Policia desta cidade, contra os responsaveis pelo ultimo mo

vimento grevista. 

Nestes termos, 

P. deferimento. 

São Carlos, 8 de feveiro de 1934. 

Assinado sobre duas estampilhas estadoais de 1$000 e um sêlo de 

Educação e Saúde de $200, devidamente inutilizados. P.P. (a) José Pen

teado. Advogado. 

O BACHAREL TAYLOR DE MORAES SALLES, Serventuar1o 

do Oficio de 1~ Tabelião de notas com os anéxos 

do C1vel e do Comercio, dos Orfãos e ausentes da 

provedoria e do Crime da Comarca de são Carlos, 

do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

CERTIFICA:- Atendendo ao conteúdo da 'petição retro e seu respeitavel 

despacho, que entre os autos em andamento no cartorio a .seu cargo, exis

te o processo crime movido pela Justiça Publica contra Nuncio Soares Sil

va e outros, cujo translado segue abaixo. AUTUAÇÃO fls. 1 (um): Registra

do sob número 1443. Maço. Estados Unidos do Brasil. Estado de (Armas da 

Republica) São Paulo. Juizo de Direito da Comarca de São Carlos. Car

torio do 1~ Oflcio. Escrivão Taylor de Moraes Salles. Processo Crin~. 

Justiça Publica. A. Nuncio Soares Silva e outros. R, R. Autuação. 

Ano do nascimento de Chr1sto de mil novecentos e trinta e qua-

• I 

pela COMP . ·H A PA''LISTA D~ fSTRA~E FE RO 

~ ~·~~~~~~~~~ ............. 
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t/ ,., r / tro aos clndo do m~s de ·everelro do dito ano, nesta cidade de Sao Carlos~ 

em meu cartorlo, autuo a denuncia que se segue do que lavro este têrmo. 

Eu, 'i'a.Y lo r de Moraes Salles, ESCRl VÃO suoscrevi. PE1'ICÃO fls .2: Exmo. sr . 

Dr. Juiz de D reito. Nos têrmos da le , venho perante V.Excia. denunciar .,..._____ -

Nuncl.o Soares da Silva, Antonlo Rua , Pedro Martins, Mario costa Alves, 

Pedro Moreira, José i'vlartins 3~ e João uintana, o prlrr,eJ.ro como mandante 

e os demais como ma.ndatarios, coaut ores do~ deli t .os apurados no inquél"lto 

policial incluso e que se resumeill no seguinte: Na noite de dezoito do mês 

de jane..Lro do corrente ano, llouve uwa tentativa de greve dos eíüpregados da 

companhia aulista de E. de Ferro. Esses empregados v~nham preparando, de 

ha meses para cá, a greve geral que devia abranger todas as estradas de 

!'erro do Estado, e, para. esse I'im, vümaUl sendo coordenados todos os ele

wentos ferrovlar1os, por l!termed.l.o dos d.J..versos sindicatos eÃlstentes no 

Estado. a 'inal ,· depo s dos entendi entos necessar1os, ricou resolvido 

fosse o movJ.mento in CJ.ado naquele dia, com cara?ter V.lOJ.ento. ~ assim 

que, neste rnunicipio, ás 24 horas do referido dia, "por ordem" de Nuncio 

Soares alguns operarias da estrada deixaram o trabalho, e, ainda, sob 

as mesmas "Ordens" os denunciados foram razer depredações nas linhas da 
·r ..... ...._ ... ~~··~ 4 ••• \ •. ,,. 

.I 

estrada de ferro a ... ·im de ser interrompido o trágego dos trens. Conse-

gulram, em parte, o seu objetivo, cortando os .!los telegráficos, telefô-

nicos, do statt e dos postes que sustêm os fios elétricos, em dois pontos 

da 1 rilia ·érrea no qu116metro 208-209 e no 201,202. o insuflador da gre

ve, o meneur, .t'oi Nu.ncio soares do. Silva que mandou os demais denunciados 

pra.tlcarern as depredações referidas as qua s ocl:l.sionaru.rn, em parte, a pa

ralização do trá.J..'et;;o, além dos prejulzos materiais na propriedade da es

trada. os denunciados Antonio Rua, Pedro Mart ns, l-warlo costa Alves e 

&'edro Iv.ore~ra cortaram os .nos teleõráncos e tele:rônicos, do st ff e se

letivo, em~re os qu .. l6metros ~01 e 2 E, bem como cau aram o deslocamento 

do poste número lo do quilónetro l99,6o, por haverem cortado os fios que 

o sustem; e os ind.J..C ados José .Mart.u1s Te ce ro e João Qu1ntana, cortaram 

todos os lios telegrá"'icos e tele ôn cos entre os qu lómetros 208 e 209 

(vlde autos 'ls. 3 e 5), os instrumentos utilizados pelos indicados para 

a prát ca de tais atos cr 11nosos ioram m· chado, toice e alicate. se ou-

l'eta COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE fEnr. ' 
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tras depredações não cometeram os indiciados- denunciados, f~ porque a 

policia, cuja ação eles sabiam devia ser r~orosa em todo o Estado,saiu 

a campo afim de proteger o direito de propriedade e de pessoas, com o que 

conseguiu fazer fracassar, o moviment~ grevista. Está provado sobreja

mente no inquerito, instruído com laudos periciais, croguis e fotogra

fias, que o primeiro dos denunciados, foi o mandante e os demais os man

datarios dos delitos referidos. Como é sabido, os telégrafos da Compa

nhia Paulista de E. de Ferro são destinados, além dos que prestam a es

ta, a serviços publicas, o que não se dá com os telefOnes. Assim sendo, ____ ......... ... ... ' ...... .. .. ...,_._,. .. 
incorreram: Nuncio Soares Silva na sanção do artigo 149, em combinação 

com o § 2~ do Cod. Penal, digo § 2~ do artigo 18 do Codigo Penal; e An

tonio Rua, Pedro Martins, Mario Costa Alves, Pedro Moreira, José Martins 

Terceiro e João Q,uintana no mencionado art. 149, combinado, porém, com 

o § 4~ do art. 18, todos do citado Codigo. Ofereço, pois, contra todos 

a presente denuncia e requeiro que, depois dela recebida se o fôr, seja 

autuada e se forme culpa contra os mesmos, com ~ inquirição das testemu

nhas infra arroladas em dia e hora que forem des~nados, para o que de

verão ser intimadas, bem como citados os denunciados, sob as penas ou 

cominações da lei. Testemunhas: la. José Mendonça. 2a. Antonio catal

fo. 3a. João Castanho. 4a. Alfredo Gonçalves. 5a. Francisco Silva 

Maia. 6a. José Carlos Marins. 7a. Jacob Isper - todos residentes nesta 

cidade e 8a. Tarciso Moura- municipio. são Carlos, 3 de fevereiro de 

1934. (a) João Octavio Neves. Promotor Publico. AU1~AÇÃO fls.4~ 1934. 

Delegacia de Policia de São Carlos,(Armas da Republica). Estado de são 

Paulo. Protocolado de de 19. Escrivão. Inquerito Policial. Autora -

A Justiça. Vitima Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Acusado 

Antonio Rua, Pedro Moreira, João Quintana e outros. Greve e Depredações. 

Autuação. Aos dezenove dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos 

e trinta e quatro, nesta cidade de são Carlos, na Delegacia de Policla, 

em meu cartorio, autuo a portaria e mais papeis que adiante se segue do 

que faço este têrmo. Eu, José carvalho Assumpção, escrivão o escrevi. 

PORTARIA fls.5: Policia do Estado de São Paulo. (Armas da Republica) 

Delegacia de Policia de sãocurlos, em 19 de janeiro de 1934. Portaria. 
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Chegando ao meu conhecimento , que foram praticadas, nas linhas telegráfi-

cas e telefônicas da companhia Paulista de Estradas de Ferro, diversas 

depredações impedindo o transito, determino que , A. esta, transporte-se 

esta Delegacia aos locais do delito , lavrando- se , em seguida, o respecti

vo auto de descrição. Cumpra-se . o Delegado de Policia , (a) Plinio c. 
de Albuquerque . DATA: em seguida, e na mesma data , foi-me entregue a 

portaria retra. Para constar, lavrei este têrmo . Eu , Escrivão José de 

carvalho Assumpção , o datilografei . CERTIDÃO: certifico que , cumprindo 

as determi nações da portaria retra , fiz a devida autuação , transportan

do -me , juntamente com o dr . Delegado de Policia, aos locais em que se ve

rificaram as depredações , nas linhas da Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro , lavrando-se o auto que adiante se vê ; do que dou fé . são Car

l os , 19 de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro. o Escrivão, (a) 

José Carvalho Assumpção . AUTO DE D CRIÇÃO DO lOCAL fls . 6: aos dezenove 

dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , neste Munici

pio , em a Estrada de Ferro Paulista, entre as estações de são Carlos e 

Conde do Pinhal e entre as de são Carlos e Retiro , presentes o Delegado 

de Policia, dr . Pl1nio Cavalcanti de Albuquerque , comigo escrivão do seu 

cargo abaixo nomeado e assinado , e as testemunhas infra-assinadas, resi

dentes nesta cidade , passou a autoridade a examinar os lagares em que os 

grevistas fizeram depredações e reconhecem-se ser um trêcho do leito da 

linha da Estrada de Ferro Paulista entre os quilômetros 201 e 202, sendo 

que no quilômetro 201 ,130 , foram cortados os fios telegráficos , telefOni

cos e staff e seletivo , ficando as mesmas bambas , numa extensão aproxima

da de um quilômetro ; que , no quilômetro 199 ,660 , no poste da eletrifica

ção , foram quebradas os ncrosbys" , ficando as espias completamente soltas; 

que entre os quilômetros 208 e 209 da mesma Estrada, entre as estações de 

são Carlos e Retiro , próximo ao primei ro , foram cortados dois fios tele

gráficos. E, como fossem encontrados , entre os qullOmetros 201 e 202, e 

próximo ao qu110metro 208 , diversos fios cortados , ordenou a autoridade 

que fossem apreendidos , e unidos ao inquerito . E, porque se encontrasse 

na mesma ocasião , junto ao poste 199, 660 , da eletrificação , uma foice, 

bastante usada, mandou a mesma autoridade apreende-la, e que fosse posta 
pela (,., Jl ANhiA PI'"\U b 1-J., LJ '~ r J u~ I RRO 

~~~~=~~~ 
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em juizo para prova do crime e suas clrcunstancias. E, para constar, 

mandou a dita autoridade lavrar este auto que ela rubrica e assina com 

as testemunhas , comigo escrivão José carvalho Assumpção , que o datilo- ·· 

grafei e de tudo dou fé . (aa) Plinio c . de Albuquerque. Manoel da Sil

va. Germano Graeser . José de carvalho Assumpção . CONCLUSÃO: em segui

da faço estes autos conclusos ao dr. Del egado de Policia, Para constar 

lavrei este têrmo . Eu, escrivão José de carvalho Assumpção , datilogra

fei . NCXIA.EAÇÃO DE PERITOS : Para procederem ao exame de corpo de delito, 

nas linhas danifica.das , nomeio peritos , que deverão ser notificados, os 

drs . Jonas Novaes e Silva e Oswaldo Flavio Teixeira , intimando-se duas 

testemunhas para assistirem ro ato . 

mil novecentos e trinta e quatro. 

São Carlos , dezenove de janeiro de 

(a) Pli nio c. de Albuquerque. DATA : 

Em seguida foram-me entregues estes autos com o despacho, supra. Para 

constar , lavrei este têrmo . Eu escrivão , José de carvalho Asswnpção,o 

datilografei . cj TIDÃO : certifico que , em cumprimento ao despacho re

tro , notifiquei os peritos drs . Jonas Novaes e Silva e Oswaldo Flavio 

TeiXeira, para prodederem aos necessarios exames , intimando os srs. Ger

mano Graeser e Manoel da Silva ; do que dou fé . são Carlos , 19-1~34. o 
escr ivão (a) José Carvalho Asswnpção . COMPROMISSO ÃIJS dezenove dias 

do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , do nascimento de 

Nosso Senhor Jesus Cristo , neste Municipio , em a Estrada de Ferro Pau

l ista, entre as estações de são Carlos e conde do Pinhal , e entre as 

estações de são Carlos e Retiro , proximos, respectivamente aos quilôme

tros 201 e 208 , a1 presente o Delegado de Policia dr. Plinio Cavalcante 

de Albuquerque , comigo escrivão de seu cargo abaiXo nomeado e assinado, 

os peritos notificados dr . Jonas Novaes e Sllva, residente á rua conde do 

Pi nhal número 58, e dr. Oswaldo Flavio Tei xeira, residente á rua 15 de 

Novembro número 128 , e as testemunhas abaixo assinadas, moradores nesta 

cidade , o Delegado deferiu aos peritos o compromisso de bem0 compromisso 

de bem) e fielmente desempenharem a sua missão , declarando com verdade 

o que descobrirem e encontrarem e o que em suas consciencias entenderem; 

e encarregou- lhes que procedessem ao exame na linha telegráfica e telefO-

~ela COMPA~:IA~STA Ot. ESTRAO~E rmro 
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nica da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, nos quil~metros 201 e 

208 e que raspondessem aos quesitos seguintes:- 1~ ) se houve danificaqão, 

ou inutilização do material da Estrada de Ferro Paulista ? 2~ ) Em que 

consistiu essa dani:ficaqão , ou inutilizaqão ? 3~ com que meios cau-

sou-se ? 4~ ) o material danificado , ou destruido , destinava-se ao fun

ci~amento da Estrada de Ferro ? 5~ ) Que prejuizos causaram essa dani

ficação ou destruição ? 6~ ) Foram danificadas ou destruidas linhas te

legráficas e estas s&o destinadas ao serviço publico ? 7~ ) Avaliam-se 

em que importância os danos causados ? Enl consequencia passaram os pe

ritos a fazer os exames e investigações ordenados e os que ju10 arrun ne-

c ssarios , concluidos os quais declararam o seguinte: investigaram e e

xmninaram todo o material danificado, verificando em todos os legares, 

onde houve depredação, pedaços de linhas telegráficas da Estrada, corta

dos e atirados ao chão, fios cortados de modo a interromper a ligação 

telegráfica e telef~nica , dos serviços de staff, e do seletivo. Na 

curva proxima ao quilômetro 199 , 66 e ao poste n~ 15; deslocaram as es

pias que sustentam o poste havendo um movimento de avanço , formando em 

seguida, digo em ângulo de flexão a direita, cujo poste segura o fio con

dutor de energia. E que , portanto, respondem aos quesitos pelo modo se

guinte: ao 1~ ) sim. Ao 2~ ) em cortes de todas as linhas de telégra

fo ; do telefOne; do serviqo de staff e do seletivo e em deslocamento do 

poste número 15 do quilômetro 199 , 66 , em virtude de haver sido cortadas 

as espias . 3~ ) o instrumento usado para a danificação foram machados 

ou foices , 4~ ) sim. 5~ ) impediram a circulação de trens a paralização 

dos serviços do telégrafo . 6~ ) sim foram danificadas todas as linhas que 

se destinam ao servlço da Estrada de Ferro e do PUblico. 7~ ) os danos 

causados foram de certo vulto, em virtude de haver completa parallzação 

de trens num periOdo de 15 horas, resultando dai não se poder precisar 

a importância dos prejuizos causados á Estrada. E são estas as declara

ções que em suas consciencias e debaiXo do compromisso prestado têm a 

fazer . 'E por mais nada haver , deu-se por flndo o exame ordenado e de tu

do se lavrou o presente auto que vai por mim datilografado e rubricado á 
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margem pelo Delegado, e assinado pelo mesmo, peritos e testemw1has, co-

migo escrivão José de carvalho Assurnpção, que o fiz e datilografei do 

que dou fé. (aa) Plinio c. de Albuquerque. Jonas Novaes e Silva. Os

waldo Flavio TeiXeira. Germano Graeser. Manoel da Silva. José de Car

valho Assumpção. CONCLUSÃO fls.9: em seguida, faço estes autos conclu

sos para o dr.Delegado de Policia. - Para constar, lavrei este têrmo.Eu, 

escrivão, José de Carvalho Assumpção, o datilografei. -Julgo proceden-

te para que produza os seus legais efeitos, o exame constante do auto re

tro. Tomem-se, por têrmo, as· declarações de Antonio Rua e as de Pedro 

Martins, qualificando-os. são Carlos, dezenove de janeiro de mll nove

centos e trinta e quatro. (a) Plinio c. de Albuquerque. - DATA: Em se

guida foram-me entregues estes autos com o despacho supra. - Para cons

tar, lavrei este têrmo. Eu, escrivão José de carvalho Assumpção, o da

tilografei. - CERTIDÃO:- ~ cumprimento, certifico que foram tomadas as 

declarações de Antonio Rua e Pedro Martins que se achavam presentes â 

esta Delegacia, sendo ainda os mesmos qualificados; do que dou fé. são 

Carlos, dezenove de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro. o escri

vão (a) José de Carvalho Assumpção. AUTO DE QUALIFICAÇÃO:- Delegacia de 

Policia de são Carlos. Auto de qualificação. ~s dezenove dias do mês de 

janeiro de mil novecentos e trinta e quatro, nesta cidade de são Carlos, 

em a Delegacia de Pollcia onde se achava presente o dr.Plinio Cavalcante 

de Albuquerque, delegado de policia, comigo escrivão do seu cargo, adean

te assinado, foi qualificado o indiciado Antonio Rua, de cOr branca da 

maneira seguinte:- perguntando o seu nome, respondeu chamar-se Antonio 

Rua. De quem era filho? Respondeu ser filho de Laureano Rua e de Dona 

Luciana de Campos. ue idade tinha? 28 anos. ~al o seu estado civil? 

Solteiro. Sua profissão? ferroviario. sua nacionalidade? brasileira. 

Sua naturalidade? Cravinhos, deste Estado. ) Qual a sua residencia ou 

domicilio? nesta cidade. Si sabe lêr e escrever? sim. E nada mais 

lhe foi perguntado, sendo lavrado este que lido e achado conforme assi

na com a autoridade, de que dou fé. Eu, José de carvalho Assurnpção,es

crivão o escrevi e assino. (aa) Plinio c. de Albuquerque. - ~1tonlo 

Rua. José de Carvalho Assumpqão. - TERMO DE DECLARAÇeES DE ANTONIO UA Ã -
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" fls . ll :- Aos dezenove di as do mes de Janeiro de Llil novecentos e trinta é 

,., 
quatro , nesta cidade de uao Céi.rlos , na Delegacia de I-olicia , onde e a-

chava o doutor ;;Jlinio cavalcruJti de J~luuquerque , delegado de polj c ia, co

_ligo escrivão do ~eu ca.ce:;o adiante a...,sinaJo , co . ..Lpaccceu Antonio Lua, 

com vi11te e oito anos de idade , solteiro , ferrovlario , orasileiro, ·lw.Lu

ral de crav1nl1os , fillo de Lõ.ureano l"\Ua e ue Luclana de Cru1~pos, residen

te ne.;.;ta cidade á Vila }lrado , Avenida D:c . 1'eixeira de H-~rros n ~ 15 sa

bendo ler c escrove1· . - .L.t se6uida decl~..;.rou q_ue nonLeu , á noite , o decla

r~ntt. e seu comlJalllleil'O .Pedro f, artin& rora~..t &o Sindlc<:ito , OlJde ..:~e eHcon

tra.rarJ COLt NUtlcio ..;Oares .:>ilva; que e.Jte então lhes dló.:!.Se1~a que a greve 

iria ser declq,rada. a . .1eia no i te e .t ponto e lhe& incu"tbiu de cortar os 

fios do telegra1o e soltar a..;; ancoras da linha troli ; que o decla.

r illte e seu cottpanlleiro dil'it;iram- s0 paru a e._jtrada da Cor.tpau.nia , e, cor

tarç:J todos o~ fios do tele0rafo e &ol tarar. duas wlCoras de w.1 só po .... te; 

que C011cluidas e.J.Jas dE::p.t·edaçÕe...; , rebre:::,su.nl..t pt..rt~ e...:: ta c.:idúde aí'i ú de 

corllWticur o fato a IJuncio ·ou ·es ..311 va ; que , poreu.1 , ao irerrt entra!' na 

~éde dO JirtdiCaLO , í'Ort..... detidOS por al0 LillS sUaY'da C.:i ViB, !'eVÜ>tadOS e 

conduzidos a e:::,ta veleu::~.c.:ia ; que aprL0nden ... .J. e:ntao do decl&.rm te LUa re-

volver H. o. ca.r:r·eb&do , e de ..:~~JU co .l.l:Janheiro uma faca de cc.oo de cnií're· 
' 

q_ue os fios do telebraí'o for::.. 1 cortL.d.Od ~ntre O.::i h.ilo1.1etros 2 o e ~01 ; 

que as ancoras í'or&.i ~ol tt.ts no kilOt.JCtro 2Uú , c .1 frente ao lOt)ll' e1u que 

existia a borJba de é:4...Ua da Cot panhia ; - Na a naii.) disse . Lido e ach&do 

confo:rue, a.Si..Jinu c.:o .. 1 a autoridade . - LU , Joi:)é de Carv<::.ltlO A.;;sw.lpi.,;â , es

crivão que· o do.tiloora.fei e assino . - ( au) r'lillio c. de .H.luuquerque . 

Antonio rma . - José de CarvalHo Assw.1pçao . - .!i.uru DE C-4U.4..L.l.tí'ICA.,Ã í'ls . 

12: - 0elebac1a de l·o l icia de Jão Carlos • . d.uto Jt: i.:tUalificaçao . J os de-
~ ... .(.,. 

zenove dias do lüê.S de rver~iro de .::111 novecuntos e trintu. \.. quatro' nes-

t a cidadf3 de .)ao Ca.clos , v.. a Dt.Üf::L,acia de .Policia onde se ac:nave. p:r·e

sente o doutor Plinio Cavalcanti de ~~louquerque, delegudo de policia, co

!Jtigo esc ri vão do ~eu c ar c;o adeu.nte noueado digo adeante ea.iisinado , foi 

qualií'icado o indiciado edro .1artin8 de côr br~anca da aneira oe6 uinte:-

"lHI~ I"'TA IJ t· ,TR;DA("' OE Ff:.R, tJ 

~~~~~~ ~ 



Perguntando seu nome, respondeu chamar-se Pedro !Aartins.- De quem era 

filho? - Respondeu ser filho de Pedro Martins e de D.Luiza Abri Torres. 

~ue idade tinha? 29 anos. Qual o seu estado civil? Casado. Sua profis

sao? ferroviario. sua nacionalidade? hespanhola. $ua naturalidade? 

Granada (hespanha). ~ual sua residencia ou domicilio? nesta cidade. Si 

sabe lêr e escrever? sim. E nada mais lhe foi perguntado, sendo la

vrado este que lido e achado conforme assina com a autoridade, dê que 

dou fé. Eu, Jose de Carvalho Assumpç~o, escriv~o o escrevi e assino.(aa) 

Plinio c. de AlbuquerQue.- Pedro tAartins.- José de carvalho Assumpç~o.

TERMO DE D~CLARAÇOES DE PEDRO l.ffiRTINS fls.l3:- Aos dezenove dias do mês 

de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro, nesta cidade de sao Car

los, na Delegacia de Policia, onde se achava o doutor Plinio Cavalcanti 
' 

de Albuquerque, delegado de policia, comigo escrivão do seu cargo adian

te assinado, compareceu Pedro uartins, com vinte e nove anos de idade, 

casado, ferroviario, natural de Granada, Hespanha, filho de Pedro Mar

tins e de Luiza Abri Torres, residente nesta cidade, á Rua Rui Barbosa 

n~ 10, sabendo lêr e escrever.- Em seguida declarou que é empregado da 

companhia Paulista, na secçao da Baldeaç~o, nesta cidade; que hontem, 

ás vinte e uma horas e meia, o declarante e seu companheiro Antonio 

Ruas foram até a séde do Sindicato, como é de costume; que, pouco de

pois de terem chegado, Nuncio Soares Silva lhes dissera que, segundo 

telegrama por ele recebido de s~o Paulo, rebentaria a greve a meia noi

te; que, em seguida determinou ao declarante e seu companheiro que fos

sem cortar a linha do telégrafo e tirar uma escora do poste elétrico, 

isso entre sao Carlos e conde do Pinhal; que, obedecendo a essa deter

minaç~o, o declarante e seu companheiro foram a pé, pela estrada, e 

cortaram todos os fios do telégrafo e tiraram os parafusos da escóra 

de um poste; que não sabe, com segurança, precisar o logar em que esse 

áto de depredaç~o praticaram; que sabe, porêm, que danificaram a linha 

na metade do caminho, mais ou menos, entre esta cldade e a estaçao de 

conde do Pinhal; que hoje ao voltarem o declarante e seu companheiro 

para comunicar, ao Sindicato, a execuçao da roissao de que foram incum-
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bidos , detiveram-n ' os uns guardas , conduzindo- os para esta Delegacia. 

Nada mais disse . Lido e achado conforme , assina com a autoridade. •u, 

José de Carvalho Assumpçao , escrivão o datilografei e , ~ssino. (aa) -

Plinio c. de Albuquerque . - Pedro Martins . José de Carvalho Assumpção.-. 

CONCLUSÂO fls.l4; - mm seguida faço estes autos conclusos ao Dr.Delega

do de Policia. - Para constar lavrei este termo . Eu , .&scrivão José de 

carvalho Assumpçâo o datilografei . DESPACHO : Ouçam- se os depoiMentos 

de Anna Meira Camargo , José Mendonça, Antonio Catalfo , Jolto Castanho, 

Ignacio Jorge da Silva , Jo~o Vergara e o de Jo~o Quintana , que deverlto 

ser intirrados , para esse fim . - sao Carlos , vinte de janeiro de mil no

vecentos e trinta e quatro.- (a) Plinio c. de Albuquerque.- DATA: Em 

seguida , foram- me entregues esses autos , com o despachq-supra.- Para 

constar, lavrei este termo. Eu , escrivt!o José de carvalho Assumpçt!o, 

o datilografei.- CERTIDJtO: Certifico em cumprimento ao despacho retro, 

que intimei as testemunhas Anna Meira Camargo, José Mendonça , Antonio 

Catalfo , Jo~o Castanho , Ignacio Jorge da Silva , Jot!o vergara e Jot!o 

Quintana , para deporem hoje nesta Delegacia; que dou fé . - São Carlos, 

vinte e um de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro.- o Escrivt!o 

(a) José de Carvalho Assumpção. - ASSENTADA fls.l5:- Delegacia de Po

licia. s.carlos. ~sentada. Aos vinte dias do mês de janeiro de mil 

novecentos e trinta e quatro , neste municipio de São Carlos , na Dele

gacia de Policia desta cidade onde estava o seru1or doutor Pl1nio Caval

canti de Albuquerque , Delegado de Policia, comigo escrivâo do seu car

go, ao final nomeado, aí passou-se a inquirir as testemunhas como adian

te se vê , do que para constar , faço este termo . Eu , José de Carvalho 

Assumpção , escrivão que em parte o escrevi. la. Tli:STEI.!UNHA.. Anna !~eira j 
Camargo, com trinta e três anos de idade , casada, domestica, brasilei

ra , natural de ouro Fino , ~Unas , residente neste municipio , sabendo 

lêr e escrever .- Aos costumes disse nada . Prest ou o compromisso legal 

e sendo 1nqueri da sobre o fáto deste i nquerito di s se : que na noite de 

dezoito do corrent e mês , foi pousar em r esidenc1a de uma sua vizinha 

de nome Olivia, e que mora numa casa da Estrada Paulista, na linha en-
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tre sao Carlos e conde do Pinhal; que , pouco antes da meia noite, ouviu 

a depoente que batiam na porta de sua casa, que é pegada á casa em que 

estava ; que , imediatamente , a depoente abriu a janela e perguntou quem 

era; que alguem, então, lhe dissera que era um operaria e que queria 

falar com o marido dela depoente; que vendo mais que seu marido com e

les já estavam conversando , parecendo a depoente que eram três ou quatro, 

imediatamente saiu e foi junto ao marido; que poude ver que dois ho

mens pediram ferramentas ao seu marido e convidaram- n' o para , com eles, 

ir cortar a linha; que , além desses dois homens , viu que um outro esta-

va pouco retirado , de lado ; que seu marido não só recusou fornecer 

ferramentas , como negou qualquer participaQ~o ao movimento , retirando-se, 

para dentro da casa, a depoente e seu marido; que , dentro de casa, ouvi

ram o barulho ~ue causou a danificaçao das linhas; que n~o reconheceu os 

homens que foram procurar seu marido , mas notou que um era mulato; que a 

noi te estava muito escura e um encapotado . Nada mais disse . Lido e acha

do conforme , assina com a autoridade . Eu , José de Carvalho Assumpçê:o,es

crivao o datilografei e assino , (aa) Plinio c . de Albuquerque. - Anna Me_! 

ra de Camargo. - José de Carvalho Assumpç~o. - 2a. TESTEMtN • José Lendon-~ 

ça, com trinta e três anos de idade , casado , brasileiro, natural de S~o 

Carlos , neste Estado , residente neste municipio , operaria , sabendo ler 

e escrever . Aos costumes disse nada. Prestou o compromisso legal, e 

sendo inquerida sobre o fáto deste inquerito disse que na noite de dezoi

to , bateram fortemente na porta da casa do depoente , que reside numa ca

sa da propria estrada , entre S~o Carlos e Conde do Pinhal; que, levantou

- se para at ender , abrindo a porta e viu três individuos ; que um deles, de 

al tura regular , que estava encapotado , lhe dissera que todos os operarios 

do Brasil estavam em greve e que ele depoent e devia tambem segui-los; que 

recusou tomar qualquer participaçgo , al egando que era um homem doente;que, 

depois pediram ferramentas emprestadas ao depoent e , ngo as conseguindo, 

porém; que , por fim, ao sairem avisaram ao depoente que nao deveria ir ao 

servi ço e que aguardasse ordem; que nessa ocasi~o , sua esposa, que estava 

em casa de um v1s1nho, veio estar com el e ; que n~o reconheceu os três in-

:;E;tz~E..:~~::: 
IWS 
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dividuos , pois estava muito escuro e o depoente não trouxera luz; que, 

com umu. das pe soas , que estavam junto ao operaria que !'alara ao de})o

ente , v u o depoente wna foice ; que isso se deu á meia-noite ou meia-noi

te e meia mais ou menos; que, depois , os homens deixara o depoente em paz, 

recolnendo-se êle depoente , á sua casa; que ouviu o barulho da destrui-
' 

ção das linhas, isso logo depois . Eu, José de carvalno Assumpção,escrivão 

o da.t1logra1'e1.- (aa; l.J..nio c. de Albuquerque.- Josê jendonça .- Jos~ 

de L.arvalho Assumpçã.o .- ::sa . 'rESl'li:I'VU 1" : .wtonio Catalfo , com trinta e · 

três anos de idade, casado , brasileiro, nascido eLU são Larlos, neste Es

tado, operaria, resldente neste municlplo, sabendo l~r e escrever.-

Aos costumes , disse nada .- ~restou o compromisso legal , e, sendo inque

rida sobre o fáto deste inquerlto disse que na noite de dezoito para 

dezenove do corrente mês á. tJleia- noi te mais ou menos , ou v lu o depoente 

que batla.tn em casa de seu vizinho, de nome Jos~ 1endonça ; que o depoen

te , junt uente com a mulher do vlzlnho que passara a noite em sua casa, 

se lev~nt ou; que a mulher do vizinho abriu a janela e se poz a escutar 

o que ial va.m para seu rnarldo; que , então , algueia, supondo que ela fos

se a esposa do depoente , perguntou por êle depoente e si estava em c -

sa; que a mu11er dJ.sse que sim, v1ndo ent~o á casa do depoente dois ho

mens , seudo um branco e outro mulato , i'J.cando de pé na escada; que o 

que era orru1co 'alou então ao depoente ~ue a Cla. estava em greve, pe

dlndo a êle depoente que o acompanhasse; que o depoente ~e recusou a 

prestar sol1dar.1.eaade; (.!Ue esse r1omem pedlu que êle depoente o auxl.li~s

sem a destruir a llnüa, pelo menos num percurso de duzentos metros; que , 

por l.:ur1 pediu um ma.cnado , martelo ou machadlnl:Ja , dJ.zendo-lhe o depoente 

que nenhuma dessas ierraruentas possuia; que , ao sairem disseram ao depo

ente que , já que êle depoente não os acompanhava que não tosse ao servi

ço e aguardasse ordem; que, alguns minutos depois da salda dêles, ouviu o 

barulllo da destruiçd.o da 11n!la; que não reconheceu ou melhor não sabe o 

nome dos lndlviduos que o procuraram; que , porem, avistando agora a uma 

pessoa, de nome Antonlo Rua , recoru1ece- o C01!lO sendo a mesma que, com êle 

lrle !alart.1; ue , tambem,reconhece a Marlo costa . lves, que ora lhê é apre-

peta . t,1P.h.NHIA PAut c~,A OF l.>íl-<ADA~ DF- f ' ) 
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sentado, como sendo o que estava com Antonio Rua. Nada mais disse. 

Lido e achado conforme assina com a autoridade. ~u , José de Carvalho 

Assumpç~o , escrivão o datilografei e assino. (aa) Pl1n1o c. de Albu

querque . - Antonio catalfo.- José de Carvalho Assumpç~o.- 4a. TESTE

tflThffiA. João Castanho , com vint e e nove anos de idade , casado , opera- ~ 
rio , brasil eiro, natural de Jundia1, neste Estado, r~sidente neste mu

n1ci pio, analfabeto.- Aos costumes disse nada.- Prestou o compromisso 

legal , e , sendo inquerida sobre o fáto deste inquerito disse que na 

noite de dezoito do corrente mês , foi incumbido pelo Dr.Floriano para 

vigiar as linhas , da sub-estação até o k1lometro duzentos e um; que á 

meia- noite mais ou menos , no kilometro duzentos e um , viu o depoente 

que estavam cortando os fios e ouviu tambem muita conversa; que não 

r. 
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poude perceber que pessoas eram , regressando logo , COQO lhe recomendou ~ 
w 

o Dr.Floriano , para a sub-estaç~o afim de comunicar o fáto. Nada mais ~ 

disse . Lido e achado conforme , assina fazendo a rogo do mesmo, por ~ 
(f) 

ser analfabeto , Emilio Ruiz.- Eu , José de Carvalho Assumpçê:o , escrivê:o j\~ 

o datilografei e assino.- (aa) Plinio c . de Albuquerque.- Emilio Ru1z.- ~ ~ 
; N I Jose de carvalho Assumpçao . - 5a. TESTEMUNHA. Ignacio Jorge da Silva, com z 

<{ 
(L 

quarenta e cinco anos de idade , casado, operaria, natural de Louveira, ~ 
() 

municip1o de Jundia1 , residente neste municipio, sabendo ler e escrever • ., 

' -Aos costumes disse nada.- Prestou o compromisso legal , e , sendo inque-

rida sobre o fáto deste inquerito disse que , de ornem superior , recebeu 

ordem de correr a linha, isso na noite de dezoi to do corrente; que no 

kilometro duzentos e um , o depoent e e seu companheiro ouviu barulho das 

depredaç~es cometidas ne linhê ; que , então, imediatamente regressou 

para a sub- estação e comunicou o ocorrido ao Dr .Fl oriano; que não viu as 

pessoas que cortaram a linha e nem sabe quais sejam.- Nada mais disse.

Lido e achado conforme , assina com a autoridade .- Eu, José de carvalho 

Assumpção , escr1vao o datilografei e assino. - (aa) Plinio c. de Albuquer

que. - Ignacio Jorge da Silva.- José de Carvalho Assumpç~o. - 6a. TESTEMU

NHA. João vergara , com trinta e seis anos de idade , casado , ferroviar1o, 

hespanhol , residente nesta cidade á rua Teixeira de Barros n9 121, saben
do ler e ~screver . - Aos costumes disse nada.- Prestou o compromisso legal 

e sendo 1nquer1da sobre o fato deste 1nquer1to disse que ás dezenove ho

ras aproximadamente do di a dezoito do corrente mês , só , foi á séde do 
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Sindicato nesta cidade; que lá reunidos estavam muitos associados e, 

entre os quais, Alfredo Gonçalves, Nuncio Soares Silva e Humberto Pul

cinelli; que dentro da séde comentava-se n~o só sobre os boatos da 

greve como ainda sobre um possivel ataque áquela séde; que permaneceu 

no Sindicato até pouco mais das vinte e duas horas; que, durante o 

tempo que lá permaneceu, poude observar que o elemento mais influente 

e mais agitado no meio era Nuncio Soares Silva; que o presidente da 

séde Sr.Alfredo Gonçalves, mostrou-se sempre ser um elemento pondera-

do e nenhuma interferencia aparentou ter para a deflagraçao da gre-

ve, greve essa que, ao que tem constado, era orientada pela Federaçao 

dos ferroviarios de sao Paulo; que Nuncio Soares sempre gosou de gran-

de prestigio no Sindicato, como na qualidade de seu primeiro presiden-

te; que realmente quem resolvia os fátos digo, que os socios do Sindi

cato, procuravam constantemente o Sr.Nuncio, para com ele se aconselha

rem a respeito de assumtos de interesses proprios, ligados ao Sindica-

to; que na noite de dezoito do corrente m@s, viu o depoente, na séde 

do Sindiàato, os associados Pedro Martins e Antonio Rua; que ignora si 

esses dois ferroviarios safram antes ou depois dele depoente; que póde, 

porém informar que permaneceram na séde, depois de ter ele depoente 

saído, entre outras pessoas os Srs. Nunc1o Soares e Alfrego Gonçalves; 

~~ 

que viu tambem que antes dele depoente, saía Romeu Paes; Nada mais dis

se.- Lido e achado conforme, assina com a autoridade.- Eu, José de Car

valho Assumpç~o, escrivao, que o datilografei e assino.- (aa) Plinio c. 
de Albuquerque.- Joao vergara.- José de Carvalho Assumpçao.- 7a. TES

TEIIWHA. João Quintana, com trinta anos de idade, casado, ferroviario, ~ 

hespanhol, residente nesta cidade, na colonia da companhia, n~ 7, sa

bendo ler e escrever.- Aos costumes disse nada.- Prestou o compromisso 

legal e sendo inquerida sobre o fáto deste inquerito disse que no dia 

dezoito deste mês, o depoente, ás vinte horas aproximadamente, foi até 

o Sindicato; que percebeu logo que o ambiente era agitado, verificando 

mesmo que, no escritório daquele entidade, havia um livro no qual deve

riam assinar seus nomes, os ferrov1ar1os QUe aderissem a greve; que o 

peta C'OMPõ.NH!à. Pl\111 !rT;\ D~ ESTRAO/\~ OE F -RRO 
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depoente n~o assinou nesse livro e incontinenti abandonou a séde do Sin

dicato; que, durante o pouco tempo que permaneceu no Sindicato, verifi

cou que a atitude de Alfredo Gonçalves era de moderaça:o, alheiando-se 

de tudo; que contraria era a atitude de Nuncio soares Silva, que cons

tltuia o elemento mais influente e ativo no melo; que o depoente entre 

duas ou três horas, foi, em sua casa, avisado de que deveria entrar pa

ra o serviço na Estrada de Ferro, ás cinco e quarenta da madrugada, ten

do comparecido.- Nada mais disse. Lido e achado conforme, assina com a 

autoridade.- Eu, José de carvalho Assumpç~o, escr1vao que o datilogra

fei e assino. (aa) Pl1n1o c. de Albuquerque.- Joao Quintana.- José de 

carvalho Assumpçao.- CONCLUS~O fls. 19:- Em seguida,faço estes autos 

conclusos ao Dr.Delegado de Policia.- Para constar, lavrei este termo. 

Eu, escr1va:o José de Carvalho AssumpçS:o, o datilografei. DESPACHO : Re

duzam-se a termo, as declaraçOes de Mario costa Alves e as de Pedro o

reira, que deverão ser intimados, qualificando-os. sao Carlos, vinte e 

um de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro.- (a):- Plinlo c. de 

.4lbuquerque.- DATA: Em seguida, foram-me entregues estes autos com o 

despacho supra. Para constar, lavrei este termo. Eu, Escriv~o, José 

de carvalho Assumpçao, o datilografei.- CERTID!O: Certifico que, em cmm

primento ao despacho rétro, intimei a Mario Costa Alves e Pedro Moreira 

para hoje, nesta Delegacia, prestarem declaraçOes; no que dou fé.- sao 

carlos, vinte e um de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro.- o 

Escrivão, (a) José de carvalho Assumpção.- AUTO DE QUALIFICAÇlO fls.20:

Delegacia de Policia de São Carlos. Auto de QualificaçS:o. Aos vinte e 

um dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro, nesta ci

dade de sao Carlos, em a Delegacia ·de Policia onde se achava presente o 

doutor Plinio Cavalcante de Albuquerque, delegado de policia, comigo es

crivao do seu cargo adeante assinado foi qualificado o indiciado Mario 

Costa Alves, de cOr parda da maneira seguinte:- Perguntando seu nome,res

pondeu chamar-se Mario costa Alves. De quem era filho? Respondeu ser fi

lho de José da costa e de D. Benta Maria de Jesus. Que idade tinha? 34 

anos. Qual o seu estado civil? casado. sua profissa:o? ferroviario. Sua 
~ I J,;VfvJt-AN111A f-MlJLI.JTA Ot... [_::.:,1[,, OA~J DE.. F-Er nv 
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nacionalidade? brasileira . -sua naturalidade? Rio Claro. -Qual sua re

sidencia ou domicili !nesta cidade . Si sabe ler e escrever? Sim. E nada 

mais lhe foi perguntado , sendo lavrado este que lido e achado conforme 

assina com a autoridade , do que dou fé . Eu , José de carvalho Assumpç~o, 

escrivão o escrevi e assino. (aa) Plinio c. de Albuque·rque. - Mario Cos

ta Alves .- José de carvalho Assumpça:o. - TERMO D~ DECLARAÇOES 'DE MARIO 

COSTA ALVES fls. 21 : Aos vinte e um dias do mês de janeiro de mil nove

centos e trinta e quatro , nesta cidade de São Carlos, na delegacia de 

policia, onde se achava o Doutor Plinio Cavalcanti de Albuquerque·, de

legado de policia, comigo escrivao do seu cargo adiante assinado, com

pareceu Mario costa Alves , com trinta e quatro annos de idade, casado, 

ferroviario, brasileiro, natural de Rio Claro , residente nesta cidade 

na Vila Izabel , sabendo ler e escrever.- Em seguida declarou que as vin

te horas aproximadamente , do dia dezoito do corrente mês , estavam o de

clarante e seu cunhado Pedro Moreira , t omando a fresca na linha, mais 

ou menos , pert o de sua residencia ; que nessa ocasiao , chegaram seus co

legas Pedro uart ins e Antonio Rua , lhes dizendo que iam cortar os fios 

do telégrafo da Estrada e os convidaram para acompanha- los; que, como 

si trat asse de colegas e receiosos de que vitoriosa a greve seriam, no 

caso de não aderirem, ele e seu cunhado prejudicados , resolveram aceder 

ao pedido; que o declarante então foi até a sua casa e de lá trouxe uma 

foice velha , que é a mesma que óra lhe é apresentada e apreendida pela 

Delegacia de Policia ; que depois o declarante , seu cunhado Pedro Horei

ra , e seus colegas Antonio Rua e .Pedro Martins saf.ram correndo a linha; 

que chegado proximos a estação cafb1 , Antonio Rua perguntou ao necla-

rant e si conhecia as pessoas que moravam na casa em frente , casa essa 

que fora antigamente a estação Caibi; que o 1eclarante respondeu que 

sim , que ali , digo sim, acrescentando que ali moravam Antonio Cataufo e 

um seu parente; que sugeriu então ~ntonio Rua que fôssem eles acordados 

para tomarem parte na greve; que o neclarante então bateu na primeira 

porta, que era a residencia de um parente de Antonio Cataufo; que com 

ele falou Antonio Rua , pedindo sua adesão e que lhe fornecesse ferramen-
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tas, para cortarem a linha; que porem o parente de Cataufo; que com ele 

digo Cataufo n~o quiz aderir e nem fornecer ferramentas; que quando Rua 

estava faland~ com esse homem, da casa visiru1a saiu uma mulher que veio 

ter com eles; que logo em seguida, Rua e o declarante procuraram catau

fo , que já estava acordado e de pé , pelo barulho feito na casa visinha; 

que cataufo tambem não quiz aderir e nem fornecer ferramentas; que de

pois disso o declarante e seus três companheiros, subiram no poste e 

cortaram os fios do teléerafo e do telefone; que além disso , perto do 

kilometro duzentos , arrancaram os tirant es de um poste; que depois rte 

tudo feito , _voltaram juntos para esta cidade , até Vila Izabel, onde o 

declarante e seu cunhado se apartaram de seus colegas , indo para casa. 

Nada mais disse.- Lido e achado conforme , assina com a autoridade.- su, 
José de Carvalho Assumpção , escrivão o datilografei e assino.- (aa)Pli

nio de Carvalho digo Plinio c . de Albuquerque. - -Brio Costa Alves.- Jo

sé rte carvalho Assumpção .- AUTO DE QUALIFICAÇ!O fls . 22:- Delegacia de 

Policia de São Carlos. - Auto de qualificação. Aos vinte e um dias do 

mês de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , nesta cidade de Sê:o 

Carlos , em a Delegacia de Policia onde se achava presente o doutor Pl1-

nio Cavalcante de Albuquerque , delegado de policia , comigo escr1v~o do 

seu cargo adeante assinado , foi qualificado o indiciado Pedro Moreira, 

de côr parda , da maneira seguinte~- Perguntan1o seu nome , respondeu 

chamar- se Pedro Moreira . De quem era filhot Respondeu ser filho de 

Martinho Horei ra e de D. JAaria Albina de Jesus . Que edade tem? 23 a

nos. ~ual o seu est ado civil? solteiro . Sua profissão? Ferroviario. 

Sua nacionalidade? brasileira . Sua naturalidade? Araras , deste Esta

do . Qual sua residencia ou domici lio? nesta ci dade . Si sabe ler e 

escrever? sim. E nada mais lhe foi perguntado , sendo lavrado este que 

lido e achado conforme assi na com a autori dade , do que dou fé . - ~u,Jo

sé de carvalho Assumpção , escrivão o escrevi e assino. - (aa) Pllnio c. 

de Albuquerque .- Pedro Moreira.- José de carvalho Assumpçl!o . - TERMO 

D,ll; DECLARAÇOES D.t!. P:o.!.DRO MOREIRA fls . 23 :- Aos vinte e um dias do mês 

de janeiro de mil novecentos e trint a e quatro , nesta cidade de S~o 
pela COMP~ NHIA PAULhiA or C)Tki\.DA.S Df 1 '-'' -.-

' ~~~-· rua 



-1~1 
Carlos , na Delegacia de Policia, onde se achaya o doutor Plinio caval-' ~A 
canti de ·Albuquerque, delegado de policia , comi go escriv~o do seu car-

go adiante nomeado e assinado , compareceu Pedro r.roreira , com vinte e 

três anos de idade , solteiro, ferroviario , brasileiro, natural de Ara-

ras , filho de Martinho Moreira e de D. Maria Albina de Jesus , residen-

te nesta cidade á Vila I zabel , sabendo ler e escrever.- 1m seguida de

clarou que na noite de dezoito do corrente , estando com seu cunhado 

~ario Costa Alves no começo da rua S~o Carlos , ao lado da Estrada, en

cont rou- se com Pedro },fartins e Antonio Rua,· tendo este ultimo lhes 

convi dado , a ele declarante e seu cunhado , para aderirem á greve; que 

disseram- lhe ainda que , por or1em do Sindi cato , iriam cortar as li-

nhas do telégrafo e do telefône da Estrada ; que o declarante e seu 

cunhado foram entao até a sua casa e de lá trouxeram a foice , que é a 

mesma que óra lhe é aprêsentada, e , reunidos á Antonio Rua e Pedro 

~artins , correram a estrada; que proximo a estaçao de caíbi, seu cu-

nhado e Antonio Rua despertaram os moradores de uma casa, que fôra a 

propria estaç~o , e os convidaram para acompanha- los; que , enquanto 

Antonio Rua e seu cunhado falavam com esses homens , o declarante e 

Pedro Martins ficaram um pouco retirados, n~o tomando parte na conver-

sa ; que em seguida o declarante e seus três companheiros subiram no 

poste pouco acima da casa e , com a foice , cortaram os fios do telégra-

fo e do telefone; que depois , uns cincoenta metros além, arrancaram de 

um poste, dois arames que o seguravam a terra; que isso fizeram facil

mente , tirando o parafuso que prendia o fio ao ch~o; que reunidos to-

dos voltaram para a cidade , se apartando dos demais , na entrada da Rua 

sao Carlos , o declarante e seu cunhado ~rio Costa Alves.- Nada mais ,

disse.- Lido e achado conforme , assina com a autoridade.- EU, José de 

carvalho Assumpç~o , escrivão que o datilografei , e assino . (aa) Plinio 

c . de Albuquerque . - Pedro 1 ore ira.- José de carvalho Assumpçao.- CONCLU

s~o : Em seguida , faço estes autos conclusos ao Dr . Delegado de Policia.

Para constar , lavrei este termo.- zu, escrivão José de carvalho t\ssumpçê:o, 

o datilografei . - D • PACHO : rrome- se por termo o depoimentos de Alfredo 
l "l.\AUAv DE FE • 

~·~~~~~-~~ ~.!l P LD M'l' 
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Gonçalves, que deverá ser inti do.- S~o Carlos, vinte e um de 
~~ 

janeiro 2.~ 
de mil novecentos e trinta e quatro.- (a) Plinio c. de Albuquerque. 

DAT : Em seguida, foram-me entregues estes autos, com o despacho supra. 

- Para constar , lavrei este termo. SU , José de carvalho Assumpçao, es

criv~o que o datilografei.- CERTIDXO :- Certifico que em cumprimento 

ao despacho retro, intimei a Alfredo Gonçalves, para depor hoje nesta 

Delegacia; do que dou fé.- s~o Carlos,vinte e um de janeiro de mil no

vecentos e trinta e quatro.- O ~sc:rivâo , (a) José de carvalho Assump

ção.- SENT·:\DA fls.25: - Delegacia de Policia - s~o Carlos. Assentada. 

Aos vinte e um dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e 

quatro, neste municipio de sao Carlos , na elegacia de Policia esta 

cidade , onde estava o senhor Dr. Plinio Cavalcanti de Albuquerque, ne
legado de Policia, comigo escriva:o do seu cargo , ao final nomeado, ai 

passou-se a inquirir as testemunhas como adiante se vê , do que para 

constar faço este termo. Eu , José de Carvalho Assumpç~o , escriva:o que 

em parte o escrevi.- 8a. Testemunha . Alfredo Gonçalves.- Com trinta e 

sete anos de idade , casado , brasileiro , natural de Campinas , ferroviario, 

residente nesta cidade , na colonia da Companhia Paulista, no Hipodromo 

casa n2 2, sabendo ler e escrever.- Aos costumes disse nada .- Prestou o 

compromisso legal e sendo inquirida sobre o fáto deste inquerito disse 

que no dia 22 de Julho do ano p. findo, foi eleito presidente do Sindi

cato , nesta cidade; que, no exercicio do seu cargo , procurou sempre con

ciliar os interesses dos operarias pacificamente ; que ha um mes atraz, 

soube o depoente que Nuncio soares., a alma danada de tudo , junto á Fe

deraça:o dos Ferroviarios em sa:o Paulo , pretendia deflagar um movimento 

grevista ; que nessa ocasia:o , o depoente quiz renunciar o cargo, dizendo

-lhe , enta:o Nuncio soares que ele depoente queria 11Sabotar" o movimento 

e que ele Nuncio encheria a boca do depoente de bala, si isso fizesse; 

que , deante dessas ameaças , o depoente constrangido , permaneceu no car

go ; que, finalmente , no dia sete do corrente , na séde do Sindicato,or

ganisada uma reuniao , a qual compareceu o secretario geral da Federaça:o 

dos Ferroviarios de sao Paulo , José Antunes de Oliveira ; que nessa reu-



aJ.nda, vendo que os trens corriam e que o S.L.nd.icato tinha sido 

pela po leia, Nuü.cio soares disse ent~ que o !uovimento tinha .fracassa-

do e que eles precisavam .fugir; que o depoente, na noite d~ 18, vendo 

que Antonio Rua e Pedro artins estavam preparados para cortar os fios 

e .fazer ma s depredações aconselhou-os que isso não .f zessem; que lUlto

nio Rua lle disse, em resposta, que era solteiro, e que o ordenado que 

tini1a na Paulista ele ganharia em qualquer parte; que Pedro Martins fi

cou quieto; ue o depoente permaneceu na s~de atê as sete horas da ma

nhã, 11ora. essa em que Nuncio i lu; que, como disse, a atitude dele de

poente fo ... a mais calma posslvel, contraria a todo o movimento; que o 

causador de tudo nesta. cidade foi Nuncio soares da S.L.lva; que qu1z mes

tuo o depoente d.L.str1bu1r uns boletins na c dade, .fazendo ver ao povo, 

que i:i atual diretoria do s~ndicato nada cogitava contra a populaç~o;que 

Nunclo 0oares se opoz a essa ldea, alegando que isso poden .. a parecer 

fraqueza e que eles estavam fortes e decididos á é,rf3ve; que, ainda. Nun

cio Soares pr·eparou o ;novlwen to na Doura..dense, tendo deterru ado que, 

para lã segu1sse, ar(;l. .L·azer parte do coml~é João vergara; que no dia 

18, orem, ale~ou João vergara que não t~vera licença e que, por 1sso, 

não podia J.r; que runcio qu~z, então, mandar boletins para lá, ten

do-os, porem, o depoente evitado que seguissem; que no dia 17 á noite, 

est~ver~u na s~de do Sllld.L.cato desta cidade, entre outras delegações,os 

ne bros da diretoria do Sindicato da Araraquarense dizendo que, ao acu

mulo de forças policiais , naquela cidade, o movinento grevista seria ar

riscado e estava fadado a ser sufocado.- Nada mais disse.- L1do e acha

do con.forme, assina com a autoridade .- 1:1.u, Josê de Carvalho, escrivão, 

que o dat~lografe1 digo ~arval o ass pção,escrivão, que o datilografei 

e assino.- (aa) Pllnlo c. de Albuquerque.- Alfredo Gonçalves.- José de 

Carvalho ASswupção.- GON~LUS~O tls.27:- Em seguida faço estes utos con

clusos ao Dr . Delegado de ol1cia.- Para constar lavrei este termo. Eu, 

~ser i vb.o, J o sê de ~arvalho .rlSS pção, o dat logratei. DES ALHO:- •ro

lliem-se por termo, , declarações de Nw1c· o soares s lva, o qual deverá 

ser lntlnado, hoje, para esse fim.- são Carlos vLnte e um de janeiro de 
pela GO ~ >t,NrliA PAULI:::,TA [J.:: r:vll'ô_DA, L- ... 

~ ? 
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mil novecentos e trinta e quatro.~ (a) Plinio c. de Albuquerque.- nAT :- 25 
Em seguida foram-me entregues estes autos , com o despacho supra.- Para 

constar , lavrei este termo.- Eu, escriv~o José de Carvalho ssumpçao, o 

datilografei.- CERTID~O : certifico , que em cumprimento ao despacho ré

tro, que deixei de intimar a Nuncio Soares da Silva, por nt!o se encontrar I 
o mesmo nesta cidade e ser ignorado o seu destino; do que dou fé.- . s~o 

Carlos, vinte e um de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro. o es

crivão , (a) José de carvalho .\ssumpção.- CONCLUSlO fls. 28- Em seguida, 

faço . estes autos conclusos ao Dr . Delegado de Policia.- Para constar, la

vrei este termo. Eu , escrivão, José de Carvalho Assumpção , o datilogra

fei.- DESPACHO: Juntem-se aos autos , um cartao de Nuncio Soares da Silva, 

comunicando sua ausencia ao serviço, seis fotografias das depredaç~es 

causadas, e finalmente dois croquis, referentes ás mesmas depredaç~es.-

sao carlos, vinte e um rte janeiro de mil novecentos e trinta e quatro.-

(a) Plinio c. de Albuquerque.- DATA : 1!m seguida, foram-me entregues es-

tes autos, com o despacho supra.- Para constar, lavrei este termo. Eu, es

crivão José de carvalho Assumpçao, o datilografei.- Jt~T n : Em vinte e 

um de j ane iro de mil novecentos e trinta e quatro, juntei a estes autos 

o cartão, as fotografias e os croquis que adeante se vêm. Para constar, 

lavrei este termo. Eu, escrivgo , José de carvalho Assumpç~o, que o dati

lografei.- CART~O fls. 29:- sr.Plantão. Escala. Nesta. Deixo de fazer 

hoje G.2 ás 12.47 visto estar com minha senhora doente. Agradecido. {a) 

Nunclo Soares da Silva. Com estima. (em impresso) Nuncio Soares da Silva

ferroviario. R. Episcopal 52. E.de S.Paulo. 19-l-934.- S.Carlos.- Entre 

ás fls. 29 e 30 existe um mapa das estradas de ferro da companhia Paulis

ta, indicando as danificaç~es ) nas fls. 30 a 31 existe outro mapa das 

mesmas estradas da companhia Paulista de ~. de Ferro.- Ás fls. 32 existe 

uma fotografia mostrando as danificaç~es na linha, no km.208, entre s.car

los e he tiro. (Fot.n~ 1). Ás fls. 33, existe uma fotografia mostrando as 

danif1caç~es na linha , no lcm. 208 , entre sao Carlos e Retiro.- (Fot.ni 2). 

Ás fls. 34 existe uma fotografia mostrando as danificaç~es na linha, no 

km. 201 , entre sao Carlos e c. do Pinhal. (fot.ni 4a.) •. .\s fls. 35 existe 



uma fotografia, mostrando 

Carlos e Conde do Pinhal. 
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as danificaç~es na linha no km. 201, entre s. 2f 
(fot. n~ 5). As fls. 36 existe outra fotogra-

fia mostrando as danificaç~es na linha no km. 200 entre s~o Carlos e c. 
do Pinhal. (Fot. n? 3). ~finalmente ás fls. 37, existe uma fotografia 

mostrando as danificaç~es na linha no km. 201, entre s.carlos, e c. do 

Pinhal. (Fot.n~ 4).- CONCLtSA.O fls .38:- ~seguida, faço estes autos 

conclusos ao Dr.Delegado de Policia. Para constar, lavrei este termo. 

Eu, escriv~o José de Carvalho Assumpção o datilografei. D~SPACHO :- To

mem- se por termos, os depoimentos de Romeu Paes e o de José Carlos Pa

rins, bem como as declarações de José Martins , 3?, qualificando-se es-

te ultimo.- São Carlos, vinte e dois de janeiro de mil novecentos e 

trinta e quatro. - (a) Plinio c. de Albuquerque.- n T - 3m seguida fo

ram-me entregues estes autos , com o despacho supra.- Para constar la

vrei este termo. Eu , Escriv~o José de Carvalho Assmnpç~o, o datilogra

fei. - CERTIDlO :- Certifico , em cumprirrtento ao despacho rétro, que 

foram tomados por termo os depoimentos de Romeu Paes e de José Carlos 

Harins , bem como as declaraç~es de João Martins 3~ , todos presentes, 

tendo sido este ultimo qualificado; do que dou fé. - s~o Carlos, vinte e 

dois de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro. o EScriv~o,~)José 

de carvalho Assumpção. - AUTO DE QUALIFICAÇÂO fls. 39. Delegacia de Po

licia de São Carlos. Auto de qualificaç~o. 4os vinte e dois dias do 

mês de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , nesta cidade de s~o 

Carlos , em a Delegacia de Policia , onde se achava presente o doutor Pli

nio Cavalcanti de Albuquerque , delegado de policia, comigo escrivao do 

seu cargo adeante assinado foi qualificado o indiciado José ~rtins 3~, 

de côr branca da maneira seguinte :- Perguntando seu nome respondeu:- cha

mar-se José Martins 3? • De quem era filho? respondeu ser filho de José 

~art1ns e de ry. Francisca Jesus. Que edade tinha? 30 anos. Qual o seu 

estado civil? casado. sua profissao? ferroviario. sua nacionalidade? 

brasileira . Qual sua residencia ou domicilio? nesta cidade . Si sabe lêr 

e escrever? sim. E nada mais lhe foi perguntado , sendo lavrado este que 
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lido e achado conforme assina com a autoridade , do que dou fé.- Eu, Jo- 21 
sé de carvalho Assumpç~o, escrivão o escrevi e assino. (aa) Plinio c. 
de Albuquerque.- José Martins 3CZ . ... José carvalho As_sumpç~o . - Tm.ro DE X 
DECLARAÇ0ZS DE JOSÉ MARTINS 3«: • Aos vinte e dois dias do mês õe janei-

ro de mil novecentos e trinta e quatro , nesta cidade rte s~o Carlos, .na 

Delegacia de Policia, onde se achava o doutor Plinio Cavalcanti de Al

buquerque , delegado de policia, comigo-e scrivão do seu cargo adiante as

sinado , compareceu José Martins 3i , com trinta anos de idade, ferroviar1o , 

natural de São Carlos , neste Estado , filho de José Hartins e de Francisca 

Jesus , residente nesta cidade , á Rua D. Pedro II, numero dezeseis, saben-

do lêr e escrever . Em seguida, declarou que no dia dezoito do corrente 

mês , ás vinte e duas horas aproximadamente , foi á séde do Sindicato: que 

lá Nunc1o Soares Silva disse ao declarante e a João Quintana que eles es

tavam escalados por ordem da Federação de S.Paulo , para cortarem os fios 

para os lados da estação de Retiro; que , na propria séde, combinado ficou 

que safa, primeirl, Quintana, e em seguida , o declarante; que isso feito, 

ambos se reunindo na rua Visconde de lnh uma, em frente á Pensão Joanna; 

que juntos , seguiram até onde as linhas da estrada se apartam, seguindo 

uma para Ribeirão Bonito e outra para Retiro ; que nesse ponto, Quintana 

disse ao declarante que ele não tinha relogio e que a ordem que tinha era 

para cortar os fios á meia-noite ; que propoz, entao , que s6 cortasse eles 

os fios , quando chegasse o trem N. B.2 , que deveria chegar á meia noite e 

quatro minutos; que , quando passava o trem, estando o declarante e Quinta-

na sentados, numa ponte, rlebaixo da qual pa a uma ponte, cl1egaram Jo~o 

Vergara , Luiz Pense , Clovis de Tal , ajudante de guarda trem, e Tarsiso 

Moura; que estes lhes disseram que cortassem ele e Quintana digo que estes 

lhes disseram que cortassem o declarante e Quintana os fios em Retiro, que 

eles o mesmo iriam fazer na estrada de Ribeir~o; que , então, quasi em fren

te ao cortume , o declarante e Quintana subiram num poste e Quintana, com 

' um alicate , trazido . do Sindicato , cortou dois fios ; que, como tivesse fei-

to muito barulho e n o prestasse o alicate , o declarante receioso de ser 

surpreendido pela policia, disse a Quintana que nada mais fizesse; que 
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ambos desceram e foram se encontrar com as pessoas que fora para o ra- .2 j 

mal de Ribeirão Bonito ; que eles , o declarante e ~uintana encontraram 

com os demais , a meio kilometro de distancia no ramal de Ribeir~o Bo-

nito ; que , af , fora as pessoas enunciadas , encontrou mais Jacob Isper; 

que af resolveram todos fugirem pelo pasto de Hanequinho de Araujo;que, 

quando chegaram na cerca que servia de limite ao pasto , só chegaram o 

declarante , Joao Vergara, Trars1so Moura e Jacob Isper, ficando os de-

mais para traz , ngo sabendo o declarante onde sairam; que , como o de

clarante e Jacob Isper , moravam na cidade , eles apartaram- se de seus 

companheiros ; que , na Rua 24 de Mato , encontraram-se , o declarante e 

Jacob Isper , com Francisco Maia, que lhes perguntou o que tinham eles 

feito ; que respondeu o Qeclarante q~e só tinha cortado dois fios , porque 

o alicate n~o prestava; que , depois , juntos os três desceram, subindo 

Francisco ~Aaia á Rua Joao Pessoa, e o declarante foi para sua casa.- Na-

da mais disse. Lido e achado conforme , assina com a autoridade. Eu, José 

de carvalho Assumpçao , escriv~o o datilografei e assino. (aa ) Plinto c. 
de Albuquerque.- José Hartins 3~

fls . 41: - Delegacia de Policia - sao Carlos . Assentada. Aos vinte e dois 

dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , neste munic1-

pio de sa:o Carlos , na Delegacia de Policia desta cidade , onde estava o 

senhor Doutor Plinto Cavalcanti de Albuquerque Delegado de Policia comigo 

escrivao de seu cargo ao final nomeado, ai passou- se a inquirir as teste

munhas como adiante se vê , do que para constar , faço este termo. Eu, José 

de Carvalho Assumpça:o , escriv o que em parte o escrevi.- 9a. Testemunha. - / 

Romeu Paes, com 4uarenta e dois anos de idade , casado, ferroviario, brasi

leiro , natural d.e cruzeiro , residente nesta cidade , á Rua .1\quidaban, n$16, 

sabendo ler e escrever. - Aos costumes disse nada .- Prestou o compromisso 

legal e sendo inquirida sobre o fáto deste inquerito disse que nao tomou 

part1c1paç~o alguma na greve , tendo trabalhado normalmente; que como se

cretario rto Sindicato , compareceu a reuni~o do dia 18 , á qual assistiram 

diversas delegações das cidades visinhas; que a sua atitude, como a do 

presidente do Sindicato , foi de moderaçao , fazendo mesmo sentir que n o 

pela COMP:HI:z:::~:r-RRO 
.4e: ~ 
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~( tomaria parte a1~1ma na greve; que dessa reuni~o , saiu o depoente ás 23 L 

horas , mais ou menos , recolhendo- se diretamente para a sua casa; que o 

movimento grevista era orientado pela Federaç~o Ferroviaria de s~o Pau

lo; que nê:o ouviu Nuncio Soares determinar que fossem cortados os fios 

do telégrafo e feitas outras depredaç~es; que Nunclo Soares, porem cons

titula o elemento orientador e mais ativo na séde do Sindicato no dia 

da declaraç~o da greve. Nada nais disse.- Lido e achado conforme, as

sina com a autoridade . Eu , José de carvalho AssUMPQ~o , escriv~o que o 

datilografei e assino . (aa) Plinio c. de Albuquerque. - Romeu Paes.- Jo-

sé de Carvalho Assumpçao. lOa. Testemunha : José Carlos 1~arins , com qua- ~ 

renta e oito anos de idade , casado , ferroviario , brasileiro , natural do 

estado do Rio de Janeiro , residente nesta cidade , á Rua General Osorio 

n~ 61 , sabendo lêr e escrever. - Aos costumes disse nada. - Prestou o 

compromisso legal e sendo inquirida sobre o fáto ~este inquerito disse 

que na noite de 18 do corrente , ás vinte e meia horas , mais ou menos,co-

mo é do seu habito , foi á séde do Sindicato desta cidade; que no Sindica-

to , Tarciso uoura exigiu que o depoente assinasse um livro; que depois 

de terassinado , viu o cabeçalho e só ent~o velo saber áquilo const1tu1a 

uma lista de adesao á greve; que diante disso e vendo que o movimento 

estava preparado para aquela noite , o depoente abandonou a séde do Sin

dicato , indo para a sua casa ; que pôde observar que Alfredo Gonçalves, 

presidente do Sindicato, manteve uma atitude de neutralidade; que era 

elemento ativo e dirigia o movimento dentro do Sindicato , o Sr. Nuncio 

soares da Silva; que Muncio soares distrlbui a o pessoal para o serviço 

de depredações , depredações essas com as quais o depoente n~o concordou.

Nada mais disse. Lido e achado conforme , assina com a autoridatie.- Eu, 

José de Carvalho Assumpçê:o , escrivão que o d atilografe1 e assino. (aa) 

Pl1n1o c. de Albuquerque .- José Carlos rrar1ns.- José de carvalho A.ssump_ 

ç4a.- CONCLUS~O fls. 42 :- Em seguida ,faço estes autos conclusos ao nr. 

Delegado de Policia. - Para constar , lavrei este termo. ~u , escrivao José 

de Carvalho Assumpç~o , o datilografei . - DJSPACHO : Ouça- se o depoimento 
pela c,.)MI A NHI '\ PAL!LI )1 A DF. t. , f r ADAS DE f-FRR. 

~~~~.r~ _.:?'" ~- .- l"MWUf.NT 
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de Francisco Silva Haia, que deverá ser intimado. - são Carlos, vinte e 31 
treis de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro . (a) Plinio c. ne 

Albuquerque.- ryAT : 2m seguida foram- me entregues estes autos, con o 

despacho supra.- Para constar, lavrei este termo.- ~u , escrivão, José e 

carvalho A.ssumpçl!o , o nati].ografei.- CERTIDJW :- certifico em cumprime n-

to ao espacho rétro, que i ntinei Francisco Silva r~ie, para depor hoje 

nesta Delegacia ; do que dou fé.- São Carlos , vinte e três de janeiro e 

mil novecentos e trinta e quatro.- o escrivSo, (a) José de carvalho As

fls.43:- Delegacia de Policia. S~o Carlos. /~senta-

da •. \.os vinte e tres dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e 

quatro , neste municipio de S~o Carlos, na Delegacia de Policia desta ci-

dade , onde istava o senhor doutor Plinio Cavalcanti de Albuquerque, Dele

gado de Policia, comigo escr1vao do seu cargo ao final nomeado, ai passou-. 
- se a inquirir as testemunhas , como adeante se vê, do que para constar fa-

ço este termo. ~u, José de Carvalho .Assumpç~o , escriv o q_ue em parte o 

escrevi.- lla. TESTS.f,!UI\H • Francisco Silva Haia , com trinta anos de ida•ie, 

casado, bra~ileiro, natural de Santa Rita do Passa Quatro , ferroviario, 

r esidente nesta cidade á Rua Episcopal n~ 30, sabendo ler e escrever.-Aos 

costumes disse nada. Fr;estou o compromisso legal e sendo inquirida sobre 
. 

o fáto deste inquerito disse que as vinte horas do dia dezoito do corren-

te mês , foi até a séde do Sindicato , notando ai wn movimento anormal a res

peito da greve a ser irrompina; que antes das vinte e duas horas safu e 

foi ter com seu amigo Indalecio Gonçalves , na rua Jesuino de Arruda; que 

dai foi até a sua casa , permanecendo algum tempo e logo saiu; que de sua 

casa foi até a porteira da linha , conversando com o porteiro; que de vol

ta , na rua 24 de rAaio ao que parece , encontrou- se com o praticante de ma

nobras José Martins e com o manobrista digo , e com o ajuc'l.ante de manobra 
.,. 

Jacob Isper; que o depoente perguntou o que e~ faziam e eles responderam 
. 

q_ue tinham vindo do lado do cortume , tendo apenas cortado dois fios por-

que o alicate n~o prestava; ~ue o depoente ia para casa, mas resolveu ir 

até o Sindicato comunicando ,a Nuncio Soares e a Alfredo Gonçalves, o 

lhes contara Jacob I sper e José Martins ; que depois não saiu mais da 
f . 

que 

séde, 
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na com a autoridade. ~u , José de carvalho Assumpção , escriv~o que o 

datilografei e assino . (aa) Plin1o c. de Albuquerque. Francisco Silva 

J1aia..- José de Carvalho Assurnpç~o .- CONCLUS!O : mn seguida, faço estes 

autos co~clusos ao Dr. Delegado de Policia.- Para constar , lavrei este 

termo. ~. ~scriv~o , José de Carval ho Assumpçao , o datilografei. - ~ES

PACHO: Tome- se por termo as declaraçOes de Jacob Isper, e ouçam- se no

vamente Antonio Ruas e Pedro 1artins. - S~o Carlos , vinte e quatro de 

janeiro de mil novecentos e trinta e quatro. - (a) Plinio c. de Albuquer-

que.- T - : :1m seguida forain-me entregues estes autos com o despacho 

supra.- Para constar , lavrei este termo. Eu , Zscriv~o, José de carvalho 

Assumpç~o , o datilografei.- CERTID~O : certifico , em cumprimento ao des

pacho rétro , que foram yomadas , por termo as declaraçOes de Jacob Isper 

e novas declaraçaes de Antonio Ruas e Pedro Martins , todos presentes; 

do que dou fé;.- são Carlos , vinte e quatro de janeiro de .mil novecentos 

e trinta e quatro . o ~scrivão , (a) José de carvalho wsumpçao. - TERMO JE ~ 

n~CLARAÇOES DZ JACOB ISPER fls•45 : ~ws vinte e quatro dias do mªs de ja- ~~ 

neiro de mil novecentos e trinta e quatro, nesta cidade de sgo carlos,na 

Delegacia de Policia onde se achava o doutor Plinio Cavalcanti de .\lbu

querque , delegado de Policia , comigo escrivao do seu cargo adiante ass1-

rado , com areceu Jacob Isper, com trinta e sete anos de idade, casado, 

sfrio , ferroviario, filho de Gabriel Jacob e de Ana José , residente nes-

ta cidade á Rua Jesuino de Arruda n~ 66, sabendo ler e escrever.- Em se

guida declarou que no dia dezoito do corrente mês , ás vinte e três horas, 

aproximadamente Jotl.o Vergara foi a casa do declarante e o acordou; que 

já na porta de sua casa, passou o maquinista Rodolpllo de tal e , nessa o

casiao, Jo o Vergara perguntara áquele maquinista o que ele ia fazer e 

lhe disse que a greve tinha sido declarada; que em seguida, Jo~o Vergara 

convidou o declarante para juntos irem para o mato; que o declarante o 

acompanhou e chegados na ponte , o declarante desconfiado perguntou a Jo~o 

Vergara o que finalmente ele ia fazer ; que Jo o Vergara ent~o lhe dissera, 

QUe iria 1m edir o transito, e , reunidos , enveredaram pelo ramal de Ribe1-
D 
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rão Bon~to ; que dez 1nutos depols, aproXimadamente, ClJegaram-se ao de- 32 
clarante e a João Vergara , José :twlartins e João ~uintana, dizendo eles 

que tinham cortado somente dois tios; que ainda se encontraram com mais 

três ierroviarlos , sendo que u11 chamava- se Tarciso; que reunidos volta-

ram para a cidade , sendo que o ultimo companheiro do declarante fo Jo-

sé AartDls ; que n~ rua General Osorio com 24 de Maio, encontraram o de

clarante e ~osê !iilartins com Francisco Ma..J.a ; que então José Martins dis-

se a Francisco Maia que s6 tinha cortado dois tios; que em seguida re

colheu-se o declara.nte e 1 sua casa.- Nada mais disse. Lido e achado con

forme, assina com a autoridade .- Eu , José de Co.rvalho ASsumpção, escri-

vão que o datilografei e ass~no .- (aa; ~linio G. de Albuquerque.- Jacob 

I sper .- José de Carvalho J~sumpção .- 'l'ERMO DE D:B; 'LA Ç0ES DE 1-\N'l'OIUO 

RUA J.'ls .4 :- · os vinte e quatro dias do mês de janeiro de mil novecen-. 
tos e trinta e quatro , nesta cidade de são Carlos, na Delegacia de Poli-

cia , onde se ac11ava o doutor Plinio Cavalcanti de Albuquerque, delegado 

de polic~a , comigo escrivão do seu cargo adiante assinado, compareceu 

Antonio Rua , qualificado anteriormente , residente nesta cidade na Vila 

Prado á venlda Doutor Teixeira de Barros n~ 150 , sabendo ler e escre

ver .- im seguida declarou que tem a acrescentar ás suas declarações an-

teriores que , para cortare fJ os fios entre os kil6metros 2úü e 201 foram 

o declarante e seu companheiro Pedro Martins auxil ados por Mario costa 

~lves e por Pedro ~vlore.J.ra ; 4.ue ao saírem, o declarante e Pedro 
4. _,' '1', t 

do SJ.ndicato e, ao cllebaren.1 na llnlia , no ra.mal de sauta E.'Udoxia, encon

trarrun a ar o costa Alves e seu cunhado Pedro Moreira; que o declaran

te então dlsse a eles que t1nha sido declarada a greve, informou-lhes 
R 

da missão de que estavêi incumbido e os convldou para acorupnllar-lo; que 

!~Uarlo costa. Alves e Pedro li.Joreirê::i. aceltarom o cm v .... te , sendo que Mario 

cost .tüves .Coi té a sua casa e de lá trouxe wua toice, iolce essa que 

o declarante reconhece como sendo a que óra lhe ê apresentada; que jun

tos Iorrun até a estação de Caíbi , onde, num~ casa ali existente, dlgo, 

onde, nu 1a c~sa ali eÃis~ente , acordou os se tnoradores ;que o primeiro 

traoalhador acordado , negou- se de partici par ao movimento , alegando que 
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era um homem doente e que tinha sido operado; que em seguida bateram na ~ 

porta vis1nha, recusando-se tambem o outro trabalhador a cooperar na gre

ve, alegando tambem o motivo de molestia; ~ue as depredações feitas nos 

nos e nos postes, digo e no poste, foram praticados conjuntamente,pelo 

declarante e por seus três companheiros.- Nada mais disse. Lido e achado 
, 

conforme, assina com a autoridade.- Eu, José de Carvalho Assumpção, es-

crivão que o escrevi a máquina e ·assino.- (aa) P11nio u. de Albuquerque.

Antonio Rua.- José de Carvalho .Assumpção.- Em tempo: Que de Nunclo Soares 

da Silva,recebeu o declarante ordem de não só cortar todos os fios do te

légrafo e do telefône da linha tronco e no ramal de Santa EudoXla, como 

alnda arrancar trilhos numa curva existente num corte, a cincoenta me

tros, mals ou menos , do poste do qual se arrancaram as ancoras; que, po

rém, ao estarem o declarante e seus companheiros cortando as ancoras,pas

sou o noturno; que diante disso eles abandonaram a estrada e vieram em

bora dirétamente, deiXando a foice perto do referidO poste; que não ar

rancaram os trilhos, porque acred1 taram que, com a passagem daquele 

trem, a greve fracassava; qu.e si o trem tivesse retardado m~ia hora, os . 
trilhos teriam sido arrancados e ele tombaria; que foram essas as ordens 

dadas com rigor por Nuncio Soares Silva.- Nada mais disse.- LidO e achado 

conforme, assina com a autoridade.- Eu, José de Carvalho Assumpção, es

crivão que o datilografei e assino.- (aa) Plinio c. de Albuquerque.-An

tonio Rua.- José de Carvalho .Assumpção.- TERMO DE DECLARAC~ES DE PEDRO 

MARTINS fls. 47:- ADs vinte e quatro dias do mês de janeiro de m11 nove

centos e trinta e quatro, nesta cidade de São Carlos, na Delegacia de 

Policia, onde se achava o doutor Plinio Cavalcanti de Albuquerque, de

legado de poli ela, comigo escrivão do seu cargo adeante assinado, compa

receu Pedro Martins, já Q.Ualiflcado anter1orme.nte, residente nesta cida

de á Rua Rui Barbosa n~ 10, sabendo ler e escrever.- Em seguida declarou 

que fiUandO, em companhia de Antonio Rua, dirigia-se para a estrada da 

Paulista, afim de dar cumprimento as ordens de Nuncio soares, encontrou

-se na linha, no ramal de Santa EudoX1a, com Marl.o Costa Alves e Pedro 

Moreira; que então foram eles convidados, pelo declarante e por seu com-
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panheiro .Antonio Rua, para aderirem á. greve; 

/ 

que Mario Costa fo1~~1 
residenc1a e de lá trouxe uma fo.ice, que é a mesma que ora lhe é apre-

" ' ; sentada, e, juntos, o declarante e seus tres companheiros seguiram ate 

Caíbi; que numa casa existente ali prox1mo, acordaram os seus moradores 

e convidaram os. mesmos para tomarem parte, tendo eles se recusado; que 

as depredaçÕes feitas nos fi~s e num poste, ocasionaram-n•as, conjunta

mente, o declarante, e seus três companheiros; que llB. ocasião em que es

tavam despregando as ancoras de um poste, passou o noturno; que ao verem 

esse trem correr, pensaram logo que a greve tivesse falhado e então tu

giram, abandonando a foice; que Nuncio Soares Silva ordenou ainda ao de

clarante e a seu companheiro Antonio Rua, que arrancasse os trilhos, do 

lado dO rodo, numa curva pouco adiante do poste; que esse ultimo serviço 

não chegaram a efetuar devido a passagem do trem.- Nada mals disse.- Li

dO e achado confonne, asSina com a autoridade.- ~, José de Carvalho As

sumpção, escrivão QUe o datilografei e assino. (aa) Pl1n1o c. de AlbuQuer

Que.- Pedro 1V1art1ns.- José de Carvalho Assumpção.- CONCWsão fls. 48:- Em 

seguida, faço estes autos conclusos ao Dr. Delegado de Policia.- Para 

constar, lavrei este termo.- Eu , Escrivão, José de Carvalho Assumpção, o 

datilografei.- DESPACHO : Reduzam-se a termo as declaraçÕes de João Qu1n

tana, Qualificando-o .- são Carlos, vinte e cinco de janeiro de mil nove

centos e trinta e quatro .- (a) Pl1n1o c. de AlbuquerQ.ue.- DATA : Em segui

da fo~me entregues estes autos, com o despacho supra.- Para constar, 

lavrei este tenno.- Eu, Escrt vão, José de Carvalho .Assumpção, o datilo

grafei.- CERTIDÃO: Certifico, em cumprimento ao despacho rétro, que inti~ 

me1 a João Quintana para prestar hOje declarações nesta Delegacia do que 

dou fé.- são Carlos, Vinte e cinco ~e janeiro de mil novecentos e trinta 

' e ~uatro.- o Escrivão, (a} José eLe CarvalhO Assumpção.- AUTO DE "U.ALIFI

CAC'JJJ: fls. 49 ~- Delegacia de Policia de São Carlos • .Auto de Qualificação • 

.ADs vinte e cinco dias do mês de Janeiro de mil novecentos e trinta e qua

tro, nesta cidade de são Carlos, em a Delegacia de Policia, onde se achava 

presente o doutor Pl1n1o Cavalcanti de Albuquerque, delegado de policia, 
111 comigo escrlvao do 93U cargo adeante assinado, foi qualificado o indiciado 
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João ~uintana, de côr branca, da maneira seguinte:- Perguntando seu .? ~ . 
nome, respondeu c amar-se João t..<.Uint ana .- De queu1 era 'ill1o? Respondeu 

ser tilllo de Symplor.Lano Guintana e de D. Maria !.iUintana. ue edade 

tinha? D anos.- ua.l o seu estado civil? casado. sua profissão? terro

vlario. sua nacionalidade? · espanhola. sua naturall ade? rlespa.nha. ~ual 

sua residenc.La ou danicl.llo? nesta cidade . Si sabe ler e escrever ? 

s.~.m. li: nada ma s lhe ·oi perguntado, sendo lavrado este que lido e a

c.tlado co .l.'orme, assina com a autoridade, do que dou fé .- ~u, José de 

t,;arvalho ASsumpção , escrivão, o escrevi e assino.- (a.a) Plinlo c. de 

Albuquerque.- João ~uintana .- José de CarvaLho Assurupção .- T o DE 

DE(; COES DE JOÃO Q.Ull 1l'ANA 'ls . 50 : - os vinte e cinco dias do mês 

de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro, nesta Delegacia de 

Policia, da cidade de são Carlos, onde se achava o Doutor Plinio Ca

valcanti de Albuquerque, delegado de policia, comigo escrivão do seu 

cargo adl.ante assinado, compareceu João "ulntana, com trinta anos de i

dade, casado , terroviario , hespanhol, filho de syn!loriano u ntana 

e de Maria I,(,Ulnta.na, re~idente r a v la c •• , nesta Cidade , sabendo 

ler e es reve~.- Em seguida declarou que:- que no dia dezoito do cor

rente mês , ás vinte 11oras e me la o declarante foi á s~de do sindicato, 

onde Iunclo soares Silva lne .inCumbiU de cortar os l'ios para os lados 

da estação de Ret · ro; que do mesmo serviço fo incumb do José Martins; 

que com este, coabinou pa.ra, depois do cinema, se encontrare em ren

te á pensão Joarma; que, juntoo, sairam em direção á estação de Retiro; 

que, cnegados a uma ponte , proXlrno ao cortume , o declarante e seus com

pa.nl1e1ros sentaram-se; que, pouco depois , apareceram João vergara, Clo

Vis de tal, Tarc1so Moura, Vicente Moreno , Jacob lsper e Luiz Pensee, 

mais um de Itirapina, cujo nome ignora; que algum tempo depois se apar

taram, indo o declarante e José Martins para a llnha tronco e aqueles 

outros companheiros para o raro 1 de Ribeirão Bonito ; que , num poste, em 

rente quasi ao cortume , o declarante e seu comparutelro subiram num pos

te , tentando Josê artlns, com um alicate , cortar os fios; que, como não 

t1ves e podldo , pegou o declarante o al cate e cortou do1s flos apenas; 
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quet depois de feito esse serviço, o declarante e seu companheiro fo- fb 
ram para os lados de Ribeirão Bonito, encontrando-se com os demais 

ferrov1ar1os; que separou-se, em seguida"de todos, indo sozinho para 

sua casa; que as ordens todas, referentes a essa greve, Vieram todas 

de são Paulo , da Federação dos Ferrov1ar1os .- Nada mais disse.- Lido 

e achado confonne, assina .com a autoridade.- Eu, Escrivão, José de 

Carvalho Assumpção , o datilografei e assino.- (aa) Plinio c. de Al

buquerque.- João Qu1ntana.- José de carvalho Assumpção .- CONCLUSÃO 

fls . c1ncoenta e um : Em seguida, faço estes autos conclusos ao nr. 

Delegado de Policia.- Para constar, lavrei este tenno. Eu, escrivão, 

José de carvalho Assumpção, o datilografei.- RELATORIO f!s. cincoenta 

e dois :- Policia dO Estado de são Paulo. (Armas da Republica). De

legacia de Policia de são Carlos.- em vinte e oito de janeiro de mil 

novecentos e trinta e quatro . Relato rio. Ha quas1 dois mêses que cor

riam boatos de que os ferrov1ar1os pretendiam declar-se em gréve, ma

tendo-se por essa razãO, a Policia em sobre aviso.- Finalmente na noi

te de 18 do corrente mês, irrompe a annuciada greve e de maneira vio

lenta.- Do Sindicato dos Ferroviarios , desta cidade, associação que 

vem desvirtuando inteiramente as suas finalidades, tornando-se antes 

um centro subsersivo do que um elemento pacifico e util de coordenação 

de seus sind1cados, salram, naquela noite, os emissarios escalados pelo 

sr. Nuncio soares da Silva, para fazer depredações na estrada, inclusi

vé a mais cr1m1nosa delas - o arrancamento de trilhos ( v. declarações ------- -----------
de Antonio Rua e de Pedro Martins·, de fls . 43 v. e 44 ) • Felizmente,de- ( 

v1do a diversas circunstancias adversas aos grevistas e, mormente á a

ção em conjunto, da policia e da superintendencia da Companhia Paulista 

rapida e eflcaz, não lograram os depredadores executar completamente o 

plano de destruição de que foram incumbidos.- Limitaram-se, como se vê 

pelo auto de descrição de fls. 3, a cortar os fios telegráficos, tele

fonicos~ do seletivo e staff e arrancamento das espias de um poste de 
• 

eletr1t.1cação, entre a estação de são Carlos e as de Retiro e de Conde 

do Pinhal, numa grande estensão, ocasionando vultosos preju1zos á Campa

pela COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

/. 
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nh1a Paullsta de Estradas de Ferro, lmpedlndo a circulação de trens e J r 
produzindo a parallzação do telegrafo da mesma Companhia e de uso pu

blico (v. auto de corpo de dellto de fls . 5 e 5 v.). -XXX- Foram 

executores diretos das depredaçÕes verificadas, os ferroviar1os Anto-

nlo Rua, Pedro Martins, Marlo Costa Alves, Pedro Moreira, José Martlns 

3~ e João u1ntana, ~uallflcados, respectivamente, a fls. 7, 9, 17, 

19, 36 e 46.- Todos eles confessaram, expontanea e minuciosamente, ,J 
o dellto cometldo. -E -observe-se- não se trata de simples confissão, ~ 

destituida de valor probante, mas confissões plenamente corroboradas 

pelas provas colhidas nestes autos. - Senão, vejamos; Antonio Rua e 

Pedro Martins confessaram ~ue salram do Sindicato com a incumbencia 

de cortar fios telegráficos e telefônicos, derrubar postes de eletr1f1-

oação e arrancar trilhos, entre são Carlos e C~nde do Pinhal ( v.decla

rações de fls. 8 e 10 ),- circunstancia confirmada pelo depoimento de 

Alfredo Gonçalves de fls. 22 e 23 v., pessoa essa que, embora presiden

te da associação de que sa1ram os grevistas, mostrou-se moderado.- Am

bos encontraram-se com Mario Costa Alves e Pedro Moreira, no f1m da 

Rua são Carlos, convidando-os então para aderirem á greve e, juntamen

te com eles, cometeram as depredaçÕes enunciadas, entre são Carlos e 

Conde doo Pinhal (v. declarações de fls . 18, 18 v. e 20 ). Ainda, uti

lizaram-se para esse !1m, da foice apreendida, encontrada junto ao pos

te 199.660 (v. auto de fls . 3 ) de que despregaram as ancoras, sendo a 

d1 ta foice por todos rec.onhecida ( v. declarações de fls . 18, 20, 43 e 

44 ).- E não é só.- Na antiga estação de Ca1ubi pretenderam convencer 

os ferroV1ar1os José 1vlendonça e Antonio Catalfo de que dever1.am os mes

mos acompanha-los, ( v. depoimento de fls. 12 a 13 v. e declarações de 

fls . 18 e 18 v., 20, 43 e 44 ), reconhecendo o depoente Catalfo os de

predadores Antonio Rua e Mario Costa Alves ( v. depoimento de fls. 3 v.) 

Das confissões de Pedro artins 3~ e de João Quintana ( v.declarações de 

fls . 37 e 37 v. e 40 ), dlremos ~ue são tão perfeltas e exclarecedoras 

quanto as dos demais 1nd1c1ados.- Alfredo Gonçalves, em seu depoimento 

de fls. 22 a 23 v., asseverou que Francisco Sllva Maia, na madrugada do 
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dia 19, no 1nter:tor do Sindicato, comunicou aNuncio soares da Silva, J~ 
que, entre as estações de são Carlos e a de Retiro, somente dois f1os 

foram cortados, o que os exames do local e de corpo de delito confir-

I 

maJI ( v. exames de fls. 3 e 5 ) • - Por sua vez, Franc1 se o Silva Maia 

e Jacob Isper (v. depoimento e declarações de fls. 40 e 42 ), indica-

ram como causadores daqueles danos os mesmos indiciados João Qu1ntana 

e Pedro art1ns 3~, os quais, como acima dissemos, confessaram plena

mente o delito.- Da origem da greve de suas finalidades, bons esclare

cimentos nos dá o depoimento de Alfredo Gonçalves de fls . 22 a 23 v •• 

Por ele se vê, que a greve, que, longe esteve de ser pacifica, como 

demonstram os danos causados neste mun1c1pio e n~~ dema1~, foi prepa

rada pela Federação dos Ferrov1ar1os de sãO Paulo.- AQui, em são Carlos, .....__ __ - ·-- .... 

á greve saiu do Sindicato dos Ferrov1ar1os, tendo tido como elemento 

orientador e preparador o ferrovlar1o Nuncio Soares da Silva.- De Nun

cio Soares da Silva, partiram as ordens de depredações ( v. declara-
N 

çoes e depoimentos de fls. a, 10, 14 v.,l5,22, 22 v., 23, 37, 38, 38 v., 

e 43 v. e 44), e foi ele, como categoricamente afirmou Alfredo Gonçal

ves - "a alma danada de tudo" ( v. depoimento de ns. 22 ) • Basta uma 

ligeira leitura destes autos, para realçada ficar a responsabilidade 

do ferroviario Nunelo Soares da Silva, como mandante exclusivo de todas 
N . • as depredaçoes cometidas neste mun1c1p1o, depredaçoes que, como nos a-

finnára Pedro Martins e Antonio Rua ( v. declarações de fls.. 43 v. 

e 44 ) não foram fel tas com a mesma sel vagerla e cr1m1nal.idade ordena

das pelo mesmo indiciado.- R.R. estes autos, juntamente com os obJétos 

apreendidos ao MM. Dr. Juiz de Direito da Comarca.- o Delegado de Poli

ela, (a) Pl1nio c. de Albuquerque.- DATA : Aos 30 de janeiro de mil nove

centos e trinta e quatro, nesta Delegacia recebi estes autos com o rela

tor1o rétro.- Para constar lavrei este tetmQ. Eu, José de CarvalhO AS

sumpção, escrivão que o escrevi.- REMESSA :- Em seguida, nesta Delegacia 

faço r~nessa destes autos, ao M.M. nr. Juiz de Direito.- Para constar, 

lavrei este termo. Eu, José de Carvalho Assumpção, escrivão que o escre-

vi.- Remetidos. Nada mais.- o referido é verdade e dou fé.- são Carlos,l5 

de fevereiro de 1934.- Eu, (a) Taylor Moraes Salles, Tabelião subscreve. 
(Com uma estampi~a estadoal de 20$000, uma de 5$000 e outra de 1$000 e 
um silo de Educação e Saude, de $200), devidamente inutilizados. 

' .<1•11 r H 111M, 1:0--1~. 1 ...... O c.. Lw I r\~lX:. t-l:.Rku 
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A.O. Conferido (A . ) Ilegivel . Estados Unidos do Brasil. Estado de são Paulo. 
N 

(Emblema da Hepublica). comarca da Capital . Tabellionato Rubiao. Serventua-

rio - Dr.Jose Vicente Alvares Rubião . Cartorio - Travessa do Grande Hotel 

N. 6. 'l1elephone 2-0325 . são .t?aulo . Livro 88 fls .121 . Traslado 1-'Rlillf.EIRO . Pro

curat.-ão bastante que faz a CIA.PAULISTA DE ES'rRAJJAS DE FERR:) . - SAIBAM QUAN

TOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante virem, q_ue no armo do 

Nascim.ento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e trinta e qua

tro aos primeiro dias do mez de Fevereiro do dito armo, nesta cidade de s. 
Paulo , Capital do Estado do mesmo nome, da Republica dos Estados Unidos do 

Brasil, em meu Cartorio, perante mim tabellião, compareceu como outorgante 

a Cia .Paulista de ltstradas de :F'e1-ro, com séde nesta Capital, representada 

neste acto por seu Vice Presidente Dr.Antonio de Padua Salles,este,reconrteci 

do pelo proprio de mim e das duas testemunhas adiante assignadas,perante as 

quaes por elle outorgante me foi dito, que, por este publico instrwnento, e 

na melhor forma de direito, nomea e constitue seu bastante procurador ao Dr . 

JOSÉ PENTE[\DO, advogado, brasileiro, r.1aior, casado , residente em Campinas, 

deste Estado , para requerer em ~Juizo ou fóra delle, certidÕes de inQueritos 

pol1ciaes ou processos-crime, referentes ao recente movir11ento grevista, pra

ticaJfldo todos os actos que se tornarer.J. precisos para o cabal desempenho des-

te mandato . Ao qua disse ell outorgante concedia poderes para co púrecer • 

em qualquer juizo ou Tribunal e ahi defender, activa ou passivamente, o seu 
h N direi to e justiça: e propor contra quem de direi to as acçoes corilpetentes ci-

veis, crimes ou commerciaes, surumarias, smruwarisstmas, ordinarias, especiaes 

e executivas; offerecendo quaesquer generos de provas, inquerindo, reinque

rindo, contestando testemunhas e dando suspeitas as que 1 1ho forem; reque

rendo qualquer medida ou diligencia assecurator1a de seus direitos,como pro

testos,arrestos,embargos,v1stor1as e depósitos; promovendo os termos de 1n

veutarios e partilhas e fazendo transacçÕes e pedidos; acceitando ou impu

gnando dividas; usando de todos os recursos legaes en1 quaesquer 1nstanc1as 

como appellar,aggravar e embargar,e seguindo esses recursos; assignando li

bellos, articulados, razões, contesta~Ões e sustentat.-oes de embargos; ass1st1n 

do a processos de fallencias sendo 



N N N 

votado e deliberando; fazendo justificaçoes, habilitaçoes, arrecadaçoes, com-

posições, protestos, contra-protestos, louvações, desistencias de acções, li

citações e impugnações; prestar licitos juramentos em sua alma; offerecer ar-
N 

tigos de preferencia e intervir em qualquer acçao em Que estejam em jogo os 

seus direitos; executar sentenças até final; receber quaesquer quantias que 

lhe forem devidas e dar quitação; acceitar escripturas de penhor, bypothecas, 

cessão de credi tos, dação "in solutun" ou qualquer outra que façam seus deve

dores em seu favor; substabelecer esta em um ou mais procuradores especial1-

sando o fim ou não, com a faculdade dos substabelecidos fazerem o mesmo. E 

tudo QUanto fÔr feito pelo dito procurador ou substabelecidos promette haver 

por firme e valioso. E de como assim o disse dou fé. Lavrei este que me pe

di e que sendo lido e achado conforme assigna com as testemunhas abaixo a tu

do presentes ás quaes foi esta tambem lida e que são: Aurelio Oliveira e Vi

ctor Kates todos meus conhecidos do que tudo dou fé. Eu, Arthur Baptista 'er-
~ N N 

nandes, ajudante habilitado a escrevi. Eu, Jose V.Alvares Rubiao Tabelllao 

a subscrevo e assigno em publico e raso. Em testo (signal publico) de verda

de. José Vicente Alvares Rubião. (a.a.) ANTONIO DE PADUA SALLES. - AURELIO 

OLIVEIRA. - VICTOR KATES. - (Estavam colladas e devidamente inutilisadas, 

duas estampilhas, sendo uma federal de 2$000 e outra de Educação e Saude de 

rs. $200). NADA MAIS. Trasladada em seguida. Eu, (a.) José V.Alvares Rubião 

Tabellião, conferi, subscrevo e assigno em publico e raso. Em testo (signal 

publico) de verdade . (a.) José Vicente Alvares Rub1ão. 9~ Tabell1ão. (Estavam 

colladas e devidamente inutilisadas, duas estanpilhas, sendo uma estadoal de 

1$000 e outra de Educação e saude de rs. $200). (Carimbo: Dr.José V.Alvares 

Rubião 9~ Tabellião. são Paulo. Trav.Grande.Hotel R~ 6. D. e s. Rs. 9$400 pe

la outorgante. 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Departamento de Engenharia Civil. 

"Ata da instalação dos trabalhos da Comissão de Inquérito Administrativo pro

movido pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro para apurar as faltas gra

ves praticadas na no1 te de 18 para 19 de Janeiro de 1934 nas proximidades dos 

quilometros 200, 201 e 206 da linha tronco pelos empregados Nunc1o soares da 

Silva, Antonlo Rua, Pedro Martins, Mario Costa Alves, Pedro Moreira e José Ma! 
pela COMPANHIA PAULISTA DE ; l r AL>A'-J lJ 

~ ~--· 
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José Martins 3~ e João Q.uintana" . Aos vinte e seis dias do mez de Feverei-

ro de 1934, nesta cidade de Jund1aí, séde da adillinistração da Companhia Pau

lista de Estradas de Ferro, no EscritÓrio do Departamento de Engenharia Ci

Vil, ás 13 horas e 30 minutos, reunidos os nrs . Pedro soares de Camargo, Ar

thur Canguçú , Durval de Azevedo, respetivamente presidente, vice-presidente 

e secreta~o da Comissão nomeada pelo snr. Dr. Diretor Inspetor Geral da re

ferida Companhia Paulista de Estradas de Ferro para apurar em inquérito ad

ministrativo as faltas graves praticadas na noite de 18 para 19 de Janeiro 

de 1934 nas proximidades dos quilometros 200, 201 e 208 da linha tronco pe

los empregados Nuncio Soares da Silva, guarda-trem - Antonio Rua, trabalha

dor da Baldeação- José Martins 3~, praticante-manobra- Pedro Martins, tra

balhador da Baldeação - Mario Costa Alves, trabalhador da Baldeação - Pedro 

Moreira, trabalhador da Baldeação e João ~uintana, aj . de maquinista de 2a., 
N 

o Dr. Pedro soares de Camargo, assumindo a pres1denc1a da reuniao depois de 

expôr os fins desta e após o compromisso dos membros da Comissão de bem des

empenharem a incumbencia, dentro da mais rigorosa justiça, declarou instala

dos os trabalhos para a instauração do inquerito administrativo de que trata 

a portaria do Snr. Dr. Diretor Inspetor Geral, designando o escritÓrio do De

partamento de Kngenharia Civil para no dia 2 de Março de 1934 ás 10 horas nê--le ter logar a inquirição dos acusados Srs . Nuncio Soares da Silva, Antonio 

Rua, José Martins 3~, Pedro Martins , Mario Costa Alves, Pedro Moreira e João 

Quintana , por si ou assistidos pelos seus advogados ou pelos advogados ou re

presentantes dos SÍndicatos a que pertencerem, e das testemunhas de acusação 

Srs . Alfredo Gonçalves, maquinista 2a . classe - José Carlos Mar1ns, m~u!nis

ta-plantão - deposito - Antonio Catalfo, trabalhador de linha - José Mendon

ça, trabalhador de linha- D.Ana Meira Camargo, - Jacob ~sper, aj. manobra e 

Francisco Silva Maia, aj .manobra. A todas essas pessoas, acusadas e testemu-
- . N nhas, o presidente da Comissao mandou expedir a competente notificaçao, por 

carta, determinando o seu comparecimento no dia, logar e hora acima citados, 

afim de serem ouVidas sobre os fátos de que trata o inquérito administrativo 

que ora se inicia. o presidente da Comissão mandou QUe fôssem apensos aos 

autos deste inquérito administrativo a certidão entregue á Comissão pelo snr. 
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snr.Dr. Diretor Inspetor Geral, do inteiro teôr do inquerito policial a que 

procedeu a Delegacia de Policia de são Carlos contra os responsaveis pelo mo

vimento grevista de janeiro de 1934 de que resultaram as faltas graves que 

vão ser apuradas no presente inquérito administrativo. Nada mais havendo a 
,., 

tratar foi pelo presidente encerrada a sessao, do que para constar, eu, nur-

val de AZevedo, secretario, lavrei esta áta ~ue vai assinada por todos os mem-
,., , . 

bros da Com1ssao. (a.a.) Pedro Soares de Camargo - presidente - A.Canguçu -

Vice-presidente - Durval de Azevedo - Secretario. 

CERTIDÃO. Certifico que nesta data recebi e juntei a estes autos as notifi

caçõ~s feitas aos empregados Snrs .Nuncio Soares da Silva, Antonio Rua, Pedro ------ -Martins, Mario Costa Alves, Pedro Moreira, José Martins 3~ e João uintana, --acusados, e, Alfredo Gonçalves, maquinista 2a.classe - José Carlos Marins, 

maquinista-plantão - deposito - Antonio Catalfo, trabalhador de linha,- José 

Mendonça , trabalhador de linha- D.Ana Meira Camargo - Jacob Isper, aj.mano

bra e Francisco Silva Mala, aj.manobra, testemunhas no presente inquérito ad-
,., , 

m1n1strativo os quaes por residirem em Sao Carlos, para la foram encaminha-

das em data de 26 de Pevereiro p .p. para os devidos fins, tendo ficado em po

der dos acusados e testemunhas notificados a segunda via das mesmas notifica

ções, e, tendo os mesmos ficado bem cientes de que deverão comparecer no es

cr1torio da Engenharia Civil da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, nes

ta cidade de Jundiaí, séde da administração da referida CompanblaPaulista no 
\ 

dia(2) dois de março de mil novecentos e trinta e quatro as 10 (dez) horas 

para fazer as suas declarações no presente inquérito administrativo. Eu, Dur

val de Azevedo, secretario, que escrevi e assino (Jundiaí, 1~ de Março de 

1934.(a.) Durval de Azevedo.) 

LISTA DE ESTRADAS DE FER 1
-

~~-~~---· 
·I' .. IMTI 

f 
' 
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companhia Paulista de Estradas de Ferro . POR'XARI 
(7 1 tj c:l 

:- Pela presente, e de J 

conformidade com o art~ 1~ das Instruções de que trata o art~ 53 dos De

cretos nrs .20 .465 de 1~ de outubro de 1931 e 21 . 081 de 24 de fevereiro de 

1932, fazemos publico que , para apuração das faltas graves em que i ncor

reraril, vão ser suometidos a inquerito administrativo os empregados desta 

ompa.nhla Nuncio Soares da Silva, Antonio Rua , Pedro Martins, ~1ario cos

ta Alves , Pedro Moreira,Jos~ Martins Terceiro e João ~ulntana, o primei

ro como J..Gandante e os outros como mandatarios e executores dlr~tos das de

predações causadas as linhas telegral~cas e telefonicas, do seletivo e 

estafe desta Estrada entre os kilometros 201 e 202 e entre os kilomet ros 

208 e 2ü9 da linha tronco e no poste da eletrificaçgo do kilometro •••• 

199,660 da mes1ua linha, na noite de 18 para 19 de janeiro p .passado. 

Para servir no prese1 t.e ill uerito nomeamos a se5uinte comissão:- Presi

dente - Dr .Pedro soares de Camargo; Vice-Presidente - Dr .i<\.rtllu.r canguçú 

e secretario Dr . Durval de .r~zevedo. Jundia! , 22 de fevereiro de 1934. (a) 

J. Cintra. Diretor Inspetor Geral . Declaro para os devidos r~ns, que a 

presente portaria esteve affixada no quadro existente na plataforma des

ta estação, visivel ao ~ublico e empregados da Cia. desde da manhan do 

dia 23 do corrente até as 18,00 de hoje . (a) Gastão Viei ra . Chefe Esta

ção . S.<.:a.rlos 27 de Fevereiro de 9~ . Companhia .Paulista de Estradas 

de Ferro . Departamento de Engenharia Civil . Jundlaí , 26 de ~ everei ro de 

1934 . Snr.Nuncio Soares da Silva . Guarda trem. são Carlos. Na noite de 

18 para 19 de Janeiro p .p • .foram feitas a seu mandado nas prox:l.nidades 

dêssa cidade várias depredações nas linhas telegraflcas e t elefonicas e 

eru um poste da eletrifi cação . os executores dirêtos d~ssas depredações 

'orwn os srs .Antonio Rua , Pedro Martins , .ario costa Alves e edro Mo

reira que retiraram as espias de um poste da eletrificação no qu116me

tro 199,660 e cortaram os :r1os telet:,raiJ..cos , tele.r:'onicos ,de sta · e sele

tivo nas prox.Lmldades do quJ.l6metro 201 , e ais os Srs .João Q,uintana e 

José Mart ns ::>~ que subiram a um poste e cortaram dois 1os telegraficos 

proXimo ao qui16metro 208,tendo os dois prlffeiros e os dois ult~mos agi

do a seu mandado , e tendo o snr .dado aos dois primeiros mais a incumbencia 

l' h n ~,., AI'. n 1 A r ' " 1 . 

//vL~~~ 

I 

I 
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de arrancarem trilhos em uma curva nas prox1ID1dades do poste da electrifl-

cação de que foram retiradas as espias,o que não foi por eles feito deVi-

do a falta de tempo . Tendo o Snr . sido o mandante dessas depredações, foi 

para apurar a sua culpabilidade instaurado um inquer ito ad!rlinistrativo ,fi

cando o Snr . notificado para comparecer no dia 2 de Março p .. f . ás 10 horas 

em Jundiaí,no escritório do Departanrento de Engenharia Civil afim de ser 

ouvido a respeito,podendo fazer- se aco panhar do seu advogado ou ser as

sistido pelo advogado ou o representante do Sindicato a que pertencer. 

são testemunhas das ocorrencias, notificadas para prestarem o seu depolmen

to naquele local, dia e hora os Srs . Jlfredo Gonçalves, maquinista 2a.clas-

·Se-carga - José Carlos ],_a.rins, rnaqu1n1sta plantão-depósito - Fr8llcisco Sil

va I.aia e Jacob Isper, ajudantes de manobras- Antonio catalfo e José .. endon

ça, trabalhadores de linha, e D.Ana r .. 11eira Camargo . (a) Pedro soares de Ca

margo . Presidente da Comissão de Inquer1to . Apenso: passe de la. classe 

de são Carlos a JundiaÍ datado de 2 de l'v1arço de 1934. Sciente . são Carlos 

) 27 de Fevereiro de l934 .Nuncio soares Silva.Receb1 esse officio as 14 e 15 

L11nutos de hoje . Companhia Paulis~a de Estradas de Ferro . Departamento de 

Engenharia Civil . Jund1aí,26 de fevereiro de 1934 . snr .Antonio Rua. Tra

balhador da Baldeação . são Carlos . Na noite de 18 para 19 de jane1ro p.p. 

o sr . em companhia do sr .Pedro r..~ta.rtins indo á séde do Sindicato de Opera

rios Ferrovlarios,néssa cidade,lá recebeu do sr .Nuncio Soares da Silva a 

incumbencia de cortar as linhas telegráfica e telefônica da linha tronco 

e do ramal da AgUa Vermelha ,de r etirar as escoras de um poste da eletr1fi-
N N N 

ca~ao entre Sao Carlos e a estat.ao de Conde do inhal, bem como de arran-

car os trill1os numa curva próxima áquele poste . Logo depois,ao transpôr a 

linha do ramal de Agua Vermelha em companhia de Pedro :rv.artins, o sr. encon

trou os srs .Mario costa Alves e Pedro Moreira e os convidou a auxilia-los 
N 

nas depredaçoes que iam fazer,seguindo os quatro para as prox1m1dades do 

quilórnetro 201 onde juntamente com os seus três conpanheiros o sr. cortou 

os fios telegráficos,telefônicos,de staf e selet1vo,e soltou as esplas do 
- , , poste da eletrifica<.:ao do quilometro 199 ,660 quebr ando os "crosbies", so 

tendo deixado de arrancar trilhos em urna curva. das proximidades por nao 
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ter tido tempo . Para apurar a sua culpabilidade nessas depredações está lf~ 
instaurado urn inquerito adm.L..nistratlvo , ficando o sr . notificado para CO!f! 

parecer no dia 2 de março p . f . ás lO horas em Jundia! , no Escrlt6rio do 

Departamento de Engenharia Civll, al'lm de ser ouvido a respeito, podendo 

fazer-se acompanhar do seu advogado ou ser assistido pelo advogado ou o 

representante do Sindicato a que pertencer. são testemunhas das ocorre!! 

c1as ,notif1cadas para prestarem o seu depoimento naquele local,dia e ho

ra,os srs .dlltoruo Gatalfo e cJosê endonça, trabalnadores de linha,d • .ula 

elra Gamargo,Alf:redo Gonçalves , 1aqulnlsta de 2a .classe-carga e Jos~ ar. 

los 1ar ns ,waqulnlsta plantão-deposito . Foram ta11bem notificados para 

depOr no 1nesmo inquerlto como testemunhas os srs • .Branc1sco Silva Mala e 

Jacob Isper , ajudantes de rQanobra.(a) edro Soares de Camargo . Presidente 

da Co1nissão de In u~rito . Apenso : passe de la.classe de são Carlos a J~ 

dia.! datado de 2 de Março de 1934 . Sciente . São Carlos 27 •ereiro 1934.. 

Antonio Rua. 14- 3b minutos . Çompru1hia Paulista de Estradas de ~erro. 

Departa.Illento de gngenharia Civil . Jundia..! , 26 de li,evereiro de 1g34. cnr. 

Pedro lartins . Traoalhador da Baldeação . são Carlos . Na noite de 18 para 

19 de janeiro .P .p. o Snr . em companhia do snr .Antonio Rua indo á sé de do 

Slndica.to de Operarias ~errov..~..ar~os néssa cidade , lá recebeu do snr.Nunc o 

soares da Sl.lva a l.ncurnbenc~a de cortar as Unhas telegraficas e telefo

n1ca da lln 1a tronco e do rama de Agua VermeU1a, de retirar as esc6ras de 

um poste da ele-tr1!1cação entre são c;a.rlos e a estação de conde do P1n al, 

bem como de arri:i11car os trilhos nwna curva proXima áquele poste. Logo de

po.l.s, ao t:ranspôr a linha do ramal de J~a vermell1a em compar.t! a de Anto

ru..o Ru , o sr . encontrou os surs .~Jari o c;osta Alves e Pedro .tv1oreira e os 

coHVldou a auxllla-lo nas depredo.ções que iam !azer , segulndo os quatro 

pa.ra as pro.xlmldades do quil6metro 201 onde juntamente com os seus tres 

companheiros o snr .cortou os fios telegraf1cos,telefon1cos,de staf e se

letivo,e soltou as espias do poste da eletrl.ticação do quilômetro 199.660 

quebrando os 11 crosbies" , s6 tendo delxado de arrancar trilllos em uma curva 

das proXimidades por não ter tldo tempo. Para apurar a sua culpabilidade 

nés depredações está instaurado um lnqu~rl to adm1r1 stratlvo, f.l: do o 

• 
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diaí no escritório do Departamento de Engenharl.a Civil afim de ser ouvi

do a respeito,podendo fazer- se acompanhar do seu advogado ou ser assisti

do pelo advo~ado ou representante do Sindicato a que pertencer. são te! 

temunl1a.s das ocorrencias ,notificadas para prestarem o seu depoimento na

quele local,dla e hora , os Snrs .Antonio cat lfo e Josê Mendonça,trab lha

dores de linha. , D.Ana 1-.leira Camargo, lfredo Gonçalves ,maqulnista de 2a. 

classe- carga e Josê Carlos :arins , maquinista plantão-deposito • .ti,oram tam 
bew notificados par&. depôr no mesmo l.nquérito C:)ll]O testemunJ.á.S os S1rs • 

.B'ranc.:J.sco Silva Maia. E; Jacoo .l.sper ,ajudantes de manobra. (aJ .Pedro soares 

de L,a~uargo . Presidente da Comissão de n uérito. penso: passe de la.clas

se de são Carlos a Jundia1 datado de 2 pe Março de 1934. Sete . são Carlos 

27 .t~,everero 1934 . Pedro Martins . 14- 40 . Companhia J'aulista de Estradas de 

Ferro . Departamento de Engenharia Civil. Jundia1 , 26 de fevereiro de 1934. · 

Snr .Mario Costa Alves . Trabalhador da Baldeação . são Carlos . Na noite de 

18 para 19 de janeiro p .p . o sr . em companhia do sr .Pedro oreira,conv1-

dado pelos srs. Antonio Rua e Pedro Martlns ,se juntou a eles para õ.esem

penhar a .l.I!cumbencia que lhes foi dada pelo sr . ~luncio soares da Silva 

de cortar as linhas te egrarica e telefonica da linha tronco e do ramal 

de Agua Verillelha, de retlrar as esc6ras de um poste da eletrific ção entre 

são Carlos e conde do inlla.l,bem como de arrancar os tril os numa curva 

pro.Xi a á.quele poste. Para o fim de fazer essas depredações o sr. e o sr. 

edro oreira ioran a sua casa e de lá tr~uxeraro uma foice . Chegados ás 

proXl tidades do qu 16metro 201 o sr . juntamente com os seus tres compa

nhei ros cortou os Jios telegraf cos , teleronlcos , de staf e seletivo,e sol

tou as esp~as do poste da eletr~~~cação do quilômetro l99 ,660,quebrando 

os "croso.l.es",só tendo deixado de arr 1car tr.l.lhos em wna curva das pro

Xi.llll.dades por não ter ha.vl.do tempo . Para apurar a sua culpabilidade nés

sas depredações está ~nstC:~.urado um ~nqu~rl to adm1n1strat vo, .ficando o s r·. 

notifl aado para co parecer no dla 2 de março p. ! .. ás 1 horas em J diaí, 

no Escr tório do Departamento de Engenharla_ Civll , a~im de ser ouvido a 

respelto ,podendo fazer-se acompanhar do seu rdvogado ou ser ass1st1do 
pela COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

~~~~~~ ruaa»uni (" 



"' pelo advogado ou o representante do Sindicato a que pertencer . Sao teste-

munhas das ocorrencias,notificadas para prestarem o seu depoilnento naque

le local,dia e hora,os srs .Antonio Catalfo e José lHendon~a, trabalhadores 

de linha e d • .Ana Ivteira Camargo . li'oram trunbem notificados para depô r no 

mesmo inquerito como testemunhas os srs .Alfredo Gon<ialves,maqu1n1sta 2a. 

classe-carga,José Carlos viarins ,maquinista plantão-depósito ,Francisco Sil 

va Maia e Jacob Isper ,ajudantes de manobra. (a) Pedro soares ·de Camargo. 

Presidente da Comissão de Inquerito .Apenso: passe de la.classe de são Car

los a Jundiaí datado de 2 de Mar<.(o de l934.Sinte .sãó Carlos 27 fereiro 

1934. I11ario Costa Alves . 13-50. Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 

Departamento de ingenharia Civil . JundiaÍ,26 de Fevereiro de 1934.Snr • .ee-
N fV 

dro boreira.Trabalhador da Baldeaçao .Sao Carlos .Na noite de 18 para 19 de 

janeiro p.p. o sr. em companhia do sr .Iv:ario costa Alves,convidado pelos srs. 

Antonio Rua e :-eedro 11. artins , se juntou a eles para dese .1pen11ar a incumben

cia que ll:les foi dada pelo sr .Nuncio 3oares da Silva de cortar as linhas 

telegráfica e telefônica da linha tronco e do rrunal de Água vernelha,de re 

tirar as escoras de Wll poste da eletrificação entre são Carlos e Conde do 

Pinhal, bem como de arrancar os trilhos numa curva próxima áquele poste. 

Para o fim de fazer essas depredaçÕes o sr . e o sr . 1~1ario Costa Alves fo

ram á casa deste e de lá trouxerrun uma foice . Chegados ás proximidades do 

quilómetro 2ul o sr . juntamente com os seus três COlllpanheiros cortou os fi

os telegráficos,telefônicos,de staf e seletivo,e soltou as espias do pos-
,.., , , 

te da eletrifica~ao do quilometro l99,660,quebrando os 11 Crosb1es",so ten-

do deixado de arrancar trilhos em uma curva das proximidades por nâo ter 

havido tempo . Para apurar a sua culpabilidade nessas depreda((Ões está ins

taurado um inquerito administrativo,ficando, o sr .notificado para corlpare

cer no dia 2 de lharço p. f . ás 10 horas em Jundiaí, no escritório do Depar

tamento de Engrulharia Civil,afim de ser ouvido a respeito,podendo fazer-se 

acorpanhar do seu advogado ou ser assistido pelo advogado ou o represen-
"' tante do Sindicato a que pertencer . Soo testemunhas das ocorrencias, noti-

ficadas para prestarem o seu depoimento naquele local,dia e llora, os srs. 

Antonio Catalfo e José Llendonça, trabalhadores de linha e d .Ana veira ca-

pel [ - r, OE FERRO ),_ __ ,, J" 

~ ,. 



margo . Foram tambem not.i..ficados para depôr no mesmo inquérito 
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como teste- 7 • . 
munhas os srs .Alf.redo Gonçalves ,maqu1n1sta 2a. cl asse- carga,José Carlos Ma 
rlns ,maquinista. plantão- deposito , r"ranclsco Silva Maia e Jacob Isper,aju

dantes de mar1obra . (aJ Pedro Soares de cwrargo . ~residente da Comissão de 

Inquérito . ~penso:passe de la . calsse de são Carlos a Jundia! d~tado de 2 

de Março de 1934 . Cient e . São Carlos 27 fevereiro 1934. Pedro Moreira. 

13- 50 . companhia Paulista de Estradas de .B'er ro . .. Jundiai , 26 de 11 evere -

ro de 1934 . snr . José Martins 3~ Praticante de manobras . são Carlos. N 

noite de 18 para 19 de janeiro p .p . na sé de do Sindicato de Operarias J.•er 

roviarios n~ssa cidade o Snr . recebeu do Snr .Hunclo soares da Silva a n

curubencla de juntaruente com o snr .João ~uintana ir cortar as linhas tele

graficas e telelo.ucas para os lados da estação de Retiro . Encontrando-se 

depoi s com o x r . t..~oão ~uintana em logar preViamente coiubinado, ambos se

guiram até as proximidades do quilometro 208 ,onde o Snr . subindo com o seu 

comparlhelro a um poste telegrai~co o ajudou a cortar os fios , consegu ndo 

cortar dois e não cortando todos por ue o alicate era de má qualldade.Pa

ra apurar a sua responsabili dade néssas depredações está instaurado u1 1n· 

quer1 t o adminlstratl v o, .ficando o snr .notificado para comparecer no dia 2 

de Março p . t .ás lO horas em Juudia!,no escr1t6rio do Departamento de Enge

nl:larla C1v1l , ai1m de ser ouvido a respeito ,podendo fazer-se acompanhar do 

seu advogado ou ser ass stldo pelo advogado ou o representante do s~ndicª 

to a que pertencer . são testemunhas das ocorrencias ,not1f1cadas para preâ 

t areru o seu depoi 1ento naque l e local , dia e llora , os srs . ranc1sc.:o Silva. 

lv.c:ll a e Jacob lsper ,ajudantes de ruanobras ,Al fredo Gonçalves ,rnaquinista de 

2a .classe- carga e José Carlos ar1ns, aqu1nista plantão-deposito . ~oram 

tambem not ificadas para depôr no mesmo inquérito co 10 testemunhas os Srs. 

lillt onlo Catalro e José endonça, t rabé:i.l .adores de linha e D. 1a Me ra Ca

margo . (a) .Pedro soares canr rgo . Presidente da ColiU.ssão de lnquéri to .Apen

so :passe de la . classe de são Carlos a Jundla.i datQ.dO de 2 de • arço de 1934. 

Cinte . são Carl os 27 de Feverei ro 1934 .(a) José ~~artins 3 ~ 14- ~0.Companhia 

Paulis t a de I!;stradas de .B.,erro . Departamento · de Engenharl a Cl v 1. Jundiai , 

Z6 de .i.'evere1ro de 1934 . Ilmo .sr .João cu1ntana. Ajudante de maqulnlsta de 
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2a. são Carlos . Na noite de 18 para 19 de janeirG> p. p. na Séde do Sindicato 

de Operarias Ferroviarios,nessa cidade o sr, recebeu do sr .Nuncio soares da 

Silva a incumbencia de, juntamente co n o sr . José I.artins 3~ ir cortar as 11 
.. " (V nhas telegraficas e telefonicas para os lados da estaçuo de l(etlro. Encon-

trando-se depois com o sr . José lv.artins 3~ em logar préViaroente coa1binado, 

ambos seguiram até ás proximidades do quilÓr.1etro 208, onde o sr . auxiliado 
' IY por aquele seu cor.llpanheiro cortou com um alicate dois fios teleg:raficos nao 

tendo cortado todos os fios devido a r,lá. qualidade do alicate. Para apurar 

a sua; culpabilidade nessas depreda~Ões está instaurado um inquerito adminis 

trat1vo ficando o sr . notificado para co~parecer no dia 2 de 11arço p.f. ás 

lo horas em Jundiaí, no escritório do Departmnento de Engenharia C1 vil, afim 

de ser ouvido a respeito, podendo fazer- se acompanhar do seu advogado ou ser 

assistido pelo advogado ou o representante do Sindicato a que pertencer. bão 

testemunhas das ocorrencias, notificadas para prestarem o seu de.poimento 

naquele local, dia e hora, os srs . Francisco Silva J,1aia e Jacob Isper,ajudan 

tes de manobra, Alfredo GOnçalves ,maquinista de 2a . classe-carga e José car-
,.. , " los Marins,maqulnista plantao-deposito . Forrul tambem notificados para depor 

no mesmo inquerito como testemu11has os srs . Antonio Catalfo e José Lendonça, 

trabalhadores de linha e d .Ana Meira Ca.oargo . (a) Pedro soares de ca~nargo. 

Presidente da Comissão de Inquerito .Apenso:passe de la. classe de são Carlos 

a JundiaÍ ,datado de 2 de n::arço de 1934. Siente .3ão Carlos 27 de Fevereiro 

l934 .( a)João Q,U1ntana . l4/25 .Companhia Paulista de Estradas de Ferro.Jundiái, 

26 de :B"evereiro de 1934 . Ilmo .3r .Alfredo Gon~alves .rv.aquinista - 2a.classe -
"' Carga.Sao Carlos .Na noite de 18 para 19 de janeiro p.p. foram cortados dois 

fios telegráficos próximos ao quilÔmetro 208,e todos os fios tele5ráficos, 

telefônicos, de staf e seletivo, próximo ao quilÓületro 201, tendo sido tam-
,... , 

bem retiradas as espias de um poste da eletrificaçao no quilometro 199,660 . 

. Sendo o sr . wna das testemunhas das ocorrencias, o notifico para comparecer 

no dia 2 de r~.arço p.f . ás 10 horas em Jundiaí, no escritório do Departamen

to de Engenharia Civil, afim de dizer o que souber a respeito e lhe fÔr 

perguntado, no inquerito administrativo instaurado para apurar aquelas fal

tas. (a) Pedro Soares de Camargo . Presidente da comissão de Inquéri-
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to . penso: pas e de la . classe de são c.:arlos a Jurldlaí datado de h, de !J·D 
darço de 1 ··4. SCJ..ellte. 27 de Fevere ro de l9.:S4 .(a) lfredo Gonçalves 

13h§ O 1~ • são (.;arlos . Cowpanhla Paulista de Estradas de Ferro. Jundiaí, 

26 de ·everelro de 19~4 . 11 o.snr .José G~rlos 1aril1s. ~aqulnista- Plan

tão Deposito . são Carlos . Na noite de 18 para 19 de janeiro p.p . oram 

cortados do.J..s 1 os telegraí'icos proxlmo ao qullometro 208 ,e todos os 1"1-

os te1e5ra · cos , teleJ.·onicos , de stal' e selet.lvo ,grox.lmo ao qullometro 201, 

tendo S.ldo ta.nbem retiradas as esplas de um pos c e da eletr .~.·i cação no 

quilometro 199 ,660 . sendo o sr . uma das testemur:u1as das ocorrenclas ,o nQ. 

t1fico para comparecer no dia 2 de março p . f . ás 1 horas em Jundiai, no 

escritorio do Departamento de Engenharia Civll ,afim de dizer o que sou-

ber a respeito e lhe ôr perguntado ,no inquerlto aduu.nistrativo instaura

do para apurar aquelás faltas .(a) Pedro soares de Camargo . Presidente da 

c.om ssão de In uérito . Apenso : asse de la. classe de são Carlos a Jund1a! 

datado de 2 de lv1arço de 1934. Slen e . s . arlos 27 •evereiro de 1934. (a) 

José Carlos ~~rlns . as 9,45-.(.;ompan a Paulista de Est radas de Ferro.Jundi 

a!, 26 de B,evereiro de 1934 .snr .Ant onlo Catal!o . 'l'rabalhador de linha-Tur

ma 222. são Lar los. Na noite de 18 para 19 de janeiro p .p. foram cortados 

os fios telegra'lcos e tele 'onicos proximo ao qUilometro 201 e retiradas 

as espias de um poste da eletrificação proXimo ao qu.l..lometro 20 • sendo o 

nr . w a das teste unhas que presenciarrun a ocorrencia, o not fico para 

comparecer no dia 2 de arço p . f . ás 10 horas em Jundia! , no escr torio 

do Departamento de .tàlgenlaria C.:iVil , a lm de dizc.:r o que souber a respeito 

e lhe fOr per5untado , no inquerlto arunin.lstrativo instaurado para apurar 

aquelas fal tas . (a) .t>edro soares de Lê:i!Ilargo .?residente dci. Co1Ilissão de Inqu.á 

r to. A.penso : passe de la.classe de são arlos a Jundla.:! datado de 2 de 

l1arço de 19~4. Si ente .são Carl os 27-2-934 . (a) Antonio catalfo. 14-oras. 

Companhia Paulista de Estradas · de Ferro . Jund1a1, 26 de ~evere1ro de 1904. 

Snr . Josê Mendonça. Trabalhador de Linha - Turma 222 . são Carlos. Na noi

te de 18 para 19 de janeiro p .p. .foram cortados os f1os teleê,raf1cos e 

telefon.lcos proX1ruo ao 

da eletri ~cação pro 

uilometro 201 e retiradas as espias de um poste 

o ao u1lometr 200 . sendo o snr . uma das testemu· 

lhas que prese c aram a ocorrencia, o notifico para comparecer no d~a 2 
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de Março p. f . s 10 lloras em Jundi aí , no escri t 6r i o do Departamento de ~ J 
Engenharia Civil,afim de dizer o que souber a respeito e lhe fôr pergun 

tado,no inquérito administrativo instaurado para apurar aquelas faltas. 

(a) Pedro Soares de Camargo. Presidente da Comissão de Inquérito. Apenso: 

passe de la. classe de são Carlos a Jundiaí datado de 2 de M3.rço de 1934. 

Ciente. São Carlos 27-2-934. (a) José Hendonça. 14-05. Compa.nllia Paulista 

de Estradas de Ferro. Jundiaí, 26 de Fevereiro de 1934. D.Ana Meira. ca.mar 

go. são Carlos . Na noite de 18 para 19 de janeiro p.p. foram cor tados os 

fios t elegráficos e telefonicos pr6ximo ao quil6metro 201 e retiradas as 

espias de um poste da eletrificação pr6x1mo ao quil6me tro 200. Sendo a 

Snra. uma das testemunhas que presenciaram a ocorrencia, a notifico para 

comparecer no dia 2 de Março p.f. ~s 10 horas em Jundlaí,no escrit6rio do 

Departamento de Engenharia. Civil,afim de dizer o que souber a respeito e 

lre fdr perguntado, no inquérito administrativo instaurado para apurar a

quelas faltas. (a) Pedro Soares de Camargo. Presidente da Comissão de In

quérito. Apenso: passe de la.classe de São carlos a Jund1aí datado de 2 

de Março de 1934. S1ente. Sancarlos 27-2-1934. (a) Ana Meira ca.ma.rgo.l3-45. 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Jund1a!, 26 de fevereiro de 1934. 

Snr.Jacob Isper. Ajudante de man6bras. são Carlos. Na noite de 18 para 19 

de janeiro p.p. foram cortados dois fios telegráficos pr6x1mo ao qu116me

tro 208. Sendo o Snr. uma das testemunhas déssa ocorrencia,o notifico pa

ra comparecer no dia 2 de 'Março p.f. ás 10 horas em Jundia!,no escrit6rio 

do Departa.Ioonto de Engenharia Civil,afl.m de dizer o que souber a respeito 

e lhe fôr pergunta.do,no inquérito administrativo instaurado para apurar a-
, 

quelas faltas. (a) Pedro Soares de Gamargo. Presidente da Comissão de In-

quérito. Apenso: passe de la.c1asse de São Carlos a Jundia! datado de 2 de 

:Março de 1934. Semte. são, carlos 2-7/2/1934.(a) Jacob Isper. 16-15. Compa

nhia Paulista de Estradas de Ferro. Jund1a!, 26 de Fevereiro de 1934. Snr. 

Francisco Silva Maia. Ajudante de Man6bras. são Carlos. Na noite de 18 pa

ra 19 de janeiro p.p. foram cortados dois fios telegráficos pr6x1mo ao qui 

lometro 208. Sendo o snr. uma das testemunhas déssa ocorrencia,o notifico 

para comparecer no dia 2 de ~rço p.f. ás 10 horas em Jundiaí,no escr1t6-
petazcoMP NH!A PAULIS T t~ DE ESTRADAS DE FERRO 

' ~ ~~~ ~/~~~ ~~-- ~D 
PIUUUDBM"l"f" . 
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rio do Departamento de Engenharia Civil,afim de dizer o que souber a res- bl 
peito e lhe fdr perguntado,no inquérito administrativo instaurado para a

purar aquelas faltas. (a) Pedro Soares de Camargo . Presidente da Comissão 

de Inquérito. Apenso: passe de la. classe de São Carlos a JundiaÍ datado de 

2 de Março de 1934 . Scinte . são Carlos 27/2/'34. (a) Francisco Silva M:l.ia . 

as 9-30 horas. TERMO DE AUDIENCIA: - Aos dois dias do m~s de H3.rço de mil 
'V 

novecentos e trinta e quatro , as 10 horas , em Jundiaí, s~de da Aruninistra 

ção da companhia Paulista de ~stradas de Ferro no escritorio da Engenha

ria Civil da referida Companhia Paulista, dia , 11ora e local designados pa

ra o inqu rito Administrativo que prornove a Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro para apurar as faltas graves praticadas na noite de 18 para 19 de 

Janeiro de 1934 nas proximidades dos qu116metros 200, 201 e 208 da lint~ 
"" tronco e que sao atribuidas aos empregados Nuncio Soares da Silva,Antonio 

Rua , Pedro Partins ,:·rario Costa Alves ,Pedro ?.1ore1ra ,José Martins 3~ e João 

Quintana aí presentes os Snrs . Drs . Pedro Soares de Camargo,Arthur Canguçú 

e Durval de Azevedo respectivamente presidente , vice-presidente e secreta

rio da Comissão do presente inquérito , o Snr . Presidente declarou aberta a 
N 

sessao em prosseguimento dos trabalhos para serem ouvidos os acusados e as 

testemunhas cuja presença mandou apregoar e , verificado que haviam compare

cido e se aclnvam na sala conti6ua, determinou o Sr. Presidente que fossem 

introduzidos no recinto os acusados Snrs . Hunci o Soares da Silva,Antonio 

Rua ,Pedro :tJartins ,Mario Costa lves,Pedro Uoreira,José Hartins 3 ~ e João 

Q.uintana acompanhados dos seus advogados ou assistidos pelo advogado ou do 

representante do Sind1 cato da classe a que pertencerem afim de serem in

terrogados, e deJois , pela ordem de chamada, as testemunhas arrolo.das no 

processo para igual fim . Antes de dar inicio aos depoimentos dos acusados 

o Sr .Dr. João Fina Sobrinho que se achava presente solicitou a palavra que 

lhe foi dada pela Digna Presidencia , e , declarou ser portador de procura-
"' çao bastante que fazem Nuncio Soares Silva e outros que apresenta para ser ---- -- . 

junta aos autos deste inquérito ~ninistrativo para seus devidos efeitos . 

Passou-se em seguida a dar cwnprimento aos fins da presente convocação, do 

que para constar , eu Durval de Azevedo , secretario escrevi o presente ter
f'{, OAS DE F ... RRC .-----

~~~~~~~--~~~~~--~~~ 
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mo que vae assinado pela Comissão. (a ) Pedro Soares de Cawargo - Presi- 'áJ 
dente . (a) A. Canguçú - Vice-presidente . (a ) Durval de Azevedo - secreta 

rio . Estados Unidos do Brasll . (Arma da Republica) . ..!.Stado ele são Paulo. 

Comarca de S. Garlos. Primeiro Tabellião . Bacharel Taylor de t!oraes Salles. 

Cartorio: Rua Hajor Jos Ignacio , 110 - Teleplwne, 98. Eu, o Bacharel 
' 

N 

Taylor de 1!:oraes Salles, serventuario do Officio de primeiro Tabelliao 
. N 

de notas, com os annexos do Civel e do Comrnercio, de Orptlaos e ausentes 

da provedoria e do Crline , desta Cornc..rca de são Carlos , etc . CERTIFICO a 

pedido de pessoa interessada , que , revendo no archivo do meu cartorio, os 

l ivros especiaes de Procurações , no de n. $3 - a fls . 283, verifiquei 
N ~ N constar a procuraçao do teur seguinte : Procuraçao bastante que faz em 

riD~CIO SQ~R~~ SILV1 e outros.- 8aibam quantos este publico instumento de 

procuração bastante virem, que no anno de mil novecentos e trinta e qua

tro ao primeiro ( 1 ) dias do mez de Uarço do dito anno nesta cidade de 

são Garlos , em a séde do Sindicato Ferroviario desta cidade, á Rua Bento 
N 

Garlos 79 , onde eu escrevente habilitado e o tabeliao que esta subscreve 

a chamado vimos , compareceram como outorgantes Nuncio Soares Silva, ca-
N 

sado , Pedro Hartins , casado , hespan11ol , Joao Quintana, casado, r ar i o Cos 

ta Alves, casado, Pedro r~oreira , solteiro , José Uartins 3~ , casado, Anto 

nio Rua , solteiro , Tarciso ;,~ora , casado , italiano , João So:1res .Pinlleiro, 

casado , Jacob Isper , slrio , e Alfredo Gonçalves, todos ferroviarios, re-
"' sidentes nesta cidade , reconl~cido pelo proprio de mim Tabeliao e das du 

as testemunms adiante assigradas , perante as quaes por elle me foi dito 

que , por este publico instrwrento e nos termos de direi to , nomea e constl 

tue seu bastante proCLlrador , ao Dr . JO"'o FDJfi SOBRINHO , brasileiro, sol

teiro , advogado, com escri torio e residencia em Rio Cl aro , deste Estado, 

para como consultor juridico do Sindicato dos Ferroviarios da Companhia 

Paulista , procurar e advogar perante as autoridades judiciarias e admi

nistrativas do pais , e representa- los com amplos e plenos poderes peran

te a direção de qualquer empreza ferrovlaria do Estado , especialmente da 

Companhia Pauli sta de Est radas de Ferro , defendendo os direi tos dos ou

torgantes , quer civis , quer cr iminai s ; podendo requerer tudo quanto fdr 
~ [., '0 

l,..L-1 I I ' L I I I~ I 

.. -A:~~~?. 
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a bem dos seus interesses, produzir defezas escritas e em plenario, apre- 6 t 
sentar provas e documentos, promover justificações, agravar, apelar e re

correr de despachos e sentenças, em primeira como em superiores instancias, 

bem como de veredictums do juri, podendo ainda e especialmente fazer re-

·presentações junto das autoridades do Departamento Estadoal do Trabalho e 

perante o Mlnisterio do Trar)alho do Brasil, resalvando os direitos dos ou

torgantes, podendo inclusivemente apresentar as queixas de direito e enca

minqa-las até final solução, administrativa ou judiciaria, reclamar perante \ 

a Companhia ~ulista de Estradas de Ferro, oralmente ou por escrito, toda e 
N 

qualquer indenizaçao que por direito, decretos ou regulamentos assista aos 
I 

outorgantes, com poderes expresso de representa-los individualmente ou em 

conjunto, podendo substabelecer esta em uma ou mais pessôas, como lhe con

venha, ratificando expressament.e todos os poderes impressos.- Disse mais 

elle outorgante, perante as mesmas · testemunhas, que ao procurador retro no 

meado concedia mais poderes para comparecer em qualquer juizo ou tribunal 

e ahi defender o seu direito e justiça; propor contra quem quer que seja 
IY 

acçao summaria, ordinaria e executiva, defendendo-o naquella que lhe for 

proposta; offerecer qualquer genero de prova, inquirir, reperguntar e con

tradictar testemunhas, offerecer documentos, dar de suspeito a quem o for, 

requerer qualquer dilligencia ou medida assecuratoria, de seus direitos, 

taes como arrestos, embargos, sequestras, vistorias e depositas; requerer. 

promover e acompanhar tooos os termos de partiltas amigaveis e inventarias 
IY 

judiciaes, tanto no juizo civel como no de orphaos, pondo termo a qualquer 

demanda por accordo amigavel, receber e dar o que em taes accordos se esti

pular ; requerer fallencias e nestas votar para os cargos de depositarios e 

administradores , pr6 ou contra concordatas, fazer louvações , desistencias, 
' N N N transaçoes, lecitaçoes , dar quitaçoes publicas ou de proprio punho, executar 

sentenças, despachos, appelar, aggravar, embargar, fazer seguir taes recur

sos e arrazoa-los na superior 1nstane1a, offerecer artigos de preferencia, 
N N 

intervir em qualquer acçao ou execuçao como interessado directo ou indirecto, 

ratificar processado; outorgar, acceitar e assignar escripturas de vendas, 
N N 

compras, permutas, cessoes, penhor, nypothecas, sub-hypothecas, daçao in 

solutum e outras 
N 

quaesquer, descrever as confrontaçoes e caracteristicos 
pela COMPANHIA PAU LISTA DE ESTRADAS DE: 1- f: RHO 

.. /~/~~~~~~ 
f: ' mn TI r 

\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



- 53 -
)11$~11_ 

dos immoveis e assumir a responsabilidade de evi ção legal , fazer regi s- .S"J• 

trar os referidos titules onde convier, assignando para isso os respecti 

vos extratos. Finalmente concede poderes ainda especiaes para substabele 

cer os poderes dest~ em quem convier e os substabelecidos em outros, e re 

vogal-os, seguindo estes e aquelles suas cartas de ordem que, sendo pre-
,., 

ciso, serao considerados parte integrante deste instrumento. E tudo quan-

to assim for feito por dito procurador e substabelecido , promette haver 

por firme e valioso, reservando para si toda a nova citação. E de como 

assim o disseram dou fé e me pediram que lhes lavrasse este instrumento, 

o qual feito lhes li, perante as testemun11as presenciaes Romeu Paes e 

Paschoal Pugliesi, maiores e conhecidos . - As partes a ceei taram, outorga

ram e assinam com elas.- Eu, ldonio Ferreira de Faria, 2~ escrevente b.a 

bilitado, escrevi. Zu, Taylor de Moraes Salles, Tabelião subscrevi. (aa) 
N 

Nuncio Soo.res Silva.-Pedro Martins .-Joao Quintana .-Hario Costa Alves.-

Pedro Moreira.-José uartins 3~-Antonio Rua. .-Tarciso Mora.-João Soares 

lPinheiro.-Jacob Isper .- lfredo Gonçalves.-Romeu Paes. Paschoal Pugliesi.

( Selada na forma da lei ).- Nada mais se continha em dita procuração, da 

qual , bem e fielmente fiz extrallir esta C&{TIDÃO, que, conferida com o ori 

ginal , está em tudo conforme e dou fé. - são Garlos, 1 de Harço de 1934.

Eu, (a) Taylor de Moraes Salles. Escrevi . Subscrevo . (Selado com wn selo 

adesiv.o de l,'pOOO e um de Educação e Saúde, devidamente inutilisados por 
' 

um carimbo). DEPOIMENTO DO CUSl DO SR, NUr CIO SOA:i.J:-.~ DA SILV. -.- qualifi-
,., 

caçao. Declarou clnmar-se Nw1c1o Soares da Silva , com 39 anos de edade, 
N 

residindo em Sao car1os, casado, ferroviario filho de Benedicto Soares 

da Silva e Guilhermina da Silva , ambos falecidos, sabendo ler e escrever 

com cerca de 20 anos de serviço prestados a Cia.Paullsta de ;.stradas de 

Ferro . Perguntado pelo Sr. Presidente se estava inteirado do motivo pelo 

qual respondia ao presente inquérito declarou que estava ciente pela po~ 

taria afiXada na 7 stação de s.Carlos e pela intimação recebida por carta. 

Dada a palavra ao acusado declarou não saber de conhecimento proprio os 

fatos apontados e mencionados na portaria e nas notificações s6 os saben 

~o por boatos ·e que muito o surpreendeu a acusação que lhe é imputada. 
pela COMPANHIA PAULISTA De ESTRADAS DE FERRO . 

/~~~~~~~ · r--.- F&lliWtiNl' 
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Atribue a persiguiçÕes de carater polltico as acusações 
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que lhe sao feitas 

e que considera as depredaÇões levadas a efeito como realisadas por pessoas 

estranhas . Na noite de 18 para 19 de janeiro p. p. esteve na séde do Sindi

cato em S. Garlos das 20 horas at alta madrugada . Pert:,'Ulltado si Antonio r.ar 

tins (digo) Antonio Rua e Pedro Uartins compareceram na sc§de do Sindicato 
,... 

declarou nao se recordar dado o nillnero elevados de pessoas que frequentaram 

naquella noite aquella sêde. Sobre João Quintana e José l.~rtins 3~ se recor 
N 

da de te l-os visto na s de nao tendo com os mesmos conversado. Sobre as de-

predações praticadas declara delas não ter participado e sobre elas não ter 

tratado com quem quer seja. fuclara ter sido grevista, porém, em atitude Pê:. 
IV 

cifica. Atribue as declaraçoes feitas por alguns ferroviarios como conse-
N N 

quencia de pressao exerci da lJela Policia . Nao acre di ta que os referidos fer 

roviarios tenham sido capazes de realizal-é.s . Nada mais tendo a declarar foi 

encerrado o seu depoimento que assina . (a) Nunclo Soares Silva. DEPOIAZNTO 

DO ACUSADO .3R . ANTONIO RUA.-C~lificação. fuclarou chamar-se Antonio Rua,na-
N 

tural de Cravinhos, r.e ste Estado com 30 anos de edade , residente em Sao Car 

los, solte ir o, ferroviari o, fill10 de Laureano Rua e qe Dona Luc iam de Cam

pos , sabendo ler e escrever com cerca de 5 (cinco ) anos de serviço prestado 

em varias fases a Companhia Paulista de ~stradas de Ferro . Perguntado pelo 

Sr .Presidente se estava inteirado do motivo pelo qual responde ao presente 

inquérito administrativo declarou que estava ciente pela portaria afixada na 

Estação de s. O:lrlos e pela intimação recebida por carta . Dlda a palavra ao 

acusado declarou que nos 20 (vinte) dias que precederam ao dia 18 de Janeiro 

grandes eram os boatos de greve que frequentemente ouvia. Na noite desse 
N 

dia depois de ter estado em llina reuniao de carater particular se dirigiu as 

10, 30 horas da noite a sêde do Sindicato onde se achavam 10 a 15 pessoas. 

Tomando boletins que la encontrou sahiu do sindicato , e , com Pedro 1.;artins, 

Mario Costa Alves e Pedro J.,'!oreira Je dirigiram a tunna de conserva aquel11 de 

S. Carlos . Declarou que se dirigiu a turma de conserva para tornar conheciào 

do pessoal a greve e que Ho..rio Costa Alves era portador de wna foice . n,ue 

depois de ter estado na primeira turma aquem de S. Carlos qu116metro 200.920 

se encaminharam p. elle e seus companheiros para a segunda turma de conser

va situada cerca de dois quilometros alem de Conde do Pinhal. que tendo per

cebido grupo de pessoas na 1 nha retrocederam para S. Garlos . Passou na vol-
pela COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

- ~~~~~~-J 
cP PIU!SIDENTI! ,....... 



, 
N 

ta pela casa de Pedro Moreira e Mario Costa Alves onde na o 
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penetro~ 
rigiu-se em seguida a s~de do Sind1 cato onde chegou entre 2 e 3 horas da 

madru~da e onde foi detido . Prestou depoimento na Policia que .subscreveu 

sem tomar conhecimento do me ano tendo o D:llegado lhe dito que o assinasse. 

Nega ter parcipado do corte de linhas telegraficas e de ter pedido na casa. 

de conserva ferramenta para soltar trilhos. Disse mais que as casas de con 

serva se achavam fechadas e que aos batidos foram as portas abertas, tendo 

depois de wn homem aparecido wm mulher que não conhece. Disse mais que na 

volta se desviaram da linha ferrea por um atalho e quand.o neste ouviu baru 

lho que não sabe a que atribuir. (a) Antonio Rua. DEPOIMENTO DO ACUSADO PE-
N 

DRO l1/IARTINS.- Qualifi caçao. Declarou chamar-se Pedro M3.rtins, com 29 anos de 

edade, residente em são Carlos, casado, ferroviario natural de Granada (Hes

panha) filho de Pedro ~artins e Dona Luiza Abri Torres, sabendo ler e escre

ver com 5 anos de serviço prestados a Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 

Perguntado _pelo sr.Presidente si estava inteirado do motivo pelo qual respon 

dia ao presente inquérito administrativo declarou que estava ciênte pela po~ 

taria afixada na Estação de S.Carlos e pela intimação recebida por carta. 

Dada a palavra ao acusado declara saber por boato que foram cortadas as li

nhas telegraficas e fios telefonicos no trecho entre s.carlos e Conde do 

Pinhal. Declara ter estado na sêde do Sindicato desde as 20 horas e que da

li saiu as 11 horas afim de procurar o Sr.José Mendonça - Trabalhador de 11 

nha e residente na casa de turma da Cia. situada cerca de tres quilometros 

aquem de S.Ca.rlos, entre S.Carlos e Conde do Pinhal para avisar o mesmo da 

greve que segundo diz as ll horas j~ corria o boato de se ter declarado. 

Que saiu da sêde do sindicato com Antonio Rua e que em caminho encontrou-se 

com Pedro Moreira e Mario Costa Alves que os acompanharam. Que Josá Mendon

ça aquela hora dormia. Diz terem gasto meia hora no percurso acima referido. 

Que de volta, tendo de passagem estado em casa de amigos chegou a s.carlos 

cerca de 2 (duas) horas da madrugada, tendo estado ligeiramente na sêde do 

syndicato tendo sido detido quando dela se havia retirado. Nega ter prati-
N N 

cado qualquer depredaçao, bem como, nao esteve com Nuncio Soares da Silva 

na sede do Syndicato. Prestou depoimentos na Policia onde assinou-os com 

receio e sem que os mesnos lhe tivessem sido lidos. Q)Janto ao fato de ter as 

ll horas da noite ido procurar José Mendonça na casa de turma a cerca de tres 
p I OM~ NHIA PAJ I' T P\0 ., O" f[ 
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quilorre tros de s. Carlos o foi pelas suas relaçoes ~ de amizade com o mesmo ~ · 
e para tornal-o conhece~or do mov1rrento. (a) Pedro Martins. DEPODv!ENTO DO 

ACUSADO MARIO ALVES (digo) MA.RIO cosrrA ALVES.- Qualificação. Declarou cha 

mar- se Mario Costa Alves, ra tural de Rio Claro com 34 anos de edade, resl 

dente em S. Carlos, casado, ferroviar.io filho de José da Cost a Alves e Dona 

Benta Ttlria de Jesus sabendo ler e escrever com mai s ou menos 4 anos de 

serviço prestados a Compru1h1a Paulista Je Estradas de Ferro em wna só pha

se . Perguntado pelo Sr . Presidente si estava inteirado do motivo pelo qual 

respondia ao presente inquérito amninistrativo declarou que estava ci~nte 
N N 

pela portaria afixada na ~staçao de S. Carlos e pela intimaçao recebida por 

carta. Dada a palavra ao acusado declara nada saber sobre cortes de fios 

telegraficos . ~stava can Pedro r.roreira mais ou menos entre 11 ,10 e 11,15 

da noite no dia 18 de janeiro sentado junto a sua casa em s . Garlos na tra 

vessia da linha de A€)la Venne lha quando ali apareceram Pedro .. 1artins e n 

tania Rua que o convidaram para ir t r atar com colegas da linl1a , na casa de 

turma cerca de tres quilometros aquem de s . Carlos e entre s. carlos e Conde 

do Pinhal a respeito da greve . (~ue para lá se dirigiram pela lin e que 
N 

foi quem bateu a porta da casa de .~tonio catalfo ao qual disse que nao 

era p.3.ra praticar depredações . Que Antonio Ca.talfo não era conhecido de 

Pedro ;:artlns . Que este e Antonio Rua eram portadores de mensae:;e qlle o 

acusado ignora de qllem era e vara quem se destinava. Aderill a greve dos co 

legas, mas no dia se6uinte trabaltwu tendo sido detido pela policia na no i 

te de 19 para 20 de Janeiro . .,tanto a sua ida a casa de tunna entre S. r

los e Conde o foi por s1rnple s passeio. tJeL;a ter entrado em casa após seu 

priroolro entendirrento com Pedro ~Jartins e Antonio Rlla para pet?;ar uma foice. 
N 

Que as declaraçces que subscreveu m Policia o fe~ com receio e sem saber 

o que assinava . Declarou que embora caminhasse pela linha na ida a casa de 

turma e na volta até proximidades do Annazem Regul ador não ouviu barulho 

algum. Tendo sido as linhas telegraficas cortadas as mesmas horas esse fato 

teria provocado barulho que o acu.sado no entanto afirma não ter ou.v1do . (a) · 

Hario Costa Alves . D.:::J?Oil/ú~I·EO JX) ACtJ3rl.J0 P,I!;DRO liOdEI?..A.- Qualificação. De

clarou chamar-se Pedro L!oreira , natural de Araras , com 24 anos de edade, 

pela c J .j f' I J- I r s DE:. f f RHU 
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~?. 
residente em s. Garlos, solteiro, ferroviario filho de JJTartinho J 'ore ira e "'·~ 
Maria Albino de Jesus, sabendo ler e e sere ver com mais ou menos 7 anos 

de serviço prestado a Companhia Paulista de Estradas de Ferro em wna s6 

fase . Perguntado pelo Sr .Presidente si estava inteirado do motivo pelo qual 

respondia ao presente inquérito administrativo declarou que estava ciente 

pela portaria afixada na Estação de são Carlos e pela intimação recebida 

por carta. Dada a palavra ao acusado declara que estava na lintla de s.:su
doXia proximo de sua casa com t:ario Costa Alves cerca de 11 e lO horas da 

noite do dia 18 de Jamiro quando foi com este convidado por Pedro r.tartins 

e Antonio Rta tara levar W1E. r.o.ensage bocal para os homens da conrerva na 

casa de turma existente cerca de tres quilometros aquem de S. Carlos, entre 

S. Garlos e Conde do Pinhal. Diz supor que a mensagem tratava da greve e não 

sabe de quem era. OJ,.le :Jari o Costa Alves e Antonio Rua foram os que transmi-
N 

tiram a mensagem a pessoa da casa de turma que diz nao conhecer. Qge .. ~rio 

Costa lves foi quem bateu a porta e que depois de perguntado de dentro 
"' quem era e respondido por Mario Costa Alves foi a porta aberta. Ql.le nao co 

nhece pessoal algum da conserva e que foi até a casa de turma por se tra

tar de colegas. I:Eclarou que cerca de meia noite e quinze estavam de volta 

a sua casa onde Pedro 1/fartins e Antonio Rua permaneceram até cerca de wna 
N 

hora e quinze da rradrugada . D3 clara que nao viu foice algl..lm9. que dizem ser 

de sua propriedade e que foi levada pelos companheiros . Perguntado si sabe 

a quem possa ser atribuido o corte das lintas diz que não . Não ouviu baru

lho algum consequente de corte das lintJas embora na mesma ocasião estivesse 

transitando pela 11nl1a entre o regulador e a casa de turma trecho que per

correu na ida e na volta da casa de conserva . Aderiu a gréve tendo trabalha 

do no dia 19 e que as 18 , 30 horas desse dia foi intimdo a com.)arecer a Po

licia onde firmou declarações que diz ignorar tendo-o feito com medo. (a) 

Pedro Moreira . lEPOilJENTO DO CUSADO JOÃO Q.UINI'ANA. - Qgalificação. D3clarou 

chamar- se João ~ntana , natural de Granada (Iespanha ) com 30 anos de eda

de , residente em são Carlos , casado, ferroviario ,. filho de Synfroriano Qui.n 

t ana e Dona 11:1ar1a Quintana , sabendo ler e escrever com 11 anos completos de 

serviço prestados em uma s6 fase a Companhia Paulista de Bstradas de Ferro. 

· · DAS DE FERR' 
p h r-•., Nr liA F'AtJLI ;; A DF E-=> TRA ~ 
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Perguntado pelo Sr.Presidente si estava inteirado do motivo pelo qual res- tflO 

ponde o presente inquérito administrativo declarou que estava ci~nte pela 
N N 

portaria afixada na Estaçao de s . Carlos e pela intimaçao recebida por car 

ta . Dada a palavra ao acusado diz que esteve na s~de do sindicato até 8,30. 

Tencionava 1r ao cinema mas tendo perdido hora permaneceu no largo até .• 

10,30 horas da noite quando se dirigiu para sua casa onde ja se achava 

quando da passagem do trem P.l5, pouco depois de 10,30 da noite . Que as 2 

horas da madrugada foi avisado em casa para cumprir escala al terada.Trat:a.lha.l 

dias 19 e 20 de Janeiro e na tarde desse dla as 17 horas foi detido pela 
, N 

policia tendo feito declaraçoes que lbe foram lidas e as quaes subscreveu 
"" tendo conforme declara sido ameaçado si nao dissesse a verdade. Que nada 

tem a dizer quanto a esse depol.nento. Esteve detido dois dias. Foi depois 

de ter trabalhado o ~ia seguinte a sua soltura novamente intimado pela Po

licia onde prestou segundo depoimento que diz ter assinado sem lhe ter si-
N N 

do lido embora nao tivesse ameaçado ou coagido. Diz que nao lhe ocorreu 

pedir a leitura do mesmo. Nega que tenha praticado o corte das linhas te

legraficas entre s.carlos e Retiro, proximo do local denOJ.nlnS.do Cortwne, 

bem coma, declara que não falou com o Sr. Nuncio Scares da Silva na s~de 
N 

do sindicato e que na noite de 18 de Janeiro nao se avistou com com nenhum 

dos empregados Snrs. José Martins 3~ e Jacob Isper. Sobre os cortes diz 

não saber a .quem possa atribuir. (a) João Quintana. DEPOIMENTO DO OUSADO 

JOS~ MARTINS 3 ~- Qualificação . Declarou chamar-se José Martins 3~, natural 

de S. Carlos com 30 anos de edade, resid~nte em são Carlos , casado, ferrovl 

ar1o , fil ho de José Martins e Dora Franc1 sca Coelho, sabendo lêr e escre

ver com cerca de 14 anos de serviços prestados a Companhia Paulista de Es

tradas de Ferro . Perguntado pelo Sr .Presidente si estava inteirado do mo

tivo pelo qual responde ao presente i nquérito administrativo declarou que 

estava ci~nt e pela portaria afixada ra Estação de s. Garlos e pela intima-
. 

ção recebida por carta . Dada a palavra ao acusado declara nada saber sobre 

cortes de fios . Foi ao Cinema no teatro são José . Terminada a sessão cerca 

de 10 twras da noite do dia 18 passou pela sêde do sindicato onde se en

contravam 10 a 12 pessoas . Demorou-se nela poucos minutos , tomou agua e 

'l1A 1=>1\U•I r1\ C,- E. ,r'\0 > Dr rrrçr r) 
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J/dP~{t. 
sahiu dirigindo-se para sua casa onde permaneceu até a manhã do dia se-

guinte a hora de se dirigir para o serviço . Trabalhou dias 19,20 e 2l 

tendo no dia 22 as 16 , 15 horas sido detido , tendo permanecido preso 3 

dias e 3 noites. Prestou depoiJOOnto ra policia que assinou sem lhe ter 

sido lido e que não deligenciou para torrar conhecimento do mesmo e nem 

foi coagido a assinal- o. Declara que não viu ou esteve com companheiros 

de trabalho. Não falou com o Sr . Nuncio Soares e nega ter participado do 
N 

corte de lint1as telegraficas entre Sao Carlos e Retiro proximo do local 

de nomi mdo Cort ume • (a) J os 23.rtlns 3 ~- =D~=~"-o=n=:n.:=N=T..;:..O.....;D=-..;;......;;====---=--= 

DO GONÇALVES.- gualificação. Decla~ chamar-se Al fredo Gonçalves, natural 
N 

de Campinas, neste Estado com 38 anos de edade , residente em Sao Garlos, 

casado , ferroviario fill1o de Antonio Gonçalves e Dona Leopoldi Rosa já 

falecida , sabendo ler e escrever , com cerca de 23 anos de serviços pres

·t ados sem interrupção a Companhia Paulista de .1stradas de Ferro. Deferido 

o compromisso de s6 dizer a verdade , per&untado o que sabia sobre as fal

tas graves em que incorreram a l guns ferroviarios da Companhia Paulista nas 

proximidades de s . carlos ra noite de 18 para 19 de Janeiro de 1924 , disse:

que um mez antes do dia 18 de Janeiro dado aos constantes rumores de gre

ve fez sentir como Presldent e do Sindicato aos companheiros que na Pauli.ê, 
N N 

ta o pessoal nao estava preparado para greve e que ella nao se justifica-
N 

va. Iado as decl araçoes que lhe foram feitas de que o movimento era de ca-

racter geral e a lcançaria todas as ~stradas e que seria pacifico a adesão 
N 

se verificaria . QJJ.e a si tuaçao em s. Carlos era de insegurança mais agrava-

da pelo policiamento rigoroso que se notava. Esteve na noite do dia 18 na 

sêde do· Sindicato onde doru:lu lit;eiramen te . A wna e trinta da madnigada ele 

19 percebendo da sêde do Sindicato a partida do noturno disse a Nuncio Soa

res q_ue o movimento não se cl:J.ria . Resolveram sahlr da séde mas verificando 

que as .Jroximiclades da sede estavam ouardadas pela policia voltou a sede 

onde per 1aneceu até as 7 horas da man11ã. Disse mais Y.Ue· as depredações po

diam ter sido prc. ticadas JJOr delegados da Federação e si o foi vor pessoal 

da Faulista o foi sem o seu. co,1lleclmen to . Percuntado ;)elo sr . Presidente 

sobre al{;uns topicos das declaraqÕes QUe prestou na Dele2,acia de Policia de 

r r 
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S.Carlos, disse : Quanto ao fato de ter declarado que no dia 18, ante a 

afirnativa de Nuncio Soares que já havia distribu1do os encarreaados das \ 

depreda~Ões, fez sentir ao mesmo q_ue seria ur.1a calamidade .1ormente para 

o :noturno as consequencias desses atos .Alega que esse assunto tratou CO.lli 

o referido Huncio Sosres dias antes do moviJ.nento e deante do programa da 
N , N 

greve esboçado pela Federaçao . Quanto ao topico de suas declara~oes e em 

que se referiu aos conselhos dados a Antonio Rua e .Pedro lJ1art1ns na séde - , do Sindicato para que nao cortassem! fios telegraficos e praticassem ou-
N ; • 

tras depi edaçoes q_ue o que afirllla ter di to e que aconsell1ara aos mesmos 

dada a exalta~ão deles e conhecedor do programa do moVimento que dele se 

alheiassem .No tocante ao u1ov1mento e dada a exaltação reinante em são 

Carlos cogitou de distribuir wn boletim en que tudo seria esclarecido e 
,..,. ,... , , 

que a nao efetivaçao dessa Medida atribuida no inquerito policial a in-

tervenção de Nuncio Soares que considerava sintoma de fraqueza, coní'orme 

declarações que fez no inquérito policial foi no entanto consequencia de 

entendimento com Delegac.tão do Depa.rt8.Ii1ento do Trabalho .Sobre a declaração 

que consta do depoimento feito na Delegacia de Policia de que Hill1cio So

ares encarregára João vergara para ir dirigir a &Teve na Dourel.d.ense diz 
"" "' nada saber . Afirma que em Sao Carlos nao l1ouve greve.Reperguntb.do pelo 

acusado Nuncio Soares sobre a conversa que com ele teve sobre distribui-
"' , "" çao de tarefas para depredaçoes esclareceu que a conversa versou sobre o 

plano elaborado pela Federação . .rergw1tado pelo Advogado dos acusados si 

a testemunha soube ou teve conhecimento de qualquer maneira mesmo por ou-
fY 

vir dizer ru1tes ou durro1te os fatos ocorridos em sao Carlos nos dias 19, 

20 e 2l , s1 o sr .Nuncio Soares da Silva mandou qualque pessôa ou pessôas 
IV 

cortar fios ou fazer qualquer depredaçao em propriedades da companhia Pau 
N 

lista de Estradas de ~,erro respondeu a testen unha, nao ·antes e durante os ( 

dias mencionanos . Perguntado pelo Advogado dos acusados si a testemunha l 
assinou o depoimento que prestou na policia sem que o t:tvesse lido ou que 

a autoridade policial o lesse ou a1andasse lê- lo antes de sua assinatura. 

A testemunha respondeu assinei sem lêr e sem lhe ter sido lido . Pergunta

da si o que o Delegado 

• 
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como depoirrento da testemunt1a no inquérito ~)olicial e que neste a to foi 

relido pela digna presidencta não representa apenas ao entenr1er da teste

munha de arbitrlo da autoridade policial o que ahi . se contem e não a ver-
N 

dade do que quizera esclarecer a testemunha. Esta respondeu . rrao houve ar-

bitrio da autoridade e sim mal entendido qu~nto aos dois topicos já escla

recidos no presente depoimento. (a) Alfredo Gonçalves . Alfredo Gonçalves. 

DEPOI ~lE I -l'l'O DA TESTEIJUNHA JOS~ CARLOS ,r INS . - Qualificação . Declara cham~.r 

- se Jos C'arlos lJarins , m tural de Barra :rJansa, Estado do Rio com 49 anos 

de edade , residente em são Carlos , casado , ferroviario filho de Carlos Jo

sé HenriqLle e Dom Haria Rosa , sabendo ler e escrever com 28 anos de servi 

ços pre stados a Companhia Paulista de ~stradas de Ferro. Deferido o compro

misso de s6 di~er a verdade , e per6untado , disse: '~e na noite de 18 de Ja

neiro esteve as 20 , 60 na sêde do Sindicato donde se retirou as 21 , 30 e que 

nada pode dizer sobre os ratos por ignorai-os . Que na sêde do Sindicato es 

teve com Tarcis:lo de :.roura que lhe apresentou wn livro de presença que assi 

nou sabendo depois que o cabeçarlo era o seguinte - "Assinatura dos adheren 

tes da greve pacifica". S6 soube do movimento no dia seguinte e dos antece

dentes nada pode dizer . oi a policia de livre espontanea vontade e ali 

prestou declarações que na parte referente a distribuição de pe ssoal para 
N N 

o serviço de depredaçoe s com o que ele nao concordava e que foi .relida pela 
"" di na presidencia nao foi o seu pensamento bem traduzido e que ao depois 

"' qui se referir a suspeitas suas com relaçao ao Sr . Nuncio Soares . Declara, 
N N 

perguntado nao suspeitar de ninguem no tocante as depredaçoes praticadas. 

(a ) Jos Carlos ~Iarins . DEPOIMTilJTO DA TESTEWJHHA lrOIUO CAT.t1.Li0:- Quali

ficação . Declarou chamar- se Antonio Ca tal fo , natural de Sarlos , neste Es

tado , com 32 anos de edade, residente na casa de conserva da Cia.Paulista 

de Estradas de Ferro e situada nas proximidades de s. Carlos no quilome tro 

200 , 920 , casado , fer.roviario , filho de Joaquim catalfo e Dor.a Nuncia ca.ru

so , sabendo ler e escrever com cerca de 6 (seis) anos de serviços prestados 

a Cia . Paulista de Estradas de Ferro . Deferido o compromisso de s6 di~er a 

verdade , perguntado , disse:- Que cerca de meia noite chegarrun a sua casa na 

t urma de Caiuby , proxi mi dades de S. Carlos , quilometro 200, 920 dois homens 
la COMPANHIA [=>A U Lkl I r\ Dr:.. L J l i . , , 1 
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que não conheceu. Q,ue acrnva-se dormimo e que com o batido r:a. casa visl- GY 
nha atendeu a senhora de seu visinho José Mendonça que pernoitara en sua 

casa. Que as pessoas mencionadas o avisaram que a Companhia estava em gr~ 

ve e que um deles lhe pediu um martelo. Que posteriormente quando compare

ceu na policia para depor ver1f1cou que um dos que bateram a porta da turma j 
e com que falou era Mario Costa Alves seu conhecido. Ao pedido de martelo 

N N 

respondeu que nao tinha. QJ..te as pessoas em questao se retiraram e que ele 
N N nao viu que direçao tanaram. Que cerca de meia hora depois ouviu baru.lho de 

corte de linhas. Disse qu.e prestou depoimento na policia que assinou e que 

lhe foi lido mas não compreendeu bem. Sobre o aUXilio que lbe foi pedido pa 

ra a destruição pelo menos de 200 metros de linha e que consta do depoimen

to feito na policia declara nãO haver essa declaração. (a) Antonio Catalfo. 

DEPOIMENTO DA TESTEMUNHA JOSl MENDONÇA:- Qualificação. Declarou ~hamar-se 

José Mendonça, natural de são Carlos, neste Estado, com 33 anos de edade, 

residente na casa de turma de conserva do Gaiuby da C1a.Paulista de Estra

das de Ferro situada m s proximidades de s. Carlos no quilometro 200,920, ca 
N 

sado, ferroviario filho de Joao Mendonça e Dona Maria de Jesus, sabendo ler 

e escrever com cerca de 7 anos de serviço prestados em uma s6 fase a Compa

nhia Paulista de Estradas de Ferro. Deferido o compromisso de s6 dizer a veL 

dade, perguntado, disse:- Que cerca de meia noite bateram a sua casa dois 

homens. Atendeu-os e os rre snos lhe disseram que a Cia. estava em greve, que 

não trabalhasse e aguardasse ordem. Que ·acbava-se doente tendo deixado pau-
,., 

cos dias antes o hospital e por isso recolheu-se logo . Nao conheceu nenhum 

dos dois homens. Veio a conl~cel-os mai s tarde afirmando de qu.e at~ aqu.ella 
N nao os conhecia o mesmo se dando com o Sr .Pedro Martins. Que os dois homens 

convidaram para acompanhal-os até a outra turma e pedtram ferramentas a sa-

"' ber torquez e martelo que disse nao tel-os. Que percebeu. qu.e um deles leva-
N N N 

va qualquer obJ~cto nao mao que nao percebeu ~ que era. Ao convidal-o para f 
acompanhal-os nao declararam para que fim e nao verificou que fim (digo) 

,., 
direçao tomaram. ~e cerca de 25 minutos depois ouviu barulho de corte de 

linhas telegraficas. Não recebeu boletim algum dos referidos homens. (a) 

José Mendonça . DEPOD/IENr O D TEST.blMJ . D .ANA MEI GO: - Q.ualifi c a-
N 

çao .• Declarou chamar-se Ana Meira de Camargo , ra tural de Ouro-fino, com 33 
e1a t ' 1 HIA 1 ,.,v ... l ;. ·~ -~ 
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anos de edade, residente na casa de turma de conserva do Caiuby da Cia. ~ -:>-

Faulista de Estradas de Ferro situada nas proximidades de são Carlos no 

quilometro 200, 920 , casada de prendas domesticas, filha de Francelino 

Meira de carnargo e de Dona Escolastica de Jesus , sabendo ler e escrever. 

Deferido o compromisso de s6 dizer a verdade, perguntada , . disse:- Cerca 

de meia noite estava pousru1do na casa de seu visinho quando percebeu, da 

do o sono leve que tem, baterem em sua casa . Levantou-se abriu uma das 

janelas e vendo que desejavam falar com seu narido foi a sua casa ouvin-

do então que as pessoas em questão em nwrero de tres (~) diziam a seu ma

rido que a C.ia . estava em greve e que não devia trabalhar, dizendo ella 
fY 

entao que o mesmo estava doente e afastado do trabalho. Os nesmos convi-

daram o seu marido para acompanllal- os e pediram wn martelo . 0,ue algum tempo 
. 

depois ouviu barulllo de fios e poste . 0,.ue aqueles passam por cima de sua 

casa . Sobre convite para que seu marido auxiliasse a cortar liru~s disse 

que não ouviu. (a) .-illa 1,!eira de camar go . n:.J?OLJEUI' o Dn 'I"S3TI.lUIJI-L' JACOB I:.;-
N 

PER:- Qualificaçao. Declarou chamar-se Jacob Isper, natural de Tieyruth,com 

37 anos de edade , residente em são Carlos , casado , ferrov.iario fiU10 de Ga 

briel Jacob e Dona Ana José , sabendo ler e escrever com cerca de 16 anos 

de serviços prestados a Companhia :Paulista de Estradas de Ferro . Deferido 

o comprom1 sso de s6 ' dizer a verdade , perguntado, disse:- Nada poder dizer 

sobre o movimento por ignoral - o. Que soube da greve e das mneaças pelos 

jornaes que comentavrun os fatos . Declarou que não esteve na s~de do Sindi

cato na noite de 18 de Janeiro . ' .J,le as Z3 hora.s da noite do dia 18 esteve 
"' em sua casa o Sr . Joao Vergara qwavisou-o que a greve ia arrebentar. Q.ue o 

N 

Sr . Vergara se retirou e ele reco JP.eu-se nao tendo acompanlJ.ado nenhwn compa 
N 

nheiro de trabalho , dizendo nao ser exato o toplco do seu depoli.~nto pres-

tado a autoridade policial de S. Carlos e que ltle é relido pela digna pre-
N N 

sidencia e que se refere aos seus encontros com Joao Vergara , Joao inta-

na, José Hartins 3~ e Francisco :.1a1a . (a) Jacob Isper . DEPOIMLiff'O D~-:~. T·STl!.

==~:...:...:::.~=;....=...;;;_;::;.=:-;::.;;.~==:- Qualificação . Decl·rou ctamar-se Francisco Sil 

va rtaia, natural de santa Rita do Passa Quatro , neste Estado, com 30 anos 

de edade, residente an são Carlos, casado, ferroviarlo filho de Inocenclo 

ROdr~gues .~Taia e Dona Ana Candi da de Jesus , sabendo ler e escrever, com 28 
pela COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE F~~RO . 
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anos de serviço prestados a C.La .Paulista de Estradas de (Ó (j, 

Ferro . Dererido o compro isso de s6 dizer a verdade e perguntad·o, disse:

Sobre o corte de flos telegraflcos nada pode afirmar e que os boatos eram 

muitos contando-lhe que pretendiam apedrejar a séde do Sindicato onde es

teve das 20 as 22 horas do dia 18 de Janeiro. ue a essa hora retirou-se 

para sua casa, onde sua mulher se achava adoentada.De casa foi a resldencia 

do sr • ..l.ndi:.tlecio Gonçalves tratar de assunto referentes ao cargo de 1 ~ the

soureiro dos ndicato.Voltou novamente a sua casa e de lá dirigiu-se para 

a séde o Sindicato donde s6 se retirou as 5 horas da madrugada par entrar 

em serviço.Na séde do 5lndicato estavam os Sbrs .Nuncio Soares da Silva e 

l.fredo Gonçalves . 'l'rabal.tlou dias 19,20 e 21 tendo sldo detido dia 22 e per 

manecendo preso 4 dias.Não esteve com Jose MartlnS ~ e quanto ao depoimen. 

to prestado. a autoridade policial de s . carlos assinou-o não tendo sido co

agido a azel- o.Relido este pela Digna presidencia declara não concordar 

com v ar los top~cos do wes1110 que diz não lhe r·oram lidos na ocasião. (a) r,ran 

cisco Silva Maia. ~~RTlDÃO:- certifico que , ap6s ter s..1.do ouvido os acusa

dos e todas as.:3testemunhas foi pelo Sr . Presidente consultados os acusados 

se 11av1a defesa a apresentar ao ue resJondeu o Dr. João Fina Sobrlnho afir

mativamente, e , que o faria dentro do praso regula.uentar de que dispõem as 

instruções do conselho Nacional do Trabalho e que regulam os inquéritos 

administrativos ficando ciente de que o praso começa a ser contado do mo

mento em que terminou de depor a ultima das testemunhas. Atendendo ao que 

solicltou o Dr . João Fina Sobrinho o sr. Presidente determinou que os au

tos do presente ~nquérlto ficasse no mesmo local a disposição do Advogado 

dos cusados para ser examlna.dos dentro do pra.so regulamentar acima menc1.Q 

nado. certifJ.co, outrossim, que os acusados .compareceram para depor acom

panhados de advogado . Eu, nurval de Azevedo, Secreté.i.rio o escrevi e assino. 

Jundiaí, 2 de março de 19~. (a) DE 

DOCUIEN'.r s :- 1 os tres dla.s do mês de março de mil novecentos e trinta e 

quatro juntei aos autos des ~e inquérito .li.dntLnlstrativo os certificados do 

tempo d~ serviço na cowpru1h1a aulist~ de EStradas de F~rro e as olhas de 

antecedentes dos ewpreg dos Nur~clo soares da Silva, Mton1o Rua, Pedro Mar, 

tlns, Na.r.i.o ~osta. lves , .i?edro ~oreira, José .iartins 3~ e João uintana. 

(a) Durval de Azevedo , 3 cretario . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
pela COMPANHIA PAULISTA DE. ESTRADAS DE FERRO. 
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T.F.0.5-379. CONFERIDO por Carlos Ribas. Visto A.Penalva. COPIA DA FÉ uf:Jl 
OFICIO DO FUNCIONARIO Snr. Nuncio Soares da Silva. Data de nascimento: -

15-8-1893. Nacionalidade: Brasileira. Estado ci v.tl: Casado. N~ do reg1s

to: 443. AdmissãO: 6-6-1914 em S.Car1os, como praticante trem, ordenado •• 

150$000. Demissão: 27-8-1914 dispensado por diminuição de serviço. Read

missão: 6-10-1914 em s .Carlos, como praticante trem, ordenado 130$000. De

missão: 1-12-1914 dispensado por diminuição de serviço. ReadJilissão: 22-

-6-1915 em s.carlos, como praticante trem, ordenado 130$000. Promoção: 

1-5-1919 a guarda 3a.classe, quóta horar1a $750. Ordenado: 8-1919 quóta 

horaria elevada a ~~900. Remoção: 16-7-1922 para Rio Claro, mesmo cargo e 

quóta horarla. Ordenado: 7-1923 quóta horaria elevada a 1$100. Nota: -

10-1923 - Até esta data adotou o nome de Nuncio soares. Ordenado: 1-3-1926 

quóta horaria elevada a 1$400. Remoção: 10-7-1929 para S.Car1os , mesmo car

go e quóta horar1a. AUSENCIAS . Ausenc1as: 9 dias em Junho 1917. Acidente . 

Apontados. Ausencia: 9 dias em Janeiro 1919. Acidente. Apontados. Ausencia: 

3 dias em Maio 1921. Acidente . Apontados. AUsencia: 5 dias em Novembro 1921. 

Acidente. Apontados. Ausencia: 4 dias em Junho 1923. Doente. Descontados. 

Ausencia: 3 dias em Julho 1923. Doente. Descontados. Ausencia: 4 dias em 

agosto 1923. Doente. Descontados. Licença: 9 dias em Outubro 1923. Descon

tados. Licença: 1 dia em Janeiro de 1924. Descontado. Licença: 3 dias em 

Setembro 1924. Completar. Licença: 3 dias em Dezembro 1924. Descontados. 

Ausencia: 5 dias em Janeiro 1925. Doente . Descontados. Licença: 6 dias em 

Abril 1925. Descontados. Ausencia: 4 dias em Agosto de 1925. Doente. Des

contados. 1Wsenc1a: · 11 dias em Setembro !925. Doente. Completar. Ausencia: 

8 dias em Outubro 1925. Doente. Descontados. Licença: 2 dias em Setembro 

1925. Descontados. Licença: 4 dias em Agosto 1926. Descontados. Ausencia: 

1 dia em Agosto 1926. Aguardando ordem. Descontado. Ausencia: 3 dias em ou

tubro 1926. Doente. Descontados. Licença: 6 dias em Fevereiro 1927. Descon

tados. Ausenc1a: 25 dias - de 10-4 a 5-5-1927. Doente . Ponto: Abril apondo 

5 horas; Maio descontado. Ausencia: 4 dias em Janeiro 1928. Doente. Descon

tados. Ausencia: 4 dias em Fevereiro 1928. Doente. Descontados. Licença: 

4 dias em .Agosto 1928. Descontados. Ausencia: 8 dias em Janeiro 1929. 
_:_ TH/' DAS DE FERf;l' 
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Falecimento irmã. Ponto 7 dias integral e 1 dia descontado. AUsenc1a: 4 dias 

em Outubro 1929. Acidente. Apontado 1/2. Licença: 8 dias - de 28-4. a 5-5-

-193.2. Apontado 1/2. AUsencia: 50 dias em Outubro 1932. Requis1 tado forças 

federais. Descontados. Llcença: 8 dias em Novembro 1932. Apontado 1/2. Li

cença: 4 dlas em Dezembro 1932. Descontados. Licença: 9 dias em Janeiro 

1953, Descontados. Licença: 18,1/2 dias em Março 1933. P.f.doente. Descon

tados. Licença: 4,3/4 dias em Março 1933. Descontados. Licença: 25 dias em 

Abril 1953. Tratamento dentes. Descontado. Licença: 25 dias em Maio 1933. 

Descontados. Licença: 25 dias em Junho 1933. Descontados. AUsencia: 25 dias 

em Julho 193.5. Ignorado. Descontados. Ausencia: 12,3/4 dias em Agosto 1933. 

Ignorado. Descontados. Ausencia: De 19-1-1934 a continua. Envolvido no movi

mento grevista. PUNIÇ(jES. Mu1 ta: 3 dias em Dezembro 1916. Descarrilamento 

carro composto 69 do C.E.l em Santa udoxia. Multa; 2 dias em· Agosto 1918. 

Descarrilamento de um truque vagão 109 SPG, do c.a ,31/7 em Ibaté. Suspensão: 

5 dias em Agosto 1922. Dirigir carta em termos inconvenientes a Repartição do 

Tráfego. Multa: l/2 dia em Agosto 1922. Perder hora. Multa: l/2 dia em Feve

reiro 1923. Perder hora. Multa: 1/2 dia em Julho 1923. Não observou perda de 

tempo em percurso de Boa Vista a Campinas,no relatorio do C.2,19-5. Multa: 

1/2 dia em Setembro 1923. Perder hora. Multa: 1 dia em Dezembro 1923. no CT. 

1,30/9 deixou em Anapolis indeVidamente o vagão nr.285 ~uando devia deixar o 

de nr.41 destinado áquela estação ,o qual foi devolvido de Visconde do Rio Cla

ro. SUspensão: 5 dias em Fevereiro 1924. Recusar fazer escala do G.7 e G.4. 

SuspensãO: 15 dias em Fevereiro 1924. Fazer parar P.5,29-l em Tapuia parare

tirar mannita. Multa: 1/2 dia em Abril 1924. Culpado pelo seguimento a San

tos de um vagão com fatura errada. Multa: 1/2 dia em Abril 1924. Perder hora. 

Multa: l/2 dia em Maio 1924. Perder hora. Multa: 1/2 dia em Maio 1924. Não 

notar falta de faturas de um vagão. Suspensão: 6 dias em Junho 1924. Não au

xiliou manobra F.2,4-6 em Nova Odessa. Multa: 1/2 dia em Julho 1924. Perder 

hora. Multa: 1 dia em Outubro 1924. Perder hora. Multa: 1/2 dla em Novembro 

1924. Perder bora. Multa: 1 dia em Novembro 1924. Em 29-10 indelicadamente 

observou o Chefe de Retiro que G.7 devia seguir na frente do C.51. suspensão: 

3 dias em Janeiro 1925. Recusar correr com um trem. Multa: 1 dia em Janeiro 

1925. Atraso 50 minutos em Itlrapina do F.34,6-ll. Multa: 1 dia em Março 
pela COMPANHIA PAULI0 TA lJl -==sTKADAS f RF C 
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Março 1925.· Perder hora. Mu1 ta: 1 dla em Junho 1925. Perder hora. suspen-

são: 5 dias em Agosto 1925. Responder indelicadamente ao plantão do chefe. 

Multa: 1/2 dia em Setembro 1925. Perder hora. Multa: 1/2 dia em Outubro 

1925. Não apresentar-se ás 3 horas para fazer C.6,4-lO. MUlta: 1 dia em 

Novembro 1925. Perder hora. Multa: 1/2 dia em Dezembro 1925. Perder hOra. 

Multa: 1 dia em Janeiro 1926. Perder hora. Multa: 1/2 dia em Fevereiro 

1926. Perder hora. Multa: 1/2 dia em Março 1926. Perder hora. Suspensão: 

3 dias em Maio 1926. Recusar cumprir escala c.s e G.3. Suspensão: 3 dias 
N N em Maio 1926. Nao cumprir escala por ter perdido hora. Suspensao: 3 dlas 

em outubro 1926. Não compareceu para cumprir escala MN.6 e MN.5. Multa: 

1/2 dia em Novembro 1926. Não fez comunicação sobre passageiros Que vlaja-· 

ram de Santa Gertrudes a Pirassununga,de acôrdo o.s.3-13 e duas faltas. 

íul ta: 1 dia em Fevereiro 1927. Escalado para MN.20 ,15-2 perdeu hora. Sus

pensão: 54 dias (30 dias em Setembro e 24 em Outubro 1927) No dia 31 de 

Agosto por não querer cumprir uma ordem do che.fe em Estrela, onde se acha-

va com L,52,travou forte discussão com troca de palavrões e empunhou uma 

garrucha. (De acÔrdo com o parecer da Comissão do Inquerito Administrativo). , 

Suspensão: 3 dias em Junho 1929. Atraso do P.26,14-6 42 minutos fÓra da cha

ve devido M.l dividir-se no quilometro 172 e mau expediente na manobra. Mul

ta: 2 dias em Setembro 1933. Descarrilamento de dois vagões do Mn.4,9-9 1m-

pedindo as duas linhas, deVido chave ao contrario, prejudicando o horario 

do trem P,l5. Campinas, 2 de Março de 1934. a) A.Canguçú. Chefe do Tráfego. 

T.F.O,S-373. Conferido por Carlos Ribas . Visto A.Penalva. COPIA DA FÊ DE OFÍ

CIO DO FUNCIONARIO Snr, Antonio Rua. Data do nascimento: 22-2-1904. Naciona

lidade: Brasileira. Estado ciV11: Solteiro. N~ do registo: 3.778. Admissão: 

22-4-1921 em São Carlos,como trabalhador,ordenado 4$000 diar1o. Demissão: 

27-7-1921 retirou-se. Readmissão: 6-5-1922 em s.carlos-baldeação,como tra

balhador,ordenado 4$000 diar1o. Demissão: 1-6-1923 retirou-se. Readmissão: 

7-6-1923 em Campinas-baldeação,como trabalhador,ordenado 5$000 diario. Orde

nado: 1-10-1923 elevado a 6$000 diar1o. Demissão: 15-1-1924 exonerou-se. 

Readrn1ssão: 21-10-1924 em R1ncão-baldeação,como trabalhador,ordenado 6$000 
pel COMPANHIA PAULIJ 1 A De.. -- fhADAS ~, 
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6$000 diario. Ordenado: 1-11-1924 elevado a 6$400 diar1o. 
N N N N 

m1ssao: 20-12-1924 retirou-se. Readm1ssao: 2?-1-1925 em R1ncao-baldeaçao, 

como trabalhador, ordenado 6$000 diario. Ordenado: 1-4-1925 elevado a 6$400 

diar1o. (Empilhador). Demissão: 30-5-1925 eliminado. Readmissão: 16-3-1928 

no Departamento de Engenharia Mecânica - MOntagem sub-estação de Itirap1na -

- como trabalhador,ordenado $850 quóta hordria. Nota: 16-3-1928. Anterior

mente adotava o nome de Antonio Ruas. Remoção: 1-lu-1928 para a Montagem 

da sub-estação de Rincão ,mesmo cargo, ordenado $900 quóta horaria. Demissão: 

16-1-1929 exonerou-se. Readmissão: 1-3-1929 no Departamento de Engenharia 

Civil, são Carlos, como servente de Carpinteiro, ordenado 8$000 diarios. 

Nota: 1-3-1929. Anteriormente adotava o nome de Antonio Penna. Demissão: 

30-6-1929 dispensado deVido a supressão das oficinas de são Carlos. Read

missão: 1?-7-1929 em Araraquara-baldeação,como trabalhador,ordenado 7$200 

diario. Demissão: 25-8-1929 eliminado. Readmissão: 12-7-1932 em Pedernei

ras-regulador,como trabalhador,ordenado 6$40Õ diario. Demissão: 25-7-1932 

exonerou-se (Apresentar-se voluntario ao exercito constitucionalista). Read

missão: 2-11-1932 em Rincão-baldeação,como trabalhador,ordenado 6$400 diar1o. 

Nota: 2-11-1932 • .Anterionnente adotava o nome de .Antonio Ruas. Remoção: 25-

-2-1933 para são Carlos-baldeação,mesmo cargo e ordenado. A pedido. Ausencias 

Ausencia: 10 dias em Março 1929. Acidente. Apontado 1/2. Ausencia: 24 dias 

em Agosto 1929. Descontados. Ausencia: 7 dias em Junho 1933. Descontados. 

AUsencia: 3 dias em Agosto 1933. Descontados. Ausencia: 4 dias em Dezembro 

1933. Descontados. Ausencia: De 19-l-1934 a continua. Envolvido no mnvimen

to grevista. Campinas,2 de Março de 1934. a) A.Canguçú • Chefe do Tráfego. 

T .F .0.5-384. Conferido por Carlos Ribas. Visto A.Penalva. COPIA DA FÉ DE O

FICIO DO .FUNCIONARia Snr. Pedro Martins. Data do nascimento: 14-6-1904. 

Nacionalidade: Espanhola. Estado civil: Casado. N~ do reg1sto: 3.952. Ad

missão: 6-8-1929 no .Departamento de Engenharia Mecânica, são Carlos, Bito-

la 1,60,como lenheiro, ordenado 1$000 quóta horaria. Ordenado:25-ll-1929 

reduzido a ''800 quóta borar1a. Remoção: 1-1-1931 para a B1 tola 1 ,oo mesmo 

cargo e ordenado, contlnuando a servir no mesmo deposito. Transferenc1a: 

12-2-1932 para o Tráfego - são 
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ordenado 6$400 d1ar1os. 
01~ 

AUSENCIAS. Ausencia: 1 dia em Outubro 192; . Desc~d- . I 

tado. Licença 1 dia em Abril 1930. Descontado. Licença: 3 dias em Dezembro 

1931. Descontados. Licença: 1 dia em Janeiro 1932. Descontados. Ausencia: 

1/2 dia em Maio 1932. Acidente. Integral. Ausencia: 18 dias em Setembro 

1933. Descontados. Ausencia: 3 dias em Janeiro 1934. Acidente. Apontado 

1/2. Ausencia: De 19-1-1934 a continua. Envolvido no movimento grevista. 

Campinas, 2 de Março de 1934. a) A. Canguçú. Chefe do Tráfego. 

T .F .0.5-371. Conferido p:>r Carlos Ribas. COPIA DA Ft DE OFtCIO 00 FUNCIONA

RIO Sr. Mario Costa Alves. Data do nascimento: 14-3-1901. Nacionalidade: 

Brasileira. Estado ciVil: Casado. N~ do registo: 3.263. Admissão: 14-6-1917 

em são Carlos-Baldeação,como trabalhador,ordenado 4$000 diarios. Ordenado: 

lo::o7-1923 elevado a 6$000 d.1arlos. Demissão: 1-5-1924 exonerou-se. Read

missão: 14-8-1924 em são Carlos-Baldeação,como trabalhador,ordenado 6$000 

dlar1os. Ordenado 1-3-1926 elevado a 7$800 diarios. Dem1ssão=24-5-1927 eli

minado por abandono de emprêgo. Readmissão: 23-1-1928 no Departamento de 

Engenharia Mecânica - Sub-estação de são Carlos (construção) como servente, 

ordenado 7$200 diar1os. Nota: 23-1-1928 anteriormente adotava o nome de Ma

r:to Costa. Demissão: 1-1-1929 exonerou-se. Readmissão: 21-1-1929 no Depar

tamento de Engenharia Civil,como trabalhador na Pedreira do quilometro 4, 

ordenado 7$200 diarl.os. Ordenado: 3-1929 modificado para 1$150 réis hora-

rios. Demissão: 28-2-1930 exonerou-se. Readmissão: 21-3-1931 em são Car

los-Regu1ador,como trabalhador,ordenado 8$000 diarios. Nota: 21-3-1931 an

terionnente adotava o nome de Mario Alves. Demissão: 15-4-1931 dispensado 

por diminuição de serviço. Readnüssão: 3-6-1931 em são Carlos-Regulador, 

como trabalha~or, ordenado 8$000 diar1os. Remoção:s-10-1931 para AraraQua

rá-Baldeação,mesmo cargo,ordenado 6$400 diar1os. Remoção: 1-4-1933 para 

são Car1os-Estação,mesmo cargo e ordenado. Remoção: 17-4-1933 para são Car

los-Baldeação, mesmo cargo e ordenado. Conveniencia serviço. AUSENCIAS. Au

sencia: 3 dias em Novembro 1926. Descontados. Ausencia: 1 d1a em Janeiro 

1927. Descontado. Ausencia: 2 dias em Fevereiro 1927. Descontados. Ausen

cia: 19 dias em Maio 1927. Descontados. Ausencia: 3 dias em Setembro 1931. 

Descontados. Ausencia: 2 dias em Novembro 1931. Descontados. Ausenc1a: 6 
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Ausencia : 6 dias er Janeiro 1932 . escont ados . J. usenc1a : l dia em ''e rere~_ro 

1932 . Descontado . Ausenci a : 1 di a em ~.ar·ço 1932 . escont ado . Ausencia:l dia 

en abril de 1902 . Descontado . Ausencia : ô dias em JU111to. l 932 . Descont·dos . 

Ausencia: 3 dia ' e 11 Julho l9D2 . Jescontados . AUsencia: l O dias et J r.·o to 1932 • 

.Descontados . Ausencia : 14 dias Gal .Se ter or o 1902 . Descontados . J\u~cncia: 2 dias 

ea uutubr o l9o2 . Descontados . üUSencia : ti dias e:::t IIoveriibro 1~32 . Acluente . A

pontado 1/S . Ausencia:De 20- l -1904 a .•. continua . 'l LVolvido ao ~..1ov1 .. ento gre

vist a . Camp:Lnas , 1 de l.o.x·ço de 190'.~: . a) A • .Penalva p/C.tlefe elo 'l'ráfego . 

T. Ii' ,U. b- 368 . Conferido lJOr Carlos ... tibas . CUFlA DA ~~[. D~ üB'lCI D .t•'UJ Cl l~A-

'IO ....:r . Pedro r.ort:ira • .Juta do no.ci.tento : õ-8- 19c.7. Laciorc;o.lldaa.e: .Jirasi-

leira . ~stado Civil : Solteiro . N ~ do regist o : 0 . bül . drJissão : 8- 6- 1927 

em sâo Carlos- .Juldeação, co .. lo trabalhador , onlc 1ado ú""ouu dio..rios . rder!ao.o: 

l-r; - 1~2\... elevado a 7 .,200 diarios . urdenado : 1-12-12~ r·edusido a ôw'l O dia

rios . 1•e JOc;uo : 13-,± -l~au para It irapina-riuldec~c~ão , lJ.J.CSJto. cargo e ordenado . 

r e:üoção : l8-~-193u pura AraraC:LU8ru.- BaldeE .çao , t11es . ..~.o cargo e oruenado . Pe

!lloc.;ão : l-lü- l9Du para Itirapina- .r3aldeaçao , .es. o cart.;;o e ordenado . .i e1110-
,.. 

ç8.o : 24-2-1~::51 para HaurÚ- la.Uli.:.t:.:.. , ues1110 cu·c-.P c ordenado . 

- 1931 para ..;ão U.w.~los-.Jú.ldeação, .. 1eS1Ju car~~o e ordenado . 

:te .. oçao: -6-

Au-

.:;encia: 1 di& e.1 Agosto 1S2'1 . JJesc;ont&do . U.3encia : 4 dias e 

1927 . De.:::contc..d.os . 1 usencia : 4 dias er1 Abril 1928 • .JJeo..~contado . usencia : 

1 dia ert Laio 1929 . ve~contado . AU.::.ler ela : ll dias e.~ ue:~edt.H·o 1 2SI.Aciad 1 t • 

Apontado 1/2 . ~usencia : ô ~ias e ·..~. Jaueiro lSD\J . .. '~ciuente . ApmJtado l/2 . 1 u-

..;.enc1 a : 3 dias e .. l Feve ·e i ·o 19QU , Descontauos . ~ .. usencic.. : b dias e.. 1 ·c~ o 

I90u . .JJe..:icontados . ,~usencia : 4 ,1/2 dias eu At.Jril 1930 . Descontaaos • .H.usen

cia : 3 diaB eu1 Laio l9oU . JJe..:,contados . Ausencia : b , l/2 Llias eru JwJhO 19 ú . 

De~contados . AusePcla : 5 dias eu Julho l~W . Descontados . u encia: dia 

ell At;Osto l9ou . lJCo..>COntado . AU..Jeucia : 6 dl&S eu! J!Jtet. u ·o l9::;u ' ... endo o por . 

acidente apm1tado 1 /2 . usencia: ..... dias e,tl uutuuro 1930 • .Jescoutados . J. u-

senc ia: e dias e .. L IJover. bro 1930 • .Deo..~contados . 1 usencia : 6 dic;o.S e.J 1Je1.e1. bro 

1930 . De..Jcontados . 1\.usencia: 3 d1a.J ecü J<:..neiro 1931 . Descontados . Au.;en

cia : b , ?/ 8 dias e1u F'everei:ro 1961. De..;~contados . /1.usenc1a : l dia eu Junho 

1 31. Descontado . Ausencia : 2 dia~ e.J Jul.tlo 1931 . escontados . ..usencia : 

pela COMPANH~ISTA DE ESTRADAS DE Pfl'• '· 

/~~-?"~~~? 
~ r~w~t 

• 
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Ausencia: 9 dias em Agosto 19:31, sendo 5 por acidente apontado di 
cia: 1 dia em Outubro 1931. Descontado. Ausencia: 3 dias em Novembro 1931. 

Descontados. Ausencia: 6 dias em Fevereiro 1932. Descontados . Ausencia: 

5 dias em Março 1932. Descontados, Ausencia: 5 dias em Abril 1932. Descon

tados. Ausencia: 1 dla em Maio 1932. Descontado. Ausenc1a: 8 dias em Junho 

1932. Doente. Apontado 1/3. Ausencia: 5 dias em Julho 1932. Descontados. 

AUsenc1a: 5 dias em Agosto 1932. Descontados. Ausencia: 11 dias em Dezem

brO 1932, sendo 8 por acidente , apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Janeiro 

1933. Serviço militar. Apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Fevereiro 1933. 

Serviço militar. Apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Março 1933. serviço mi

litar. Apontado 1/2. AUsencia: 25 dias em Abril 1933. Serviço militar. Apon

tado 1/2. Ausencia: 25 dias em Maio 1933, Serviço militar. Apontado 1/2. 

Ausencia: 25 dias em Junho 1933. Serviço militar. Apontado 1/2. Ausencia: 

25 dias em Julho 1933 . Serviço militar. Apontado 1/2. Ausenc1a: 25 dias em 

.Agosto 1933. Serviço militar. Apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Setembro 

1933. Serviço militar. Apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Outubro 1933. 

Serviço militar. Apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Novembro 1~33. serviço 

militar. Apontado 1/2. Ausencia: 25 dias em Dezembro 1933. Serviço militar. 

Apontado 1/2. Ausencia: De 20-1-1934 a ••••••• continua. nvolv1do no movi

mento grevista. Campinas,! de Março de 1934. a) 'A.Penalva.p/Chefe do Tráfego, 

T,F,0, 5-377. Conferido por Carlos Ribas . Visto A,Penalva. COPIA DA Ft D~ OF!

CIO ro FUNCIONARIO snr,José Martins 3~ Data do nascimento: 8-8-1904. Nacio

nalidade: Brasileira. Estado civil: Casado, N~ do registo: 1.489. Admissão: 

3-12-1920 no Departamento de Engenharia Civil, como trabalhador de linha, or

denado 4$5 o diarlo. Ordenado·: 1-1921 elevado a 4$800 d1ario. Ordenado: 2-

-1921 elevado a 5$100 diario. Ordenado: 1-1922 redusido a 4$300 diar1o, 

Ordenado: 6-1923 elevado a 5$000 diario. Demissão: 25-ll-1923 exonerou-se. 

Readmissão: 26-11-1923 em S,Carlos-estação, como trabalhador, ordenado 5$000 

diario. Ordenado: 1-3-1926 elevado a 6$500 diarlo. Promo~ão: 5-11-1926 a 

praticante manobra, QUÓta horar1a 1$000. Transferencia: 27-6-1929 para o De

partamento de Engenharia Mecânica como lenheiro na Tração, Bitola de 1,60, 

2a.D1v1são, quóta horarla $800, A pedido. Ordenado: 1-7-1929 elevado a 
1 COMPANHIA F AL. 1-.:~ T · lJ - T ~ 

/~~~ -~ 
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~ elevado a 1$000 quóta horar1a. Transferencia: 1-8-1929 para o Tráfego, 

são Carlos-estação, como trabalhador, ordenado 7$200 diarlo. Promoção: 

5-8-1929 a praticante manobra, quóta horar1a 1$000. AOSENCIAS. Ausen

cia: 40,1/2 dias no Departamento .Civil. Descontados. Ausancia: 15 

dias em Junho 1929. Doente. Apontado 1/3. Ausencia: 6 dias em Maio 1933. 

Acidente. Apontado 1/2. Ausencia: 1 dia em Junho 1933. Acidente. Aponta

do 1/2. AUsenc1a: De 23-1-1934 a continua. Envolvido no movimento grevis

ta. PUNICOES . Multa: 3 dias em Janeiro 1927. Responsavel pelo choque do 

N.2 27-12 com a locomotiva nr.6. Multa: 1 dia em li'evereiro 1927. Recebeu 

G.5,27-ll em linha destinada a outro trem. Multa: 3 dias em Agosto 1927. 

Responsavel pelo choque havido entre as locomotivas 46 e 78, por ter man

dado imprimir grande velocidade na nr. 78 que acompanhava. Multa: 1 dia 

em Setembro 1928. Responsavel pelo descarrilamento do vagão tender 1066 

dia 10-9 devido chave ao contrario. Multa: 1 dia em Novembro 1928. Res

ponsavel pelo descarrilamento do vagão 144 s .P.R. em 1-11, devido choque 

violento. Mu1 ta: 1 dia em Janeiro 1929. Conduzir pela linha principal a 

locomotiva nr. 2JJ em 15-12 sem autor1sação, havendo emlnencia de choque. 

· Multa: 1 dia em Julho 1933. Descarrilamento da locomotiva 505 dia 15-7 em 

manobras, devido chave 'ao contrario. Multa: 1 dia em Novembro 1933. Des

carrilamento de 1 truque do vagão 6296 C.P. em manobras dia 15-11, por não 

ter notado a chave ficar com a agulha entreaberta, quando a fez para essa 

manobra. Campinas, 2 de Março de 1934. a) A.C~çú. Chefe do Tráfego. 

Ref.76.1750. Em 2 de março de 1934. Companhia Paulista de Estradas de Ferro . 

Departamento de Engenharia Mecânica. Fé de Officio do Snr. JOÃO S.UINTANA. 

DATA 00 NASCIMEN.rO: 25-12-903. Granada - Hespanha. Adm1ssão: 3.10.923 Lim

pador, na Tração, bitola de lm60, em Rio Claro, vencendo $650 por hora. 

Licença 11.923. 16 horas, por precisar. Descontadas. Ausencia: 11.923. 

8 horas, nao justificadas. Descontadas. Multa: 29.1.924 16 horas, por ser 

o res:ponsavel pelo descarrilamento da locomotiva n~ 60, dia 24, quando en

trava no girador. Licença: 1.924 16 horas, por precisar. Descontadas. sus

pensão 21.2.924 15 dias, por seguir de Nova Odessa a Recantq, sem staff, 

• corria com o trem P.9 de 10/2. Licença 4.924 16 horas, por precisar. Des

contadas. Licença 5.924 16 horas, por precisar. Descontadas. Ausencia: 
pela C.,QIVI t-\NH:A PAULIS f A O - L:... l RA0/.1,S DE J_E_BhU 

,/~~~-A=~~) 
.. ;;>" • I PJti!SIDENTI! / 
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rntb1'(1 
Ausenc1a: 6.924 64 horas, doente. Descontadas. Licença 8.924 16 horas, por 

precisar.· Descontadas. Ausenc1a 9.924 72 horas, doente. Descontadas. Au

sencia: 10.924 53 horas, doente. Descontadas. Ausencia: 11.924 56 horas, 

doente. Descontadas. Licença 12.924 16 horas, por precisar. Descontadas. 

Ausenc1a 1.925 32 horas, por precisar. Descontadas. Ausencia: 2.925 200 ho

ras, doente. Apontado 1/3. Ausenc1a 3.925 24 horas, doente. Descontadas. 

Licença 4.925 24 horas, por precisar. Descontadas. Suspensão 22.5.925 

2 dias~ por brigar com um seu colega, em horas de serviço, no dia 17/5. 

Licença 5.925 16 horas, por precisar. Descontadas. Promoção 1.6.925 A fo

guista de 3a.classe, vencendo 970 por hora. Ausencia 6.925 8 horas, do

ente. Descontadas. Remoção 24.7.925 Para Porto Ferreira, por convenienc1a 

do serviço. Ausencia 8.925 8 horas, doente. Descontadas. Ausencia 9.925 

80 1/2 horas, doente. Descontadas. Remoção 5.10.925 Para Rio Claro, por 

conven1encia do serviço. Ausencia 2.926 2 horas, não justificadas. Des

contadas. Licença 2.926 2 horas, por precisar. Descontadas. Ausencia 

2.926 17 1/2 horas, doente. Descontadas. Ordenado 1.3.926 Elevado a 1$300 

por hora. (Aumento geral). Ausenc1a 3.926 zOO horas, doente. Descontadas. 

Advertencia 23.9.926 Por não descarregar a caixa de fUmaça da locomotiva 

59, do C.36 do dia 20. Advertencia 19.11.926 Por se recusar a dobrar a es

cala de serviço como é de praxe em cada fim de semana. Prevenção 19.11.926 

De que, será punido na reincidencia da falta acima. Ausencia 11.926 24 ho

ras, ferido ESC. Apontadas 12. Remoção 15.12.926 Para Pirassununga, por 

conveniencia do serviço. Remoção 8.1.927 Para Porto E'erreira, por conveni

encia do serviço. fulta 3.8.927 16 horas, por ser o responsavel pelos fU

ros encontrados na peneira da locomotiva n~ 15. Ausencia 10.927 1 hora, 

não justificada. Descontada. Licença 11.927 4 horas, por precisar. Des

contadas. Remoção 1.2.928 Para são Carlos, por conveniencia do serviço. 

Multa 30.3.928 8 horas, por se recusar terminantemente a seguir com o 

trem G.7 do dia 2. Censura 9.9.928 Por movimentar a locomotiva 65, em 

24/9, em Rincão, indo a mesma chocar-se com a de n~ 91. Transferencia: 

23.11.928 Para a Tração Elétrica, como ajudante de 3a.classe, vencendo o 

mesmo ordenado, continuando a servir no mesmo depósito. Promoção: 1.6.929 
p!j1a v.J /1. 1 i,; I AJ~..Iv lt-1 [.,._ ._...., ,, ,t L., v I)._ I l , \., 

--/~~.._..;:~- -
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1.6.929 A Ajudante de 2a .cla.sse , vencendo l.w4CO por hora .Jusencia: 11.931 

16 horas, ferido E.s .c . Apontadas 8 . Ausencia: 12.931 32 horas, ferido E. 

s .c . Apontadas 16. Ausencia: 9. 932 152 horas (detido pela policia) Des

contadas. Ausencia 10 .932 80 horas,(detido pela policia) Descontadas. Au

sencia: l ' .932 120 horas, doente . Apontadas 60 . Licença: 1. 934 1 hora, 

por precisar . Descontada. Ausencia: 1.934 24 horas (detido pela policia) 

Descontada . NOTA : Desde 26/l/934 até a presente data (2.3.934) acha-se a

fastado do serviço para apuração de sua participação no moviiDento grevista. 

Confere. (a) T .Siqueira . Visto a) Durval Azevedo .Engenheiro Dilechanico Chefe. 

Car:l.rnbo Engenharia r .ecânica - Março 2 1934 - Jundiaí . Termo de Anexação de 

documentos . Aos onze dias do mês de Março de mil novecentos e trinta e qua

tro juntei aos autos do presente inq_uérito administrativo a defeza escrita 

apresentada pelo Dr .João .b,ina Sobrinho advogado dos acusados Nuncio Soares 

da Silva, Antonio Rua, Pedro IVia.rtins, ~1ario Costa Alves , Pedro Iv1ore1ra, 
, N , 

Jose A.artins 3~ e Joao Ç~uintc.u: a . Tendo o depoimento da ultima testerllunha 

deste inquérito terminado ás 20 horas do dia dois (2) de Illarço em que se 

realisou a audiencia o praso regulamentar terminou as mesmas horas do dia 

7 de março . Tendo o advogado por telegrama acompanhado de atestado 1.1édi-
N N 

co, que vao juntos ao autos, solicitado prorogaçao de praso o Sr. Presi-

dente pelo telegra.rna ' que vai anexo concedeu dois (2) de prorogação sen

do a defeza escrita entregue ao Sr . Chefe da Esta~ão de Rio Claro, desta 

Estrada (digo) da Companhia Paulista de ~stradas de Ferro, local de re

sidencia do advogado Dr . João Fina Sobrinho no dia lO (dez) de março as 
" N onze horas e portanto fora do praso de prorogaçao que terminou as 2 horas 

do dia 9 (nove) de harço . o Sr . Preside11te mandou q_ue fosse recebida a 

defeza e anexada aos autos . a) Durval de Azevedo . secretario. 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro .Telegramma despachado • .t-refixo u. 
N. 27 . N~ de palavras 20 .Telegraphista Lopes .De Pedro Soares de canargo a 

N ~ 

Dr . Joao Fina Sobrinho .RIO CLARO . 0 artigo 8~ das Instruçoes do ConselllO 

Nacional do Trabalho estabelece taxativamente o praso de 5 (cinco) dias 

para apresentação da ,defeza praso esse que expirou hontem.Defiro todavia o 

pedido contido em seu telegrarua de hoje e prorogo por 2 (dois) dias o pra-
N N 

so para apresentaçao da defeza escrita dos acusados das depredaçoes nas 

proximidades de são Carlos. a)Pedro soares de Garaargo .JUnd18i-Paulist ,8-3-' .. 



Cotüpa.nhia i>aulista de 

flt;;:;_,~ 
E.3tradas de .B'erro . Telegr8.!urla recebido - Via Estra-

da . ?refixo .t-' . Numero '67 . Codibo J • .B~ . Hurnero de palavras 5'± . Hecebido 

ás lu , 31 da esta(.{ão de Caülpinas , l)or Faggiani Godoy • .upr . Indicação even

tuu.l Dr • .t 'edro ~oúl'es de C8.!11argo . Jundia.hy-1--ta . c ). Lotlvo doenc_.a c.;oufor

me couprovarei requeiro uo dit.;rw presidente co ... L;são i nquérito u.druini ti a. 
IV 

tivo para apure.r' respollsubilidades IJOVii .. ento revl~ta Cia . ... o.uli..::ta er, ao 

Carlos mais dois dias praso afim de &pre..lenta.c defesa escri.l:-'ta dos acusa

dos rto cot.t o deferiiüento peço junta.du deste ao proce.:)so • . nttenc.;iosas o.)au

daç;ÕGs . João c'ina Sobrinho . Advor_;ado . 'l't::le6!'f.1... üb. de Rio Claro, 'd/'v/5LJ: . 

Cor 1panhla .eaulista de ~dtré:1Clas de .B"'erro . Telee;raJ.Jrda recubido - Via """'stro.

da . .~.Teí'ixo 1 • l!u .. tero S2 . codiõo LQll . 'uuero pb.lo..vras pa6as 68 . ece ido 

ás ll- b d .. e~taçào de C8.lü1JS . J. or !\lareira e vodoy • .U,t>r . Indicação eventual 

Dr .Pedro Soares de Cauargo . Jundlahy-.PaulistCt. Cr . Fiz entrega .:~nr . cheí'e 
"' . da e.ataçao de rtio Claro para obsequio.Ja.~ .. enLe fazer ;:.:~e , ,ulr . 1<-r da deí'esa 

escrlpta do.,:; acusados de são Carlos aco~;,pantlada de attestado 1 edlco. Sau

düÇÕes cordeaes . João ~'ina Soorinho . dvogado . l'elegr-arJu&. de .~.{lo ~l· ·o e .. , 

10 de Larço dE:; l9'6L~ . Dr· . Godoí'redo 1grw.t:...ro . . eo.ico . r.io Cla:r·o . A testÚJ1 os 

que o ... nr . Dr .Joao Fina ..;obrinho e . .J teve .::;ob no...>..lO cuidado , edico nos dias 

seis, sete e oi to do uorTEmte rHez aco. e tido de collcu rhenal , i :ulJOSsibili

tado portanto de ter exercido sua .t).~.·ofi.Jsao . ... io Claro, ~ de 11 arço de l9:Y:l . 

fV!..) Dr . Gouofredo .~. ·ie:;nc..turo e Iil· . vasco Silva j'.,ello . 'J.'abell1ona..to .rinneiro. 

l lV . 1 I~ . 50 l•'o.ne 246 - J. ,i o Claro . ~.:econneço a...- 2 firrHab supra; dou é . .~. i o 

Clé.W.'O lu de JJarço de lJ:J .. .t . ~~.1 teJt .da verdade (sin&l publlco) .A) l!:duardo 

G. Pu..,)soB . lO/D/3--- . (~ eo.)ta.1p .de 2.?000 rec . firr a)Tabell:lào Pinnel ro ...:duardo 

G..L.:>asso.;, . ..... ~crev~nte J~Ut.Jr·i.;)ad0 •. \.10 Glaro . 8clada co11 duas esta u 1 llaJ .J..Sta -

doaes de ,..bOU e W11 selo de ·. e ...:>aude , iuutllisados . !<'irua neconhecida. "ELOS 

ACCU.:>ADOS . ~ .. !.~ . ,Julgadores .he..;te 1J,quéri to ad.Jir.i::l trati vo , pr o . .~ovido lec:al1Me_ 

te pela Cia .~aulista de -~stradas de Ji'erro que al tE~. ... ente i nspira a, co1 fiou . 

os trabalnos a direção dos .u . D. Dl·s • .t edro ..;Oares de Cru!l· ·go, u-thur Ct...H0 W,;ú 

e Jurval 1.zevGdo, louvando o in Leru:::>se de .:>e ouscar co ... habilidade e cne ·

gia &. re;:;ponsabilidade individuada nocessaria á bou e leal ad .. J.irlistração 

dos net:.PC1os da ' tpresa, - nós que , isentos de qualquer provei to - co

mo S1Llple..; }Jl'Oí'islonal - acor panl1a.uos a ses.:.>ão de interro6 L.torio para a 

pela COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADA~E FERRO 

/ ~/ L~---~?.:.-:::~:--e- --:---/ 
P < /;. ~ _u PIWf!lDENT! 
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M para a formaçao do processo Que nos preocupa, queremos ~ deixar patente o se-

gu1nte: a) embóra sem a technica asseguradora dos menores direitos de de

fesa, deferidO·S por consenso unan1me das legislações dos paizes cultos, com 

evidente habilidade e energia, ao rigôr de todo approveitamento em razão do 

desempenho de suas funcções, ao fim de uma forte accusação; esmiuçando, in

quer1ndo, re1nquer1ndo, e até sugerindo, a digna commissão que d1r1g1u os 

trabalhos da apuração da Culpa, neste processo adm1n1strat1vo da é1a.Pau

lista de Estradas de Ferro, com a nossa admiração, de interessados na defe-

sa dos accusados, fica fôrra de qualquer acto de imparcialidade praticado. 

Si não foi liberal, foi ~onesta e ponderada. E isso, em Virtude b) de ter 

como fUndamento primordial de seus trabalhos, os inquer1tos procedidos, pe

las autoridades polic1aes do Estado . Inquer.ltos sem valôr probante. InQue

r1tos que deveriam ser peças meramente informativas, e que se evidenciaram 

eivados de todos os methodos "engenho e arte" das policias de todos os tem

pos nestes ult1mos annos ·em são Paulo ••• Inquerltos onde se constata que, 

preliminarmente a por dever funccional , as policias deixam de respeitar os 

ma1s sagrados dos direitos individuaes. Inqueritos onde a liberdade de pen-
~ sar e de dizer e tido como crime. Inqueritos onde a lealdade da proclama-

ção de direitos, é fundamento para prisões, ameaças, e violação de todas as 

regras asseguradoras da Verdade. Inqueritos, onde as autoridades, para ma-
. ,., 
nutençao da ordem e dos direi tos, confessam que precisam se transubstanciar 

em agentes de provocação, phantasiando responsabi l idades alheias... Isto 

feito, , melhor Que apropria defesa, dirão as conveniencias da D1recção des

sa Companhia sobre a inutilidade de fazer vict1mas e castigar com severida

de os seus servidores obreiros. Uma injustiça poderá gerar prevenções; as 

prevenções são sempres más conselheiras, e os mal aVisados se fazem fatal

mente inimigos e a inimisade é meio caminho para a guerra. Haverá de, a 

Cia.Paulista de Estradas de Ferro, nesta emmergencia, fundir comnosco o mes

mo interesse, para de vez resolver o prenuncio de um problema que se parece 

esboçar. E assim, aparadas as arestas de um possivel conflito de propos1-

tos, dirá afinal o CONSELHO ro TRABALHO com sua decisão equitat1va e de jus

tiça, que a ordem, a d1c1plina e os direitos são garantias de uma paz e tr~ 

pel· COMPANHIA PAULISTA D - ESTRADAS O 

L ~~~ . ....-~~~~ 
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e tranquilidade necessar1as, entre o Capital e Trabalho dentro # d~.tau-
lista de Estradas de Ferro . 

N N Ponderemos entao, sobre o objecto desta acçao. 

Alguns operar1os da Cia.Paulista, que fazem parte do Syndicato das Ferro

viar1os foram auscultados pela Federação da classe que ha mais de trez me-
,., 

ses, tendo resolvido, se vinha preparando para a decretaçao de uma greve 

geral , não só em são Paulo, como em correlação com todos os syndicatos fer

roviar1os do Brasil . Pelo menos , é o que se patenteia por deduções. A fi

Ealidade da greve não fico u apurada. Quer tenha sido porem sob a inspira

ção de reinv1d1cações de direito e interesses protegidos por leis que es-
,., 

tavam sendo sonegados; quer pareça que por imposiçoes descabidas de interes-
,., 

ses colletivos ou ainda e mesmo, buscando forçar uma situaçao de melhoria 

legal aos trabalhadores, a verdade é que o movimento se operava com a força 
,., 

de uma vontade ou exigencias que nao encombr1am os intuitos de um pronuncia-

menta da maioria de uma classe . 
,., 

Nessa situaçao, ao que consta, membros do 

Syndicato das Ferroviarios da Paulista foram ouvidos. Ao que se apura, a 

sua quasi unanimidade, havia resolvido que se declararia tambem em greve 

para solidarisar-se com os outros syndicatos, mas que o faria por simples 

gesto de solidariedade aos companheiros de outras estradas de ferro, menos 

felizes que os da "Paulista". Ter-se-ia mesmo resolvido, que apenas por es-
, , 

se motivo , e que se subrnetteriam ate ao sacrificio de suas propr1as convic-

ções pessôaes . Isso apenas , deveria ser motivo de satisfação para a direc

ção da Cia.Paulista. Mas , bem provavel que dentre os associados do Synd1-

cato da Companhia de Estradas de Ferro , alguns elementos mais rigorosos es

tivessem porque , deveriam apresentar exigencias maiores, com caracter de re-
• , inV1dicaçoes necessarias. Outros ate, teriam se deixado influenciar por As-

sociações politicas alheias aos interesses directos da classe. E, por mais, 

admittamos mesmo que poucos se dispunham á uma acção que fosse alem de qual

quer movimento apenas adstricto aos interesses classistas . E covenha-se 

até, que dentre esses, um ou mais figurem neste processo . Não passará is

so tudo, no entretanto, de conjecturas em grau de probalidade. Nada se evi

denciou em grau de certeza, quanto mais no de verdade demonstrada pelo meio 
de prova bÔa e segura. E, mesmo que se tivesse provado = o que puzemos em 

DE: 

• 
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~/ 
em argumentação, disso não resultaria configuração criminal alguma. Assim 

que, conclu1mos: de todo o concerto previo e anterior ao que se busca, fi

cou claramente comprovado que o moVimento grevista a se declarar pelo Syn

dicato, seria apenas um movimento de solidariedade, em gréve pacifica. Is

so é um direito. Isso não é crime. No entretanto, poder-se-há objectar: 

mas durante o movimento que se esboçou, constatou-se depredações, ameaça de 
I , 

violencia, e prejuizos causados a ate a pratica de actos configurados no Co 

digo Penal da Republica com referencia aos artigos 149,153, combinados com 

o artigo 18 e §§. Responderemos: em verdade, esses actos foram constata---- -
dos ao que se colligiu. as, em primeiro plano perguntamos: quem praticou 

'--- .,., 
taes actos? quem ordenou a pratica de taes depredaçoes? quem causou os dam-

nos apontados? Todos os accusados figurantes neste inquer1to? um ou alguns 

den t.re elles? Êste inquer1 to não provou absolutamente que qualquer dos 1m-
"" plicados fosse autor ou cumpl1ce das depredaçoes constatadas e muito menos 

~ue houvesse mandante ou autor intellectual directo das depredações consta

tadas. o inQuerito policial que lhes serviu de info rmação, nada vale como 

elemento de prova. ~lle não foi corroborado. Pelo contrario, a quasi una

nimidade dos depoimentos neste processo de inquer1to administrativo, dlz 

que elle é fruto de violencia; diz que os accusados e as testemunhas foram 

obrigados sob ameaças, a assignar papeis e depo1me.nto s que não fizeram e nerr 

sabiam o que em os mesmo se continha. Primeiro a policia prendia de "cam

balhota11 e illegalmente, testemunhas e indiciados; atemorisava-os, ameaça-
N ' va-os de prisao, sumiço e castigos corporaes, e depois de pol-os em prova-

ção de soffr1mentos vexator1os até, acenava-lhes a liberdade a ntroco" de 

assignaturas que iam ficando gravadas em depoimentos que mais tarde compo

rian "o corpo de delicto" das miserias policiaes, elevado agóra á cathego-

ria de peça informativa sob o rotulo de "1nquer1 to policial" l Os costu-
"" mes ainda nao mudaram... Nada valendo o inquer1 to policial, fica o inQue-

r1to administrativo. Neste, não se apura a responsabilidade de um só dos 

accusados. o Julgador poderá encontrar, em analyse, no bOjo do processado, 

por indução e deduções, alguns 1nd1c1os e elementos c1rcunstanc1aes, e che-
, ... 

gar mesmo, a presumpçoes em grau de pro balidade, de que tenha havido crime 
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~ 
e quaes poderiam ser o cr1.m1noso ou criminosos. Mas, á essas presumpçoes 

e indicias, levantariamos as probalidades que as inutilisam. Bastar-nos

-ias articular, verosimilhanças em simples articulações: foi a policia mes

ma que praticou todos os actos materiaes que o processo procura configurar 

como crime e isso para ter o pretexto de poder prender e inutilisar a acção 
A N de pessoas que poderiam influir para a continuaçao da greve ••• Dentro dos 

autos existem depoimentos e declarações que induzem a se dar credito que 

taes depredações poderiam ter sido ordenadas por agentes da Federação da 

classe; outros attr.lbuem taes factos a agentes inimigos politicos dos fer

roviarios em são Carlos. Tudo isso é verosimel. Tudo é provavel . é sa

bido que, em mataria de próva, quando a accusação consegue levar á convição 
N 

do julgador a quasi prova da certeza, basta a defesa, para destruiqao dessa 

Quas1 prova, a allegação de provas em gráu de probabilidade ou simples ve

ros1m1lhança. Depois, é a propr1a lei substantiva do pa1z (Cod.Penal art. 

67) que consagra do principio positivo de que "nenhuma presumpção por mais 

vehemente que seja, dará logar á 1mpos1ç_ão de pena". Ao cabo, poderemos 11-

lustrar o assumpto com a sabedoria dos doutos, para que um erro possivel se

ja evitado na apreciação e julgamento deste processo. Vejamos dois exem

plos classicos : com os historicos engenhado: A. é inimigo de B. A.odeia 

B. e todo um povoado sabe, porque A não se cança de manifestar, que um dia 

matará B, mesmo que seja a trahição. B. sabe disso e não tem reservas e 

nem occulta o receio da vindicta. Certo dia, A está em uma botica da al- . 

dela quando alguem lhe informa Que na entrada do povoado, debaixo de uma ar

vore está deitado de bruço, B com o cavallo ao lado pastando. A. na presen

ça de todos os presentes (umas oito pessôas) saca de um punhal da cava do 

collete' e diz que vae matar B. Querem 1mpedil-o, mas elle sahe. são dezes

seis horas. Vae ao logar indicado. ~ seguido de perto por algumas das pes-

sôas que ouvira o juramento de matar B. Chega ao local onde B. se encon-

trave. deitado de bruço ao lado de seu cavallo em pastagem. Passavam por al

li nesse instante trez cavalle1ros, que com as testemunhas que vinham atráz 

de A. constatam o seguinte: A.sem dizer palavra, friamente, crava pelas 

costas de B. o seu punhal varando-lhe o coração. Acto continuo entrega-se 
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entrega-se á prlsão dos circunstantes. Preso, a população revoltada 

pois de ouvir as testemunhas, summar1amente condemna o accusado que 

criminoso confesso. Comparece a defesa. ~ quasi linchada. Fala a 

O crime parece horrendo, mas precisamos apurar si de facto ha crime. 

ta-se o populacho. Sim, continua a defesa, A. não poderá ser um lou 

1rresponsavel? A populaça precisa ser contida, crescendo a coléra:

co! bandidot são vozes que esfuziam ••• Levantada a primeira duvida 

o julgamento, o povo começa a munnurar. Nessa phase, após a defesa, 

bunal condemnaao reu. Não reconheciam em A. um louco e sim um covar1 

e m1seravel assassino . O povo investe e lyncha o accusado. Fez-se , 

ça! Tudo estava a dizer, as provas mais robustas a positivas estavru 

vencer o povo do seu acto de Justiça. Eis sinão quando, apparece em 

do povo o medico legista que clama: commettestes um grande crime. 

commettera crime algum. Porque o justiçastes? - Porque o Codigo diz 

tar alguem'' é crime. Bem. E Quem vos disse que A. matou B? - Todos 

dicios, todas as circunstanclas, todas as provas ••• Pois bem, eu vo~ 

anço que A. não matou B. - Como? t verdade que A. pelas 16 horas cr< 

punhal nas costas de B, que estava de bruço debaixo da figueira da e: 

principal. Não nego. Elle proprio o confessa. Mas, A não matou B. 

mo? - Simplesmente porque pelas 16 horas B. ja era cadaver ha mais d1 

horas ••• Venham ver o cadaver; agóra pelas 18 horas, já está em fran( 

·composição ... Outro exemplo ellustrati vo: A. é inimigo .de B. Pror 

matal-o onde o encontre. Toda a aldeia sabe disso. A.tem um punhal 

clama que será com essa arma que sacrificará B. Todos conhecem a arr 

são 18 horas. Está terminada a novena na capella da aldeia. 'iuando 

da Igreja, o Juiz, o Parocno, e grande numero de pessôas gradas na a~ 

deparam com o seguinte quadro: B.prostado no chão Já sem Vida e A n 

do o punhal das costas de B. que sahe sangrando ••• A.estatelado exru 

punhal limpandO o sangue da victima em seu lenço. 
, 

A.e preso. A.é CC 

nado á morte .e executado, apezar dos seus protestos de 1nnocenc1a. 

todos os elementos de prova provada era contra elle. Como acred1 tar· 

s1quer que não fosse A. o matador de B.? Foi apanhado retirando o p1 

pela COMPANHIA PAU LI-; I A DE ESTRADAS . DF:. FFRRO 

/~/~~~ 
,;::::...: 5 ~ rJLU~Dd'T& 
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punhal do corpo ainda Quente de B. Dizia a todos que haveria de mat 

Foi preso em flagrante! Dias depois, esclareceu-se a 1nnocencia de 

guem, pesteado, á morte, chama o Padre da aldeia e lhe faz uma confi 

publica: - Fui eu quem matou B. Eu sabia de tudo quanto A. dizia, ma 

eu o sabia covarde e incapaz de uma Vingança contra B., e eu que éra 

compadre e querendo ficar com o seu dinheiro que sabia guardado em u 

roubei o punhal de A. que fazia a sésta e encontrando-me com B. na e 

da Igreja - o matei e deixei cravado o punhal para que todos culpass 

.E quando eu me retirava para ir á casa de B., vejo que A. vinha vind 

gi e me occultei detráz da arvore no pateo. Pois quando A. , topou c 
, 

ja cabido, abaixou-se para tirar o punhal que estava cravado no cada 

Foi nesse instante que acabou a novena e o Juiz, e o Padre virrun A. 

do o punhal das costas de B. Corno se vê, para que completa fosse a 

va, sem temôr de erro, necessario seria que as testemunhas vissem QU 

cravava o punhal em B. , e não apenas o terem presenciado a retirada 

nhal do corpo da vict1ma. Assim, pÓde haver neste processo, indic 

presumpções· as mais vehementes, contra um, ou dols dos accusados, co' 

ferencia ás depredações constatadas . Mas não existe prova em grau d 

dade positiva ••• Ninguem poderá soffrer pena por simples 1ndicios, 
"" cidencias ou mesmo, vehementissimas presumpçoes. M.M. JULGADORES . 

accusados, declarados sem culpa por falta de provas positivas, dever 

tar pard o serviço com todas as satisfações regulamentares, que por 

lhes assiste. Apropria Cia.Paulista de Estradas de Ferro, sentirá 

assim opinando para que assim se resolva, em nada teria diminuido o 

prestigio, e em nada teria afrouxada a disciplina, base de tranquili 

e ordem da bÔa administração, mas que tem os alicerces verdadeiros n 

distribuição da JUSTIÇA. Rio Claro para Jundiahy aos 9 de março de 

p.p. (a) João .B'ina Sobrinho. Advogado. Estas são razões se compÕem d 

(7) folhas dactylographadas e rubricadas no verso. a) João Fina Sob 

Advogado. 

CONCLUSÃO. Aos doze dias do mez de Março de mil novecentos e trinta 

tro faço estes autos conclusos ao Sr. Presidente da Comissão, do que 

constar escrevi este termo que vai por mim assinado . a) Durval Azev 
p~::ld GUMP,\NHIA t , ,UL. J 1. DL L.., TH ... o,.,') D F E r ' o 

~/(,_,~~~ 
· . . P EMT 

Secretar:to. 
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T.ER!vD DE ANEXAÇÃO 

Nesta data junto aos autos para o devido encam1-

nllamento destes, o relatorio apresentado pela Comissão de 

Inquérito nomeada pelo Snr .Dlretor Inspet or Geral da Compa 

nhia Paulista de .llistradas de Ferro para servir no resente 

inquérito Administrativo . 

Jundia , 16 de Março de 1934 

(a) Durval de Azevedo 

Secretario 
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· Dos autos do presente inqüêr1to admln1strat1vo e tá provado 

que na no1te de 18 para 19 de janeiro de 1934 se passaram os segu1nt f to : -

- a.) Antonio Rua. e Pedro art1ns, trabalhadores da baldeação, foram á noite 

séde do S1ndlcato de Operários Ferroviários de são Carlos lá reo beram de NUn

a1o Soares Silva a incumbência de cortar a linha telegrát1ca, danit1car a linha 

de contá.to da tração elétrica e arrancar trilhos na linha tronco entre são Car

los e conde do Pinhal; m caminho para o local em que 1am fazer as depredaçõe 

aqueles dois empregados encontraram ás 23 horas mais ou menos os trabalhador 

da baldeação Mario costa Alve e Pedro Moreira, próximo á casa em qu e tes re

sidem, e os convidaram para tomar parte na execução daquelas depredaçõ s, o que 

foi aceito por êles, seguindo juntos todos os quatro depois de ar1o Co t Alves 

ir á sua casa buscar uma foice que levou consigo: chegado ás oas d turma do 

qU116metro 200,920, onde residem os trabalhadores da linha Antonio· O tal. to Jo

sé Mendonça, despertaram êstes batendo á port de uma das ca. as e lhe p d1r 

ferramentas auxilio para a depredaqão que iam fazer nas 11nhas, não endo aten 

d1dos; deixando as o asas de turma aqueles quatro empregados se d1r 1 para a 

linha tárr a onde junto a um poste situado próximo ao quil6metro 200,800 cort -

ram todas as linhas telegráficas, tele:tôn1oas, d sta.t selet1 vo, deiXando ao 
I 

lado da 11nha a toice que tinha s1do levada por Mario Costa Alv s, t ndo sido ou· 

v1do pelos moradores das casas d turma do qUll6metro 200,920 o ruido do c6rte 

dos !1os; prosa uindo em seu caminho os quatro culpados ch ar ao post d 

eletr1:t1caçã.o do qu116metro 199,660 oujas espias soltaram quebrando o "oro -

b1es"; real1Zadas as depredações todos voltaram para são Carlos ficando ario 

Costa Alves Pedro Moreira em sua casa e indo .Antonio Rua e Pedro Mart1n á 6-

de do Sindicato para dar conta a Nunc1o soares Silva das depredaçõe te1t • -

- b.) Na mesma noite José t1ns 3~, praticante de manobras João QU1ntana, JJ 

dante de maquinista de 2a., receberam de Nunaio Soares Silva, na séd do S1nd1ca· 

to d Operários Ferroviários de são Carlos a inoumb ·na1a de cortar 11nh t -

le rá.!1cas entre são Carlos e Retiro, dir~1ndo-se par a llnha térrea onde nas 

proXimidades do qu116metro 208,100 subiram a um poste telegrá.!1co, cortando João 
pela COMPANHIA PA~J, . .i._,IA De CvTl ~IJ ,.) L- tl•' 

/~,,.,~~~~ .~ 
r IHTE 
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QU1ntana 2 fios com um alicate sendo ajudado por José Martins 3t, voltando d

pois par suas casas. 
Das depredaqões precedentemente descritas tomou conhecimento 

policia de são Carlos que instaurou um inqUérito em que ficaram perteit nte s 

clarec1dos os ratos e estabelecidas as .responsab111dades. Esse inqUérito pol1-

c1al, está anéxo, por c6pia autenticad , aos autos do present inqUérito admin1s 

trativo. Devemos preliminarmente constatar que o inqUérito policial um l gi

t1mo elemento de prova, para a formação de culpa dos empregados culpado d sab2 

t .ag m e depredaçõ s contra. o patrimonio da empr sa empr adora, tão le171t1mo 

dispensa a real1zação .do inqUérito administrativo, por parte da mpr a, p 

esta tundamentar o ato de demissão dos empregados culpados, conrorm a jur pru

dência firmada pelo conselho Nacional do Trabalho e de que dâ not1c1 o D1ár1o 

Oficial da Repdbl1ca ,á pg. 10.478, número de 27 d o de 1933. Os sete aous -

dos const1tu1ram advogado para a sua defesa, a qual deVido doença d quele 6 

to1 apre antada. oito dias depois de assinado o prazo de cinco dias stabel c1do 

no art!go a. das Instruções do Conselho Nacional do Trabalho; a Com1 ão d In

qUérito usando de liberalidade concedeu ao advogado uma prorrogação d o1 d1 

e acolheu a defesa embora apresentada com ma1s um dia de atrazo. A detes e -

or1ta apresentada pelo advogado se c1nge a generalidades, não c1tsndo 1quér o 

nom de qualquer dos acusados, não tratando de desfazer nenhuma das robustas pro

vas acumuladas nos autos contra l s. Vamos examinar situação de cada um do 

culpados em face das peças do 1nqtlêr1 to policial e m face daS declar çõ toma

das a êles cUlpados e âs testemunhaS no presente 1nqUêr1to adm1nistrat1vo. 

Nunc1o SQares suya. - Oe quatro executor s das d pred õ qu 

estiveram na sêde do Sindicato na no1t d 18 para 19 de janeiro p.p., to un

n1mes em afirmar no 1nqUér1to polloial que receberam d unc1o Soare S11V a 1n

oumbênc1a de fazer as depredações. o inqUérito administrativo êle negaram ter 

feito semelhante afirmação alegando terem assinado os seus depoimento perante 

policia sem tomar conhecimento dos mesmos. Nenhum deles disse que ro1 pela pol1-

a1a coagido a assinar o seu depoimento: Antonio Rua assinou porque o del ado 

lhe disse que assinasse, Pedro art1ns assinou com receio, João u1ntana toi amei 

çado se não dissesse a verdade mas somente no pr1meiro depoimento., e José art1nE 

3-: diz expressamente que não to1 coagido. E 1nexpl1cavel o des1nter ss por to-
pela COMF .ni\IHIA r 1- ULI~_2>-DE ESTRADAS DE ~ 

,// ~ c;;7--~~~ ~-;..-r;:::.~:;;......, 
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dos le o tr do em saber o que asslnavam. A negação existente nos depoim n

to pre t os pEUos executores das · depr de.çÕ s no 1nqt1êri to adm1n1strati vo não 

1nv 1d pois, a afirmação contida no depoimentos do inqUérito pol1o1al. A te 

temunha Alfredo Gonçalves, 1naus e1ta, pois que ê pr s1d nte d assoc18.Qio de 

alas e d qu o acusado ê anl.mador !1 ura 1nfiuent , no inqUérito policial d 

or ve com olarez · a uação de Nunc1o soares Silva no d senrolar d gréve de q 

re ult r s depredaqÕes nas propriedades da Companhia PaUl1St n ViZ1nhan-

d são Carlos: ê a · s1m que ouviu dele 18 d jan 1ro que "já. tinha d1 tr1 

buido todo o pe o par depredar o fios do t lê rato e t l fOne e arrancar 

o trUhos" : fazendo le o depoente v r que arrancar os trilho seria um crime 

ab0m1navel qu poria em risco a vida de mulheres e creanças inocentes, Nunoio 

lh re pendeu que a D1retori da Estrada sabia que a réve s ria declarada á 

me1 -noit deveria segurar os tr ns; a testemunha viu Nuna1o permanecer du

rant a noite na sêde do Sindicato á espera dos emissários que a mand o dele 

tinham ido fazer depredaçõ • No 1nqUêr1 to administrativo essa testemunha tal 

com menor clareza, a!1nnando porém, a1nda a atuação de Nunc1o Soar Silva como 

1nsp1rador <1 depred ções; contradizendo-se em alguns pontos com o seu pr6pr1o 

d oi nto no 1nqtlér1 to policial, nenhuma acusação porém faz á lio1a sO"Dre co 

qão. A testemunha Josê Carlos artns diz no 1nqUêr1to ol1c1al q,ue s.teve na 

nolt de 18 de janeiro no Sindicato e lá observou que Nuno1o distr1bu1a o pes-

oaJ. par o serviço de depredaç~es; no inqUérl. to adm1n1strat1 vo êl declarou qu . 
quanto s tato tinha apenas suspeitas, não tendo sido o seu pensamento bem 

1nterpretado pela policia. Das peças dêstes autos resalta pois que Nunc1o soa

res S1lv foi de fato o mandante das d predações praticadas nas vizinhanças de 

São Carlo , tendo incorrido em tal ta rave • 

.An~on1o !!!1! !. Pedro artl.ns. - Nos seus depoimentos no 1nqtlêr1to 

pol1c1al há a oont1ssão de que recebendó de Nunc1o a 1noumb na1a de depredar as 

llnhas t legráticas entre São Carlos e Conde do Pinhal foram ao local e corta

ram o !los com o auxilio de Mario Costa Alves e Pedro Moreira que declararam 

lsso seus depoimentos. A testemunha Al!redo onçalves em ambos o 1nqUtr1-

to decl rou qu vendo-os em preparativos para 1r cortar os tios telegrárlcos 

e t lef0n1cos, os aconselhou a que não o fizessem. No inqUérito adm1n1strat1vo 

o dois acusados negam ter fel to as depredações; oon:r1rmam porém em todos 08 de 
pela COMPANHIA PA~IS!A DE E;:,TRA~ Fff HO 

c:z:::~~~ 
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t u d cl õ s t 1t na polic1a quanto local do crime na 

no1t 1 19 d. j e1ro, ao ncontro com os acus o rio Cost Alves 

dto or 1r e co testémunhaS Antonio cat to, José n<lonç D. Ana 

o, rox1 idades do lo ar 

r1!1o qu Antonio dro :ux1l1ado por Ma 
• 

rio Co t v por P dro d t to ntre são 

c lo Cond do 1nhàl ao1m d or t , lhcorr do teJ.t • 

dro ore1ra. 
i 

- T to p olioia 

como p rante Co 1 ão de Inq rito êle d ol qu convidado por 

Rua ro !or.em co le á. cas de tur do qu116 tro 200,920 o que 

eon:ri t doi acusado 1 t st unh ·.Arltonlo Catalfo, Jo 6 

D. An M ira c ar: o, mor dor s d e a d turm • No inqUérito 'pol1ci 

onfi ão d bos d · ter 1C.o uxil1ar Antonio Ru e P dro 

1o o ta Alv s 1 do um foice d ua c 

contirm do or ton1o Rua . esmo no de o1mento rant Comissão de Inq06ri 

o doi acu do todavia no lnqU rito aàm1n1 tr t1vo ne"'aram ter telto 

, xpllcando co o o outro do1 acusados ua id oas d turma 

d noit um modo b olutam nt lnvero 1me1. stá pol 

t partio1pac;""o de ar1o o ta Alv s e P dro orelra na depredaqõe 

* CSrlos Cond do 1nhél nas linhas tel rá!1o s e t lefbn1c 

um o te da 1 tr1!1cação, incorrendo 1 e tal t rav • 

~ J.ns ~ - NO inqüêrl to pol1c1al. 

r t r r c bido de unc1o o 

fico e t 1 tônicos ntr ão C los e R t1ro, não co u1u orém o se undo 

o taz -lo, 11 tando-se ajud o prlm 1ro naquele ato d 

nando a empr a e res ando a suas casas depo1 d cort m 

essa eon:r1 N ao o d01 acusados corroborada p lo depoimento da testemunha J 

co I per; quanto á tuaç""o de José art1ns 3!, a confissão d t 6 corrobor 

t lo d po1 ento d te t unha Francisco S1lva ala. Nas uas declaraçõ 

á Co ão d Inqaêr1to Administrativo os acusados ne am a ua art1c1pação n 

d 
,.. 
oe , d sd1z ndo o que disseram erante a polic1 ; o mesmo fazem 

t t unh • Est s1tnpl n ativa não invalida por a prova tei ta no 1nq 6 
pel COMPANHIA PAULISTA DE E TRADAS DE FE O 

"~"' ~ -~ z==-- -? I ------- • ~ 
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pol1c1&1, e, egtind.O qu. Joio Uint Jo artinS 3°. 1n1o1aram o c6 

d no ntr são carlo et1ro, tirando- d po1 d cort doia. 

Tu x 1nado pond r do, cons1d rando que d 

Jur1 prt.\d nc1 !ltm p lo cons lho o1ona1. do 'l'r b ho são con 1d rados 

:tal ta gr ju t1t10 t1v d d m1 ão o pr do o to <1 l)Ot rat 

c o o ntr 

v , tonlo 
• 

art • 

pre ador , julgamo 

o Cost Al e , dro or ira, João QU1nt 

n Jo 6 t 3e como lnourso nos t o 53 ereto 0.465 de 1 

d Outubro d 1931 

, 
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M . T . 1. C . - CON SELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

do to1 de barc do e 

d 1 di o do v1o 

1 d d z no de 
,. 

ue e 4 vtnt e tr 1 de outubro e 
no ecentos e tr1nt u ro o c6ro· li o 

n Di rto Otie1 de v.t.nt e ov bro o 

o o - re olv u e con rter o jUl 

d111g Ci , :t1 

1 cl c1 nto n c s r1os, -1ua14 Q o do s nto, no1 ue roi cu r1 . -
, como r z m certo o 1v r oa orteios juntos 

processo; co SID , ent tanto, ou o r el --te, e pet1çao de tolh s e1nooent e nove, -

ea est con lho u j st no nte rcado 

d s4 dez de et bro de mil novecento e tr1nt 

qu tro, p tendendo, por6 , j d te do o -
,. 

ento dos rios o rc b1do du t o te -
que est v arast o do rv1Qo; CONS D·"'""v""''~""' 

~roced nt queixa e enta4a, pois j4 co! 

t o recl t , tem .o do 4 u , direi

to e tab111 ade tunc1onel, só pOdendo s r 41 P8! 

do virtude d r lt v deV1d ent a 4 

n1strat1vo; Resolve 1n ·er1to 

da Teree1r c do cons lho e1o 1 do lho 
.... 

jUlgar roe dent rec1 o, eons1deran4o o -

11c re1nte do no ~erv1qo d com ! 
4 ve ção L1oyd Br s11e1ro , eon eouente n-

• t , eo d1r 1to ao a1 1o o rc bidoa r-

t1r 4 oue to1 d 

1nv st do 
.. 

tunqoe de <11 to 4o Or "PUn1 u. 

R1o d Janeiro, torz (14) d Janeiro d 1 n2 

veeento trinta e seis (1. }.- ( ssin do): Lu

i z de Paula Lope , President , no 1 pe~1 to do e 



M. T . 1. C . -CONSELHO NACIONAL 00 TR ... BALHO 

etet1vo. Luiz ugusto d · ego onte1ro, 1 tor. 

1 pr nt : - (Ass1 ~o) terei S11 1 

egundo djunto do oeur dor Ge • - Publ1e 

no Di no 0!1c1al. vint d: JUnho d 1-

c to e tr1nt 1 • - d 1 1-
do 

' 
ti o d 

e1on 1 do 
,. 

ç o, xt 1 

t d 

d 

''K" d 

,co 

J 

O:t'1C1 

s e t ia o Conselho 

1ra ec -
datilogra-

ux111 r 

s 1n d p lo Diretor --d s cçao, eh r 1 Theodoro d 1 1d . s ri, o- • 

ede 1s no lcSr d V1nt 1 e -

o1toc tos r 1s 1ne1us1v o 10 4 ucação e ú 

d • 

ca- 5 000 

na. - 1 200 

S.Ed.- 00 

-201800-
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A Companhia Paulista de Estrada de Ferro, re

mete ao Conselho o inquerito administrativo instaurado 

rar falta grave atribuida aos empregados Nuncio Soares 

Antonio Rua, Pedro Martins, Mario Costa Alves,Pedro Moreira, 

José Martins Terceiro e João Quintana. 

O presente in~uerito cogita do mesmo assunto 

de outros da mesma Empreza, que transitam por este Conselho. 
# 

A falta atribuida aos acusados e de terem pra 
... # 

ticado atos de sabotagem, por ocasiao da greve verificada na 

Empreza, na noite de 18 para 9 de janeiro do corr ente ano~ 

Notificados a apresentarem sua defesa, neste 

Conselh~não o fizeram os acusados, deixando esgotar o praso q e 

para isso lhes fÕra concedido. 
, 

Do estudo dos autos verifica-se que esta pro-

vada a falta arguida. 
, , 

A greve e, sem duvida, direito assegur ado ao 
, 

trabalhador, mas a greve pacifica. 

Não é possivel, entretanto, deixar sem puniçã 

atos graves como sejam depredaçÕes, estragos, violencias, que 
# 

alem do dano causado ao patrimon~o alheio, trazem comsigo a 

insegur~ta e o mal estar na coletividade. 

O~INO seja autori&ada a Empreza 

acusadosJ como pretende. 

RLo -
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1-1.657 

P. 3200/'M 

• 

D ze bro 4 
K/ 

snr. Presidente da c • Paulista de Est da d rro 

S, Paulo 

Ten o v1~t o resolvido pel c ra do 

cons l o Naclo l o Trabalho, c ~ são de 16 de Nov m

bro p. nndo nos utos o processo no 3200 . 1934, 

que conte o 1nqu '1to 1n1st t1vo que co panhou o 

vosso ort1c1o no 23/631 A, e 27 d ço o corrente an-

no, de o em o sr~ cs1d nte, sol1clto-vos d ntro do 

prazo de 30 1 s a re ssa, em or1 na.l, do allud1do 1n• 

-quer1 to , b m s , 1n!o açoe obre o resul t do do 

proce o cr1m1n 1nt nt do contra o ccus dos . 

ttenc1o s saudaçÕes 

'Dfi ector C1êra1 



COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FE~RO 

ESCRIPT ORIO CENTRAL 4/ 
RUA LIBERO BADARÓ, 5-4 NQ 27/44 

19 ANDAR 

.. REDIO "SALDANHA MARINHO" 

Illmo. Sr. Dr. Oswaldo Soares 

M. D. Director Geral da Secretaria d 

CONSELHO NACIONAL DO TRABAlHO 

RIO DE JANEIRO 

Accusando o recebimento do prezado officio 
{ 

sob n~ 1-1.657, de 5 do corrente, desse Egregio Conselho, hoje 

chegado a este Escriptorio, leyo ao conhecimento de V. S. que 

está sendo providenciada a remessa ao Conselho Nacional do Tra

balho do original do in~uerito administrativo instaurado para 

aparar a responsabilidade de empregados desta Companhia,accusa

dos da pratica de depredaç~es na. s proximidades de São Carlos, 

bem como de inrormaç~es sobre o resultado do processo criminal 

intentado contra os indiciados.-

Attenciosas saudaç~es.-

Fffl- Directo Geral 
f 



INFORMA CIO 

Em off icio retro, a Cia. Paulista de Estradas 

de Ferro informa que est~ providenciando para attender 

a solicitação constante do expediente de fls. 76, desta 

Secretaria. 

As s im eeDdo, penao que o presente porcesso po

derá fic~ r nesta SecÇao, aguardando a resposta do alludi

do expediente de f l s. 76. 

Rto de Janeiro, 



.. 

• 
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C OMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

SÃO PAU LO, .l7~ .. d.eze.ml:lr..O. .. ~ ?".9.3.4 

ftREDIO "lol.I..D.UI.HA INHO" 

Illmo. Sr. Dr. Oswald.o Soares 

M. D. Director 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO DE JANEIRO 
.. 

Em additamento ao off1cio desta Companhia 

sob na 27/444/798~ de 12 do corrente f e em attença:o ao pedi

do formulado por esse E egio Conselho, em officio de 5 des-
1 , 

te mez, na 1-1 . 657, junto passo as mãos de v. s. o original 

do inquerito administrativo inBtaurado para apurar a respon

sabilidade de empregados da Com]anhia Paulista de Estradas de 

Ferro, accusados da pratica de depredações nas proximidades 
I 

de São Carlos . -

Remetto, outrosim, uma certidão do 10 Tabel

lião de Notas daQuella cida~e, da qual constam esclarecimen

tos sobre o andamento do processo criminal intentado contra 

os indiciad.os.{ 

Attenciosas saudações.-



.. 
fr&J 

o Bacharel Taylor de Moraes Salles , 

serventuario do officio de 1º Tabel

lião de notas com os annexos do Ci
vel e do Commercio, dos Orphãos e 

ausentes , da provedoria e do crime 
da Comarca de São Carlos, Estado de 

• 

• s . Paulo, na forma da lei, etc .
C E R T I :b, I c A , at,tendendo pedido verbal de 
pessoa in tere st .da , que revendo os autos em anda 
ment o no Cartorio a seu cargo , entre elles veri
ficou constar a existencia do processo crime re
gistrado sob nº 1 . 443, entre partes , Justiça Pu

blica,auctora eNuncio Soares Si lva e outros ,reus . 
C RTIFICA 1 IS que o ultimo acto praticado em ditos 

autos foi a extracção de uma copia devidamente au 
thent,icada , a qual foi remetticla ao Dr. Presiden
te da Assembléa Constituinte Nacional , acompanhada 
de um officio do Dr . Juiz de Direit o désta comarca , 
solicitando a necessaria licença para que o denun
ciado Nunr.io SoAres Silva , supplente daquella As-

semblea , pudesse cormJarecer ao surnrnario da forma- o 
Cl' ' 

~ão d.e culpa , - a.cto esse praticado em treze de Mar -1:. .. 
~o do corrente anno de mil novecentos e trinta e 
quatro . Nada mais. o referido d verdade e dou fé . 
São Carlos , quinze de Dezembro de mil novecentos e 

trinta e quatro . Eu, ~:-~z:_~~-<~>4?""':::;;r . • 
escrivão ' fiz dactylographar ' conferi e subscre 
vo. 

r~~~~~L72o FALLEI ROS 
1 

o 
11 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS 
lVI 

• • •••• N •••• Carlos ............ , .. 20 .... de ......... teve r~1ro .... . de 193 .... 4 .... . 

Ilmo • nr. Dr . J· yroo Cint ra 

DD. D1retor Inspetor C~ral 

JUNDI4.Í 

Nossa 0 . 2-34-39/8-29. 

• 

Vimos p~ssa.r 3.s mãos de '! . S . a cert (('o oflcial dO 

"Inquér1 o Poltclal" , no se ntei ro tedr, instaura pela le ·a 

·1· de P lÍcla desta. cidade, s br o movimento yevista nn. com!3.r

ca de -ão Carlos , cuja certidão ach -se twnbém instruida, em as 

primeiras folhas, com a. denúnc1 oferecida psla Promotorta PÚbli -

ca. 
Opor tunarnente serão enviadas as certidões Ofi ct is 

dos inquéritos policiais insta.uradQs s6bre o movimento ~revista , 

res ect1vamente da comarca de r r qu r· e dO àistri to de Itira 1 
na , e si alnda não forarn env1 d s é porque estão dependenGo das 

re sp ctiv: s denúncias , as quais julgárnos acert do acompanharem os 

1 quérttos pol1clal!s , como ftzemos com a certidão ora enviada. • 

. tenciosas saudações . 



~Do . dr . Dr . Juiz de Di· ito da Cot~ ·ca 

Diz tradau 
de Ferro , por seu advobado e procurador abaixo 
as .... ignado , conforme documento inclu o , que a 
bem dos seus direitos, preci a que v. Excia . a -
de certificar ao pi decta de modo a fazer f~ , -

o inteiro te6r do Inquerito instaurado pela De 
legacia de Policia desta cidade , contra os res 
ponsaveio pelo ultimo movinJ,ento greviota . -

Ne tes ter.1o , 

P . deferi et to 

T YLú D~ L. O 
LEO u , derve tua ·io do fício de 
lº Tabelião de not s c 011 os a e-
xos do Civ l e do Com rcio, dos 
Or '~os e au e te c d· ove O!'ia 
e do Crime da Co de 

...... 
Car-c a oJ o 

los do 's au d ...... 
l aulo , ' uao na 



ate1d61co ao co ~téúdo da petição 

retr.o e seu r ("'o Jeitavel deLpacho , que entre 

os autos em and~nento no cartorio a seu car

LO , existe o p ·oce GbO cri 1e movido pela Jus 

tiça Publica co 1tra Nuncio oares Jilva e 

outros , cujo t ·aslado s sue a baixo . 

ç-o fls . 1 ( ur ) :- Re õis urado sou nº 1443 . 

Maço • ' s ta dos Utl ido s do B ·a i 1 • - .C: 8 ta do de -

( rmas da lepublicu ) 8~o Jaula . Juizo de Di -. 
rei o d C( 1arca. de J . Cn. ·lou . Cdrtorio do 1Q 

Oficio . ecrivõo Tay1o ·de Horaes ~:;ales .- Pro 

ce~so Crime . Justiça Publicç -A . - Nuncio 'oa

res Silva e o tron . R.R .. Autuação . Anna do 

nascimento de c;hristo de mil Lovecentos e trin 

ta e quatro ao ... ci co do .1-z de Fev · iro do 

dito a o, cidad-e de . ..Jão C L'los , e11 1eu 

cartorio ,autúo a denuncia que s- seLue do que 

lavro es 6 termo . Eu , Taylor de ]\Ioraes oallGS , 

.i!~SC ri vão subscrevi . í'l c:· . 2: - Exmo . Jr . 

.ur. Juiz de Direi"Lo . Nos ter ws da lei. , ve l1o 

yeranue V. t.Jxa . de unc·a ·Nu c·o OL.' G da uil 

va , Antonio Hua, Ped ·o Iart.i. s , I· rio Co..: a 

1 1 v e s , edro Mo r e i r o , o ... ~ lvlart ir1 '· Te ·c e ·r o 

e João Mintana , o primeiro c 1.10 r a 1da 1te e os 

der:J.ais como manda .c.r·' os , coautor r• dos delito'-' 

apurados no inque L'i to policial incluso e que 

se resumem no seguinte:- a noite de 18 do mê s 

de Janeiro do corrente ano , llouve uma teutati

va de reve dos e .1 1;i'E,_)ldos da COL1 Ju hia Po.u 

lL.:La de ,t; . de ~e l' o . - .:.!JSu s enyr · c...:ado v inhar.l 

p ·epara d , de ha meses para cá , a e v e e ·al 

que devia. abr nr;er todas as e tradas de fe TO 

do ,!.; ·tado , e , Ja· ·a es ... e fim , v inllar. Gendo coar -



danados todos os e~ementos ferroviarios, 

intermedio dos diversos sindicatos existentes 

no· ~stado . Afinal , depois dos entendir.oo ntos 

necessarios, ficou resolvido fosse o movimen~ 

to iniciado naquelle dia , com carater violen

to . É assim que, neste município , ás 24 horas 
do referido dia, "por ordem., de Nuncio Soares 

alguns operarias da estrada deixaram o traba

lho, e, ainda, sob as mesmas "Ordens os de

nunciados foram fazer depredações nas linhas 
da estrada de ferro afim de ser interrompido 

o trafego dos trens . -Conseguiram, em parte , 

o seu objetivo , cortando os fios telegraficos , 

telefonicos , do staff e dos postes que sustêm 

os fios eletricos , em dois pontos da linha fer- oJ~ 
rea no quilometro 208 - 209 e no ~01 , 202 . - O 

insuflador da greve , o meneur , foi Nuncio oa 

res da 'ilva que mandou os demais denunciados 
I 

praticarem as depreaações referidas , as quaes 

ocasionaram , em parte , a paralização do trafe

go , alem dos prejuisos materiaes na proprieda-

de da estrada . - Os denunciados ntonio Hua , 

Pedro Martins , lario Costa alvas e Pedro Morei 

ra cortaram os fios telegraficos e telefonicos , 
do staff e meletivo , entre os quilometros 201 

e 202 , bem como causaram o deslocamento do pos-

te nº lb do quilometro 199 , 66 , por haverem cor

tado os fios que o sustêm; e os indiciados Jo 

sé Martins Terceiro e João ~uintané. , corta 
ram todos os fios telegraficos e telefuni cos 

entre os quilomet~·os 208e 209 ( vide autos fls . 
3 e 5 ) : 
c1ados pura a p~atica de tae~ 

ra .1 machado, 1'~~8~Mf6A~l\Mlr! 



não come t era 1 os indiciados - denunciados , foi 

porque a policia , cuja ação eles sabiam de via 

ser rigorosa em todo o Estado,saíu a campo , a
fim de proteger o direito de propriedade e de 

pessoas, com o que c ons e g Jiu faze r fracassar , o 
movimento grevista • .h;stá yrovado sobrejarnente 

no inquerito, instruido com laudos periciaes , 
croquis e fotografias, que o primeiro dos de

munciados foi o mandante e os demais os manda
tarios dos delitos referidos . Como é sabido , 

os telegrafas da Uompanhia Paulista de E. de 
Ferro são destinados , alem dos que prestam a 
esta , a serviços publicas , o que não se dá com 

os telefones . Assim sendo , incorrerarn~-Nuncio 

doares ilva na sanção do artigo 149, em combi 
nação com o 2Q do Cod . Penal , digo 2, do 

art. 18 do Cod . Penal; e Antonio Rua , Pedro 
Martins , lvla.rio Costa Alves , edno Moreira, Jo
sé 1~rtins Terceiro e João uintana no mencio 
nado art . 149 , combinado , porém, com o 4Q do 
art . 18, todos do citado Codigo . - Ofereço , pois , 

contra todos a presente denuncia. e requeiro que , 

depois dela recebida , se o fôr , seja autuada. 
e se fo'rme culpa contra os mesmos , com a inqui

rição das testemunl1as infra arroladas , em dia 
e hora que forem designados , para o que deverão 

ser intimadas , bem como citados os denunciados , 

sob as penas ou .cominações da le 1 . Teste unhas: 

lâ.-José endonça . 2a . Antonio Catalfo . 3a . João 

Castanho . 4a . Alfredo Gonçalves . 5a . Francisco 
ilva Maia . . 6a .José Carlos Ma.rin • 7a . Jacob 

• 

sper - todos residentes nesta cidade e 8a . Tar 

ciso Moura - munici~io . são Carlos , 3 de Fe ve- ~ 

reiro,de 1934 . (a ) J oão Octav i~ Ne ves . Pr omotor 



Publico . -AUTUACÃO fls . 4:- 1934 . Delegacia de 

Policitt de ão Carlos, ( Armas da Hepublica ) 

~stado de . aulo . Protocollado de de 19 . 

Escriv~o . Inquerito Policial . Autora - Jus

tiça . Victima Companhia Paulisfa de Estradas 
de Ferro. Accusado -Antonio Rua , Pe ro Horei

ra, Jo~o ~uintana e outros. Greve e Depreda

ções . - Autuaç~o . Aos dezenove di as do me z de 

Janeiro do anno de mil novecentos e trinta e 

quatro, nesta cidade de uão Carlos, na elega

cia de ~iuia , em meu cartorio , autua a porta

ria e mais papeis que adiante se segue , do que 

faço este termo . Eu , José Carvalho Assumpção , 

escrivão o escrevi . - PORTARIA fls . 5:- Policia 
do Estado de São Paulo . ( Armas da Republica ) 

Delegacia de Policia de .:â'o Carlos , e 19 de 

Janeiro de 1934 . - ortaria . 

nhecimento, que foram praticadas, nas linhas 

telegraphicas e telephonicas da ~ompanhia Pau

lista de Estradas de Ferro , diversas depredações 

impedindo o transito , determino que, A. esta , 

transpor te -se esta lJe le gac ia aos loca e s do 1.1e -
~ 

licto , lavrando-se , em seguida , o respetivo 

auto de descripção . Cumpra-se . o Delegado de 

Policia , (a) linio C. de Albujquerque . - DATA : 

1m seguida, e na mesma data , foi -me entregue 

a portaria retra .- Para constar , lavrei este 

termo~ Eu , escrivio José de CarValho Assumpçio , 

o d!J.tilografei .- CERTIDÃO: Certifi co que , cum

prindo as det~rminações da portaria rétro , 
fiz a devida autuação , transportando -me , jun

tamente com o Dr . Delegado de Policia , aos lo 

caes em que se verificaram 

linhas da ~~~~~~m· EcUT 



Ferro , lavrando-se o auto que adiante f}e vê; 

do que dou fé . - São Carlos, 19 de Janeiro de 

mil novecentos e trinta e quatro . O b;scrivão , 
(a) José Carvalho Assumpção . AUTO D DESCRIP

ÇÃO DO LOCAL fls . 6:- Aos dezenove dias do mes 
· de Janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , 

ne ste municipio, em a Estrada de Ferro Paulis

ta, entre as estações de .Jão Carla s e Conde 

do Pinhal, e entre as de uão Carlos e Retiro, 

presentes o delegado de policia, Dr . Plinio 

Cavalcanti de lbuque rq ue • comrnigo e se ri vão 

do seu cargo abaixo nomeado e assignado , e as 

testemunhas infra-assignadas, residentes nes -

ta cidade, passou a autoridade a examinar os 

lagares em que os grevistas fizeram depredaç~es 

e reconhecem-se ser um trecho do leito da linlia 

da Estrada de Ferro Paulista entre os kilome

tros 201 e 202 , sendo que no kilometro 201 , 

130, foram cortados os fios telegraphicos , te 

lephonicos e staff e selectivo , ficando as mes
mas bambas , numa extensão aproximada de l kilo

metro; que , no kilometro .. 199 , 660 , no poste 

da electrificação , foram quebradas os "Cvos
bys" , ficando as espias completamente soltas; 

que, entre os kilometros 208 e 209 da rresma Es 

~ada , entre as estaç~es de 1~0 Carlos e Reti 

ro, proximo ao primeiro , foraM cortados 2 fios 

telegraphicos . ~ . como fossem enco~tPa~ s , · -
entre os l<:ilo .1etros 201 e 202 , e proximo ao ki 

lometro 208 , diversos fios cortados , ordenou a 

autoridade que fossem apreendidos , e unidos ao 
inquerito . E, p-orque se encontras e na esma 

occasião , junto ao poste 199 ~ 660 , da electrifi -
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cação , uma foice , bastante usada , mandou a 

me srna autoridade apreende-la , e que fosse pos -, 

ta em juizo para ~rova do crime e suas cirouns-

tancias . b; , para constar~ mandou . a dita auto 

ridade lavrar este auto que ella rubrica e as -
... 

signa com as testemunhas , cormnigo escrivão Jo

sá Carvalho assumpção, que o datbllografei e de 

tudo dou fé . - (aa) ~linio c. de Albutquerque . -

l\t1anoel da .;.;ilva . Germano Graeser . - José ele Car

valho ssumpção . - CONCLU ÃO ~ Em segulda, faço 

estes autos conclu ó ao Dr . Delegado de Poli

cia . - Para constar , lavrei este termo . Eu , es 

crivão José de Carvalho Assumpção , datilografei • 
• 

NO ara procederem ao exame [ ~~ 

de corpo de delicto , nas linhas damnificadas , qf~ 

nomeio peritos , que deverão ser notificados , 

os Drs . Jonas Nov ae s e il va e Oswaldo Flavio 

Teixeira , intimando - se duas testemunhas para as

sistirem ao acto .- ·-o Uarlos , de zenove de Ja-

neiro de mil novecentos e trinta e quatro . (a) 

Plínio c. de : ~m seguida , 

foram-me entregues estes autos com o despacho • 

supra . - ara constar, lavrei este termo . Eu , es-
. - , ,...., 

cr1vao , Jose de Carvalho Assumpçao , o dactylo -

graphei .- C .. RTID-0: Certifico que , em cumprimen-

to ao despacho retro , notifique i os peritos 

Drs . Jonas Novaes e ~ilva e swaldo Flavio Tei 

xeira , para procederem aos necessarios exames , 

intimando os ~rl:3 . Germano Graeser e 1\tianoel da 

'ilva; do que dou fé .- tlão Carlos , 19/1/1934 .-

O Es crivão , (a) José Carvalho Assurnpção . - COM

ROMISdO : Aos dezenove dias do 



.. 

; · to de . Nosso Senhor Jesus Christo, neste rnuni

cipio, em a Estrada de Ferro Paulista, entre 

as estações de dão Uarlos e Uonde do Pinhal e 

entre as estações de dão Carlos e Retiro ,pro

ximos, respectivamente aos kilometros 201 e 

208, ahi presente o deiegado de policia Dr. 

Plinio Cavalcanti de Alb querque, com.Jigo es

criv~o de seu cargo abaixo nomeado e as ibna~ 

nado, os peritos notificados, Dr . Jonas Novaes 

e t>ilva, residente á Rua Conde do Pinhal nº 

b8, e Dr . Os aldo Flavio Teixeira, residente 

á Rua 15 de Novembro nº 128, e as testemunhas 

abaixo· as si nadas , moradores nesta c idade, o 
delegado deferiu aos peritos o compromisso de 

bem 0 comprar isso de bem) e fielr ente desem

penharem a sua missão, declarando com verda-

de o que descobrirem e encontrarem e o que em 

suas consciencias entenderem; e encarregou-lhes 

que procedessem ao exame ria linha telegrafica 

e telephonica da Cia. Paulista de Estradas de 
Ferre , nos kilometros 201 e 208 e que respon

dessem aos quesitos seguintes:- lQ ) Se houve 

damnificação , ou inutilisação do material da . 
Bstrada de Ferro Paulista? 2Q ) 11n que consis-

tiu. essa damnificação , ou inutilisação? 3Q) 

Com que meios causou-se?4º) o material damni
ficado, ou distruido , destinava-se ao funccio

namento da. estrada de ferro?5Q) ue prejuisos 

causaram essa damnificação ou distruição?6º) 

Foram damnificadas ou distriuidas linms tele

raphicas e estas são destinadas ao serviço 

ublico'f 7º) Avaliam-se em que importancia os 

d· mnos causados? Em consequencia passa arn os 



peritos a fazer os exames e investigações or-

denados e os que julgaram necessarios , concluf

dos os quae s declararam o seguinte: investi

garam e examinaram todo o material damnifica
do , verificando em todos os lugares, onde hou

ve depredação, pedo.ços de linhas telegraphicas 

da Estrada, cortados e atirados ao chão , fios 

cortados de modo a interromper a liga ão tele

graphica e telephonica, do serviço de staff , 

e do selectivo . Na curva proJCima ao kilometro 

199 , 66 e ao poste nº 15; deslocaram as espias 
que sustentam o poste havendo wn movimento de 

avanço , formando em seguida digo em angulo de 

deflexão á direita , cujo poste segura. o fio 

conductor de energia . que , portanto , respon

dem aos quesitos pelo modo seguinte:- Ao lº) 
Sim . Ao 2º ) Em cortes de todas as linhas de 

telegrapho; do telephone; do serviço de staff 
e do selectivo e em deslocamento do poste nº 

lb do Km . 199 , 66 , em virtude de haver sido cor

tadas as espias .- 3º) o instrumenm usado pa

ra a damnificação foram rrachados ou fo ices;4º) 

Sim . 5º) impediram a circulaç~o de trens a pa

ralisação do serviço do telegrapho . 6º) Sim fo

ram da.mnificadas todas as linhas que se desti
nam ao serviço da E trada de Ferro e do publi

co . 7º) Os damnos causados foram de certo vul 
to , em virtude de haver completa paralisaçio 

de trens num per iodo de 15 horas , r e sulwando 

dahi não se pcxier precisar a importancia dos 

prejuisos causados á estrada . - E são estas as 

declanações que em suas consciencias e debaixo 

do compromisso prestado têm a fazer . - E por 

mais na da haver , deu- s e p o r f i: 
p~aCOMPANH~ PAUUS -



... ·· ·. ·, de nado e de tudo se lavrou o presente auto que 

vae por mim dactylographado e rubricado á mar 

gem pelo delegado , e assignado pelo mesrno , pe 

ritos e testemunhas , comrnigo escrivão Jasé de 

Carvalho Assumpção , que o fiz à datilografei ./ 

do que dou f~ . - (aa) Plinio C. de Al bu,querque . 

Jonas Novaes e ~ilva .- Oswaldo Elavio Teixei -

r a • - Ge rman o Gra e se r . - Ian o e 1 da J i 1 v a . - J o -
sé de Carvalho ssumpção . - CONCLUSÃO fls . 9: 

m segui da , faço estes autos conclusos para o 

Dr . Delegado de Policia .- ara constar , lavrei 

este termo . 'u , escrivão , osé de Carvalho As -· 

sumpção, o dactylografei . - Jul go procedente 
para que , produza os seus legaes eí'feitos , o 

exame constante do auto retro . Tomem- se,por 
termo , as declarações de Antonio Hua e as de 

Pedro lvlartins , qualificando - os . wão Carlos , 

dezenove de Janeiro de mil nove centos e trin
ta e quatro . (a) Plínio C. de Albutquerque .-

• DATA: Em seguida foram-me entregues estes au-
tos co11 o despacho supra . - Para conE. te r , la

vrei eete termo . Eu , ~scrivão José de Carva l llo 

Assumpção , o datilografei .-CBRTIDÃO: Em cumpri 

mento , certifico que foram tomadas as decla
rações de ·Antonio I~ua e Pedro Ma,tTins , que se 

achavam presentes a esta Delegacia , , sendo 

ainda os mesmos qualificados; do que dou fé .
uão Carlos , dezenove de Janeiro de mil novecen

tos e trinta e quatro . Bscrivão ; (a) José de 

Carvalho ssumpção . UTO DE Q,U LIFICAÇÃO: - De 

legacia de Policia de são Carlos . Auto de qua ... 

lificação . aos desenove dias do mez de Janei 

ro de mil novecentos e trinta e quatro , nesta 

cidade de São Carla s , em a Delegacia de Po l i-

.: 

• 



cia onde se achava presenLe o doutor Plinio 

Cavalcanti de Albujquerque delegado de poli

cia, cormnigo e se ri vão do seu cargo ade ante as 
signado foi qualificado o indiciado Antonio 

Rua , de c6r branca da maneira seguinte:- er

guntando seu nome, respondeu chamar~""se Anto-
nio Rua. I:Je quem era filho? Respondeu ser fi-
lho de Laureano Rua , e de D. Luciana de Cam-

pos. ue edade tinha? 28 annos. ual o seu es 
tado civil? solteiro. ua rofiss~o? Ferrovia
rio. dua nacioXnalidade? brasileira . sua natu

ralidade? Cravinhos, deste b,; tado ). ual a 

sua residencia ou domicilio? nesta cidade . Si 

sabe lêr e escrever? ~1m . ~ nada mais lhe foi 

perguntado , sencb lavrado esl.~e que lido e acha 

do conforme assigna com a autoridade, d§ que 

dou fé . u , José de Carvalno Assumpção , escri- :;. 

v~o o escrevi e assigno. (aa) Plinio c. de Al-

burquerque . - Antonio Rua . José de Carvall1o As

sumpção.- TERM DE DECLARAÇÕES DE ANTONIO RUA 
fls . 11 :- Aos dezenove dias do mez de Janeiro 

de mil novecentos e trinta e quatr~ , nesta ci 

dade de dão Carlos , na Delegacia de Policia , 

onde se achava o doutor Plinio Cavalcanti de 
Albuquerque , delegado de policia , comigo escri 
vão do seu cargo adiante as inado , com}Jareceu 

Antonio Rua , cow vinte e oito anos de idade , 

solteiro , ferroviario , brasileiro , natural de 

Cravinhos , filho de Laureano Rua e de Luciana 

de Campos , residente nesta cidade á Vila ra-

do , Avenida Dr . Teixeira de Barros nº lbO , a
bando ler e escrever . - Em seguida declarou que 
hontem , á noite , o declarante e 

ro Pedro Martins foram ao 

BllCOntraram c8!~ m~i!~IAJ........, .... ~ 
--·--·--~-···· 



então lhes dissera que a gre ve iria ser de cla

rada a meia noite em ponto e lhes incwnbiu de 

cortar os fios do telegrafo e soltar as ancoras 
da linlla trolí; que o declarante e seu compa

nheiro dirigiram-se para a estrada da Comyanhia 

e, cortaram todos os fios do telegrafo e sol

taram duas ancoras de um só poote; que con

cluídas essas depredaç~es, regressaram para es

ta cidade afir de comunic ar o fáto a Nund o 

Soares ilva; que , porêm , ao irem entrar na 
séde do Sindicato , foram detidos por alguns 

guardas civis , revistados e conduzidos a esta 

Delegacia; que apreenderam ent~o do declaran-
te um revolver H. O. carregado , e de seu cor pa~ 

nheiro uma faca de cabo de chifre; que os fios do 

telegrafo foram cortados entre os kilometros 
200 e dOl; que as ancoras foram soltas no ki 
lometro 2 00 , em frente ao lagar em que exis 
tia a bomba de agua da CoLpanhia .- Nada mais 

disse . Lido e achado coní'orme , assina com a au 

toridade . - Eu , José de Carvalho Assurnpção , es 

crivão que o datilografei e asuino ,- (aa) Pli

nio c. de Albuquerque .- Antonio Rua . José de 

Carvalho Assurnpção .- UTO DE QUALI.B ICAÇ.=_g_ fls . 
12:- Delegacia de Policia de uão Carlos . Auto 

de ualificação . Aos dezenove dias do mez de 

Janeiro de mil novecentos e trinta e quatro , nes
ta cidade de dão Carlos , em a Delegacia de Po 

licia onde se achava presente o doutor Plinio 
Cavalcante de Albuquerque , delegado policia , 
commigo escrivão do seu cargo adeante no eado 
digo adeante assinado , foi qualificado o indi-

ciado Pedro lVIartins de côr branca da maneira 

seguinte: - Perguntando seu nome , respondeu chcl -

mar - se Pedro Martins.- De quem era filho ? -
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Respondeu ser filho de Pedro Martins 

Luiza Abri · Torres . ue edade tinha? 
e de D. ~-~~ 
29 annosr 

ual o seu estado civil? casado . ~ua profissao? 

ferroviario . ua nacionalidade? hespanhola. -

'ua naturalidade? Granada (hespanhaJ. ual 
sua residencia ou domicilio? nes a cidade . i 

sabe lêr e escrever? Sim . E nada mais ll1e foi 

perguntado, sendo lavrado este que lido e a

chado conforme assigna com a autoridade , dê 
que dou fé . Eu, José de Carvalho Assumpç .... ao , es

criv~o o escrevi e assigno . (aa) Plínio C ~ de 
Albuquerque . - Pedro lfartins . Jcs é de Carvalho 

ssumpção.- TERrvlO D' DECL DE PEDRO 
TIN ' fls . 1~:- Aos dezenove dias do mez de Ja

neiro de mil n~vecentos e trinta e quatro , nes - ~~ 

ta cidade de 0ao Carlos , na Delega~ia de Poli

cia , onde se achava o doutor Plínio Cavalcan

ti de Albuquerque , delegado de policia , cornmi -

go escrivão do seu cargo adiante assinado , com

pareceu Pedro Martins , com vinte e nove anos 

dei'!láde, casado , ferroviario , natural de Grana-

da , Hespanha , filho de Pedro Martins e de Lui -
za Abri Torres , residente nesta cidade , á Rua 

Rui Barbosa nº 10 , sabendo lêr e escrever . -Em 

seguida declarou que é empregado da companhia 
Paulista,tla secção da Baldeação , nesta cidade ; 
que hontem , ás vinte e uma lloras e meia , o de

clarante e seu companheiro Antonio Ruas foram 
até á séde do Sindicato , como é de costume;que, 

pouco depois de terem chegado , Nuncio doares 
clilva lhes dissera que , segundo telegrama por 
ele recebido de 0ão Paulo , rebentaria a greve 

a meia noite; que , em seguida , determinou ao 

declarante e seu comvanl1e ira que fos 

tar a linha do -



do poste electrico , ioso entre o~o Gêir·lob e 

Conde do Pinhal; que , obedecendo a essa de
terminação , o declarante e seu companheiro fo
ram a pé , pela estrada, e cortaran1 todos os 
fios do tele rafo e tiraram os parafusos da 

escóra de um poste; qu~ n~o sabe , com segu

rança, ·precisar o lagar em que esse á to de de
predaçEi'~ prati~ararn; que sabe, porêm, que da-

, . 
nificaram a linha na metade do caminho, mais 
ou menos, entre esta cidade e a estaç~o de Don

de do Pinhal; que hoje ao voltarem o declaran-
' . 

te e seu companheiro ·para comunicar , ao oin-

dicato , a execução da missão de que foram im-
.. 
cumbidos , detiveram-n ' os uns guardas , condu-
zindo - os para esta Delegacia . Nada mais diB"-. . 
se. Lido e achado ..conforme , assina com a au

toridade . ~u , José de Uarvàlho Assumpção , es-. 
crivão o datilografei e assino . (aa) Plinio 

, 
c. de Albuquerque . - Pedro Martins . José de 

Carvalho Asswnpção . - CONCLUSÃO fls . 14: - Em 

seguida , faço estes autos conclusms ao Dr . 

~ Delegado de Policia . - Para constar lavrei es

te termo . Eu; Escrivão Jos~ de Carvalho As

sumpção o dactylografei . DESPACHO; Ouçam-se 
os depoimentos de Anna Meira Camargo , José 
Mendonça , Antonio Catalfo , João Castanho , I
gnacio Jorge da 'ilva , João Vergara e o de 
João ~uintana , que dever~o ser intimados , Ja
para esse fim . - são Carlos , vinte de Janei
ro de mil novecentos e trinta e quatro .-(a) 
Plinio c. de Albuquerque . - DATA: Em segu~da , 

foram-me entregues esses autos , com o despa

cho , -supra .- Para constar, lavrei este termo . 

Eu, escriv<i'o José de Carvall1o Assumpção , o 

' 

I 
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dactylografei. - m.:RriDÃO : Certifico em c urnpri - tr-r ~() 
mento ao despacho retro , que 1nt1me1as tes-'\ 

temunhas nna Meira Camargo , José 1 endonça , 

Antonio Catalfo , João Castanho , Ignacio Jor-

ge da dilva , João Vergara. e João uintana , pa

ra deporem hoje nG sta ·delega-cia; que cb u ·fé .

são C· rlos , v inte e um de Jane.iro de .. rpil no

vecentos e trinta e quatr.o . - ·o ~scrivão (a) 

Jo sé de Carvalho Assumpção . S ,EN-TADA .fls . 

15:- Delegacia de Policia . • Carlos . As sen

tada . os vinte dias do ooz de Janeiro de mi l 

no vecentos e trinta e quatro~ neste município 

de uão Carlos , na Delegacia de Policia desta .. 
cidade onde estava o· senhor Doutor Plinio Ca -

VIücanti de Al buquerque , De legado de Policia , J"" 
corrun.igo escrivão de seu ca1·go , ao final no me a-
. . 

Elo , ahi passou- e a inquirir: as testemunhas 
• 

como adiante se v €, do que para constar , faç o 

este termo . ~u .. José de Carval o Assumpç .... ao , 

es crivão que em parte o escrevi . 

NHA . Anna Me ira Carrargo , com trinta e t res an-

nos de idade , casada , domesti ca , bra~leira , 

natural de Ouro Fino , Minas , residente neste 

municipio , sabendo ler e escrever .- Aos costu

mes disse nada . Pre tou o crnnpromisso legal 

e sendo inquerida sobre o fa~to deste inque 

rito disse:- que na noite de dezoito do cor

rente mez , f oi pousar em residencia de uma sua 

vizinha , de nome Oli via , e que mora numa casa 

da Estrada Pauli sta , na linha entre • Garlos 

e Conde do Pin al; que , pouco antes da meia 

noite , ouviu a depoente que batiam na po r ta 
de sua casa. que é pe ada á casa e 



. '· a ja1 ela e perguntou quem e ·a; que al uem , 

então, lhe dissera que era um operaria e que 

que ·ia falar co o r.arido della deyoente ;que 
vendo mais que seu marido cor,1 e lle já e ta
vam conversando, parecendo a de oente que 

eram tres ou quatro , immediatarnente sahiu e 
foi junto ao marido; que poud~ ver que dois 
home i:j pediram ferramentas ao seu marido e 

convider m-n'o para, con eles , ir cortar a 

·linha; que, alem desses doi o ens , viu que 

um outro estava pouco retirado , de lado; que 

seu marido nio s6 recusou fornecer ferra en 

tas , corno negou qualquer participação ao mo
Vil ento, retirando - se, 1Jura dentro da casa , 
a depoente e s u marido; que , den:tro de c -

sa, ouviram o barulho que causou a darn ifi 

cação das linhas; ue não reconh ceu oi.,; o.-r. 
mens que foram Jrocurur seu arido , na no 
tou que um era mulato ; que a noite estava 
muito escura e um encapotado . Nada mai dis 

se . Lido e achado conforme , assigna com a au
toridade . 'u , José de Uarvalho oSUrnpç""'ao , e -
criv~o o dacLylografei e as ino , (aa) lírio 
C. de lbuque rque .. - nna Jie ira de Ua.mar o .
Jo;;:;é de Carvalho sswnpção .. - 2a . T.r;Jl'El~ UNHA . 
Jo~~ I endo ça , com tri ta e tres annos de i 

dade , casado , bra ileiro , natural de J . Car

los, neste Estado , residente n Jte município , 
operaria , sabendo ler e escreve· . os co stu

ro s disse nada . Pre tou o cotu ro ni so legal , 
e sendo inque ri da so re o facto de s e i que 

ri to disse que na no i te de dezoito , bateram 

forte ente na porta da c asa do de o ente , que 

reside numa casa da pro ria estrada , entre 

. , 
' 

·. 
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::; . Carlos e Conde do Pinhal; que , le_vantou- ~-~~~ 
se para attende r , abrindo a porta e viu tre s~ 
indi viduos; que wn de lles , de altura re gulur; 

que estava enc~potado , lhe dissera que todos 

os operarias do Brasil estavam em greve e 

que elle . depoente devia tambem .seguil-os; -

que recusou tm.Llar qualquer partlic:twr,ão , al

legando que era um homem doente; que , depois 

pediram ferramentas em.J:]restadas ao depoente , 

não as co nseguindo , orem; que , por fim ,ao 

-sahirem avisaram ao de.tJoenGe que não deve-

ria ir ao serviço e que aguar das&e ordem; 

que , nesüa occasião, sua espo ~ que e tava 

em casa de um visinho, veio estar com elle; 

que não reconheceu os tres individuos , pois 

-estava muito e curo e o depoente não trou

xera luz; que , cow urna das 1Jessoas , que es

tavam junto ao operario que í'alara ao de

poente, viu o depoente uma foice; que isso 

-se deu â meia-noite ou meia-noite e meia 

_mais ou menos; que , deyois , os homens dei 

xara o depoente em paz , recolhendo-se elle 

depoente , á sua casa; que ouviu o barulho 

da destruição das linnas , i&so logo depois . 

'u , oué de Catvall1o surn ção , escrivão o 

-dactJlOLrufei .- (aa) Plinio C. de Albuquer

que .- Jo -:é 1 endonça .- José de Carvalho As 
-sumpção .- 3a . T.c;._,T 'MUNHA: Ant01:1o Catalfo, 

com trinta e trt L annos de idade, casado, 

brasileiro , nascido em~ . C rlos ,neste Es

t ado, operaria, residente neste município, 

sabendo 1 e r e escreve r .- Aos co sturre s , dis

se nada.- rebtou o compromisso 

sendo 1nqu~~JS&v,~~RfÀePA<6LtS~ ~~mfA.9CA 
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to disQe que na noite de dezoito para de3eno

ve do corrente mez á meia-noite mais ou menos, 

ouviu o depoente Que batiam .em casa de seu 

vizinho , ·ue nome Jos~ r~endorça; que o depoen

te, juntamente con a mulher ·cio vizinho que 

pasoara a n'oi te em sua casa~ se levantou; -

que a mulher do vizinho abriu a jane lla e 

se poz a escutar o que falav~m para seu ma 

rido; que, ent~o , alguem , suppondo que ella 

fos se a esposa do depoente, perguntou por 

elle depoente e si estava em easa; que a mu

lher disse que sim, vindo então á casa do 

depoente dois homens, sendo um branco e ou

tro mulato,, ficando de 1Jé na escada; que o 

que era branco f~lou ent[o ao depoente que 

a Cia . estava eu e;reve , pediüdo a elle de 

poente · que o acom.t)anhas ( e; que o depoente 

se recusou a prel;tar solidar'i-U.ét.de; que es:se 

hor em Jediu que elle de yoente o auxilia se1 

a de trui · a linha, p6lo 1.1enos num percurso 

de duzentos 1netros; que , ·por fim ediu um . 

machado , martello ou machadinhà , dizeido-lhe 

o depoente. que nenhuma dessas f e rrarnenta.s 

possuia; que, aó sahirem disseram ao depoen

te que, já que élle depoente não os aco11 a

nhava ue não fosse ao serviço e a{Suardasse 

ordem; que , alguns minutos ciepois da sahida 
delles, ouviu o barulho da destruição da li -

nha; que não reconheceu ou melhor não sabe 

o nop1e·dos individuas que o p1·ocurara1; que , 
porem, avistando agora a w a pe~soa , de nome . 
ntonio Hua , r conhece - o como sendo a n1edma 

que , .com elle .ll1e í'alara; que , uarnbem, reco 

nh ce a lario Cosa Alves, .que ora lhe € apre-· 



..,entado, como se do o que e s ava cor1 n o i o 
J. ua. Nada mais disse. Lido e ac mdo conforme 
assigna com a autoridade. 

·lho Assum ção , e c!'ivão o 

si no. (aa) Plinio c. de 

u, Jo ·é de Cai·va

d~ctylo ·rafei e as

Albuquerque.- Anta-
nio Catalfo.- José de Carvalho Aesumpção .-
4a. 1UNI • João Castanho, COid vinte e no
ve annos de idade, casado, op r-ario, brasilei
ro, natural de Jundia y, neEte Es ado , resi
dente .neote municipio, .analphabeto .- Aos cos
-tumes disLe nada.- re tou o comvromi sole-
al , e, sendo inquerida sob ·e o í'acto deste 

.inqueri to disse que na noite de dez oi to do cor·-

- rente 1e z, to i incwnbido pelo Dr. 1lor ia no pa- \ a 
ra ~i iar as linhas, a sub-e~taçio té o ki- ~ 
lometro duz n"Los e um; que á l.i.eia-noite r.lais 

ou menos , no kilometro duzentos e um, viu o 

depoente que estavan cortando os fios e ouviu 
-tambe muita conversa; que ao oude perceber 

que pessoas er·am , re ressando lo o, corno lhe 
reconm1e dou o Dr. Floriano, 1a·a a sub-e a
ção afim de comunicar o facto . Nada ais dic:-
se . Lido e achado conforme, as i rna iazendo 
a rogo do mesmo , por ser analphabeto, ilio 
Ruiz . - u , José de Carvalho Assum ção , e cri
v~o o dactylo~rafei e assino ,- (aa) linio • 
de lbuquerque.- 'milio Ruíz .- JoL{ de Carva

lho Assumvção.- 5a . T 'uT 'MUNHA . Lgnacio Jorge 

da .;.>ilva , co quaren a e c·nco annos de idade . 

casado , o erario , natural de Louv ira, munici

pio de Jundiahy, re 0 idente ne ft municipio , sa

bendo ler e escrever ·.- os cobturnes disse na-

da .- Pre E tou o cor promi sso legal , e , 

que r ida sobre o f ~~~'Co~~~~A ~~ 



que, deorde 1 superior, recebeu ordem de cor

rer a linha, iGso na noite de dezoito do cor

rente; que no kilometro duzentos e um, o de

poente e seu cot panheiro oliJ.viu barulho das 

depredações corrroettidas na linha; que, então, 

immediatamente regressou para a sub-estação 

e cornrnunicou o occorrido ao JJr. Floriano; -

que não viu as pess ôas que cortaram a linha 

e nem sabe quaes sejam.- Nadct mais di lJe .

~ido e achado confonne, assigna cow a autori

dade.- ~u, Jooé de Uarvalllo ssumpção, e cri

vão o dactylographei e assigno.- (aa) linio 

c. de Albuquerque.- Ignacio Jorge da 8ilva.

José de Carv&.lho Assumpção.- 6a.TEuTl;!;MUNHA. 
João Vergara, com triDta e seis anos de ida-

de, casad9, fer1·oviario, he spanhol, re si den-
te nesta cidade ~ Rua Teixeira de Barros nº 
121, sabendo ler e escrever .- Aos costwnes 
disse na~a.- Prestou o compromisso legal e 

sendo inquirida sobre o fato deste inquerito 

disse que ás de Ltenov e horas aproximadamente 

• 

dG dia dezoito do corrente mez , sd , foi ~ ' 

séde do 'indicato ne('ta cidade; que lá reuni-

dos estavam mu:j_tos associados e , entre os 

quais , Alfredo Gonçalves , Nuncio oares Sil

va e Humberto Pulcinell1; e1ue dentro 'da séde 

comentava-se n~o s6 sobre os boatos da greve 

como ainda sobre um possível ataque áquela 

séde; que permaneceu no dindicato até .f,X)uco 

mais das vinte e duas horas; que , durunte o 
tempo que lá permaneceu , pôde observar que.o 
elemento mais influente e mais agitado no meio 

era Nuncio oares Silva; que o vresidente da 

séde ~r . Alfredo Gonçalves , mostrou- se sempre 

., 



ser um elemento ponderado e nenhuma interfe

rencia aparentou ter para a deflagração da 

gre ve , re ve es ~a que , ao que tem contado , 

era orientada pela Federação dos ferroviarios 

de uão. aulo; que Nuncio Joares sempre bOsou 

de grande prestigio no Sindicb.to , co11o na qua

l i dade de seu primeiro presidente; que real

mente quem resolvia os f~tos digo , que os se 

cios do 3indicato , procurava1n constante. ente 

o Jr . Nuncio , ara com ele se aconselharem a 

respeito de a suntos de i tere se proprios , 

liGados ao Sindicato; que na noite de dezoi -

to do corrente mez , v iu o depoente , na sede 

do indicato , os associados edro Martins ~e 

Antonio I ua; que i nora si e sbe s dois ferro -
' via rios saíram antes ou depois dele de oen-

-te ; que póde , pore n informar que e rrnar.ece ram \ 

na séde , depois de ter ele depoente saído , 

entre outras pessoas os rs . Nuncio .'oares 

e J lfrego Gonçalve ; que viu t mbem que antes 

dele depoente , saía Romeu aes; Nada mais dis

-se . -Lido e achado conforme , assina com a au 

toridade . - Eu , José de Carvalho Assumpção , es 

criv~o , que o datilo rafei e as ino .- (aa) 11-

nio C. de Albuquerque . - João Ver ·ara.- José de 

Carvalho . ssumpção . -7a . T JT' UNHA . Jo~o uin

tana , com trinta anos de idade , casado., ferro 

viario , hespanhol , r sidente n sta cidade , na 

colonia da Companhia , nº 7 , sabendo ler e es 

cre ver . - os costumes dis e nada . - reLtou o 

compromisso legal e sendo inquirida sobre o 

fato deste inquerito disse que no dia dezoito 

deste mez , o depoente , ~s vinte hoi~s 

maqarnente , 



logo que o ambiente era agitado , verií'ican

do mesmo que, no escritorio daquele entidade, 

havia um livro no qual deveriam assinar seus 

nomes, os ferroviarios que aderissem a gre

ve; que o depoente não assinou nesse livro 

e incontinenti abandonou a séde do indica
to; que, durante o pouco tempo que permane

ceu no indicato , verificou que a atitude de 

Alfredo Gonçalves era de moderaç~o , alheian

do-se de tudo; que contraria era a atitude 

de Nuncio Soa.res Jilva , que c ..-nstituia o e

lemelto mais influente e ativo no meio;que 

o depoente entre duas e tres horas , foi , em 

sua casa , avisado de que deveria entrar para 

o serviço na Estrada de Ferro , ~s cinco e 
quarenta da madrugada , tendo comparecido .

Nada mais disse . Lido e achado conforme , as 

sina com a autoridade .- Eu , José de Carvalho 

Assumpção , escrivão qll.e o dati lografei e as 

sino . (aa) Pl inio c. de Albuquerque .- Joio 

uintana .- José de Carvalno Assumpção .- CON

CLUaÃO fls . 19 ~ - Em seguida , faço estes autos 

conclusos ao Dr . Delegado de Pol icia .- Para 

constar , lavrei este termo . u , scrivão J o

sé de Carvalho Assumpção , o dactyloé;;raphe i . 

D'u ACHO : Reduzam- se a termo , as declarações 

de Mario Costa Alves e as de Pedr o Moreira , 

que deverão ser intimados , qualificando - os . 

•ão Carlos , vinte e um de Janeiro de mil no 

vecentos e trinta e quatr o .- (a ) :- Pl ínio a. 
de Albuquerque . - DATA: ,b;rn seguida , foram -ma 

entregues estes autos com o despacho suyra . 

Para constar , lavre i este termo ~ Eu , Escri -

• vão , José de Carvalho Assumpção, o dactyl o-

• 

'I 
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graphe1.-C 'RTIDÃO: Certifico que , em cumpri . rf~ 
menta ao despacho rétro, intimei a Maria Co -
ta Alves e Pedro ioreira para hoje, nesta De
legacia, pre tarem declarações; Do que dou 
fé.- uão Carlos, vinte e urn de Janeiro de mil 

novecentos e trinta e quatro.- O Escrivão , 

(a) José de Carvalho Asswnpção . - AUTO D~ Q.UA-

LIPIC QÃO fls.20:- Delegacia de alicia de 

8ão Carlos . Auto de qualificação. Aos v in te 

e urn dias do mez de Janeiro de mil novecen-

tos e trinta e quatro, nesta cidade de uão 

Carlos, em a Delegacia de Policia onde se 
achava pre ente o doutor Plínio Cavalcante 
de lbuquerque , delegado de policia , comi
go escrivão do seu cargo adeante assignado 

foi qualificado o indiciado Mario Costa Al
ves , de côr parda da maneira seguinte ;-Per

guntando seu nome, respondeu chamar-se Ma -

rio Costa Alves. De que~ e'ra filho? R«rspon-
deu ser filho de José da Costa e de D. Ben-

ta Maria de Jesus . ue edade tinha? 34 annos . 

ual o seu estado civil? casado . Jua profis

são? ferroviario . oua nacionalidade? brasi
leira . - sua naturalidade? Rio Claro.- ual 

sua residencia ou domicili? nesta cidade. '1 
sabe lêr e escrever? dim . E nada mais lhe 
foi perguntado , sendo lavrado este que li

do e achado conforme assi§;na com a a utorida
de , do que dou í'é . B;u , José de Carvalho As

surnpção, escrivão a escrevi e assigno. (aa) 

Plínio C. de Albuquerque . - Mario Costa 1-



novecentos e trinta e quatro, nesta cidade 

de uão Carlos, na delegacia de policia, onde 

se achava o Doutor Plinio Cavalcanti de Albu

quel·que, delegado de policia, comigo escri

vão do seu cargo adiante assinado, compare

ceu Mario Costa Alves, com trinta e quatro 

anos de idade, casado, ferroviario, brasi

leiro, natura de Rio Claro, residente nes~ 

t cidade na Vila Izabel, sabendo ler e escre

ver.- Em seguida declarou que as vinte ho-

ras aproximadamente, do dia dezoito do cor

rente mez, estavam o declarante e seü cunha

do Pedro l oreira, tomando a fresca na linha, 

mais ou menos, perto de sua r e sidencia ;que 

nessa ocasião, che§;arEJ.m seus colegas Pedro 

Martins e Antonio Rua, lhes dizendo que iam 

cortar os fios do telegrafo da Estrada e os 

convidaram para acotüpanhal-os; que, como si 

tratasoe de colegas e receiosos de que vito

riosa a greve seriam, no caso de não aderi

rem, ele e seu cunhado prejudicados, resolve

ram acceder ao pedido; que o declarante então 

até a sua casa e de lá trouxe wna foice 

velha, que é a mesma que óra lhe é ap ·esenta

da e apreendida pela Delegacia de Policia;que 

depois o declarante, seu c unhado Pedro Morei

ra , e seus colegas Antonio Rua e Pedro Mar

tins saíram correndo a liritla; que chegado pro

ximos a estação Caíbi, Antonio Rua perguntou 

ao declarante si conhecia as pessoas que mo

ravam na casa em frente, casa essa que fora 

antci..gamente a estação Caíbi; que o declaran-

te respondeu que sim, que ali, digo sim, a-

• 
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crescentando que ali moravam Antonio Catau

fo e um sêu parente; que sugeriu então Anto 

nio Tiua que fôssem eles acordados para torna

rem parte na greve; que o declo.rante então 

bateu na primeira porta , que era a r e iden

cia de um parente de ntonio Cataufo; que 

com ele falou Antonio Rua, pedindo sua adesão 

e que lhe forneces8e ferramentas, ps.ra cor

tarem a linha; que Jorem o parente de Catau
fo; que com ele digo Cataufo não quiz ade-

rir e nem fornecer ferram ntas; que quando 

Rua estava falando co .1 esse homem , da !tasa 

visinha saíu uma mulher q,ue veio ter com e

les; que logo em seguida , Rua e o declarartte 

procur~ram Cataufo, que já estava acordado 

e de pé , pelo barulho feito na casa visinha; 

que Cataufo tambem não quiz aderir e nem for

necer :tJ rramentas; que depois disso o declaran-

te e seus tres comJanheiros , subiram no pos

te e cortaram os f i os do tele graí·o e do tele 

fone; que al€m disso , perto do kilometro du 

zentos , arrancar a 11 os ti r antes de um poste; 

que depois de tudo feito , vo1tçn·am juntos pa -; 
• ra esta cidade , até Vila Izabel , onde o de-

clarante e seu cunhado se apartaram de seus 

colegas, indo para casa .- Nada mais disse .

Lido e achado conl'orme , as ina com a autori 

dade .- ~u , José de Carvalho Aosumpção , e scri 

vão, o datilografei e as ino.- (aa) linio 

de c~rvalho digo Piliinio C. de Albuquerque . 

Mario Costa Alves .- José de Carvalho As ump 

~ão .- UTO DE QUALIFIC ÇÃO fls . 22:- Delega

cia de Policia de dão uto ~qua-

lificaçãopela~PX~~k 



neiro de mil novecentos e trinta e quatro , 

nesta cidade de t.,)ão Carlos , em a·Delegacia 

de Policia onde se achava presente o doutor 

Plinio Cavalcante de Albuquerque, delegado 

de policia, commigo escrivão do seu cargo 

adeante assignado , foi qualificado o inui

ciado Pedro Moreiru, de côr parda, da manei

ra seguinte:- Perguntando seu nome , respon

deu c11amar-se I)e dro More ira . De quem e r a fi

lho? Respondeu se r filho de 1,Tarti nho Mo r e i

ra e de D. Maria Albina de Jesús . Que e

dade tem? 23 annos . ual o 'eueütado civil? 
solteiro . Sua profissão? lt1erroviario . 'ua 

nacionalidade? brasileira . sua naturalidade? 

Araras , deste }.;stado ) • CJual sua re sidencia 

ou domicilio ? nesta cidade . 8i sabe lêr e 

escrever? im . E nada ruais lhe foi pergun

tado, sendo lavrado este que lido e achado 

conforme assigna com a autoridade , do que 

dou fé . - Eu , José de Carvalho Assumpção , es 

crivão o escrevi e assigno . - (aa) Plinio c. 
de Albuquerque . - Pedro Moreira . - Jos~ de Car 

valho As sump ção . - TERrv'I DE DECLAi ÇÕ~ DI:!; 
PEDRO liOREIRA fls . 23:- Aos vinte e um dias 

do mez de Janeiro de mil nove centos e trin

ta e quatro , nesta cidade de uão C rlos , na 

Delegacia de policia , onde se achava o dou

tor Plinio Cavalcanti de Albuquerque , dele 

gado de policia, comigo escrivio do seu car

go adiante nomeado e assinado , compareceu e

dro Moreira , com vinte e tres annos de idade , 

solteiro , ferroviario , brasileiro , natural 

de Araras , filho de Martinho Moreira e de D. 

'; 
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Maria lbina de Jesus , residente nest9: ciaa

de ~Vila Izabel , sabendo ler e escrever . 

Em seguida declarou que na noite de dezoito 

do corrente, estando co seu cunhado :Mario 

Costa lves o co eço da Rua São Carlos,ao 

lado da estrada , encontrou-se com Pedro rvrar

tins e Antonio Rua, tendo eb e ultimo lhes 

convidado , a ele declarante e seu cunhado , 

para aderirem á greve; que disoerarn-lhe ain

da que , por arder do 'indicato, iriam cortar 

as linhas do teleg ·ufa e do telefone da ~ -

trada; que o declaran e e seu cunhado foram 

então até a sua casa e de lá trouxerar a foi

ce, que é a mesma que óra lhe é apresentada, 

e, reunidos á Antonio Rua e ·edro Hartins , 

correrrun a estrada; que proxir o a e tação de 

Caíbi, seu cunhado e Antonio Rua despertaram 

os moradores de uma casa , que fôra a propria 

estação , e os convidara 1 para acom anhal-os; 

que, enquanto Antonio Rua e seu cunhado fala 

vam com esses homens , o declarante e Pedro 

Martins ficaram um pouco retiraà.os , não toman

do parte na conversa; que em seguida o decla- "' 

rante e seus tres companheiros subiram no pós-

te pouco acima da casa e , com a foice , cor 

taram os fios do telegrafo e do telefone;que 

depois , uns cincoenta metros alem , arranca

ram de um poste , dois arames que o seguravam 

a terra; que isso fizeram . facilmente , tiran

do o prafuso que prendia o fio ao chão; que 

reunidos todos voltara ara a cidade , se p

partando dos demais , na entrada da Rua dão 

14 
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···. ' conforme , assina c.orn a autoridade . - u ,Jo-
· -... 

·· sé de Carvalho Asswnpção, escrivão que o 
dactylografei , -e assino. (aa) linio c. de 
Albuquerque . - edro oreira. uosé de Carva-.. 
lho Assum.pção.- COlJCLUJ-0: hm seguia. , faço 
estes autos conclusos ao Dr . Delegado de a
licia.- Para c onst· .r , lavre i este te r o . - .h;u , 
'scrivão José de Carvalho As ump~:ão, o da
t~lografei.- DEJ 10: Tome-se por termo o 
depoime tos de Alfredo Gonçalves, que deve-

.... 
r~ ser i tirado . - u5o U· rlo , vinte e u 
de J a·l e i r o de ni l no v e centos e trinta e q ua
tro . - (a) linio C. de Albuque ·que . - DAT : 
Em seguida, foram -me e tregues este autos , 
com o despacho supra . - J:ara const· r , lavrei 
este te mo . ~u , José de Carvall o Assum ção , 
escrivão que o dactylografei . CERTIDÃO :
Certifico que em cumpriment o ao despacho re 
tro , intimei a Alfredo Gonçalves , yara depor 
hoje nesta Delegacia ; do que dou fé .- uão 
Carlos , vinte e um de Janeiro de mil novecen
tos e trinta e quatro . - O Escrivão , (a) José 
de Carvalho ssumpção .- ABSE TADA fls . ~5 : 

Delegacia de Policia - S~o Carlos . Assen~a 

da .- Aos vinte e um dias do mez de Janeiro 
de mil novecentos e trinta e quatro , nelo.;te 
município de Jão flrlos , na IJelet:;acia de a
licia desta cidade , onde estava o senhor Dr . 

' linio Cavalcanti de Albuquerque , Delegado 
de Policia , commigo escrivão de seu cargo , 
ao final nomeado , ahi passou- se a i quirir 
as te temunhas como adiante se vê , do que pa
ra constar faço este termo . Eu , José de Car-
valho ssumpçã0 , escrivão que em parte o es -

-.... 

I • .. . 

-, 
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crevi .- Ba. Teetemunha . Alfredo Gonçalves , -

com trinta e sete anos de idade , casado , bra

sileiro , natural de Campinas , ferroviario , 

residente nesta cidade, na colonia da Compa

~lia Paulista , no Hipodromo casa nº · 2 , sa

bendo ler e e sere v e r .- Aos cost~mes d isbe na

da . - Preetou o compromisso legal e sendo inqui -

-rida sobre o fato deste inquerito disse que 

no dia 22 de Julho do ano p . findo , roi elei

to presidente do 0indicato, ne ta cidade; que , 

no exercicio de seu cargo , procurou e ~re con

ciliar os interes bes dos operarias pacificamen

te; que ha wn mez a traz , soube o depoente 

que Nuncio Sott.res , a alma damnada de tudo ,jun

to á l•,ederação dos Perroviarios em ~ão .Paulo , 

pretendia deflagar um movimento greviEJta;que 

nes a ocasião , o depoente quiz renunciar o 

cargo, dizendo-lhe , então Nuncio Joares que e

lq depoente queria "sabo·Lar'' o movimento e 

que ele Nuncio encheria a boca a ~~ depoente· de 

bala , si isso fizesse; que , deante dessas amea-

ças , o depoente constrangido , permaneeeu no 

cargo; que, finalmente , no dia sete do corl·en

te , na s~de do dindicato , organisada uma reu

nião, a qual cor1pare ceu o secretario geral da 

Pederação dos Ferroviarios de uão aula , Jo ~ 

Antunes de Oliveira; que neoba. reunião , ficou 

e tabelecido que , se rganizaria o comité da 

5reve e que dessa orLani za ção fim u incumbido 

Nunpio üoares ilva; que Nuncio quiz mesmo dar 

ao depoente a pres idencia do comité , a isso se 

recusando o depoente; que , ainda , nes ames 1a 

reunião, estabele ce u- se o 

me i os de comulpii4~Qi~Nf-WB,U'êl!!~ 



que pouco antes do dia marcado , a1·a a r;rçve , , 

viria de .dn,o Paulo , um em-issario da Federa

ção, yara distribuir boletins; que esse emis 

sario chegou no dia 17 trazendo boletins de 

declarac;ão de greve; que eL:=e emi s~rlo era 

de nome Valentim; que , no mesmo dia, esse e-
• -

missario partiu, .no t ·em P - 20 pu. ra .Baurú, 
• 

ond6 foi distr·ibuir boletins e coutrolar to-
• 

do o movimento da Noroe.ate ;. que o secretar·io 

geral da Fed~raçio , J6tá ntunes de livei- · . 
r a, · f. à i o· o q;ani zador de to do o mov-i r e to e 

~ 

.. am~üçava de í'azer uma greve t;eral e sangren

ta; que ~1a reunião de 17 , ficou de-terminado 

que no ~dia seguinte , isto é , no dia lS , á 
-me_ia noite , seria declarada a greve; que n s- , 

se mesm ... dia , Nuncio do res , que di ·igia to -

do o movimento , mandiou Jo~o doares inheiro 

para dão Paulo , a f ir 1 de faze r parte do comi 

té daquela Capital; que , finalmente , no dia 

18 , reunira1~- se os rincipais chefe e nume

rosos operarias na sede do 'indicê.ito; ue lJun

cio a ·tr .10u então ao de )o ente que jci ti ha 

distribuído o pe suoal Jara depredar o e f i os 

do teleLrafo e telefone e atL'anca~ os trilhos; 

·qi.le o depoente fez ver aNuncio üOa ·es , que 

ar ·ancar os . trilhos beria um crime inomiua

vel; que dis~e , ainda que o noturno saía de 

Araraquara á meia noite e nele viajavaü crian 

ças e mulheres inocent s; que Nuncio lhe~res

pondeu que a dire ctoria da ~strada sabia due 

o movimento iria ser declarado á meia noite 

e que seguras e os trens; que foi nessa oca

si~o que mardou que Bento Rocha , que veio 

Campinas , telefonasse para o suverintendente , 

... 

. ... 

• 

.. 

I . 
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dizendo-lhe que os evi s 

sabilizariam pelo noturno 

-s nao se 

e pes oas 

·es on- 1 

que ne-

le viajavam; que Nuncio Joáres permaneceu 

na séde, durante a noi e de l do corrente , 

aguarda do os e i ·arios que ele Nuncio lan

dara para fazerer as de redações; que s' a

par ceu um,Prar ci co IJ!aia, o qual disse qu 

só conseguira co ·tar dois fio , porque o ali

cate não pr .tava; que nenhum o tro che ·oul 

e , d ian t disso e mais a i da , v r do que . os-
' . 

trens corriam e que o indicato tin~ 'sido 

cercado ela pOlicia , Nuncio ·o· -· s d.isse en·

t-o que o movimento til ha fracassado . que 

eles Jrecisavam fu ·ir; que o depo te , na 

noi ·e a.e 18, vendo que Antouio ua e edro 

118. ·ti 1s e tava 1 p ·epa · dos _pa f'a cortar os 

fios e fazer demais depreda:;Õ6s aconselhou

os _que isso n5o fizes em; que 
--~----~-

111 - di s se , e n r e p o o ta , que e r a solte i ·o , e 

que o orde ado que tinha a 

nharia e qualqu r arte; que 

auli tu. ele a-

ed · rtins 

í'icou quieto; que o de o - 1./uG l> nr ane ce"Lt r 

sédu até as sete· horas da r1an ã , hora e~ a 

en que Nuncio fu iu; que, como di~~ e, a ati

tude dele depoente foi a nai calma possi ... vel , 

co truria a Lodo o ovi e to; que o c· us~ or 

de ·tudo neE1/1. cidade foi Nunc'o uO B.!' e da 

ilva; que quiz srno o de oente distribuir 

uns boletits na cidade, faz rdo ver ao povo, 

que a atual di ··eto ·ia do i icato nada co-

0i tava contra a opule.ção; que "ünci o ~o e 

se opôz a essa idêa, alega do que is o o-

de ria pare c e · .L rnq ue za e 

o · ·e · e de C)et 

() 

.rrg 
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cio 'oares preparou o movimento na Dou ·ade l-
e, tendo detenn11ado que, ~ara lá se uisse, 

p .ra faze r -)arte do comité João VE.l'gc ra; que 

no dia 18, orém , alegou Jo~o v~r~a ~ · que 

não ti v era licença e que, por is(·o, não po

dia ir; que Nuncio quiz, en"Lão, mandar •bole
tins ara lrl, tendo-os , por€m, o depoente 
evitado que seguissem; que no dia 17 á noi
te , EL.; ti v eram na sé de do ui dica to de '"va 
ciaade, entre outras delebaç6es, o~ r eL ros 
da diretoria do i ' dicc.to da raraquarense 
diz ndo que , ao acumulo de 1'orças policiaes , 
naquela cidade , o movirner1to grevista s ·r· ia 
a rriscado e eutava fadado a ser sufocado . -

!' Nada r1ais disbe.- Lido e achado conform ,as
sina cou1 a autoridade.- Eu, Jo ~é de Carv Llho , 
escrivão que o datilografei diso Carvalho 

ssumpção , crivão que o datilobrafei e as 
sino , .- (aa) linfuo c. de Albuquerque . -Alfre

do Gonçalves . - José de Cn ~al~o Aesum ·~o .

CONCLU~ ~o fls . 27: _ ·m s guida , faço e ·te s 

autos conclusns ao Dr . Delegado de Policia . 
Para const~r , lavrei ef:te termo . .. ,u , •'scri
vão, Jobé de CLtrvall1o. Ascurnpção , o dactylo-

termo , a 
declarações de Nuncio Sourcs ilvo. , o qual 
r vGrá se · intimado , hoje , ~ ara ese fim .-
uão Carlos, vinte e wn de Janeiro de mil 
novecentos e tri t L e quatro . - (a) - Jlinio 
c . de lbuquerque . - DAT :- ~ m seguida , fo · 1 l

me ent:cegues e~;;tes autos , -com o des acho su· · 

"' 
ra.- a ·a cont...:tc..r , lav ··ej_ e te te 'l.O .- i'u , 

escrivão José de C a rvalllo 11 ssumpção , o daty-

lographei. - : ertifico , que e 1 

• 

.. 
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cumprimento ao despacho rétro , que deixei 

de intimar a Nuncio Joares da ilva , por não 

se encontrar o mesmo ne l ~a cidade e ser igno

rado o seu de Ltino; Q.o que dou fé .- dão Car

los , vinte e um de Ja eiro de mil novecentos 

e trinta e quatro . o e se ri vuo , (a) Ja:. é de 

Carvalho ssumpç.ão . - CONCLU 'ÃO fls . 2 8; - m 

seguida, faço estes autos conclusos ao Dr . 

Dele~ado de Policia . - Para constar , lavrei 

e ... -' te te 1 o . 'u ; 'scrivão , José d Cacvall1o , 

s umpção , o dactylographei .- : Jun-

tern- se aos au os , um cartão de uncio Soares 

da Silva , communica.ndo sua ausencia ao servi 

ço , seis photogra hias das depredaçÕE-s cau

sadas , e finalmente dois croquis , ref rentes 

ás ue~:;mas depredações . - Jão Carlos, vinte e 

um de Ja eira de mil novecentos e trinta e 

qu.a tro .- (a) Plinio C. de Albuquerque .- DA'l' 

Em seguida , foram -me entregues eGtes autos , 

com o despaclo éupra .- ara constar , lavrei 

este termo . Eu , escrivão Jooé de Carvalho s 

sumpção , o : .,m vin

te e um de Janeiro de mil nove centos e trinta 

e quatro , junte i a e s te s auto s o c a r ·Lã o , as 

photographias e os croquis que ad a te se v€m . 

Para co star , lavei sete termo . 'u , escrivão , 

José de Co rvalho ssurnpção , que o dactylogra 

phei .- CA TÃO fls . 29:- Sr .. Plantão . Escala . 

Nesta . Deixo de fczer hoje G. 2 rls 12 . 47 visto 

estu. · co minlla se 1ora doeute . N:,radecido . (a) 

Nuncio Soares da uilva . Com e tima . (en im

presso) Nuncio oare s da &i l va - ferroviar·io . 

R. Episcopal ~2. E. de o .Paulo . 19-1-934 . -

Carlos . - 'ntre ás f l s . 29 e er~-
pela COMPANHIA PAUL'"' DE"'ES~ 



pa das e st1"'adas de f e tTO da . Companhia Paulis

ta , indicando as danificações ) Das fls . 30 

a 31 existe outro ma~pa das mesmas estradas 
da Corn_panhia aulista de E . de :B,erro~- As 
fls . 32 , existe uma fotographia mostrando 

as danifiéações na linha, no Km . 208 , ntre 

s . Carlos e Retiro . ( "10t . nº lJ.As fls . 33 , 

existe uma fotographia mostrando as danifi 

cações na linha, no Km . 208 , entre Jão Car

los e Retiro .- (Fot. nº2) . !s fls . 34 exis

te uma fotographia mostrando as danificações 
na linha, no lan . 201 , entre s . Carlos e C.do 

Pinhal . (fot .nº 4a). Ás fls. 35 existe uma 

fotographia , mostrando as danificações na 

linha no km. 201 , entre o. Carlos e Co11de do 
Piril1al . ( fot . nQ 5 ). As fls. 36 existe ou

tra fotographia mostrando as danificações na 
linha no krn . 200 e·ntre o.Carlos e C. do Pi

nhal . ( fot. nº 3 ) • E finalmente ás fl.s . 37 , 

existe mna fotographia mostrando as danifica

ções na linha no km. 201, entre J. Carlos, e 

C. do Pinhal. ( ~'ot. nº 4 ) .- CONl!Ll.JuÃO: fl~. 

38:- Em seguida, faço estes autos conclusos 

ao Dr . Delegauo de Policia. Para constar,la
vrei este termo. Eu , escrivii'o José de Carva

lho Assumpção o datylografei .=D~o--~~~ 

mem-se por termos , os depoimentos de Romeu 

Paes e o de José Carlos Marins , bem como as . 
declarações de José Martins , 3º, qualifican-

do-se este ultimo.- Sio Carlos, vinte e dois 

de Janeiro de mil novecentos e trinta e qua

tro.- · (a) Plinio G. de Albuquerque.- DATA-. • 
Em seguida, foram-me entregues estes autos, 

com o despacho supra .-Para constar,lavrei 

.,.. 

• 

., 
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este te ·mo. Eu, E cri vão José de Carvalho , f{/ ~ê) 
Assumpção, o dactylographe i.- C RIIDÃO :- ~ 
Certifico , em qumvrimento ao despacllo retro, 

que foram tomados por termo os depoimentos 

de Romeu Paes e de Jo ·é Carlos Marins , bem 

como as declarações de João Ma~·t ins 3º., 

todos pre ·e ntes, tendo sido eote ultimo qua

lificado; do que dou f~ .- Sã@ Carlos, vi1~e 

e dois de Janeiro de mil novecentos e trin-

ta e quatro. u 'ecrivão , (a) José de Car-

valho Assumpção.- AU, D · .• UALIFl CP.Ç ÃO fls. 
39. Delegacia de Policia de ~ão Carlos. Au-

..... . 
to de qualificaçao. Aos vinte e dois dias 

do mez de Janeiro de mil novecentos e trin

ta e quatro , nesta cidade de ~.~ão C· ·los, em 

a Delegacia de Policia, onde se achava pre-

sente o doutor Plinio Cavalcanti de Albuquer-

que, delegado de policia , con~igo escrivão 

do seu cargo adeante assignado foi ~alifi

cado o indiciado José 1Vf.artins 3º, de côr bran

cada maneira seguinte:- ~ergun~w~do seu no

me r e pendeu:- chamar-se Jose Martins 3º. 

De quer era filho? respondeu ser filho de 

José liJ.lhrtins e de D. FranciscSJ Jesus. ue 
edade tinha? 30 annos. Qual o seu estado ci
vil?casado. sua profissão ? ferroviario.sua 

nacionalidade? brasileira. Qual sua residen
ciru ou domicilio? ne ,. t~ cidade. i sabe lêr 
e escrever? Sim. , nada mais lhe foi per ·un-

tado, sendo lavrado este que lido e achado 

co fonue assi ·na com a autoridade , do que 

dou fé.- ·u , José de Carvalho ssumpção, es-

criv~o o escrevi e as'i no. 

de Albuquerque.-



\ 
valho Assumpção. DECLARAÇÕES DE 

JOJÉ MART IN 3º.Aos vinte e dois dias do 

mez de Janeiro de mil novecentos e trinta 

e quatro, neo"La cidade de ü. Carlos, na De

legacia de Policia, onde se acJ.ava o Dou-

tor Plinio Cavalcanti de Albuquerque, de

legado de policia, cornrnigo escrivão do seu 

cargo adiant assignado, corn.J:)areceu José 

lVIartins 3º, com trinta annos de idade,, f er

roviario, natural de IJ. Curlos, neste :Es-

tado, filho de José Martins e de Francisca 

Jesus, residente nesta cidade, á Rua D.Pe

dro II, numero dezeseis, sabendo ler e es

crever. Em seguida, declarou que no dia de

zoito do corrente mez, ás vinte e duas ho-

ras approximadauente, foi á sede do s ndica-

to: que lá Nuncio doares ilva disLe ao de

clarante a a João Quintana que elles esta-

varu e e calados por odem da Peder ação de o. · 

Paulo, ps.ra cortarem os fios par-a os lados 
da esta ç ~o d~ Retiro;que, na propria sede, 

combinado ficou que sahia, primeira, uin

tana, e em seguida, o declarante; que isso 

feito , ambos se reunindo na Hua Visconde 

de Inhauma, em frente á Pe são Joanna; que 

juntos, seguiram até onde as linhas da es

trada se apartam, seguindo uma para Ribei-

rão Bonito e outra para Retiro; que ne Sb e 

• 
... 

ponto, uintana disse ao declarante que el- ,) 

le não tinha relogio e que a ordem que ti

nha era para cortar os fios á meia-noite; 

que propoz, então, que s6 cortassem elles 

os fios, qrua:rado chegasse o trem N.B.2, que 

. , 



v . 

de veria chegar ~ meia noite e quatro mi 

nutos; que , quando passava o trem , estun

do o declarante e uintana sentados , numa 

ponte , debaixo daqual passa uma ponte , che 

garam João Vergara , Luiz Pense , Clovis de 

.tal , ajudante de guarda trem, e Tarsiso 

Moura; que estes lhe disseram que cortas-

sem elle e uintana digo que estes lhes die

seram que cortasserH o declar·ante e · uinta-

na os fios em Retiro , que elles o lillsmo i 

riam fazer na estrada de Ribeir~o ; que , en

tão , q uasi em frente ao cortume , o decla 

rante e ~uintana subiram num p oste\fo uin

tana , com um alicate , trazido do syndica

t o, cortou dois fios; que , como tivesse fei 

to muito barulho e não prestas5e o alica

te , o de c lar ante r e c e i o so de se r surprehe n

di do pela poli c ia , disse a ~u:in tuna que na

da mais fizesse; que ambos desceram e foram 

se encontrar comas pessoas que fora para o 

ramal de Ribeirão Bonit~ ; que elles , o de

clarai te e uintana encontraram com os de 

mais , a meio kilometro de distancia no ra-

mal de ibeirão BonitCil; que , ali , fóra as 
pessoas enunciadas , etJcontrou mais Jacob 

., 
I_sper; que ahi resolv6ram todos fugirem pe-

lo pasto de lVIa.nequinho de Araujo; que , quan
do chegaram na cerca que servia de limite 

ao pasto , só chegaram o decl ar&nte , João 

Vergara , T/arsiso ~ lfoura e Jacob Isper , fican

do os demais para traz , não sabendo o decla 

rante onde sahiram; que , c omo o declarante 
"2 

e Jacob Isper tpefY~E)~}I~JJ~ IA~ T~~~~FERRO 

1:) 

I 
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partararn-se de seus compg.nneiros; que, na 

Rua 24 de Maio, encontra ram-se , o declaran
te e Jacob Isper, com Francisco Maia,que 

lhes perguntou o que tinl1am elle s feito;que 

re spondeu o declarante que só tinha corta

do dois fio s , porque o alicate nio pr~ sta

va ; .que, depois , juntos os . tres desceram, · 

subindo Franci sco Maia á Hua João essoa, e 
. . 

o declarante foi para sua casa.·-Nada ma:is 

dis se. Lido e achado conf orme, assi6na com 

a autoridade . Eu , José ~e carvalho Assump

ção, escrivão o dactylographei e as signo . 
(aa ) .Plin.i o C. de Albuquerque .- J-os 'Mar-. 
tins 3º . José de. Carv.alho As umpção .- AS-.. 
==~~~fls. 41:~ Delegacia de Policia -

São Carlos. Assentada. Aos vinte e dois dias 
-

do mez de Janeiro de mil novecentos e trin-
. ta e quatro , neBte município de "uão C ~1 rlos , 

na Delegadia de Policia de s ta cidade, onde 

estava o sGnhor Doutor Plínio Cavalcanti 
/ 

de Albuquerque Delegado de Policia coruligo 

escrivão de seu cargo ao final noweado , ahi 

passou-se a inquirir as testemunhas como ~

diante se v~, do que para com ta r , faço e s

te termo . Eu, José de Carvalho ssumpção·, 

escrivão que em parte o escrevi .- 9a~Teste-
. 

munha • Romeu Paes, cou quarenta e dois a-

·nos de idade, casado, ferroviario, brasi
leiro , natural de Cruzeiro, residente nest~ 
cidade, á Rua Aq uidaban , nl6 , sabendo ler 

e escrever .- Aos costumes dis~· e nada .-Pres 

tou o compromisso legal e sendo inquirida 
-sobre o fa to deste inqueri to disse que nc..~o 

. . 

•' 

• 
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... 

• 

• 



' '· 

. . 

• 

• 

tomou participação alE:;uma na greve,tendo tra

balhado normalmente; que corno secretario do 

Sindicato, cor!pareceu a reunião do dia 18, á 

qual ass:iEtiram diversas çielegaçõcs das cida-

des visinhas; que a sua atitude, como a do 

presidente do Sindicato, foi de moder~~o,fa

zendo mesmo sentir que não tomaria parte· algu-

ma na greve; que des ~El.· reunião, saíu o depoen -
, . \ 

te as 23 horas, mais ou menos , recolhendo-se 

di re tame'nte para a sua casa; que o movi lento 

grevista era ortentado pela ,e.der:rção Perrovia-.. 

riá de :::>ão Paulo; qu·e aão ouviu Nu-ncio oares 

dei1e rmina r que fossem co rtado,s· os· fios do te- · 
le .rafo e feitas outras depredações; que N'un- ~4 
cio &oares , porem cotstituia o ~len~rito cirien

tador e mais ativo na séde do .oindicuto no diá 

da decl"aração da gre ve. Naqa 111ais disse. -Lido 

e achado conforme, assina com a· autoridad~ .Eu, 

José de . Carvalho ssumpção, e crivão que o da

tilografei e assino . (aa) Plínio C. ·de Albuquer-

que.- Rorneu··Paes.- José de Carvalho Assumpção. 

lOa. Testemunha ~ José Carlos ~~rins , com qua
renta e oito anos de idade, casado, ferrovia
rio, brasileiro, natural do ~stado do Rio de 
Janeiro, residente nesta cidade, á Rua General 
Csorio nº 61, sabendo ler e escrever.- os cos
tumes disse nada.-Prestou o corrpromisso legal 
e· sendo . inquirida sobre o fato deste inqueri

to disse que na noite de 18 do corrente, as 

vinte e me ia horas , mais ou menos , corro é do · 

ueu habito, foi á séde do oi11dicato desta ci-
d' de; 

que o 

dE:I te r as sinadq,ela 'é~MPA>NI'V~Io1Hlõ 



veio saber áquilo conetituia uma lista de ade 

são á gre ve; que diante disso e vendo que o 

movimento estava preparado para áquela noite , 

o depoente abandonou á sé de ·· do Sindicato, in

do para a sua casa; que pôde observar que Al-. . 
frego onçalves , presidente do Sindicato , man-

teve uma at'itude de neutralidade; que era ele

~ento átivo e dirigia o movimento dentro do 

ind.icato, o 1-..)r . NL ncio Soares da Jil v a, que 

Nuncio 1-..)oares distribuía o pessoal para o ser 

viço de depredaç~es , depredaç5es ebsas com as 

quais o depoente não coucord~u.- Nada m.ais,dis 

se . Lido e acll~-tdo coufo rme, assina co a au

toridade .- Bu , José de Carvalho Assump ção , e s 

c;rivão que o du:tilografei e assino . (aa) 11-

nio c. de Albuquerque .. - José Carlos Marins .

José de Carvalho Assunrpç5o .- CONCLUSÃO fls. 
42:- Em seguida , faço e stec-o autos conclusos 
ao Dr . Delegado de Policia .- Para constar,la-: 
vrei este ter o. 'u , . escr~vão Jos{ de Cm·valho 
Assumpção , o dactylographei .- D.~:JPACIIO: Ouça-

~e o depoimento de Fran.c isca 'il v a Ma ia, que 

.deverá se r intimado.- d;o Carlos, vinte e, 
treis de Janeiro de mil novecentos e trinta 
e quatro . (a) Plinio C. de Albuquerque .-DATA ! 

'rn Seguida f o rum-me entr·e &1UJ.e S e St€ S autoS , C! Orrt 

o dSspacho supra .- Jara constar , lavrei este 

termo .- Eu , 'scrivão ,Jos{ de CA.rvalho Asuu lp 

ção , · o da c tylobraplle i . - c , T IDIO: -. C e rtif'i co 

em cumprimento ao despacho retro , que intimei 

Prancisco Jilva Maia , para depor hoje nesta 

Delegacia; do que dou f{ .- ~~o Carlos, vitte 

e tres de Janeiro de mil novecentos e trinta 

e quatro .- o escrivão, (a J JoL 6 de cu.rvalho 

• 
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Ascum)ção . fls • . 43~- Delegacia de 

Policia - 0~0 C~ ·los . As entada . Aos vinte 
e tres dias do mez de Janeiro de mil nove 

centos e tri ta e quatro , neste município 
de oão Carlos , na Delegaci~ de Policia des -
ta cidade , onde estava o sen11or Doutor Plinio 
Cavalcanti de Albuquerque , Delegado de . Poli 
cia , commigo escrivão de seu care;o ao fina]. ·· 

• 
nomeado , ahi passou-se a i1quirir as te temu
nhas , como adiante se vê , do · que para constar 

faço este termo~ 'u , Jof:é de Carvalho ssump 
ção , e oCI'i vão que em parte O eSC ·e vi . - lla . 
T~JT 'l.Till\liiA.Fra.ncisco üilva. Maia , com trin a 

-anos de idade , casado , brasileiro , natural 

de 'an a Rita do Pas a ~uatro , ferroviario , , 

residente n& L 'a cidade á Rua 'pi copal nº 30 , 
sabendo l er e escre ver .- Aos costumes disc.e 

-nada . Prettou o compromisso legal e sendo 

inquirida sobre o fato deste inquerito disse 
que as vinte horas do dia 18 do corrente me z, . 
foi at~ a L~de do 11 dicato , nota1do aí um 

movimento anormal a re peito da ·reve a er 

-irrompida; que antes das vinte e duas l1oras 
saíu e foi ter corn seu amigo Indalecio Gonçal
ves , na rua Jesuíno de Arruda ; que daí foi a-
t~ a sua casa , ,:1er11ane cendo algum tenpo e lo -
go saíu; que de sua casa foi até a porteira 
da linha , conversando com o porteiro; que de 
volta , na rua 24 de Maio ao que parece , en

controu- se com o praticante de manobras Jo8~ 
Martin e com o ma abri ta dibo , e co 1 o aju
darrte de manobra cob Isper; que o depoen-
te perguntou o que el s faziam e eles respon-

deram que tinham vindo do do co~:t;um ~~- ~ 
pela COMPANHI ~ISTA 0_7ESTtfADA~E~RO 



tendo apenas cortado,S dois fios porque o ali

cate não pr ~tava; que o ~epoente ia pa ·a ca-

sa, mas resolveu ir até ao dindicato comuni-
c ando , a Juncio uOa · o 6 a Alfredo Gonçal-

ves, o que lhes contara Jacob Isper e José 

Martins; que depois não "' sa1u mais da éde, 

só saindo de madrubada; Nada nais disse. L~ 

do e achado confor .1e, assina co · a autorida

de. •'u, José de Carvalho Assurnpção, escrivão 

qu o datilobraf i e asbilo. (aa) Pli io c. 
de .tUbuquerque .. J:i'ranci co dilva Maia . -Joôé 

de Carvalllo Assumpção .. - Cot~CLU~ÃP : .B;m segui

da , faço e·tes autos conclusos ao Dr . Dele

gado de Policia.- Para constar , lavrei este .. ' 

termo • ..!..U, Escrivão, José de Carvalho AsGum-

ção, o dactylographei . - DBuPA.C!iO . Tome-se 

por termo as declarou.ções de Jacob Isper , e 

ouçam-ôe novarnent e Antouio Ruas e Pedl1 0 Mar

tins.- sã.o Car·los, vinte e quatro de Jauei

ro de mil novecento e trirta e quatro.- -

(a) Plinio C. de Albuquerque . - :Em 

set;uida foram-me entregu s es s autos com o 

despacr1o supra . - Jara consto.r , lavrei e te 

termo .. ,b.;u , Esc ri vão , José de Ca.rvall1o Ass urn

pçãa , o dactylobraphei.- C&RTIDÃO . Certifi

co , em c urnvrimento ao despacho retro , que 

foram tomadas , por te nno as dec.la raçõe s de 

Jacob Isper e novas declarações de Antonio 

Ruas e Pedro Martins , todos presentes; do 

que dou fé . - ~.:Jã.o Garlos, vi te e quatro de 

Ja eira de mil novecentos e tri ta e quatro . 

O ,,scrivão , (a) Jo,' de Carvalllo Asswnpção • 
• • 

• Aos Vinte e quatro dias do mez de Janeiro de 

• 

.. 

.. 
, 
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mil novecentos e trinta e quatro, ne ta ci

dade de uã.o Curlos, na Delegacia de Policia 

onde se achava o doutor Plinio Cavalcapti 

de Albuquerque , delegado de Policia , comi-

go escriv5o do seu cargo adiante as LiBnado , 

compareceu Jacob Isper , com trinta e sete a-

noo de idade, casado , syrio , ferroviario, 

f:hlho de Gabriel Jacob e de Ana José , resi-

dente nesta cidade á Rua Jesuino de Arru

da nº 66 , sabendo ler e escrever . - Em segui
da ~eclarou que no dia dezoito do corrente 
mez , ás vinte e treo 11oras , aproximadamente 

João Vergara foi a casa do declarante e o a_ 

cordou; que jd na porta de sua casa, passou 

-o rnachinista Rodolfo de tal e, nessa ocasião, 

João Vergara perbuntara áquele machinista o 

que ele ia fa~er e lhe disse que a greve ti
nha sido dec l arada; que em seguida , João Ve r

gara convidou o declarante Jara juntos irem 

pura o mato; que o declarante o acorrp anhou 

e chec,ados ua yonte , o declarante descon!'ia

do perguntou a João Ve re;ara o que' finalr ente 

ele ia fazer; que João Vergara então lhe dis 

sera , que iria impedir o transito , e , reuni 

dos, enveredaram pelo ramal de Ribeirão Boni
to; que dez minutos depois , avr·oximada11ente , 

chegaram-se ao declarante e a João Verbara, 
José Martins e João uintana , dizendo eles 

que tintlar 1 cortado sómerrLe dois fios; que 

ainda se encolJtraram com na is tres ferrovia
rios , ce do que um chamava-se Tarciso; que 

reunidos vol taran para a cidade, sendo que 

o ultimo companlle iro do 
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Martins; que na rua General Osorio corn 24 

de Maio , encontraram o declarante e José 

Martins com Prancisco Maia; que então José 

Martins disse a Prancisc o lVla:ia que só tinha 

cortado dois fios; que em seguida recolheu

se o declararte em sua casa.- Nada maia dis

se. Lido e achado conforme, assina c 0111 a au

toridade.- Eu, José de Carvalho Assumpção , 
• 

escriv~o que o dactilographei e assino .-(aa) 

Plínio C. de Albuquerque.- Jacob Isper.-Jo

sé de Carvalho Assumpção .- TERM:O D DECLARA

CÕES DE ANTONIO RUA fls. 46t Aos vinte e 

quatro dias do mez de Janeiro de mil novecen

tos e trinta e quatro, nes a cidade de são 

Carlos, na Delegacia de Policia, onde se a

chava o Doutor Plínio Cavalcanti de Albuquer

que, delegado de policia, comigo escrivão 

do seu cargo adiante assinado, conpareceu 

Antonio Rua, qualificado anteriormente, re

sidente ne ta cidade na Vila Prado á Aveni

da Doutor Teixeira de Barro nº loO,sabendo 

ler e escrever.- m seguida declarou que 

tem a accref:lcentar ás suas declarações an-

te r"iore.s que, para cortarem os fios entre 

os kilometros 200 e 201 foram o decl~rante 

e seu com·Janheiro Pedro rv.rartins auxiliados 

por Mario Costa Alves e por Pedro Mor ira; 

que ao saírem , o declarante e Pedro Morei· 

ra do Sindicato e, ao cllegarern na linha , 

no ramal de Janta Eudoxia, encontraram a 
Mario costa Alves e seu cunl1ado Pedro Mo-
, 
reira; que o declarante então disse a eles 

que tinlla sido declarada a greve, informou-

lhes da missão 'de que estava incumbido e os 

- . 

,....,. 

o, 
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convidou para acom1Janhal-o; que Mario Costa 

Alves e Pedro Moreira aceitaram o convite , 

sendo que Mario Costa Alves foi a é a sua ca

sa e de 1~ trouxe w~ foice, foice essa que 
o decla ·ante reconhece como sendo a que óra 

lhe é ap e ·entada; que juntos fo·ram até a 

estaç~o de Caíbi , onde, numa casa ali exis
tente, dibo onde, numa casa ali existente, 
acordou os seus mo ·adores; que· o prir eiro 

trabnlhador acordado, negou-se de partici
par ao ovimento , al6gando que era wn homem 
doente e que tinha sido operado; que em se
guida baterar na porta visinha , recusando
se tanbeJt1 o outro trabalhador a cooperar na 
greve, ale ndo tambe o motivo de molestia ; 

que as depredações feitas nos fios e nos po -
t s, dibO e no pote, foram raticados con
juntamente, pelo decla ·a1te e por seus tres 

co :,Janheiros .- Nada mais dis·e .- Lido e acha

do co fo ·me, as i a com a autoridade.- 'u , 

Jos~ de Carvalho Asswn ção, e criv~o que o 

escrevi a machina e assino ,- (aa) Plínio c. -
de Albuquerqlte.- ·Anta i o Rua. Jor é de 8arva

lho Assw lD ão .- Em tempo; ue de Nuncio oa

res da ' ilva~ rqcebeu o dec.lD.l'al te orde 1 'de 
não só corta r todos os fios do telegrafo e 
do te l e f o e d 1 i nl a t r o c o e o r a tal de 

tt~. ,c;udo:xia, co 10 airda. arr·ancar trilho 
nurna curva exi tente num corte, a c co ta 

m<:tros ,11ais ou r e nos, do o· te do q Uc 1 se ar

rancararp as a coras; que , porém , ao estar m 

o declar nte e seus com Ja hei ·o co ·ta do as 

ancoras, passou o noturno; 

e ll:· abandonaratl a a ~tQ~~III'YJ 



dirétamente , deixando a foice perto do reí'e

rido poste; que não arr·ancarar.1 os trilhos , 
porque acreditaram que , cOirl a pas&agen daque

le trem , a greve fraca.;é.tVu; que bi o trem 
tivesse retardado meia ora , os trill os te -

• riam sido arrancados e ele tornbaria;que fo -

ram esbas as o ·deus aadas co 1 rigor por un

cio 'oar-s ilva. . - Nadc.J. r1o.is disoe .- Lido e 

achado con orrne , assi a co.t a a1..toridade . - -

Eu, JoJ~ de Uarvallo Assw Jção , escriv~o que 

o datilografei e assino .- (a&) Plinío C. de 

Albuquei·que .- Antonio Rua .- JoEÉ de Cvrvalho 

ssumpção .- TE v O D.C: D,e;CL.t 1CAÇG~J D~ O 
l\1ARTINS fls: 4 7 ;- Aos vi 1 te . e quatro dias do 

mez de Janeiro de mil novecentos e trinta e 

quatro , D6trL.t cidade de uão Curloc , na Dele -

acia de Policia , onde se achava o doutor 

Plinio Cavalcanti de Albuque ·que , dele ado 

de policia , comie;o escrivão do s u cargo a 

·diante assinado , con~Ja ·eceu edro I'Ja ·tins , 

já qualificudo anter.i..or1 ente , resid~ te nes 

ta cidade á Rua Ruí Barboza nº lO , sa·bendo 

ler e eG c rever .- ~ se~uida declarou que quan -.... 

do , em cordpanhia de A tonio Hua , dirisié:~. - be 

para a ebtrada da Pauli .... ta , afi de dar cum 

primento as· ordens de Nuncio uoureo , encon 

trou - se na linha , .no ramal de Santa Eudoxira , 

com Uario co~rLa l ve e Pedro Ho ·eira; que 

então for·ar ele, ... convidados , pelo declaran -· 

te e por seu cor.1panhe i r o ntonio ua , para a -

derirem á gr ve; que Mario Cobta foi a sua 

I'6°idencia de lti trouxe f o 
, 

e uma ce , que e 

a ennu que ora lhe é apre&entada , e , j untos , 

o de cla. ·an e e seus tre cor .r>anheiros s gt1 -

• 

• 

• 

f 
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ra aLJé Caíbi; que numa casa exis"L n t. a11 ~ 

proximo , acordarar. os seus 10rado1· se co vi 

du.:raL o e rJEiGrnoc• parD lJO 1are 1 !)arte , tendo e

les se ·ecusado; que o.S depr da.çõ- feitas nos 

11os e nu po ·te , ocas·on ·~-n ' a , cor un 

tanei te , o declt ra te e seu t ·es co l1Ja ~l ei 

ros; que na ocasião ern que e~tavam despregan-

do as anco ·as de um poGte , passou o noturno; 

que ao veren es e treil corJ.er , per s( rar1 logo 

que a r ve tive( .... e fall ado e ent ~o fut;ira11 , 

abatdo ando a foice; que Nuncio ~oare · Jilva 

o 1' de no u a i u cl a a o de c 1 & t a 1 u e e a se u c o r! p a n e i -
• 

. ro nto ·1io Bua , que arrancas~ e os trilho~ , do 

lu.do do rodo , ntma cu1 va pouc~ adiar te do pos: '* 
e; que es e ultimo se ·viço oao cegara. a e 

fetuar devido a as'\.t;en do trem . - Jaa.a 1 ais , 

disc e .- Lido e acl &.do co Lll'orme , assina co 1 a 

autoridade . - Eu , J o é de Carva l ho Assurnpção , 

es c riv~o que o datiloGrafei e s ·no. (aa )

Plinio c. de lbuquerque .- edro Martins . 

José de Carvalho As sumpção . - CONCLUSÃO fls . 

48:- Em seguida , fa ço estes autos co nclusos 

ao Dr . Delegado de Policia.- Pa ra consta r , 

lavrei ecte termo. Eu , Escrivão , J oEé de Car

va l ho Ass umpção , o dactylographei . - DE CHO: 

Reduzam-se a termo as declarações de J oão 

~uintana , qualific~ndo -o . - J~o Carloe , vir

te e ctnco de Ja ei ro de mi l novecentos e 

t r ·nua e quatro .- (aJ li ia c. de Al buquer -

'm seguiua foram-me entre ues 
este aut os , c om o despac 10 supra . - a ·a cons

tar, l avrei este termo . - ~u , ~scriv[o , J o-

sé de Carva l llo A'" sum JÇÕ.o , o dactylographe i.-

c·; 'IDlíO: Ce ·tif j>élili;ONII~#~-~RO 
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pacl1o retro , que inti11e1 a oa_o uintana a-

ra prestar hoje declar&ç5c~ ne ta Delegacia 

do que dou fé . - J~o Carlos, vinte e cinco 

de Janeiro de mil novecentoe e trinta e qua

Ce rvalho As -
...... 

swnpçao . --=~=-==-=~==~~ 

Dele ·acia de .nolicia de uão Ctu:·los.- Auto 

de quulificuç5o . Aos vinte e ci co dias do 

mez de Janeiro de mil novecentos·e tri1ta 

e quatro , ne.sta cidade de u -o Ct.lrlos, e 1 a 

Delegac·a de alicia, 01de s achava J ·e

sente o doutor linio Cavalcanti de Albuquer-
I • 

q e, de 1 gado de Policia , c o .ligo esc r-i vão 

do seu cart.;O · adean ·e as inp.dO , í'o. q ualifi-

cada o inuiciado -o ao uin t.ana , de côr bra -

ca, da aneira se6u.i..nte;- Pe · ·unwando u 

nome, reôpondeu chamar- se João uintana • 

·ne quem era filho? Respondeu ser fill1o de 

,.. 

~ ~ 

ymploriano Guintana e de D. Maria Quin wana . 

· ue edade tinha.? 30 annol . - ual o o eu e ~ta 

do civil? casado , uUa profiG'~O ? Ferrovia 

rio . Dua nacio alidade? H sJanhola . uua na -

turaliuade? Hespanha . ' ual sua re s i der c ia ou 

domicilio? nesta cidade . ui sabe l €r e e~ -

crever? im . ~ a a maio 111e foi ado , 

sendo lavrado e s e que lir o e ac ado co ufor
me , as nina cor:t a autoridude , do que dou fé .-

··u , José de Carva111o Asoumpção , e bcrivão , o 

escrevi e assigno . - (aa) linio C. de Albu

querque . - João uinta a . - Jo~:..é de Carvalho 

Assurnpção . - , DL D.uC.: .. 

bO .- Aos vin e e c:1co dias 

do mez de Jane i ro de mil novecentos e tr in-

"La e quatro , ne ·ta Dele acia de Poli cia , da 
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cidade de . uio Curlos , onde se achava o Doutor( 
li io Cavalc·· nti de lbuque ·que, dele ado de 

·poli~ia , comrlibO escrivão do seu car o adian

te assin~do , co 1 a·eceu Jo~o ui ana, com 

tri ta a nos de idade , casado , f e r·oviario , 

hespanhol , filho de Synfloria o· ui talJa e 

de !Ia ria vuin ~no , r e si de· te a Vil la C. P ., 

n to. cidade , sabe 1do ler e e~c ·ev r . - r se-

·uida decl·arou que:- L e no dia d w i to do 

co Te · G me9 , t'b vltl e 11 re.s e meia o decla-

ran e f oi á sede do oi ldicato , o de une i o 

.Joare s i-lva llle incumbiu de corta · 'o c: fios 
- . a 'c os lados da e ta ao de Retiro; que do me 

mo se ·v iço i'o · incumbido Jo ~é a ·tins; que 

com e te , combinou a.r8 , depois do c i e r a , se 
- , -encontraren e 1 f· nte a ens~o Joan1a; que , 

juntos, sahiram ern dir cção á es ção de ~eti 

ro; que , chegados a w a ponte , pro imo ao cor 

tume , o de c la ·ante e seus co .1pan e ·o · senta-

·am-se; que , pouco de oi , a -are c e ·a ! lo. o ao 

V r -o. ·a , Clovis de al , .La · iGo ,:ou ·a , Vi c- -

te Mo r e no , J a c u I s J e · e Lu i z. e n se e , t Di s um 
' 

de It rapina , cu· o no 1e i ·1 o ·a; qll e algum tem-

o de.)oi se apartaram , indo o declarante e 

José Martins 1ara a li a tronco e aquelle ou 

tros comvanheiros Ja ·a o ramal de Ri eirão Bo 

nito; que·, num poste , em frent·e quasi ao cor-

t um e , o e c laran e e seu com)an!1e i r o subi ·am 

nut ) o s e , e ta n do J os 6 H rt i s , c om wn a 1 i -

cate , co··tar os fio ; que , co o não ti v sse 

adido , pegou o declarante o alica te e co ·tou 

dois fi s apenas; que , depois de feito e le 

serviço , o de cl· .ra e e se 
·a o lados de. 7i l 

pela CO 



se co os demais ferroviario ; que separou

se, ern s~guida de todos, ir do ozi lho para 
sua casa; que as orders todLs, r ferentes a 
essa greve , vieram todas de J. aula, da Pe
deração dos Ferroviarios.- Nada ma'is dist=e.-

• Lido e achado corforme, assigna com a autori-
dade .- "'u, 'scrivão, Jocé de Carvalho 4,sswnp
ç~o, o dact lographei e as~i no.- (aa) linio 
c. de Albuquerque .- João· uintana.- J.oE:·é de 
Carvalho cincoe -

ta e um : m seguida' í'a'io e 1..: te s autos con
clusos ao Dr . Delegu.do de Policia .- Para co1s
to.r, lavrei este termo . Eu , escrivão , José de 
arvalho Assumpção , o dactylographei .- R'LA

TOHIG fls . cincoen1a e dois : Policia do 

.8stado de 
..... 

aula • ( d .tle public ) . ..;a. O mas 

Delegacia de Policia de 
,..... 

Ca ·lo em vin-waO -, 
te e oito de Janeiro de mil novecentos e trin-

ta e quatro. i e lato r i o • Ha quasi dois m~ses 

que corriam boatos de que os ferroviarios Jre
tendiam declar-se em gréve, mantendo-se por 
essa razão, a Policia em sobre aviso .- Final
mente na noite de 18 do corrente mês , i r rom
pe a annuciada gréve e de maneira violenta.-: 

Do dyndicato dos Perroviarios , desto, cidade, 
associação que vem desvi1·tuando inteiramente 
as suas finalidé des , to ·nando-se antes urn cen
tro subsersivo do que um elemento pacificico -

e util de coordenação de seus syndict.Ldos , sa
hi·am , naquella noite , os emissarios escala

dos elo Jr . Nuncio Joare.., da .J-Jilva , Jara fa
zer depredaç5es na estrada, iJclusiv~ a mais 
Cl'iminosa dellas - O arrancc·.mento de trilhOS 

(v. decltrações de Antolio Rua e de edro 

• 



Martins , de fls . 43 v. e 44 ). 

vida a diversas circuns1ru1cias 

2{) 

l!'e lismente, de f ~~p 
adversas aos 

gr vistas e, 1 ormente á acção er con ·uncto , 

da policia e da superintendencia da Companhia 

Paulista, rapida e efficaz, não lograram os 

depredadores executar completcmente o plano 

de destruição de que foram incumbidos.- Limi-
~ -taram- se , cono se ve pelo auto de descripçao 

de fls. 3, a cortar os fios telegraphicos,te

lephonico · , do eel~ctivo e st~ff e arrancamen

to das espias de um pobte de electrificação, 
entre ·a estação de J~o Carlos e as Retiro e 
de Co de do Pinhal, numa grande extensão,oc-

' casionando vultosos pre juízos á Comyanhia -

Paulil~ta de istras de li' e r r o, impedindo a cir

culação de tre s e produz i 1do a 9ar<: lysação 

do telegrapho da mesma Companhia e de uso 

publico ( v. auto de corpo delicto de fls.5 

e 5 v.).- XXX- Foram executores directos das 
- VJ depredaçoes verificad s, os ferroviarios An-

tonio Rua , Pedro Martins, ~~rio Co sta Alves, 

Pedro 1 Lo r e ira, JoE: é 1\!Iart i 1 s 3º e João uin:La
na, qualificados)~ r0spectiva.mente, a fls. 7, 

9,17,il.9, 36 e 46.- Todos elles confesBaram, 
expontanea e minuciosamente, o delicto come-

-tido . - -observe-se - nao se trata de simples 

confissão , desti tuida de v alo r probante , mas 

confissões plenamente corroboradas pelas Jro
vas colhidas nesGes autos.- senão, vejamos: 

ntoni o nua e .Pedro Martins confe s ·t:tr· üm que 

sahirarn do ~yndicato com a incumbencia de cor-
tar fios telegraphicos e telephonicos, derru
bar postes de electrificaç~o e 

pela COMPANHIA e 
lhos, entre bão Carlos e c e 

\ 
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declarações de fls . 8 e 10 ),- circunstancia 

confirmada pelo depoimento de Alfredo Gonçal
ves de fls . 22 e 23 v ., pessôaessa que , embo 
ra presidente da asLociação de que sahiram 
os grevist'ls, mostrou-se moderado . - Ambos en-

• 
contruram-se cord l'.Iario Co · a Alves e Pedro 
Moreira, no fim da Rua u~o Carlos, convidan
do-os então para adherirem á gréve e , junta

mente com elles , comr etteran ás depredações 
ennunciadas , entre d~o Carlos e Conde do Ii 
nllal (v . declarações de fls . 18 , 18v. e G ) . 

Ai da, utilizaram- se para esse fim , da foice 
apreendida , encontrada junto ao poste 199 . 660 
( v . auto de fls . 3 ) ·de que despregaram as 

ancoras , sendo a dita foice por todos reco 
nhecida ( v. declarações de fls . 18 , 20 , 43 e 
44 ) . - ,t; não é só .- Na antig . estação de CaiH
by· pretender-ar convencer os ferr oviari os J o

sé 1VJ.€ndonça e Antonio Catalfo de que de ver i am 
os mesmos acoupanhal - os , ( v . depoime to de 
fls . 12 a 13 v. e declarações de fls . 18 e 
18 v ., 20 , 43 e 44 ) , recor~1ecendo o depoen
te Catalfo os depredadores ntonio Hua e Ufa -

rio Cobta Alves (v. depoimento de fls . 3v.) 
Das confirsões de .Pedro Martins 3º e üe João 
uintana ( v. · declarações de fls . ~7 e 37 v. 

e 40 , diremos que s~o t~o perfeitas e excla
recedoras quanto as dos demais indiciados .-
lfredo Gonçalves , e11 seu depoimento de f l s . 

22 a .23 v., asse verou que Francisco Jilva 
1~ia , na madrugada do dia 19 , no interior do 

Syndica.to , cornmunicou a Nuncio Soaree da Sil
va , que , ent re as e s taç ões de Jão Carl os e 
a de Retiro, some nte dois fios f orar cortado s , 

• 
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o que os exames do local e de cor o 

confirt'lam ( v .. exames de fls . 3 e 5 

sua vez, Francisco Silva Maia e Jacob Isper (v . 

depoimento e je claL·aç õe s de fls. 4 e 42 ) , in

dicaram como causadores daque lle · · damnos os me E

mos indiciados João uintana e Pedro :rv1artins 3º , 

os quae s , c or1 o a c i la dis .... e mos , co 1fe ssaram ple

narnentc o delicto . - Da origem da gréve de suas 

finalidades, bon· esclarecimentos nos dá o de

poimento de Alfredo Gon·alves de fls. 22 a 23v. 

Por elle s vê, que a Téve, que , lon ·e esteve 

de ser pacifica , como demonstram os damnos cau

sados neste municipio e nos denaio, foi prepa

rada pela Federação dos Ferroviarios de clão 

Paulo . - Aqui, e ..,[ío Carlos , á gréve salliu do ~ ~ 
8indicato dos Ferroviarios , tendo tido como e

lemento orientador e preparador o ferroviario 

Nuncio uoares da Silva .- De Nuncio Joares da 

Jilva, partiraw as ordens de depredações (v. 

decla ações e depoimentos de fls. 8 , 10,14 v. 

1 , 22 , 22 v ., 23 , 37, 38, 38 v. , e 43 v. e 

44 ) , e foi ele, corno cathe -·o ·icamente affir-

mou Alfredo Gon~alves - " a alma damnada de 

tudo " (v. depoimento de fls . 22 ) .. Basta uma/ 

libeira leitura destes autos , pura realçada 
1 

ficar a responsabilidade do fer ·aviaria Nun-

cio Soares da Silva , como mandante exclusivo 

de todas as depredações commetidas neste mu

niciiJio, depredações que, cor110 no affirmára 

edro 'lartins e tonio Rua ( v. decle.rações 

de fls. 43 v . e 44) não foram feitas caril a 

mesma selvageria criminalidade ordenadas e

lo lesmo ' indiciado . - R.R. eGtes autos , junta-
mente com os objectos a 

pela COMPANH_!b;; 



Juiz de Direi o da Conarca.- o Dele ·ado de Po

licia, (a) .Plínio C. de lbuquerque .- DA' 

Aos 30 de Ja e i r o de nil nove c e tos e trinta 

e quatro , ne'"'ta Delegacia recebi esteo autos 

com o relatorio retro .- Para constar lav ·ei 

e st te ·!lO. ~u , J o o é de Co ··vall10 -ssurn ça o , 

escriv~o que o escrevi .

da, ne ta ele ·acia faço reP1e ssa '~destes au

tos, ao H. IVI . Dr . Juiz de Di1·eito .- ara co1 s-

tar, lav ·e i este ter 10 . Eu , Jos~ de c v lho 

ssumpç - o , escrivão que o esc revi .- Remetido' · 

lada rnaio . - ú referido é verdade e ou f' . --

'ão Carlos , ló de Peve re ir o de lSJ34 . - u,~ 
7.::-~--- """'7 -2- -=- __ .,.r' --

~ 
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TABELLIONATO RUBIAO 
SERVENTUARIO - Dr. JOSÉ VICENTE ALVARES RUBIÃO 

CARTORIO ·TRAVESSA DO GRANDE HQTEL N. 6 
=== TELEPHONE 2-0825 ===-

SÃO PAULO 

Livro 88 fls . 121. Traslado .P!~ Tiv h IH O.(. 

Procuração bastante que faz A GIA. P ULIM1 0E .1:, 'l'R l) t:l lJE l"l<~R O~-
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SAmAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante vi- . ~ ...._ 
rem, que no anno do Nascimento de Nosso enhor Jesus Ohrlsto, de mil novecentos e trintA t:1 quetrnO 

u 
aos prim~:iro---- dias do mez de Ft:vert:~ir -----do dito anno, nesta cidade de S. Paulo, 
Ca.pitaJ do Estado do mesmo nome, da Republlca. dos Estados Unidos do Brasil, em meu Cartorio, perante ~ 
mim tabelliil.o, compareceu--- como outorgante A C1..A. PAulistA de ~;BtrAdfl s de 1 tr--

ro,"'cDm Sbde ntstA CApitAl/ !'1::1]1rt:sentada nt::ste Act p r · eu icEl .g 
Presidente Dr • An tem i D de Padua Sa ll1::1s, t1 ste,- ------------------- o 

t 
o 
u 
o 
._j 

reconhecido pelo proprio de ri 1 rn- - --- e das duas testemunhas adiante assignadas, 
perante as quaes por elle outorgante me foi dito, que, por este publico instrumento, e na melhor· 
forma de direito, nomea - e constitue - seu bastante - procurador A l>r. .f OH.!:.: 1 PE!i'l'h -

I . 
l), ed"ogedo, lu•esilt::iPo, r1ai r, casad, resjdentü t::m CAmpinAs , des-
tü 1:•·tado, parA reque1•er tm Juiz ou f ra de 111::1, certidões dt:: inque
ritns p,)liciaus ou proceso· s- ,l'imt:, rüf't::remtes A rt:Jcente m v mento 
grt:vil 'tA, praticancl tndoa OEI actos qut:J se toi'nArt::m prectso p~ra n 
c a hA 1 clt:Jsempenh o de st1::1 manda to .--- ----------------------------------
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Ao qua disse ell outorgante concedia poderes para com-
parecer . em qualquer juizo ou Tribunal e ahi defender, activa ou passivamente, o seu direito e justiça: e 
propOr contra quem de direito as acções competentes civeis, crimes ou commerciaes, summarias, summarlssi
mas, ordinarlas, especiaes e executivas.; offerecendo quaesquer generos de provas, inquerindo, reinquerindo, con
testando testemunhas e dando suspeitas as que l'ho forem; requerendo qualquer medida ou deligencia assecu
ratoria de seus direitos, como protestos, arrestos, embargos, vistorias e depositas; promovendo os termos de in
ventarias e partilhas e fazendo transacções e pedidos; acceitando ou impugnando dividas; usando de todos os 
recursos legaes em quaesquer instancias como appellar, aggravar o embargar, e seguindo esses recursos; as
signando libellos, articulados, razões, contestações e sustentações de embargos; assistindo a processos de fal
lencias e reuniões de credores e nellas votando, sendo votado e deliberando; fazendo justificações, habilita
ções, arrecadações, composições, protestos, contra-protestos, louvações, desistencias de acções, licitações e 
impugnações; prestar llcitos juramentos em sua alma; offerecer artigos de preferencia e intervir em qual
quer acção em que estejam em jogo os seus direitos; executar sentenças até final; receber quaesquer quantias 
que lhe forem devidas e dar quitação; acceitar escrlpturas de penhor, hypothecas, cessão de creditos, dação 
"in solutun" ou qualquer outra que façam seus devedores em seu favor; substabelecer esta em um ou mais 
procuradores especialisando o fim ou não, com a faculdade dos substabelecidos fazerem o · mesmo. E tudo 
quanto fOr feito pelo dito procurador ou substabelecidos promette haver por firme e valioso. E ele 
como assim o disse dou fé. Lavrei este que me pedi e que sendo lido e achado conforme assigna 
com as testemunhas abaixo a tudo presentes ás quaes foi esta tambem lida e que são: ur e 1 i O 1 i-

veirA ti Victor KlltE:ia------------------todos meus conhecidos do que tudo dou íé 

E u,,Arthur Ba p t i ti'! ~ernandes , ... ajud.Ante habi l itAd A escrevi. Eu, 
.T st:l v. lvarts Hubiao ~~ahelliAo a subscrev t:l asslgno om public 
e r a a • Em te st 0 

( s igna l1. pulllic ) de verdAde. ~r o sé Vicente 1 vares 
RubiÃo. (B.a.) WrONI O lJ.E P lJUA ~ IL!!.B.- U.HELIU OLlVb iRA.- VlC ~~OR 
KATl:!:~.- (:EfltavAn collsdas e devidl'!ment e inutiliasdaa,dnt-ls estampi
l h As, s tmd uma f t:ldera 1 de 2 $ 000 t~ outrA de~'dt açã e ~a~ de r a. 
~~20<) ). NAUA l\1A I~. Trfl a lAdBdB e m seguida • .bt~ _ ~~ .,._ .. -~., 

- . ~ -
Tahell: a , c nfei•l, suhscrEiv· a aaigno em pu-

hli~ 
I~m t e st(.) ~de verdade,. 

c,,.;_" ___ ~--~~------:-;;? ~ 
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COMPANHIA PAULIST DE ESTRADAS DE FERRO 

PORT RIA 

Pela presente , e de conformidade com o art~ 1~ das Ins

truções de que trata o art~ 53 dos Decretos nrs. 20.465 de 1~ de 

outubro de 1931 e 21 .081 de 24 de fevereiro de 1932 , fazemos pu

blico que , para apuração das faltas graves em que incorreram, vão 

ser submetidos a inquerito administrativo os empregados desta 

Companhia Nunclo Soares da Silva, Antonio Rua , Pedro Martins , 

Mario Costa Alves , Pedro Moreira; José Martins Terceiro e João 

intana, o primeiro como mandante e os outros como mandatarios 

e executores dirétos das depredações causadas nas linhas telegra

ficas e telefonicas , do seletivo e estafe desta Estrada entre os 

kilometros 201 e 202 e entre os kllometros 208 e 209 da linha o 
o:: 

tronco e no poste da eletrificação do ki1ometro 199 ,660 da mesmaffi 
IJ... 

linha , na noite de 18 para 19 de janeiro PoPassado . gs 
r.r/ 

Para servlr no presente 1nquerito nomeamos a seguln e ~ 

N . ~ 
comissao :- Presidente - DroPedro Soares de Camargo ; Vlce-Pr si _ 

(/} 

dente - Dr~Arthur Canguçú e ecretario Dr. Durva1 de AZevedo . 
~~~,...,_- ..a-::1' .... 

~~...9-"-"- A-~ ... --e- .<!i!ndi ' 22 de fevereiro de r 



COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRf 

J ·~~ 
fP'A"r AMfNTG 

O f 
fiiiSENHARI. CIVI. 

Referencla ...............•................. , . . u ... 

-······ ......... .. .. Jundiaí ........ ,.26 .... de.. . . . evereir.o....... . de 193 .. 4.. 

Snro .uncio oares da ilva 

uard:l tre • 

• Ja no i te de 18 par" 19 ele J nelro • ) • foram fel tas a 
, , N , 

seu 1 1dauo nas prox1.11d des dessa cidad varias de .redaçoes nas 'l1-

I11.1as telegrs.flc s e telefonicas e em Ul1l póste da el triflca :ão.. s 
, , N 

executores diretos dess~s elepred. çoes for os rs . tonio .. a , e-

d1·o Pa.rt1ns ,1m-io Costa ... ves e .~:edro · .oreir que re.tlre.ro:~ 1 as espi-
• 

as ele~ }Óste ela eletrificaçNo no uilómetro l9Q , 660 e cort aw os ,.. 

fios tel · ~af1cos , t lefonicos, de st f e seletivo nas proximidad ·s 

elo quilômetro 2 1 , e j.s os 
N , 

s .Joao ~uintana e Jose .arti:ns 3~ qu 

subire a um. pó te e corte..ram. dois fios telegra.ficos proXilllo ao, qu1.

lómetro 2 8 , terulo os dois pr1ne1ros e os dois ult os agido seu 

m.a.nda.clo , e tendo o .dado os dois pr1lne1ros mais a 1ncum.benc1a. de: 

arrcl.n em uma curva :nas roxill11dú.des do póste da. eletr1-
N N 

flcaç o de .c ue fo~ 1 retlrad.as s esplas , o ue n o foi po:r.· eles fe1-

. to devido fa.l t ele t o. endo o u-- . sido o 1:1.ndante ué · c de re~ 
N 

d çoes , foi ar· urc a ~'Ua culpabilicla.d.e 1ns:taurado ur.1 ili uéri t o 

· lin1 tra ti vo , ficando o · • otificado .arr COLlpa.reccr no d1 2 de 

.rarço pof o ·~s JJ horas n Jtuld.iO.Í ,no escritÓrio do ep t · nto de 

enhar1 CiVil ~de ser ouvido a respeito , )Odeido f~zer-se a

c~~ li- do seu adV00 o ou ser ss1st 1do pelo advoó~do ou o r re

sentante do Sindicato. que pertencer o 

,., 
ao tes.te.munllaS d s ocox .... ~.,.. 

pela COMPANHI 

··~······~ --~ .... ~-

.PRESIDENTE 
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rem o seu depoimento naquele local, dia e hora os Srs. Alfredo Gon 

çalves, maquinista 2a. classe-carga - José Carlos Marins, maqui

nista plantão-deposito - Franclsco Silva Maia e Jacob Is~er, aj~ 

dantes de manobra - .Antonio Catalfo e José Mendonça, trabalhado

res de linha, e D. Ana Meira Camargo. 

PllliSID.Ji:~ DA COMissló DE I~UltRITO 

enso: passe de la. cl · sse de .:ião cw:l os a Jtmdic.vÍ 
d.&t ado de 8 de Larço de 193±. 
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.::>nr .Antonio Rua 

~rabalhador da Baldeação 

são Carlos 

Na noite de 18 para 19 de janeiro p. p. o sr . em 

companhia do sr . Pedro Martins indo á sé de do Sindicato de Opera

rios Ferroviarios ,nessa cidade , lá recebeu do sr . I'Tunclo .3oares da 

Silva a incumbencia de cortar as linhas telegráfica e telet onica 

da linha tronco e do ramal da .L~ua Vermelha ,de retirar as esco

ras de wn poste da eletrif'icação entre são Carlos e a estação de 

Conde do Pinhal, bem como de arrancar os trlll:los numa curva proxi 

ma áquele poste . Logo depois,ao transpdr a linha do ramal de Agua 

Vermelha em companhia de Pedro ·,1artins ,o sr. encontrou os srs .Ma

rio Costa Alves e Pedro Moreira e os eonvidou a auxilia- lo nas 

depredações que iam fazer , seguindo os ~uatro ~ara as proXimida

des do qu116metro 201 onde jw1tamente com os seus tres comlJanhei

ros o sr . cortou os fios telet:,r'áficos,teleí'onicos , de staf e sele

tivo , e soltou as espias do poste da eletrificação do quilómetro 

199 , ô60 quebrando os ucrosbies 11 , só tendo deixado de arrancar tri

lhos em uma curva das proximidades por não ter tido tempo . Para 

apurar a sua culpabilidade nessas depredações está instaurado um 

inquérito administratlvo , Jlcando o sr . notificado para comparecer 

no dia 2 de março p . f . ás 10 horas em Jundia! ,no ~scritório do De 

_partamento de .I!Jngenilaria Civil,afl:m de ser~ a respeito ,po -
pela C07PA\JLI~Q_As DE FmR~ 

? ~- - PRESIDENTE 
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dendo fazer- se acompanhar do seu advogado ou ser assistido yelo 

advogado ou o representante do ~lndicato a que pertencer . 

dão testemunhas das ocorrencias ,not1ficadas para 

prestarem o seu depoimento naquele local , dla e lmra,os srs .Anto

n1o Catalfo e José Mendonça , trabalhadores de llnha, d.Ana Meira C_s 

margo, lfre<.1o Gonçalves ,maquinista. de 2a. classe-carga e José Car

los rAar1ns ,maquinista plantão-deposito . Foram tambem notificados 

_gara depôr no mesmo inquérito como testemunhas os srs .Prancisco 

Silva 1Aaia e Jacob Isper ,ajudantes de manobra. 

Pr esidente da Comissão de- Inquérito 

passe de l4.classe de ~~o Carlos a Jundi~Í 
dct udo de .. de -.,.a:eço de 1034. 

r-~~ 
.----)--;M t~<J9. '),1 5~17 I if "$ t1 
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P.r. ·edro :.:artins 

'J.l"aball"lf dor da Balde'" .. ç. 2'.o 
,.. 

.;J' o C:(;.tr1os 

.a llOite ·de 18 par ... 19 de J:.: wiro p .p . o Jnr. eu cómpa

nhia do nr .i tonio lua i ndo f: sécle do indicr.to de uper"' rios ,,er

roviarios .. 1és::.t.. cid..,de, 1:' recebeu do ;:J1 1r . "uncio .;)O ares da Silv.:.. e. 

1ncumbenc1a de cort r ns 1inl1a.s te1cuf{f1ca. e telefônica. da llnlw. 

tronco e do ramal de ~~"UQ. rerm.ellm,cle rctirrll"' c s escürns de u:.l pos 
N N N 

te dé.. eletrificr'.Ç o entre Sao o:.i.rlos e a est '\:' o de conde do 1'1-

nl1.8J., be:a co110 de arrznca ... os trilhos ntu.1o curv8 próxinlc tllUe1e pós 

te. Lot.,o depois, ao tr nspôr a linha do r c.r.c.l de ~;un ver·, elha e1~1 

cor:1po.nhia de ~ tonio Rua ,o Jnr . encontrou os 3nrs. 'crio co t a uves 

e .4."edro .~oreira e os convidou a auxilia-lo nas depred .. çÕes Que 1 

f ..... zer, seguindo os . u2.tro par a. c.s proximidc des do q_u116 .etro 2ul on 

d juntar:1ente com os seus três co p-:11he1ros o v.1r. cortou os fios te 

lecrf.ficos,telefô 1cos,cle c:: t ... Lf e selctivo,e soltou as es:11as do pÓ.3 
, 

te da eletrificO:'"'Õo do uilÓuetro 190.66 q_ucbrc:.uldo os 11 crosb1es" , 
, 

.... ) tendo deiXLdo
1 

de arr 11cc...r t r iLhos eJ 1 . • curva do.s proxinlidades 
N 

por 11 o ter tido tempo. ara apur~·~-- e. su culpabilid.ncle nésc" s. de-
,.. , .. 

pre t çoes e L t instuurado u 111 1l1L.._uer1 to ac11lin1strat1 vo, fic ·-ndo o . 
o.) • 

not f c .... clo IYT r .comp '·ecer no dic. 2 de ::::.rço p. f .ás 1 1101-.r s e. l · 

d1, í ,no es.cti tório do Departcnento de l!a en.haria Civil cf~.l de se~ 

ouvido t.. . respe1 to, podendo f , z.er-se ucor.lpL.nl1 do seu aclvoe(_ do ou 

ser assistido pelo ClU0 
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pertencer. 
,., 

J .o testem1.mllc~s das ocorr encias ,notifict.d·•,s par a 

prestore;L O SCU depoiuent o naquel e lOCr' l, dia e 1l0l"'w. ;OS ui S . .. . .ll t 0-

1110 Cat · l f o e José •.• m donçr , t r cb. llhadores de l:l.nh~ , .. e..ua . . eiru '.:_ 

rne.rt;o ,Alf redo Gonçcl ves ,mr.L...ui n .rta de 2a . classe- c·· r r; .... e Jol::lÓ C.:Of. 
N , 

lo . .. ·ins,rrac1u1n1st :;: plL~l1t-.o -depos1to . For(Jli t· .be no t ificados 

para. de pôr no ues 10 1nl1uér1 t o co o t estei n.tn11c..s os J s .Fru1c1sco 

Jil va. :.:a1 e J· cob Isper, ujudcnt es de mu l Óbr · • 

;(> ~~i2Jê.>-~=;v-;/ 
7 

Presidente da Cotiisc: o ele I r .~.u0r1 t o 

penso: pas se de la. classe de são Carlos a Jundlai 
datado de 2 de Harço de 1934. 

~fi~ 

J3o~~ !27-~t/-/C(:jt-/ 

?')~~~~ 

;;?/-l-{d 7 
pela COMPANHIA P Ll~TA ~TRA~S' E FERRO 

----'~ 7 __ ::.~---~-SID.ENTB 
/ 
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.h io co t Al '.leS 
~ ,., 
'lraba.llll.clor da Be .. lcleac~ o 

,., 
Sao Carlos 

o. noite de l8 para 19 de janeiro p.p . o sr . em CO!! 

panh1 elo sr . 1 edro ~Ore ira, convidado pelos srs . " tonio ,~.{ e e

dro ... artins, se juntou a. eles para d setlpenh.ar a incumbencia. que Jhes 

f.oi dada pelo sr .. 1-UllCio ..;O es da SUva de cortar as linhas tele-

<Ífic· e telefonica ela 11nlla. tronco e do rac al de ~ua VerrlBlha , de 

retirar as escoras de um poste da eletrific 
,., 
ao entre "" o Carlos e 

Conde do ·· inho.l, beul como de arrancar os trilhos. numa curva. prÓ.x.ii. r1 

' .uele 
N 

os te . l:'d.l'c .. o f 1 de fazer essas de red. ..... çoes. o sr .. e o sr • 

.&; edro .. oreira íôr 6. sua casa e de 1C: trouxer: uma foi.ce .Cl1egados 

Ci.s proximidE.cles do u11Ór 1etro 2úl o sr . junt ente com os seus tres 

co armeiros cortou os fios teleLT(ficos , tel~foni.cos , de st f e sel~ 
"" , ti vo , e soltou as es.pi· s do poste da eletr1fica'-tao do Y.uilOl..Letro •• • 

199 , 6GU ,quebrando os ''crosbies." , só tendo deixado de arrancar triJhos 
,.. 

em 'l.lrlla curva das proXi!nidades por ne.o ter l1avido teJ.n o • .~; ara apurar.· 
N , , 

a sua culpabilidade nessas de red~çoes estu li1stcurado um lnquerito 

adoinistr tivo , ficundo o sr. noti~icaclo ara co1rrparecer no dia 2 de 

março p. f . ás 10 horas em. Jundiaí ,no .U:scr1 t ório elo DepartaMento de 

Engen1~~1 Civil ,af~ de ser ouvido a respeito ,podendo f~zer- e a

companhar do seu udvog&do ou s~r assistido pelo ~dvo ado ou o repr~ 

se tant do ull1dic to a ~ue pertencer . 
,.. 
ao 



.. 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE 
DE A TPII W O 

OL 
NG NH • t>. r lVII.. R f . - I') - ·.1 e erencra.. . . .............. ::~......... .. T 

. ...... .. , .. ....... de ..................... . ....... ......... de 193 . .... 

... restare , o seu depo:Lmonto 11 .l uelc locr 1 ,diu. e llor; ,os ;:;rs • .~ 1Lon1o 4 

C t alfo e José ~ ·endonç· ., tn. b<..ll1....1dores de llnllL. e d . '-" I~eirc c ,J.a r 

-.)o . For;.; u. t onl.be .1 l.t.Otificu<los · c r c. <lepôr no n.es uo inc. uéri to co .. o tes 
. 

t mUlJll.~,;.~,S o~ ""rs •. hlfredo Gon ~ ·-, lvt.s , il.Uc. ... uirlis ta 2a . clçsse- ccr.::;u. , José 

J a.cob I per , c.jucl: ,. t e s de . llobr.a. . 

lt·esidente uc. Collli.:>~o de Inc.uér1 to 

penso: passe de 1· • classe de ão Cor l os a JlUlcl:l.f í 
datLcÜO de 2 de l . .. 'O de 19~. 

-BM? ~> ..l/-~I 17~ 

-""-~ ~ ~..e:... 

/f .. ro 
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nr . ~edro : ·areira 
,., 

IJ.'l.'c. b3.ll1B.dor dt.. IJ~ lueaçe.o 

Lu. noj_te de lB p .r~ l9 <le jane1.ro p.p .o sr. e111 CO!ll

;_:>anhit.. do sr o ·.:ario Costa .Alvos , convide do pel.os srs ·~"ntonio .. uu. e 

ed1 .... o .. Inrti11J , se juntou a eles p;. ra e sei . .-Jonh.ar tt. 1ncur:lbenciu ue 

lhes foi clL.d;. _.]elo SI' • • unclo 'oares ~1.. Silv:.. de cor·tf..ll"' a li..nhas 

tele..:_:r·'.fict. e tel(:)fonica de. linlK.. tronco e do r21ua1 de ~ c.u::1 V~.::r,lle-
N N 

lhc. , de retirar as escoru.s de um poste do. eletrific ç: .o entre ..;ciO 

c- r los e Conde do 111hal, bet.1 co .10 de -- r ncar os tr1lilos ,nwlla CUI'-

vu. proxill L ~.l uele poste . 
,., 

,la o f1m de fc..zer essas deprede. oes o 

sr . e o sr . ! . .ario Cos·to. ... lves for· .1 á c&.su deste o ele lli trouxer8.i.ü 
, 

w... foice . ~,.;heg~.dos es roximidt-des do cuilGuietro ::01 o sr· . jm ... tnuen 

t com os seus tres companheiros cortou os fios teletr::rrcos , telu

follicos ,de strf e seletivo , e soltou ns es~ics do poste du. eletrifi

m:.ção do uilÓ etro 19~ , ~6 . , uebrê.ndo os "crosb:tes" , só tendo dei~Gl-
•~J~ 

'~ ' • N 

do de ::'.rr"< ... ncar trilll.Os e 1 ur · curva dc.s. prox:lJ~idc..des por 11'10 ter 
"" lluvido tempo o lJG.ra npure.r a. sua culpa1)111dade nessç a dapred · .Ç:o~s 

está 1nst· ura.do ur. 11 ... uér1 to acln111istrLo..t1 vo , ficando o sr .notificaclo 

poru. co pç~,recer lia ·dia 2 de março p.f. ús 10 horas e Jun 1-.f , no 

..:scritório do Depart< :lento de • :J8E:llllar1r lvil , t.finl de ser ouvido 

a respeito , podendo f o.zer- se t~companlK1.r do seu '-:.dvogado ou ser assls 

tido relo advocudo ou o 
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N 

uL~ testemtuu1&s d s ocorrencias,notlficbdas ~ra 

1)resterem o seu depoimento nz.c. ue1e 1oc""1, dia e l1or , os srs . .Anto

nio c t 1fo e José uendonça, trc.bu.ll1a.dores de 11n1l.u. e d . .t 1 u.eir<.:t. 

C a.rgo. •'orrua tru 1bem :notlflcL.uos :par~. de: pôr no r. es1110 1nc1uérlto 

co u.o testeutulhas os. srs.Alfredo Gonç· 1vea, ua<. u1n1st:1 2a . c1· se-
,I N ,I 

car :a,Jose Car·1os .. t.::.rins,uaculnista 1Ql1t!.o-deiJOSito, •r·ncisco 

11vc... .ai· c Jacob rs·er,ajudantes de manobr2. 

N " Presidente da 01, issr o de DJ.\. ucri to 

""' enso: · s. e e la . c1asse de J~o Ce:trlos a JWidiri 
do. t2.do de 2 cie .... arço de 1934. 

TRAOAS DE FERRO 
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snr.José Martins 3~ 

Praticante de Man6bras 

lo carlos 

N& noite de 18 para 19 de Janeiro p.p. na séde 

do Sindicato de operarios Ferroviarios néssa cidade o snr. re 

cebeu do snr .NUncio Soares da Silva a incumbencia de, juntame.n 

te com o snr.Jo!o Ulntana 1r cortar as linhaS telegráficas e 

tele!On1cas para os lados da estaç!o de Retiro. Encontrando

se depois com o snr.Jo!o Qu1ntana em logar préviamente combi

nad·o,ambos seguiram até as prox.1m1dac1es do qU116metro 208,on

de o snr. subindo com o seu companheiro a um p6ste telegráfi

co o ajudou a cortar os tios, conseguindo cortar dois e n&o 

cortando todos porque o alicate era de má qualidade. Para a

purar a sua responsabilidade néssas depredaç~es está 1nstaur! 

do um inquérito adm1n1strativo,!icando o nr.not1ficado para 

comparecer no dia 2 de Março p. f. ás lO horas em Jundia:í., no 

escritório de Departamento de ~ngenharia Civil,atim de ser ou 

vido a respeito,podendo fazer-se acompanhar do seu advogado 

ou ser assistido pelo advogado ou o representante do Sindica

to a que pertencer. 

S!o testemunhas das ocorrencias,notificadas P! 

ra prestarem o seu depoimento naquele local,dla e hora,os Srs. 

Francisco Silva Mala e Jacob Isper,ajudantes de ~s,Altre 
do Gonçalves,maqu1n1sta de 2a.clas -càrga e os~l9S 18-

~-'.;,<;J COMPA PAUU..:J A Ó E f RO 

_.1...:::..._.~~---===:::-::-,../-::--···-----?:------ ...... --···~iesio.t!"N=re . 
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rins,maquinista plant!o-depós1to. Foram tambem notificadas 

para depôr no mesmo inquérito como testemunhas os Srs. Anto

nio catalto e José Mendonça,trabalhadores de linha e D. Ana 

Meira Camargo. 

~ ~a~~:;r:;J . 
/' 

Presidente da Com1ss!o de Inquerito 

Ayenso: passe de la. classe de São Carlos a Jundiaí 
datado de 2 de Iv .. arço de 1934 • 

. ~ 

----d ~ ~ ~ 1-ck ;r~ 
~ 1 ~ J ~ 

;;rkLf·çM~ 3f! 
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Ilmo. sr. João ~.<.u1ntana 

Ajudante de máQuinista de 2a. 

.sil Carlos 

Na noite de 18 para 19 de janeiro p.p. na S~de 

do ~indicato de operarios Ferroviarios,nessa cidade o sr. re

cebeu do sr.Nuncio Soares da Silva a incumbencia de, juntamen 

te com o sr. Jos~ Martins 3~ ir cortar as linhas telegráficas 

e telefon1cas para os lados da estação de Retiro. Encontran 

do-se depois com o sr. José Martins 3~ em lagar previamente 

combinado, ambos seguiram até as proximidades do quilómetro 

208, onde o sr. auxiliado por aquele seu companheiro cortou 
r 

com wn alicate dois fios telegráficos não tendo cortado todos 

os fios devido a má qualidade do alicate. Para apurar a sua 

culpabilidade nessas depredações está instaurado um inqu~rito 

administrativo, ficando o sr. notificado para comparecer no 

dia 2 de março p.f. ás 10 horas em Jundiaí, no ~scrit6rio do 

Departamento de ~enharia Civil, afim de ser ouvido a res

peito, podendo fazer-se acompanhar do seu advogado ou ser as

sistido pelo advogado ou o representante do Sindicato a que 

pertencer. 

para prestarem o seu depoim 
peta OOMf!" 

s 

~rara::r::..-:.id'Ia e hora, os 
AS DE 
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srs .E'rancisco Silva aia e Jacob Isper , ajudantes de manobras, 

Alfredo Conçalves ,maqu1nista de 2a .. classe- carga e José Carlos 

. arins ,maquinista plantão-deposito . I1'oram tarubem notificados 

para depôr no mesmo inquérito como testemunhas os srs .Anton1o 

Catal fo e José endonça , trabalhadores de linha e d.Ana Meira 

Camargo . 

Presidente da Comissão de I~ér1to 

Apenso: passe de la . classe de São Carl 0s a Jund1a1 
datado de 2 de r~1arço de 1934. 



.. 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE 

Referenc1a ... 

. JUlldla! .. . , 2.9 ... de .t .ever.e1ro ....... de 193 4 .. . 

Ilmo . Jnr .Alfredo Gonçalves 

Maquinista - 2a . Classe - Carga 

São Carlos 

Na noite de 18 para 19 de janeiro p. p. foram cor

tados dois fios tele6ráficos proxiroo ao qull6metro 208,e todos 

os fios telegráflcos,teleí'onicos, de staf e seletivo ,.Qrox1rno ao 

quilOJfietro 201, tendo sido tambem retiradas as espias de um po.§. 

te da eletrificação no qui16metro 199,660 . Sendo o sr . wna das 

testemunhas das ocorrencias,o notlf1co para comgarecer no dia 

2 de março p . f . ás lU horas em JW1d1aí,no escrit6rlo do Depar

tamento c1e Engenllarla tllvll,afim de àlzer o 4.ue souber a respei 

to e lhe fôr per5untado,no in~1 ~r1to aill~unistr t l vo i nsta ~do 

p a apurar ac1uelas faltas. 

. ~~.<1J-~ ) 
Presidente da Comissão de Inquérito 

Apenso: passe de la. classe de são Carlos a Ju .diaí 
datado de 2 de Março de 1934. 

c2Jt' ~ ~ ~ /9,:;~ 

at(~ ~'"''-c-<V~ / ??~<!7 .. !'~ 
. lia COMPANé~S D.::.~:: 
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Junqi~ ............ . . ~9 ... de .. .!eV..ere.iro . . ......... de 193 4 .... . 

Ilroo . Snr . José Carlos I. arins 

.1aq_ulnista - Pla1 tão Deposito 

Na noite de 18 para 19 de janeiro p. p. foram cor

tados dois fios tele[ráficos proximo ao quilômetro 208, e todos 

os fios telegrátlcos , telefonlcos , de staf e selet1vo ,vrox1mo ao 

quilômetro 2úl , tendo sido tarnbem retiradas as espias de um pos 

te da eletrlf'icação no quilômetro 199 , 61:50 • .3endo o sr . uma das 

testemunhas c,as ocorrenclas ,o no ti fico para comparecer no dia 

2 de m rço p . 1' . ás 10 horas em Jw1diaí ,no escritório do Depar

tumento de ~ngenharia Clvil , aflm de dizer o que souber a resJei 

to e l he fdr pert:,untado ,no 1 1 uéri to a nistru.tlvo l.Hstaurado 

ara c.pur " uclas fc;..l ta • 

Presidente da Comissão de Inqu rito 

N 

A.enso : passe de l~ . classe de ~~o Carlos ~ Jill1d1, 
datado de 2 de J..â.r~o de 1934. 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADA S DE FERR .lfO 
I IL. Referencilll ..................... .. . 

.. J.undiaí ... , 26 .... de ....... F.~v.ere1ro ....... de 193 4 . 

Snr.Anton1o catalfo 

Trabalhador de Linha - Turma 222 

S!o Carlos 

Na noite de 18 para 19 de Janeiro p.p. !oram 

cortados os tios telegráticos e telefônicos pr6x1mo ao qu! 

16metro 201 e retiradas as espias de um poste da eletrifi

caç!o pr6x1mo ao qU1l6metro 200. Sendo o snr. uma das tes

temunhas que presenciaram a ocorrencia,o notifico para com 

parecer no dia 2 de uarço p.t. ás lO horas em JUndiaí, no 

escritório do Departamento de Engenharia Civii,atim de di

zer o que souber a respeito e lhe !Or perguntado,no inqué

rito administrativo i nstaurado para apurar aquelas faltas. 

2~~~~~ 
Presidente da COm1ss«o de Inquér1~ / 

.H.:penso: )asse ue lu. . cl asse de vão ~'--rlos a J'LU1di· ,Í 
dat ado de t') ele .. ..::.rço de 1934 . 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERrr. r~~ 

Referencfa ................................ 1, ... . 
\ 

-·. . . .. Jundl.aí .... , .. 2§ .. de ...... r..~.v.e.relrQ ....... .de 193 • ··-

snr.José Memonça 

Trabalhador de Llnha - Turma 222 

S!o car1os 

Na noite de 18 para 19 de Janeiro p.p. foram 

cortados os tios telegráficos e te1et6n1cos pr6x1m0 ao qui-

16metro 201 e retiradas as espias de um poste da e1etr1tica 

ç!o próximo ao qu116metro 200. Sendo o Snr. uma das testemu 

nhas que presenc~aram a ocorrencia,o notifico para compare

cer no dla 2 de Março p.t. ás 10 horas em Jund1ai,no escri

t6rio do Departamento de Engenharia Civ11,atim de dizer o 

que souber a respeito e lhe tôr perguntado, no lnc uérito adr.d.

nistrati vo i nstaurado p .. a purar ay_uelas faltas. 

/)~~ ';:/;; 
Presidente da Com1ss!o de Inquérito 

Jpenso: passe de lu . classe de J:0 c~ ~lOS a JW1d1~ f 
datado de 2 de •. :· ço de l93LL 



COMPANHIA PAULISTA DE 
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ESTRADA S o E FE R ,r A~ 
Refere ncl a ...........•.......•............. \.L .... 

-·. . . ... Jund1ai ... , .. 26..de ..... F.ev.ere1ro ....... da 193 4 .. .. 

D.Alla Me1ra CMBrgo 

S!o carlos 

Na noite de 18 para 19 de Janeiro p.p. foram 

cortados os !1os telegráficos e telef'On1cos próximo ao qui

lómetro 201 e retiradas as espias de um poste da eletrl!i~ 

çlo próximo ao quilómetro 200. Sendo a snra. uma das teste

munhas que presenciaram a ocorrencia,a not1!1co para compa

recer no dia 2 de Março p.t. ás 10 horas em Jundlai,no escr1 

tório do Departamento de Engenharia C1v1l,at1m de dizer o 

que souber a respeito e lhe !Or perguntado,no inQuérito adm1-

n1str~t1vo instaur do ara apurar aQuela f lt 

;2~. Qe.:ô-~~ 
Presidente da Com1ss!o de Inquérito 

J penso: sze de la. cl· sse de .. 3vO arlos a Jillldlt...f 
dat ado de :;_ de 1 cXÇO de 1934 ~ 

( 
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C O M P A N H I A P A U L I S TA D E E S T R A D A S O E F E R R • f''Í__Q 

Referencla ................................ ... .. j 

\ 

....... Jund1a1 ... . ~§ ... de ....... J•~!Y.~re~r~ ........ de 193 _4 .. _ 

. 

snr.Jacob Isper 

AJudante de Man6bras 

S!o car1os 

N8 noite de 18 para 19 de Janeiro p. p. :r oram 

cortados dois fios telegráficos próximO ao quil6metro 208. 

Sendo o snr. uma das testemunhas déssa ocorrencia,o notif! 

co para comparecer no dia 2 de Março p.t. ás 10 horas em 

Jundia!,no escritório do Departamento de Engenharia Civil, 

atlm de dizer o que souber a respeito e lhe tôr perguntado, 
no inquérito ad Llnistrn.t1 vo 1nst ur do pa:r- ~ urar ay_uel~s 

faltas. ~~~~G0~:4~?<f ) 
;> 

Presidente da COm1sslo de Inquérito 

.rtpenso: "' . . 
asse de la. cl s.e .. cre ..>ao c· .. los a Jund1L 

dat aclo de 2 ele . . arc.o de 1934 

~ 

--4-~ ;t, -;7 /k // ';!~ 

c:;;Y~ .~ // 

-



COMPANHIA PAULISTA D-E ESTRADA S DE 

Referenc1a . . ....................... . 

-·.. ...... Jundiaí ,26 .. de ...... FoDretiro ........ de 193 4 ... . . 

snr.Francisco Silva Maia 

AJudante de J&n6bras 

• 

Slo carlos 

Na no1te de 18 para 19 de Janeiro p.p. !oram 

cortados dois tios telegráticos próximo ao qu11Ómetro 208. 

Sendo o snr. uma das testemunhas déssa ocorrencia,o noti

!ico para comparecer no dia 2 de J.erço p.t. ás lO horas 

em Jundiaí,no escritório do Departamento de Engenharia Ci 

v1l,at1m de dizer o que souber a respeito e lhe fôr per-

guntado 1.0 1 u "ri to 

ac uel\;.tos fal t 

n1n1strat1vo t ur do a 

Presidente da COm1ss!o de Díquérito 

Ape so: a se de l a . cl sse de "'o Carlos a JUlld:· t.. 
dat ado de 2 a.e •.• ar tio de 1934 . 
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Estados Unidos do Brasil Estado de São Paglo 
COMARCA DE S. CARLOS PRIMEIRO TABELLI 

sAcHAREL Taylor de Moraes Salles 
C a r torlo: Rua Maj or ..José lgnaclo, 110 .. Telephone, 98 

" Eu, o Bacharel Taylor de Moraes Saltes, serventuario do Óff êio de primeiro 

Tabellião de notas, com os annexos do Cível e do Commercio, de Orphãos 

e ausentes da provedoria e do Crime, desta Comarca de- São . Carlo,s, etc. 

Certifico a pedido de pessoa interessada, que, revendo no archivo do meu cartoriQ, os I ros 

e~peciaes de Procurações, no de n. 63 - a fls. 283, - - verifiquei constar a pJ:ocuração do teôr 

seguinte : 

p~ocuração basta11te 'que faz em l'IU.NCIO ~OARES SILVA outros.-

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTUMENTO DE PROCURAÇÃO BASTANTE 

virem, que no anno df' mil novecentos e trinta e quatro -ao.s primeiro ( 1 ) - - -

dias do me.z d~ M a ·r ç o - - - - -Elo dito anno nesta cidade de São Carlos, em a séde 
do Sindicato Ferroviario desta cidade, á Rua Bento Carlos 79, onde eu 
escrevent habilitado e o tabelião que esta subscreve a chamado vimos, 
compareceram como outorgantes Nun·cio Soares Silva, casado, Pedro Mar
tins, casado, hespanhoa , João Quintana, casado, Mario Costa Alves ,ca
sado, Pedro Moreira, solteiro, José Martins 32, casado~ Antonio Rua t 
solteiro, Tarciso Mora, casado, italiano, João Soares Pinheiro, casaoo, 
Jacob I per sirio, e Alfredo Gonçalves, todos ferroviarios, residentes 
nesta cidade, 

:=:----:::?-
:;? 

reconhecido pelo proprio de mim Tabelião - -e das duas testem nhas adiante assignadas, perante 

as quaes por elle me foi dito que, por este publico instrumento e nos termos de direito, nomea e 

constitue seu bastante procurador l ao Dr. !IQ1t0 b'I~A SOBHI.N.HO, brasileiro, sol-
teiro, advogado, com escr torio e reside11cia em Rio C~aro, deste Estado, 
para como consultor juridico do Sindicato dos Ferroviarios da Companhia 
Paulista, procurar e advogar perante as autoridades judiciarias e admi
nistrativas do paisl e representa-los com amplos e plen~poderes peran
te a direção de qua quer empreza ferroviaria do Estado, especialmente 
da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, defendendo os direitos dos 
outorgantes, quer civis, quer criminais; podendo requerer tudo quanto 
f~ a bem dos seus interesses, produzir defezas escritas e em plenario, 
apresentar provas e documentos, promover justificaç~es, agravar,apelar 
• recorrer de despachos e sentenças, em primeira como em superiores ins
tancias, bem como de veredictume do juri, podendo ainda e especialmente 
fazer representações junto das autoridades do Departamento Estadoal do 
Trabalho e perante o Ministerio do Trabalho do Brasil, resalvando os di
reitos dos outorgantes, podendo inclusivemente apresentar as queixas de 
direito e encaminha-las até final solução~ administrativa ou judiciaria, 
reclamar perante a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, oralmente 
ou por escrito, toda e qualquer indenização que por direito, decretos 
ou regulamentos assista aos outorgantes, com poderes expresso de repre
senta-los individualmente ou em conjunto, podendo substabelecer esta em 
uma ou mais pessSas, como lhe convenha, ratificando expressamente todos 
os poderes impressos.-.:;;;:;:.--... --------



Disse mais elle outorgante , perante as mesmas testemunhas, que ao procun:ldor retro nomea
do concedia mais poderes para comparecer em qualquer juizo ou tribunal e al1i defender o seu direito e 
justiça ; propor contra quem quer que seja acção summaria, ordinaria e ~executiva, defendendo··o naquella 
que lhe for proposta; offerecer qualquer genero de prova, inquirir, reperguntar e contradictar testemunhas, 
offerecer documentos, dar de suspeito a quem o for, requerer qualquer dilligencia ou medida assccuratoria, 
de seus direitos, taes como arrestos, embargos, sequestras, vistorias e depositos; requerer, promover e acom
panhar todos os termos de partilhas amigaveis e inventarias judiciaes, tanto no juizo civel como no de orphãos, 
pondo termo a qualquer demanda por accordo amigavel, receber e dar o que em taes accordos se esti
pular: requerer fallencias e nestas votar para os cargos de depo&itarios e administradores, pró ou contra 
concordatas, fazer louvações, desistencias, transações, lecitações, dar quitações publicas ou de proprio punho, 
executar sentenças, despachos, appellar, aggravar, embargar, fazer seguir tacs recursos e arrazoa-los na su
perior instancia, offerecer artigos de preferencia, intervir em qualquer acção ou execução como interessado 
directo ou indirecto, ratificar processado; o11torgar, acceitar e assignar escripturas de vendas, compras, per
mutas, cessões, penhor, hypothecas, sub-hypothecas, dação in soltdu1n e outras quaesquer, descrever as 
confrontações e característicos dos immoveis e assumir a responsabilidade de evição legal, fazer registrar os 
referidos títulos onde convier, assignando para isso os respectivos extractos. finalmente concede poderes 
ainda especiaes para substabelecer os poderes desta em quem convier e os substabelecidos em outros, e 
revogai-os, seguindo estes e aquelles suas cartas de ordem que, sendo preciso, serão considerados parte in· 
tegrante deste instrumento. E tudo quanto assim for feito por dito procurador e substabelecido, promette 
haver por firme e valioso, reservando para si toda a nova citação. E de como assim o disse ramdou fé e 
me pedi raiit]ue lhes lavrasse este instrumento, o qual feito IIJes li, perante as testemunhas presen· 
ciaes Romeu Paes e Paschoal Pugliesi, maiores e conhecidos.- As partes ac
ceitaram , outorgaram e assinam com elas.- Eu, Aldonio Ferreira ãe Faria, 
22 escrevente habilitado, escrevi. Eu, Taylor de Moraes Salles, Tabeli!o 
subscrevi. (aa) Nuncio Soares Silva.-Pedro Martins.- João Quintana.- Ma
rio Costa Alves.- Pedro Moreira.- José Martins 32.- Antonio Rua.- Tarciso 
Mora.- Jo!o Soares Pinheiro.- Jacob Isper.- Alfredo Gonçalves.- Romeu Paes. 
Paschoal Pugliesi.-( Selada na forma da lei ).-

Nada mais se continha em dita procuração, da qual, bem e fielmente iiz extrahir esta CERTIDÃO, que, con· 

ferida c~ o original, está em tudo conforme ~é~- São Carlos t 1 de Março - -de 19 34.-
Eu t ~ ..e::e.. • 7 ...::::- ..... .. . ,. ~ _.st::... ........ • .. - - c::!!!' • • ..e:: • 

r n.' 
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COPIA 1lA. R m: O CIO DO J. IONARIO 

Snr,NUncto soares da §1lva 

• 

Data de nascimento: 15-8-1893 • Nac1onal1dade : Bras11e1ra 
tad.O C1V11 : Casado 

Nf' do r g1 to : 443 

-ssao D 

• • 

27-8-191~ d1 n ado por d1m1nu1ção de erv1ço. 

lQ-1914 S.Car1os,como praticante trem,ordena4o •••• 
13 000. 

1-12-1914 d1 pensadGpor d1m1nu1ção de serviço. 

Readmissão :. 22-6-1915 em s.car1os,como praticante trem.ordenado •••• 
130$000. 

Pr oç ... o . 

enado 

anelas 

no 

: 1-5-1919 a guarda 3a.c1as e,qudta hor 1a ?50. 
.. 
• 1919 qu6ta h rar1a e1 vada a 900, 

: 16-7-1922 para R1o ,m o cargo e qudt horar1a. 

: 7- 923 qu~t o a 1 00 

: 1 923 • est 

: 1 1 26 qu6t 

de NUncto Soares. 

• 
: lo-7-1929 par s.car os, o cargo e qu6 horar1 • 

. .. 9 dias em Junho l917. ACJ.dente. ontac1o • 

. 
• & d1 Jane1r 1919. 1dente. Apontado • 

• . o 1921. 1 o • 
• 
"' ovembra 1921. dente. ontados • 
. 
• Junho 1923. no te. con ~o;? . pela COMPA~~~/.2!$~~:::: 



'· .o.s-

L1cnc; 
L1cenqa 

L1cenç-a 

L1cenc~ 

.. 
• 
• • 
• .. 
• • 
• • 
• • 

• • 
. 
• 

• .. 

. .. 
• • 

• • 

• • 

• • 

• .. 

-2-
Huno1o soare da suva .-"' ~'4 

r\ ~7-0 
j . 

4.41 

9c11 

JUlho 1923. DO nt • ICOD't 01 • 

Ag to 1923. DOaD't • De cont o • 

OUtubro 1923. con'tado • 

1 cUa em Jan 1ro 1924.. Descontado. 

3 dias em Setembro 1924. Completar. 

34 

1541 

841 

8 41 

2d1 

em Dezembro 19&& • 

Janes.ro 1926. 

contado • 

t • Da contad • 
Abrll 1925. Descontados. 

to 1925. D t • Descontado • 

t r 1925. Doent •. Campletar. 

OUtubro 1925. Doente. contados. 

Setembro 1925. sconta4o • 

4 c11as em Agosto 1926. Descontados. 

I r 

l dia em Agosto 1926. J\8U8,rdando ordem. Descontado. 

3 d1as em OUtUbro 1926. Doente. Descontaclos • 

4 

' 
8 J 

integral 

re1ro 1927. Da conMdo • 

DeiiCODta408e 

cont o • 
os • 

to 7 d1 

4 d1 em OUtubro 929. ACidentei .Apontado 1/2. 

a d1 - de 28-4 a 6-5-1932. .Apontado 1/2. 

so d1 outubro 1932. u1 1 torç s. Des-
contados. 

gae onta4o 1/2. 

z ntado • . 
pela COMPANHI AULIS.TA DE ~STRADAS DE FERRO 

/ f/ ~e ~·---~-7.'"---··::::·- .. 
-----·-·············-.:· .... ·-· .... - .. -·-··- PREStO NT • 



. 
T. .o.s- NUilC10 aras da S11 va Y' I /'::: 

~ ) 

L1cen" 

cenc;a 

L1cen~ 

L1cenç 

neta 

enc a. 

enc1 

l.t.llt 

t 

t 

' " 9 dias Janeiro 1933. De c.ontados. 

:. 18.1/2 dias em Jla.rço 1933. P.t.doente. scontados. 

• .. 4.3/4 dias Março 1933 • . Descontados. 

: 25 dias em Abril 1933. Tratamento dentes. Descontado. 

: 25 

: 25 

1 dias m 

, <Uas 

:. 25 I d18s 

: ,12.3/4 dias 

Q 193~. scontados. 

Junho 1933. scont os. 

JUlho .1935. Ignorado. Descontados. 

Agosto .1933. Ignorado. scont os. 
. 
• 19-1-1934 contin vOlvido no ovtmento grevista. 

N • Pun1çoes 
I • 

: 3 dias em Dezembro 1916. Descarrl.lamento carro eomposto 
69 do c.E.l em santa Eudaxia. 

, -: 2 d1as em .Agosto 1918. Descarrllamento de um truque vagao 
109 SPG, do C.B,31/7 ~ Ibaté. 

: 5 d1 em ~sto 1222 D1r1g1r cart 
ni te a Repart1c;ao do Tráfego. 

• • /2 dia Agqsto 1922. der .hor 

:. 1/2 d1 Fever 1ro 1923. Per 

termos 1nconve-

:. l/2 41 .JUlho 1923. ao observ.ou perda t mpo 
percur o d ta p1n , o 1 torto do c.2,19-5• 

: 1/2 d1 embro 1923. rder hora. 

• . 

: 5 dias em Fevereiro 1924. 
G.4. 

:. 15 d1aa vere1ro 192&. 

. . . 
para rettrar t • 

usar ti r cala do G. 7 e 

TçU1a 



t 

lt 

lt 

NUncio soares da lv 

Abril 1924. Perder hor 

o 1924. Perder hora. 

r·~ 
I • ) 

-4-

: 1/2 dia 

: 1/2 dia 

: 1L2 41a 
,. 

16&1o 1924. N8.0 not falta de faturas de um va-
gao. 

SUspen ão : 6d1 
Odessa. 

JUnho 1924. Não auxlllou manobra F.2,4-6 em Nov 

t 

t 

: 1/2 dia 

: 1 41 

: 1/2 dia. 

• • 

JUlho 19M. Perd r hora. 

OUtubro 1924. Perd r hor 

ovembro 1924. r ora. 

Novembro 1924. 2 10 1nde11ca4 nte observou 
de ttro ~e G.7 deV1 egutr n frente dO c.51. -pen ao : 3 41 Janeiro 1925. Recus correr c um tr 

t 

IAllta 

: 1 cUa Jan 1ro 1925. traso 50 m1nu to 
P.34,6-11. 

: 1 dla uarço 1925. Perder hor~ 

: 1 dia em JUnho 1925. Perder hora. 

It1rap1D do 

SUspensão : 5,.cUas em Agosto 1925. Responder 1ndel1a-a4ament o plan-
tao do Cb ~ • 

ta : 1/2 41a Setembro 1925. Perder hor 

: . 1/2 · d1a Oltubro 1925. 
er c.6. 10. 

t 3 o pa-

• ovambro 1925. ___ ~r _ora. • 

1/2 d1 
' . ro 192S. r hor • 

. 1 C11a o • 

• 1/2 dia 1r0 1926. Perder hor • 
• l/2 CU& em o 19 o . • 
• 3 dias m 11a1o 1926. Recusar cumprir al c. e G.3. • 

o 1926. - cumprir Cal por ter perdido • • 

,. . aca-• • 

t . 1/2 41& ro 1926. • 



'1'. .0.5-

t 

.. 

4 S11va 

1r08 que Viajaram de t aertru 
icOrdo o.s.!-1! e dUaS talt • 

: 1 d1 1ro 1927. calado para 
hora • 

-~ 

unga,de 

.2o,1s-2 paro u 

pen ao : 

s â1-- -- .füllho iw29. · :t cio P .26 14-6 42 JD1nuto rôra 
d cbave ci V140 ll.l c11V1411"- no qüll tro 172 e 
UJ:IedjLente na obra. 

t : 2 c11aa bro 1933. acarr1l nto 41 4018 vagõa 
elo .4,9-9 111pe41ncto aa c1úaa 11nbU,C1eV1do ChaVe ao con-
trart ,preju41can4o o horar1o 4o trela P.l~. 

Camp1n • 2 de ~o de 1934 

. ' 

:~~~MT.:~ ~~-P~UL~~~s DE FEnRo 

r ,. ~_....e: t.!»IDLrH E 

. 
~ 



COPIA DA Flf DE oFtcro DO FUNCTONARIO' 

Snr .Antonto RUa 

Data do nascimento: 22-2-1904 
Nacionalidade : Brasileira 
Estado c1v11 : Solteiro 
N°. do reg1.sto : 3. 778 

Mm1s ão 

Dem1s ão 

. 
:. 22-4-1921 em são Carlos ,como trabalhador .ordenado 4$000 

d1ar1o. 

; 2~7-1921 retirou-se. 

Readmissão : ~5-1922 am S.Carlos-baldeação,camo trabalhador,ordenado 
4 000 d1ar1o. · 

Demissão : 1-6-1923 retirou-se. 

Readmissão :. 7-6-1923 em. CE1np1nas-baldeação,cano trabalhador,.ordenado 
5$000 dia.rto. 

Ordenado -sao 

: 1-lo-1923 elevado a 6$000 d!ario. 

:. . lS.l-1924 exonerou-se. 

eadm1 são : 21-lo-1924 R1ncão-baldeação.,eano trabalhador,ordenado 

Orc1 nado 

~AIU d1arto. 

: 1•11-1924 elevado 6 oo d1ar1o. ( p1lhador) 

: 20.12-1924 retirou- • 

RelldmjLss"'o : 27-l-1925 R1nc*o-b deação,como trabalha4or.ordenado 
6 000 d1ar1o. 

Orc1 n o : 1-4-1925 elevado a 6 oo d1ar1o. (lilllp1lhador). 

ssão :. 3C>-5-1925 el1m1nado. 

ReiL<llll:Lssão : 16-~1928 no ~artamento de Engenhar1a l câniea - Monta-
sub- stSQ o de t rap - como t _ a h r,.o ne.do 
qudta horar1a. 

t : 18-3-1928. Anter1onnente adotava o nome de Antonio RUas. 

: l•lD-1928 par Montagem d~_, ub-e.staçãD dÃJRincão,mesmo 

cargo, ordena4: c~:Aq~~~~;;?~;fs~.~ 



T.F.0.5- Antoh1o Rua r ' 
~ . -2-

1ss·o : . 16-1-1929 exonerou-se. 

R admissão : 1-3-1929 no Departamento de Engenharia C1V11,são Carlos, 
camo servente de Carpintetro,ordenado 8 000 d1ar1os. 

Nota : 1-3-1929. Anteriormente adotava o nane de Antonio Penna.. 

Demissão : ~6-1929 dispensado devido supressão das ortc1nas de 
São Carlos. · 

R admissão :. 17-7-1929 em Araraquara-baldeat;ão,como trabalhador,ordena
do 7· 00 <11ar1o. 

1ssão :. 25-8-1929 11m1nado. 

1ssão 

.. ssao 

aãmi.ssão 

Nota 
, 

Remoçao 

nc1 

. . 

. . 

. . 

. 
• 
. ... 

• • 
. 
• 
• • 

• • 
. . 

12-7-1932 $m Pederna1ras-regulador,como trabalhador,orde-
nad.o 6~00 c11ar1o. · 

25-7-1932 ·axonerou-se. (Apresentar-se voluntario ao exerc1 
to const1tuc1orialista). -

2-11-1932 em Rincão-baldeação,camo ·trabalhador,ordenado 
6$400 d1ar1o. 

2-l.l-1932-. Antenormente adotava o nome de Antonio Ruas • 
, , 

25-2-1933. para sao Carlos-baldeac;ao,m.esmo cargo e ordena-
do. A pedido. · 

AUsenc1as 

10 d ço 1929 • .AC1d nt • ontado 1/2. 

24c11 o to 1929. scontados • 

'1 d1 Junho 1933. aontado • 

3 41 t 1933. De contado • 

4 d1as Dez bro 1933. r!Ontados • 

:. De 19-l-1934 continua. EnvolVido no movtmento grevista 

1nas,2 d o de 1934 

• 



80 

COPIA. DA FJe DE OFICIO DO FONCIONARIO' 

snr.Pedro Martlns 

CONFERIDO 

Da do nasc.1mento: 14-6-1904 
1onalidade :: Eapanhola 

tado CiVil : Casado· 
• da reg1sto .:. 3. 932" 

Ordenado 
1111 Remoçao 

Transterencia 

AUsenc1a 

L1c 

L1c nça 

enc1a 

enc 

:: 6,.a8-1929 no Departamento <le Engenhar1a Mecânica, são 
Carlos. Bitola 1,60~oamo lenhelro,ordenado 18000 qu6ta 
h oraria. 

: 25-11-1929 reduzido a $800 qu6ta horaria. 

: 1-1-1931 para a Bitola de 1.00 mesmo cargo e ordenado, 
c.catinuando a sarv1r no mesmo depos1 to. 

: 12-2-1932 para o Trá:rego - são Carlos-bal.deação,como tra 
balhador, ordenado 6$400 d.1ar1os. 

Ausencias 

• 1 d1a outubro 1929. sconta4o. .. 
• r1 1S3 • ccmt o • . 
• 3 d1as. cantado • • 

• 1 dia Jan ro 1932. contados • • 
• 1/2 41a em o 1932 .. C1dente. Integral. .. 
:. 18 

:. 3. 

dias em. Set bro. 1933. Descontados. 

d1as em Janeiro 1934. Acidente. Apontado 1{2. 

enct :. De 19·1-1934 a cont1nua. Envolvido no mov1mento grevis-
ta. 



• 

.o.s- s t 8t 

COPIA DA F! DE OF!CIO 00 FUNCIONJmiO 

sr. Mario OOsta Alves 

do nac1mento: 14-3-1901 
Nac1onal1<fade : Brasileira 

tado ciVil ~ casado 
N~ do reg1sto : 3. 263 

CONFE IDO 

) 

ão : 14-6-1917 em são aarlos-Baldeação,como trabalhador.ordenado 
4$000 d1a.r1.o&. 

Ord ., do : 1-7-1923 ele o 8 6~ d1 rios • 
... 

Dem1s o ; 1-5-1924 exonerou-se. 

dmlssão: 14-8-1924 ~ são aarlos-Baldeação~como trabalhador,ordenado 
6$000 diarios. 

Ordenado : 1-3-1926 elevado a 7$800 d1ar1os. 

Demissão : 24-5-1927 eliminado por abandono de emp~ga. 

Re dmissão; 23-1-192§ no Departamento d~ Engenharia Mecânica - SUb-esta
çã:o de Sao Carlos ( construç·ao) como servente, ordenado 7 li200 
di artes. 

: 23-1-1928 anteriormente adotava o nome de Mario Costa. 

: 1-1-1929 exonerou-se. 

21-1-1929 no Departamento de Engenharia C1v1l,como trabalha: 
dor na Pedreira do qu1lometro 4,ordenado 7$200 d1ar1os. 

Ordenado ~ 3-1929 modificado para 1$150 r~is horarios. 

emissão : 28-2-1930 exonerou-se. 1 
Readmissão: 21-3-1931 em são Carlos- egu1ador,como trabalhador,ordenado 

8 ooo d1ar1os. 
J..-v... 

ota : 21-3-1931 anter1ortn3nte adotava o nome de Har1o lves. 

Dem ssão : 15-4-1931 dispensada por diminuição de serviço. 

Readmissão: 3-6-1931 em são Carla - egulado~~como trab~ador,orden do 
8~00 d1ar1os. r.n~ "' / 

P~7~;A-P~E~~ DE FERR, 

--_---~---·· ···· --~·-······-······· ····-PRCSIÕE_.NT~E __ 



.. T.F.O.~ .J '& sa 

COPIA DA F DE OF1CIO DO FUNCIONARIO 

Sr. Pedro Moreira 

ta do nacimento: 6-8-1907 
Nacionalidade : Brasileira 

t do CiVil Solteiro 
N~ do re isto· ~ 3 .. 501 

N 

drnissao 

Jrdenado 

danado 

Remoção 

Remoção 

Remoção 
N ernoçao 

Remoção 

senc1a 

s nc1a 

.Ausencla 

encia 

senc1a 

s nc1a 

usenc1 

~ 

~ 

. . 
• . 

. 
• 

. . 
.. . 

~ 8-6-1927 em são carlos-Baldeação,como trabalhador,ordenado 
6;;500 diartos. 

: 1-3-1929 elevado a 7~00 diarios. 

: 1-12-1929 redus1do a 6 !~00 diar1os. 

: 13-~1930 para It1rap1na-Baldeação, mesmo cargo e ordenado. 

: 18-9-1930 para Araraquara- aldeação,mesmo carga e ordenado. 

: 1-10-1930 para Itirapina-Baldeação,mesmo cargo e ordenado. 

: 24-2-1931 para Baurt1-Paul1sta,mesmo cargo e ordenado. 

: 9-6-1931 para ão Carlos-Baldeação,mesmo cargo e ordenado. 

- AU;;)EimiAS -

1 dia em Agosto 1927.Descontado. 

4 dias em Setembro 1927.Descontados. 

4 dias em Abril 1928.Descontados. 

1 dia em 1•,1a1o l92S.Descontado. 

11 dias em Dezembro 1929.Ac1dente.Apontado 1/2. 

6 dias em Janeiro 1930.Ac1dente.Apontado 1/2. 

3 dia.s em Fevereiro 1930.Descontados. 

usenc1a : 5 dias em M rço 1930.Descontados. 

Ausenc1a : 4,1/2d1as em br11 l930.Descontados. 

usencia : dias eJ caio l 3 • esconta os. 

Ausencla ~ 5,1/2d1as em Junho 1930.Desaontados. 
pela COMPANHIA P ISTA Dt r;$1RADAS ·DE FERRO 

/·<..c.~ ( 
---~····· · · ·-/ .. 2::.~~·-----............ ~ .......... ~····;,:si·o·eNie 



.,.,. • o. 5- .f()é> 

usenc1a • 5 

Ausencia 1 

· u enci ~ 6 

usenc1 : 3 

Ans~ e1e ~ 8 

usencia :. 6 

usenc1a · 3 

dias em JUlho 1930. Descontados . 

dia em Agosto 1930. Descontado. 

R4 (~j,~f 
./ \ 

l 

dias em. Setembro 193 , s nd.o 3. ar acidente :.t,)Ontado 1, ·;:. . 

dias em Outubro 1930. Descontados . 

dias em Dezembro l930. Descontados. 

dias em Janeiro 193l. Descontados. 

.Ausencia 6,7/8 dias em Fevereiro 1931. Descontados • 

usenc1a : 1 

sencia : 2 

Ausencla : 9 

Ausencla : 1 

Ausenc1a : 3 

usenc1a : 6 

Ausencia : 5 

Ausenc1a : 5 

Ausencla 1 

usenc1a : 8 

senc1a : 5 

.Ausenc1 . 
• 5 

senc1a 11 

: 25 

nela : 25 

Ausencia : 25 

usencia : 25 

usenc1a : 25 

Ausenc1a : 26 

usenc1a :. 25 

dia em Junho 193l. Descontado. 

dias em Julho 193I.Descontados. 

dias em Agosto 193l, sendo 5 por aci dente apontado 1/2. 

dia em outubro 193l . Descontado. 

dias em Novembro 193l. Descontados . 
' dias em Fevereiro 1932. Descontados. 

dias ém Março 1932. Descontados. 

dias em Abril 1932. Descontados. 

dia em Maio 1932. Descontado. 

dias em Junho 1932. Doente . Apontado 1/3. 

dias em Julho 1932. Descontados. 

dias em Agosto l932. Descontados • 

• 

• 

dias em Dezembro l932, sendo 8 por ac1dente ,apontado 1/2. 

dias em Janeiro 1933. Serviço m11itar.Apontado 1/2. 

dias em Fevereiro 1933. Serv1ço m1litar. Apontado 1/2. 

dias em Março 1933. 3erviço m11itar. Apontado 1/2. 

d1as em Abril 1933. erv1ço m111tar. Apontado 1/2. 

d1:as em 1.1a1o l933. Serv1ço militar. Apontado 1/2. 

dias em Junho 1933. Serv1ço m111tar. Apontado 1/2. 

dias em Julho 1933 . Serv1)o;M111tar.Apo~o 1/2. 

pela COMPA~::~;;~~DA:DE ~E:~~ 
r--· 7 ·· . PRESIDENTE 



'1'. F. O. 5- Õi 

usencla . • 

Ausencia . . 
Ausencia . . 
usencla 

Ausencia . 
• 

25 

25 

25 

25 

25 

dias em Agosto 1933. Serviço mi1itar.Apontado 1/2. 

dias em Setembro 1933. Serv1ço mi1itar.Apontedo 1/2. 

dias em Outubro 1933. Serviço milita~. Apontado 1/2. 

dias em Novembro 1933.Serviço militar. Apontado 1/2. 

dias em Dezembro 1933.SerV1ço militar. Apontado 1/2. 

Ausencia ; De 20-1-1934 a . •••••• • continua. Envolvido no movimento grevista. 

Campinas , 1 de Março de 1934 

]Jhe e ·~ {, I egf! ,_, .) 

' ~ 
I 



T.F.O.~ (.)6 o 

COPIA DA F.lf DE OF:fCIO DO FUNCIONAR!O 

snr.José Martins 31 

CONFERIDO 

Data do nascimento: 8-8-1904 
Nac1onal1dade : Brasileira 

tado c1V11 : casado 
Nf do reg1sto : 1.489 

,. 
s ao 

Ordenado 

Ordenado 

Ord nado 

Ordenado 

-ssao 

Readm1ssão 

Ordenado .. Pr oçao 

: 3-12-1920 no Departamento de Engenharia Civil,como 
trabalhador de '1inha.ordena4o -43500 dla.rio. 

: 1-1921 elevado a 4 800.diar1o. 

2-1921 elevado 5 oo d1ario. 

,: 1-1922 redUzido a 4$300 diarlo. 

: 6-1923 elevado 5$000 diarto. 

: 25-ll-1923 exonerou-se. 

: 26.-11-1923 em s.Carlos-estaç_ão,como trabalhador,orde-
nado 5 000 d1ar1o. . 

: 1-3-1926 elevado 61~ d1ar1o. 

• .. 
• • 

: 1-7-1929 1 

horar.ia 1#000. 

o a 1 00 qu<St horarla. 

terencia : l-8-1929 para o Trát go•são Carlo -estaçãa,cano tra
balhador, ordenado 7 oo. d1ar1o. 

oç o : 5-8-1929 a praticante manobra,qutSta horaria 1 ooo. 

: 40,1/2 d1as no Depart n o E.C1V11. oe~tados. 

: 15 d1 Junho 192 • DOent .~antado 1/3. 
. .. 6 2. 
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s neta : 

ta 

ta 

ta 

ta 

t 

l!.llta 

t 

. 
• 

. 
• 

• . 

. .. 

. .. 

• • 

. 
• 

Jasd art1n 3! -2-
:·17 

nr ,1 ~ 6 

1 dla em Junho 1933. 1dente. A,pontado l/2. t J . 

De 23-1-1934 a continua. Envolvido no ov1mento grevlsta. 

PuniçÕes 

3 d1as em Jane1ro 1927. Responsavel pelo Choque da N. 2 
27-12 com a locomotiva nr. 6. 

1 dia em ~ re1ro 1927. Recebeu G.5~27-ll em linha des-
t1n a outro • 

3 dias Agosto 1927. Reaponsavel p lo Choque havido en
t as locomotivas 46 7B.por t r mandado tmpr1m1r gran
de loc1dade n nr. 78 que ac panh :va. 

1 d1a s t mbro 1928. Re~onsav 1 pelo desoarrilamento 
do vagao tender 1066. dla 1o;..9 deVido Chave ao contrario. 

l dia ~m Novembro 1928. Responsavel pelo descarrilamento 
do vagao 144 s.P.a. m 1-ll.deVido choq~e violento. 

l dla em Janeiro 1929. Conduzlr pela 11nga pr1nc1pal a 
locomotiva nr. 20 em 15-12 sem autor1saçao,havendo em1-
nenc1a de choque • 

o d 



Ref. . 76 . .. ~ rso 
() 

Em ..... ~ .... de .............. .......... ~.~~L ................... .... c ..... ~ ..... de 19.34. . ...... .. 

3013/19 Companhia 
. ?~gq 

Paulista de Estradas de Ferro J / I ------
Departamento de Engenharia Mecânica 

Fé de Officio do Snr ........... !~~·º .. -~~-~~~~ ...................................................................... . 

DATA DO ASCIMENTO 

ieeão 

Licenqa 

.' encia 

• 

Lioenqa 

Sua en ·o 

Lic nqa 

• 
A ncia 

LicenQa 

encia 

" 
Lioenqa 

Aueencia 

" 

Licenqa 

uspen ão 

Licença 

4 ... 

25.12.903 Granada - Heapanha. 

3.10.923 Limpador,na Traqão, bitola de lm60, Rio Claro, vencen .. 
do f650 por hora. 

11.923 16 horas, por preciaar Descontadas. 

8 " , não Justitic daa 

29. 1.924 16 horas, por aer o reaponsavel pelo delc&rrilamento da 
locomotiva nl 60, dia 24, quando entrava no girador. 

16 horaa, por precisar Deaeent • · 

21. 2.9~ 15 dias, por guir de Nova Odes a a Recanto, s m atatt, 
corria com o tr m P.9 de l0/2. 

4.924 16 horas, por precisar 

5.9~ 16 " " ' " 

8.9~ 16 " , por precisar 

9.9~ 72 " , doante 

10.924 53 .. 
" " , 

12.924 16 " , por precis r 

32 " " • " 
2.925 200 " , doente 

3.925 " " 
" , por precisar 

Descontadas • 

" 
" 
• 

" 

"' .. 
" 

.&pontado l/3. 

Dlsconud&a. 

.. 
22. 5.925 2 dias, por brig r com um eu colega, em horas de ervi

QO, no dia 17/6. 

5.925 16 horas, por praci r 

··~-:- ... ···-.. -·· -······ 
P~ESIDfNTE 



• 

3013/19 

:Jo(f n~ o 

Fé de Officio do 

N . ........ rJ; 
Snr ....... ~9.1.Q: .. QU.~UA. ........................................................................ .. ........................................... .. 

bomoqão 

.lusencia 
... 

OQ&O 

.Auaenoi& 

moção 

· aencia 

Licença 

.&u.eencia 

Ordenado 

4uaenc1a 

.Advertenc ia 

• 

PrevenQ o 

encia 

.. 
Jlu.l ta 

.&usenci 

Lioenrwa 

Bemoçlo 

Ulta 

Ce ura 

1. 6.925 

6.925 

24. 7.92!5 

8.925 

9.925 

5.10.925 

2.926 

2.926 

2.926 

1. 3.926 

3.926 

23. 9.926 

19.11.926 

19.11.926 

11.92.6 

15.12.926 

a. 1.927 

3. 8.927 

10.927 

11.927 

1. 2.928 

30. 3.928 

9. 9.928 

j fo~iata de 3a.ol sse, vencendo t970 por hora. 

6 hor a, doente Descontadas. 

Para Porto erreira, por convenienoia do erviqo. 

8 horas, doente Dtaoontadas. 

ao l/a horas, doente " 
P ra Rio Cl ro, por conveniencia do aerviQo. 

2 horas, não j ua'iiticadaa Deaoontad.aa. 

2 " , por precia r " 
17 1/2 ho~as, doente " 
Rlevado a ~$300 por hora.(A~anto ,eral). 

200 horas, doent Dlsconiadaa. 

Por não descarregar a caixa d fumaça da locomotiva 59, 
do c.36 do dia ao. 

Por se reouaar a dobrar a eaoala de a rv1Qo como é de 
praxe em cada fim de aemana. 

que, . aerl punido JlA reine id.encia da tal ta acima. 

Jpon tad&e 12. 

P ra Pirassununga, por oonvenienc i do erviQP. 

Para Porto Jerreira, por conveniencia do erviQo • 

16 horas, por ser o reaponaavel pelos furos encontrados 
na peneira da locomotiva ns 15. 

l hora, não Juatitioada Descontada. 

4 horas, por precisar Descontadas. 

Para são Carlos, por oonvenlenoia do serviço. 

8 horaa, por e recusar te~inant ente a seguir com o 
trem Ge7 do IÜ • 
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Fé de Officio do Snr ............ ~.º~9 .. ~V. .~A ............................................................................................ ~ ..................... .. 

~aneterencia: 23.11.928 Para a TraQão Elétrica, como aJudante àa 3a.c1asse, yan 
cendo o mesmo ordenado, continuando a aervir no mesmo de• 
póaito. 

Promocrão: lo 6o929 

Ausência: 11.931 

" . • 12.931 

" l 9.932 

" . 10.932 • 

tt 

' 10.932 

Lioenqa: 1.934 

.&uaênc ia: 1.934 

BOTA: -

A Ajudante de 2a.claese, Yencendo l$400 por hora. 

16 horas, ferido E.s.c. ~pontadas e. 
32 .. .. tt tt tt " 16 , o • • 

152 " (detido pel polici Descontadas. , 
ao tt , " 

,. 
" l tt 

120 " • doente , .\pontadas 60. 

l lt , por precisar Descontada. 

24. tt (detido pela policia} tt , 
Desde 26/J./934 até a pre ente data (2.3.934) aba-se a• 
tastado do aerviQo para p Qão de sua pa~tioipação no 
movimento grévista. 

VISTO 

-~ 

.. 
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COPIA DA Fi DE OFl!CIO DO FUNC.IONARIO 

Sr. · Aer1o Costa Alves 

Da do nactmento: 14-3-1901 
c1on&l1dade : Brasileira • 
tado· c1V11 ; Casado 

N: do reg1sto : 3.263 

CONFERIDO 

Admls ão : 14--6-1917 em. são carlos- 1deação,como trabalhador_.ordenado 
4$000 d1a.rtos. 

oro nado : 1-7-1923 el o s 6~ di rio • 

Demissão : 1-5-1924 exonerou-se. 

Readm1ssão: 14-8-1924 em são carlos-Baldeação ,como trabalhador ,ordenado 
6$000 d1ar1os. 

Ordenado ; l-3-1926 elevad·o a 7$800 d1ar1os. 

Dem1ss""o. : 24-5-1927 eliminado por abandono de emprégo. 

Readmissão: 23-1-192§ no Departamento d~ ~enhar1a Mecânica - SUb-esta
ção de Sao Carlos (construçao) como servente,orden do 7$200 
d1ar1os. 

: 23-1-1928 anteriormente adotava o nome de Mario Costa. 

missão : 1-1-1929 exonerou-se. 

eadmissão~ 21-1-1929 no Departamento de Engenharia C1v1l,como trabalha; 
dor na Pedreira do qu11~etro 4,ordenado ? 00 d1arios. 

Orden do : 3-1929 modificado para 1 150 r~is horar1os. 

emissão 28-2-1930 exonerou-se. ~ " ....,. .._ 

Readmissão: 21-3-1931 em São Carlos- eoulador,como trabalhador,ordenado 
8 000 d1ar1os • 

. ata ~ 21-3-1931 anteriormente adotava o nome de ~rio lves. 

Dem1ssão : 15~-1931 dispensado por d1m1nu1ção de serviço. 

Readmlssão: 3-6-1931 em ão Car1os-Regulador.~omo traba~ador,ordenado 
8 oo diarios. / 

pela C N IA· pt, I141TA g~R-AO.l\S DE FERR 
.....-- /~~· ~ ___, 

--··-----······ ... :.:· •········~······w,-· ............ - .............. _. ... ······-·· •· • .. 
PRt:SIDENTE 
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• 
I I COMPANHIA AULISTA DE ESTRADAS DE f R 

TELEGRAMMA RECEBIDO 

Prtjixo 
~ ~) . 

Numero 

Numero de palm•ra 

4p$/' 
Recehido"ás .' -.1 tia es 

I 1 

Rf'lransmittido paro/ . 

lndlcaç o 

eventual 

Pagas 

ds .. 

TAXA . . 

Avi o de entrega 

Repetição . . 
Respo ta paga . 
CoTlducção. . 

/t#ÂJ . 

. . . 

TOTAL R . . 



• 

/ 

p 

(I H) COMPANt1tA PAULISTA DE 
r-/J TELEGRAMMA 

Prt'(i~ • ../~-... . Numero C'".j 

Numero de palavra 

f. r(eb/do d /./ ~- .j a ::açllo de .- . 

n~<-1/IJW , fV 
Petransmittido para .. 

.. 

Avisó de en 

Repetiçtlo . 
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PE O, JTJ'"' DO • 

• . Julg ores. 

r este inQ.ueri to adminis tl' ti vo, . removido le0 almen e :pe-
• 

la Ci .Paulist de ::stradu d.e erro que alt me11te inspir· u.d,con!iou 

os t.rab lllos á d.irecção dos D. ) . Drs . Pedro '3oart.:s de Jaoargo, tbu.r 

Can€.;llSS u e Durval zevedo, lou ando o in tere cie de se buscar ,om l1a

bilid de e nergi a responsabili ade indiv}dw d · necess· ria á 1>Ô e 

leal dministr ção dos nego los d Em,rezu, - nós q_u ,L:;;entos de qu· 1-

q er proveito- como si' ples pro issional- acompanha os a se~uão e 

interroga torio p ra a formação do :processo que nos .Qreocuoa ,queremos 

deixar )atente o seguinte: 

a) embóra sem a technica asse uradora elos enores d.ir i

tós e cl e -esi.i , ri 1.erid.os J.)Or cans e so Lmanime das legisl ;Õeci dos pui

zes cult.os , com evid nte )abl id.ac e e enerc.,ia , , o ri r ele todo a Jpro-

, e i tamen to em r zi;o elo. cleset . .Qen o d suas í'uncçõe .... , o im de u. i:i 'o r

te accusa i ... o; es iuçando , inq_ue'rinclo , reinqueri11ã.o ,e ató ... u e incJo ,u 

diGa cq1 issão que diri ·iu o tr balhos r, apur çao a 'ul 1 ,neste 

prom s o tnistr"' tivo cJ ~i· .P, ulistt d.e i.;)t. ad ..... erro, (,0'11 a w. -
-s ad ir s.J.O ,,1 in teress· doe:- n· d fe;::>a dos .:},r·CIJ6adoci , 'ic· ôrra d.e 

l'lUUlrJ.:..ler · cto de irn;parcialid dG 1' ·Lica]o . '"~i não .f'ot liber 1 , 10 

onclcraà. • 

~ isso , em virt de 

b) de ter como unda ento primordia de seu~ tr o· lhov , 

os in _ueri tos '~roce c • J._ 
1 

el·'s · d d · · d t d ~ wRQ c~ U 01'1 a .GS 1)0 lC~d. S O ,g ·a .O . 

TnQ.ueri to sEI va r J o nte . Inqu ""i tos que cleverü n ser :peças 1e 

ra c-nte inL'or ativ s,e q_ue se evidenciaram e v elos a.e todos o.::~ e o-

os ''en ·cnho a. te " o :policias de todos os tetpos nc tea lt~ os .. 
nnod e 

. uG a por 

c; O ·lo ... Inq_ue itos onde se onst;atu. que , Jrelitni reJ 

UJCCiOl l ,a ~oliiias dei_a deres eita o~ mái~ s -
rctdOd os à irei t. in di viduae s . 

r e .e dizer é Lj_d o co 10 < 1 i1 1 • 

.. pela eOMF'ANHIA 
la a·· o .e ireito ,' ftJHl , l t l), 

---...::~ . ..,_----
de 

""ro-



n zo 
tod.as as regra.s assegurador da Verdade. nq_ueJ.."'i L.os , onde as · ut o-

:~:a::s~::::uô::::::::0e:aa::::s8d:0:r:::::::: ::o:::::ian~~8r:~~~~ 
bilidades alheicts ••• 

Isto e i to, rnelbo1 QUe a :pro:pria. ele· esa ,d.irão as convenien

cia · .a Direcçfo dessa Com:pa.nhia obr a inutilidade de J.
1 lZer vtct -

ac.1 e c sti ·ar com severidade os eu servidores •obreii·os . TTma in-

justiça :poderá gerar prevenções; as prevenções 
, 

o semp · m·s con~e-

lheíras,e os · 1 avisados se a.ze tulmente ininigos e inioisade 
, 
e ' eio ... d.tninho p ra a guerra . 

1fuvrrd (f ,a Gia. Pauli s de erro,nest e.-

1 ·Gl'!::JG Jci ,f'wld.ir comnosco o me mo interesse ,p, r de vez resolver o 

:prenwwio d.e wn :proble.n que se parece esboçr r . I!: a.Sci iln , a..->· r dat> s 

arestas (le J?OS~3i1Jel con "lito de :propositos , d ' r~ final o em EL.t o 

T~llil.LIO com ua decisão equit·tiv e de justiça ,que a ordem a d.i

cLplina e os direitos s - o gar ntias de wn· :paz e tranquiliJude neces

s rias , entr o )a ,it· 1 e mra alho dentro da Cia .Baulis lé de "":strc.td.a 

d.e •erro . 
o o o 

..... 0111eremos en ão , sobre o objecto desta acção . 

~lguns o:perarios da Cia . 'aul i.sta , que fazem .J:;arte elo ""yn

di ... uto d.os "'erroviarios oram auscult d.os )ela i'ederação àt 1· u.,e 

g_ue ha 1ais de trez ese , tenclo re olvid.o ,se vinb pre:parand.o ])ara a 

JecretüçÜo de uma creve geral , não .,ó em são "la lo,oomo em cor elação 

con t.odos o synclicatos errovi rios do Bra.,il . 
, 

Pelo m nos , e o que 

. se a t.entei or c1edu 1Ões . ~ finalidade da greve n- o i ou a)ur~d. . 

uer tenl1a sid.o porem sob a in piração de reinvid.Lga Ões de dir .i. to e 

interesses prote0 id.os )OI' leis . g_ue estavam sendo sone ad s; q_uor ._Ja 

re~a ue por im o ições desc bidas de interesses colletivos ou uind.d 

e mesno ,busc·1n<lo força" wna sibua 5tio de elhoria le...;al Ov tri:iba.l!l -

ào!'e , 
I 

verdade e g_ue o I ovimento se o )er :va com a or a de JITic. von-

t,.;~,a.e ou exigencias que nüo encombrla n os intui os de um :pron DL: ia n-

to da maioria de um.:~. classe . Je sa ~itu ç~o ,ao rue CC 1., em rod 

do 3yndic· to dos rrovia.rios da T' o u 

c ur ' sua q_uasi n 1 li nid 
·-pela COMPANHI 

ria I 

t mbem em ureve para sofit a~ que 



~o ----0 far · , f >or sim les esto àe soli .a i_d.ade aos com:p ho · os d. 

tr-as .ó;;)t ·a as de erro ,menos l'el zes que os " ulist· " . 

·a n;esmo resolvido,que up nau por esse l.ot.ivo,( r.ue se sub ette 

cri icio de suas ~ro~ria convicções pess aes . sso a e-

n· ,, veria ser 'no·tivo de s tL.Jfa·ão pari a direcçüo da ··u . P ulist . 

o o o 
!:as ' 

bem rovavel q_ue dentre os assoMados do nyncli ·a o da 

/"iolll];l nhia de s tn ~ le «erro, alGun elemento mais rigorodo e t ive -

sem por ue , e veriam a.pru entar exi encid.S iores, com c r~cter d r in -

vidic c5es neces·~rias . 
~ 

Outros até , te iam se dei do influenci r ~or 

soei yÕes oliticas alheias aos i~tr. sses i_ectos d classe . ' 
:po mais , adm~ttamos mesmo (1ue pouco"f:i ·punham ~ um -ac 1ao q_ue 

lem de qualquer movimento apenas dstricto aos interes·es cl, ss·stus . 

convenha-se t.é, g_ue dentre es.;.> .J , -1 ou tnai;;.~ i ur m nes o 
-proces~o . 

- I T o rms ar isso tudo ,no entretanto ,de conjecturas 

e~ grau de )robabilidade . ada ... e cvid.onciou em grau de e tez , 

q.ua.nto mais no de verd. d.e demonstr da pelo meio da prov 

E,rnesmo g_ue se Livesse prov o: que uzeroos em aro entaç~o , di·so 

JJ .. o re · ltr.:~ria conri ur :" o crit inal luuma . 

ssim g_ue , coJ)cl imos : de todo o concerto f:)revio e 

a.nterior o g_ue se bu ca , ficou clcr mente comprova.clo que o movii.nen 

to wrevist, a se declarar :pGlo 3yndicato , .eri ·pen s um ovim Jto de 
I 

sol ' d riedade , em u ev acifica . 
, 

Isso e wn direi to . 
,... , 

I so nco ~ crii e . 

o o o 

No entretanto ,poder-se- 1 objectar : m · dJr n o 

ovi ento que se 'boçou , constatou- se d.e..;>red, -õ ..; ,o. euça e viol n-
, 

c· ,{ prejuízo· causado a ate a Dr tic· de ac os con i ~do no Jo-

dic;o Eenal da epublic· com re erencio. aos artiGO'"' 49 ,l'l3, co binaàos 

com o artieo 18 e 

es:;>o d.eremos: 

em verdade ,esses ~ ctos fort con -

tat dos ao que se colli iu . 

-praticou -caes é:tctos ? q_uern or·ii 

c· 



to? ou a l un den t r e olle~ ? 

o o 0 

... 
Este inquerito nao )rovou aosolutimente cue Q.' 

l 

d.os implic d.os os.:~e uutor ou cu Jlicé das &eJ.)recla'}Ões const dao 

·' e muit-o menos que houvessG rJandante ou autor in tellectual directo 

das de~redac3es constatadas . - " 
O in· ueri to Jolicial q_ue lhes ~erviu 

de in for ação, n· d.a v 1 ~ corno elemento d.e _>rova . 

oor ..... o . Pelo contr urio ,a quasi un nimiAa , e dos cle:poi-rrentos 
, 

11rocesso d.e inctuerito ad.ministrativo ,diz r1ue elle e ruto d.t. 

cia ; diz que os accusados e us testG''riunllas for...~.m obri os so 

1as ,a as~ignar :pa~eis e de~oinentos que não l iz ram e ~e 1 s·o · 
l 

q_ue em os mesmos se continha . rimeiro a policia .r>rcndia de "c 

balhota" e illet;almente , test rt 1 ao e 'L1J iciddu. ; Ltemori:JdVa-OiJ, i

• eaçava-os de prioão , sUPiiço e cavti.._;Oj cor JOr eo , t, d.epois .e pol-o.J 
I 

em .Prova~ão ele soffrimentos vex torios "té, 'canava-lhes < lioe 

a "trooo • d.e assit;na tura.s c1ue iam i'ic,.t.Jdo 0--h"d.V das em clepoi c v.., 

,que mais 1 r c cr.m:pori m "o corr>o de delicto " d s miserii:.I.S _policia s, 

elev do a0Óla ,_í aatheeor~ de eça infornat.iv sob o rotulo de "in-

q_u.eri to ;olict 1 11 ! 

-Gs oostUP1es ainda nao 

o o o 

I 

. ·l muc1.aram ••• 
f 

admi is tr ..1 ttvo . 

! él..ü valendo o Llq_ue .:. to )Olictal , iccl o inq_ue~ ·to 

est , 1i 0 e apura a respon~.bilidade de w só dos 

CCUS;,tllos . 

O Julc;::tã.or t-)Od 1 t ncontra.r;em analyvf ? no bojo do 

.;>roce"'sado ,,IJor i'Jdu:- o e deduçÕf , . l._,uns indicias e ~;;1. ent s c rcuns-
, -ta.Jciaes ,e cbe gar smo , cL )resumD':ac ... em gr u de :probubil.:.d e, 

cn:1a l1u v ido crime e q_uaes ,POd.e i~m oer 0 ct i Jl os o ou .... i 1.:. os o 

,.7as ,á essas )re ur~Ões e in~ici 1...,1 levant ria os 

vrooabilidades QUe as inut,ilis, m. Eastar1nos - i s articulur , v 

si nilha,nç·1s em simples articula 1 3e foi a policia 1. esma g_u 

o-

, I \ ' 

~,;OW. todo.;.) os cto: ma.t~riaes q_ue CO fiuurtu. <...; O 

iMe u s o ~ara. ter o prete*to d 

':S'ão 'i pe s as que poàeriam in...,luir . 

Dentro 

n.ue indu:?,€ á .. G da 

en o r es la ""' 

inuti :L.) 

Vf... • • • 



factos a agentes imi i bs oli lco 

uáro isso é vero /' i el . 

IJ é abid.o qu, >c ma teria 

ovi..~;:rto~ er 
,..., ... 

o 

I 

'""udo e } rovavel . 

de )r1v , quanJo a accusu~ ""o 

con.Jee;ue levar á convi ção do j ul d.or a q_uaoi prova da certez 'b 
' 

à ci A esa
1

];larct dG J t.rui ,.ã êl.es . .:a quau i prov , á alle ,a ·~o e ;rov .L...> e 

w .. u de rob bilidad.e ou ..,L ples verosi ilhanç l · 

o o o 

:Jepots , 

' e â. pro.)ri lei substantiva d ó paiz( Jod.Pe 

art . 67) que cons~cra do :principio • o si ti vo d . 

.J.W c a bo
1 

poderemos ilL.1s trar o ss u ~J}to co a sa. bcd.oria 

t 

à.O.::> L1out os ,_para Q.Ue um erro povslvel sej<.J. ev:i t-.td.o n a.p.ceci ·ão e J ul-

'e ,Jrocesso . + + ..,. I 

"~TejaJ.os doi.:;, e..,l.l 1,0 ela. sicos~ com os historicoo..) en en a• 

do: 
. ' inirrigo d.e . od.Gia n. e todo um povoado s tbe, or-

que nüo se cança dE mani ·c tar,que Lml dia at· r: ' 'Q' '"'S o que cj a 

tral1iç o . sabe d.isso e não i em reservas' e ne.. occu.l L<.1 o e 

da Vi:J icta . 'Jerto dü , 1. est~ m u11a botfc da alclei. .. q_u n o l.;;Jc 
I 

ll1c in..:'orma q_ue na entrud.a d.o )avoado ,debai ·O de J!.'la l vo ...>t~ e·-

tado de bruço , :B com o C< VJ.llo ao lt.tdo :pn.stdnd.o . ~t or sen a d to-.. 
elos os _presente ( Ja.J oito pes;;;~ u.J) a ca de um unhal c1.d cav 

I 
do QQl-

l§..te e c1iz que vo.e matar B . ~uerem impec1il-o,1as elle .:.~ he . 
... 
a 

.Jei · hora8 . Yac ao lo .réU~ i d j.cado . , se0 ui do d.e pe1 to por al w us 

ri s pessôa.3 Q.UG o.Jviro::t o j m .. amon to d.e ma t r .:S. C1.e ....,a o loc 1 ond 

-r: . se enc 1tr vu. c cit tdo de br no ao 1 d.o ... e' seu c Vd.llo em 

í">t.:l.ssavam ;>Or alli nes.) · inste nte Lrez Cd.Valleiros , g_ue con s tes tm nha 
' que vinha atr ' z de A. consta ·drn o so..;uinte: L sem dizer 1 vr , · 

... 
entc , Grav~ pel· S COctag G ~ . O SC 1 :pw1ba r artndo-lhe O nor 1 O • 

... 0-f.() con inuo entre ... a-.,e á :pri s ':o dos circu .s t n·tes . P1 esc , c.. o 

ria en' co 

o accusaõo que . e iz cri~inoso confesso . omptrece a de c a . 

qua i linuhrtã.a . Fala a de e.sat G crime p rec~ 10 c nele , 1r~A, ) rec -

sa Oo:J cl])Uré::t..D si ôe :.~.cto ha ' 
cont · n :J:.L a d o-

pulagL. o! 



\ 

'!. ., t 
9ri1 e ·r, duvid· ooPrc o d/1~-~ ... 

sao vo es que esfu ' I • • .. • v~;~.nt· d. 

• es.::~a ba;:;~c ) J..JÓe .. .e' õa )h ~t 
~ 

.1to , o :gov0 começa a T'lurmdrr.ir . 

l)unal condemna o reu . • w .. louuo e slrr1 u co-
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RELATORIO 

Dos autos do presente 1nqUérito aruninistrativo está prova 

que na noite de 18 para 19 de janeiro de 1934 se passaram os seguintes fatos: \ 

- a.) .Antonio Rua e Pedro Martins, trabalhadores da balde ação, foram á no i te 

séde do Sindicato de Operários Ferroviários de São Carlos e lá receberam de 

cio Soares Silva a incumbência de cortar a linha telegráfica, danificar a 11nhl 

de contáto da tração elétrica e arrancar trilhos na linha tronco entre são c 

los e conde do Pinhal; em c~n1nho para o local em que iam fazer as depredações 

aqueles dois empregados encontraram ás 23 horas mais ou menos os trabalhadores 

da baldeação Mario Costa Alves e Pedro Moreira, próximo á casa em que estes re 

sidem, e os convidaram para tomar parte na execução daquelas depredações , o 

foi aceito por êles , seguindo juntos todos os quatro depois de Mario Costa Alv 

ir á sua casa buscar wna foice que levou consigo; chegados ás casas de turma ~ 

qUil6metro 200,920, onde residem os· trabalhadores da linha Antonio Catalfo e Jc 

sé Mendonça, despertaram êstes b~tendo. á porta de wna das casas e lhes pediram 

ferramentas e auxilio para a depredação que iam fazer nas linhas, não sendo ate 

didos; deixando as casas de turma aqueles quatro empregados se dirigiram para ~ 

linha férrea onde junto a um poste situado próximo ao quilómetro 200,800 corta

ram todas as linhas telegráficas, telefônicas, de staf e seletivo, deiXando ao 

lado da linha a foice que tinha sido levada por Mario Costa Alves, tendo sido c 

vido pelos moradores das casas de turma do quil6metro 200,920 o ru1do do córte 

dos fios; prossegUindo em seu caminho os quatro culpados chegaram ao poste d~ 

eletrificação do quilórnetro 199,660 cujas espias soltaram quebrando os "cros

bies"; realizadas as depredações todos voltaram para são Carlos ficando Mario 

Costa Alves e Pedro .\1oreira em sua casa e indo Antonio Rua e Pedro Martins á 

de do Sindicato para dar conta a Nuncio Soares Silva das depredações feitas . 

- b.) Na mesma noite José Martins 3~, praticante de manobras e João ~Uintan 

dante de maquinista de 2a., receberam deNuncio Soares Silva, na séde 

to de Operários Ferroviários de São Carlos a incumbência de cortar as 

legráficas entre são Carlos e Retiro, dirigindo-se para a linha férrea ond 

proXimidades do quilóllletro fico, cortando 



uintana 2 fios com um alicate sendo ajudado por José Martins 3~, voltando de· 

pois para suas casas. 

Das depredações precedentemente descritas tomou conhec:l.mento 

policia de são Carlos que instaurou um inqUérito em que ficaram perfeitamente 

clarecidos os !atos e estabelecidas as responsabilidades. Esse inqUérito pol 

cial, estâ anéxo, por cópia autenticada, aos autos do presente inqUérito admi 

trativo. Devemos preliminarmente constatar que o inqUérito policial é um leo 

ti.110 elemento de prova, para a formação de culpa dos empregados culpados de s 

tagem e depredações contra o patrimonio da emprêsa empregadora, tão legitimo q 

dispensa a realização do inqUérito administrativo, por parte da emprêsa, para 

esta fundamentar o ato de demissão dos empregados culpados, conforme a jurisp 

dê ela firmada pelo Conselho Nacional o Trabalho e de que dá noticia o Diário 

Oficial da República á pg. 10.476, número de 27 de Jaio de 1933 . 

dos constituirrun advogado para a sua defesa, a qual devido a doença daquele só 

foi apresentada oito dias depois de assinado o prazo de cinco dias estabelecid~ 

no arti0 0 8~ das I struções do Conselho Nacional do Trabalho ; a Comissão de In· 

qüérito usando de liberalidade concedeu ao advogado wna prorrogação de dois di, 

e acolheu a defesa embora apresentada cou1 mais um dia de atrazo. defesa es

crita a resentada pelo advogado se cit~e a generalidades, não citando siquér o 

nome de qualquer dos acusados, não tratando de desfazer nenhuma das robustas pl 

vas cumuladas nos autos contra êles. Vamos exarnlnar a situação de cada um dOl 

culpados em face das peças do inqUérito policial e em face das declarações to~ 

das a êles culpados e ás testemunhas no presente inqUérito dministrativo . 

Nuncio Soares Silva. - os quatro executores das depredações quE 

estiveram na séde do Sindicato na noite de 18 para 19 de janeiro p.p., foram w 
nimes em afirmar no inqUérito policial que receberam de Iuncio Soares Silva a j 

cumbência de fazer as depredações. o inqUérito administrativo êles negar te 

feito semelhante afirmação alegando terem assinedo os seus depoimentos per 

policia sem tomar conhecimento dos mesmos . Nenhwn deles disse que foi pela 

c1a coagido a ssinar o seu depoimento: Antonio Rua assinou porque o deleo 

lhe disse que assinasse, Pedro artins assinou com receio, João 

çado se ão dissesse ~verdade mas Olluento, e José MA 

3~ diz expressamente que não foi c 
pela COMPANHI 

PRESIDENTE 



dos êles mostrado em saber o que assinavam. negação existente 

tos prestados pelos executores das depredações no inqnérito aruninistrativo nru 

invalida pois, a afinnação contida nos epoimentos o inqUérito policial . t~ 

temunha Alfredo Gonçalve , insuspeita, pois que é presidente da associação de 

classe de que o acusado é animador e figura influente, no inqUérito policial t 

creve com clareza átuação e Nuncio Soares ilva no desenrolar da gréve. de t 

resultaram as depredaçõe~ nas ropriedades da Companhia Paulista nas vizinhan~ 

as de são Carlos; é assim que ouviu dele a 18 de janeiro que "já tinha d1str1 

buido todo o pessoal para depredar os fios do telégrafo e telefOne e arrancar 

os trilhos"; fazendo êle o depoente vê r que arr car os trilhos seria um crim~ 

abominavel que poria em risco a vida de mulhêres e creanças inocentes, Nuncio 

lhe respondeu que a Diretoria da Estrada sabia que a gréve seria declarada á 

meia-noite e deveria segurar os trens; a testemUnha viu Nuncio p~rnt ecer du 

rante a noite na séde do Sindicato á espera dos emissários ue a mru1dado dele 

tinham ido fazer depredações. No inqUérito administrativo essa testemunha f~ 

com menor clareza, afirmando porém, ainda a atuação de Nuncio Soares Silva co 

inspirador das depredações; contradizendo-se em alguns pontos com o seu pr6prj 

depoimento no inqUérito policial, enhuma acusação porém faz á policia sObre.c 

ção. A testemunha José Carlos darins diz no inqUérito policial que esteve na 

noite de 18 de janeiro no Sindicato e lá observou que Nuncio distribuia o pes

soal para o serviço de depredações; no inqUérito administrativo êle declarou ç 

quanto a êsse fato tinha apenas suspeitas, não tendo sido o seu pensamento ben 

interpretado pela policia. Das peças dêstes autos resalta pois que Nuncio Soa 

res Silva foi de fato o mandante das depreda~ões praticadas nas vizirmanças de 

São Carlos, tendo incorrido em falta brave. 

Antonio Rua g_ Pedro .artins . -Nos seus depoimentos no irqUérit 

policial há a confissão de que recebendo de Nuncio a incumbência de depredar é 

linhas telegráficas entre São Carlos e Conde do Pinhal foram ao local e corta

ram os fios com o auxilio de ~ario Costa Alves e Pedro Moreira que declararam 

isso em seus depoimentos. A testemunha Alfredo Gonçalves em ambos os inqUéri

tos declarou que vendo-os em preparativos paPa 1r cortar os fios telegráficos 

todos os 1 
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talhes as suas declarações feitas 

(~út~ 
na policia quanto á ida ao local do crime 

noite de 18 para 19 de janeiro, o encontro com os acusados Mario Costa Alve 

e Pedro Moreira e com as testemunhas .Antonio Catalfo, José Men onça e D. Ana 

Meira Camargo, moradores nas nroximidades do lagar das depredações. Do exame 

dois inqUéritos se verifica que Antonio Rua e Pedro Martins, aUXiliados por : 

rio Costa Alves e por Pedro . oreira, fizeram de fato as depredações entre ã 

Carlos e Conde do Pinhal acima descritas, incorrendo em falta grave . 

Mario Costa Alves e Pedro ~oreira. - Tanto perante a paliei 

como perante a Comissão de In üérito êles declararam que convidados por 1to. 

Rua e Pedro Martins foram com les á casa de turma o quil6metro 200,920 o q 

confirmado por êstes dois acusados e pelas testemunhas Antonio Catalfo, José 

donça e D. Ana Meira Camargo, moradores da casa de turma. No inqUérito palie 

há a confissão de ambos de ter ido auxiliar Antonio Rua e Pedro ~art1ns nas 1 

reda ões, tendo para isso Mario Costa Alves levado uma foice de sua casa, o 

é confirmado por Antonio Rua mesmo no depoimento perante a Comissão de InqUéJ 

os dois acusados todavia no inqUérito dministrativo negaram ter feito as de] 

dações, explicando como os outros dois acusados a sua ida á casa de turma a < 

tas horas da noite de um modo absolutamente inveros1mel. Está pois provado c 

tes autos a participação de Mario costa Alves e Pedro Moreira nas depredaçÕel 

feitas entre são Carlos e Conde do Pinhal nas linhas telegráficas e telefOnic 

e em um poste da eletrificação, incorrendo êles em falta grave. 

João Quintana ~ José l.'artlns 3~ - No inqUérito policial con: 

saram ter recebido de Nuncio Soares Silva a incumbência de cortar fios teleg1 

ficas e telefônicos entre são Carlos e Retiro , não conseguiu porém o serundo 

sado fazê-lo, lim1 tando-se a ajudar o primeiro naquele ato de sabotagem, abax 

nando emprêsa e regressando a suas casas depois de cortarem apenas dois fl< 

essa confissão dos dois acusados é corroborada pelo depoimento da testemunha 

cob Isper; quanto á atuação de José ~artlns 3~,.a confissão dêste é corrobol 

também pelo depoimento da testemunha Francisco Silva Maia. Nas suas declara~ 

á Comissão de Inqnérito Administrativo os acusados negam a sua participação r 

depredações , desdizendo o que disseram perante a policia; o mesmo fazem 
testemunhas. Esta simples neoativa não iny~da pOl: ém a prova fel ta no 

pela COMPAN AULI$TA 0/E -fSTRA DE FER O 
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inic~~am c policial, e, segundo a qual João QUintana e Josê Martins 3°. 

de fios entre são Carlos e Retiro, retirando-se depois de cortar apenas 

Tudo bem examinado e ponderado, e cons~derando que de acôr 

a jurisprudancia firmada pelo Conselho Nacional do Trabalho são consider 

falta grave justificativa de demissão do empregado os atos de sabotagem 

.cados contra a propriedade da emprêsa empregadora, julgamos Nuncio Soare 

va, Antonio Rua, Pedro 1mrt1ns, Mario Costa Alves, Pedro Moreira, João c 

na e José Martins 3~ como incursos nos artigos 53 e 54 do Decreto 20.46~ 

de Outubro de 1931 e passiveis da pena de demissão do serviço da Compani 

pela coMe 



Recebi o em 4/1/36. 

la.~ecção.- .L.R. -

INFORM ão 

B processo no 3.200, ao qual devem ser 

junt dos estes documentos , segundo ver1f1ouei das nno-
N ~ 

taçoes do Protocollo desta Secçao, foi encaminhado á 

consideraç~o do sr. D1rector Geral em 28 de Dezembro pro

x o passa o. 
Rio de Janeiro, 4 de Jane1 de 1935 

LJ.royv'- thud ~ f 1'ó« a: 
j ux1liar de la

1

• Ç;iasse 
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ordem do Ex'mO. Snr. :fre.~idente. 



o~ Y"'-~ 4~._ r""".k<.- ~, t!ú>'??-- • · 
~~ ~ ~ ~""' 4 ~~~I' ~(/")-yl ~- • 

.r--h.. ~ ,#Zl a.. ~~ 
I ) 

~ /,:. f, _, L~/ 

7 /} ;fh ~~ 1!~-~ 
;f:ve-. o 

Attendendo ao requerido pela Procuradoria Geral, 

terminei, nesta data, a conferencia da copia do inqueri

to administrativo constante ás fls . )/89, com o original 

ul timamente encaminhado a esta Secretariá, tendo consta

tado a ex~idão das referidas peças . 

Nessa conformidade, transmitto estes autos ao Snr. 

Director desta Secção, informando que os mesmos estão em 

condiçÕes de serem submettidos a alta consideração da 2a~ 

Camara deste Conselho . 

• 
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" · 

Devo deixar aqui esclarecido que a demora ve
rif icada no confronto das all udidas peças, f oi devido ao 

accumul o de serviço a meu cargo e a falta de f 

que pudes s~ auxiliar a verificação. 

Pr~·;ti 20 dii);J~ 
1° O~al 

CONCLUSÃO 

~ data, /aro erJie:J aulotJ c -nc~ .,.. 

g',n~. ~. &?~. 
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Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

' ecçâo 

• 

C. N. '1'. - ~ 

_ ~ONSELH_Q__NA~ONA !: =DO . TRA!JJt.LH ºtf1(!3 

Proc . 3. 200/34. A C C O R O Á O 

.Ag/~SBF . 

19 .... 3.5 .•..... 

Vistos e relatados os aut os do ~rocesso em .ue a com

panhia Paulista de '~stradas de Ferro submette ao julgamento des 

conselho o inq1 e ri to atlministratl vo a que res Ol1lt8L~am illlcio So~ 

res da Silvu e outros , accusados de h verem pratic .do actos de 
"' ~ sabotar em, por oc.; casiao da gr..;ve vcrlficaua na .,.,.11preza, na n 1te 

de 18 para 19 de Janeiro de 1 . 934 ; 

con..Jiüera1ldo ... ue a [ r.'ve , s ndo pacifica, 6 , sem duvid 
,.., 

wn direi to a. seeurc.. Jo ao traL: 1:1Ldor, nao se podendo, entretanto , 

deixar sem punição actos graves como S1"' jarn depredaçÕes, estrag-os 

Violenclas, que , al m 'lO iaJJmo cau.;Jado ao patrimonio al heio , tr 

zern comsi~ o a lns ;gurança e o mal estar n c.ol lecti viuade , como 

occorreu no caso em apreço ; 

.\esol vem os membros da !::legtmcla Cank ra do conselho ra

cional do Trabalho, julgar procedente o ln .. ut..rito para u.utori zar 
"' a J.e!ili st..o sollci to,da Jela com_n.J..mllia .1 aW.ista üe · ~stn das de i'er 

ro . 

Rio de Janeiro,.~ ~3 de, Julho :e 192·5 . 

r·. ·ictente 
·~- ·. 

Relator . 
,/}·.p// ~ 

··z~~~~Adjuncto do 

r roc, .trador Ct...ral 

Publicado no DL rio Official de ;;:t_ ~ cJ_, ;5'_,)~ ~ rol..o ; ~ 5" 
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Proc. 3200('34 4 5 

A 

Sr. Dir otor d Companhia uliata ~str d de Ferro 

a. Paulo 

vos, de ordem do r. 

cordwo referido por 

P r vo o conhecimento, tr n mitto

id nt , copi uthen ic da do c

Conselho, em e eão de 23 de Ju-

lho do corrente nno, no toa de processo em que e ea Com

p nbi ubmettc ao julg 1 ento d te Conselho o in ue 1 to ad

miniatrativ 1 t urndo contr Nuncio o r s da Stlv e ou-

tros. 
ttencio s audaçõee 
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Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho • 

• 

Nunci o Soares Silva e outros, por seu advogado, no pro

cesso nQ 3.200, de 1934, não se conformando com o acordao profe

rido pela Segunda Camara, julgando procedente o inquerito que 

lhes moveu a companhia Paulista de Estradas de Ferro, apresenta 

os inclusos. embargos com uma certidão constituindo documento 

novo consoante estatue o art. 4 § 42 do Decreto Federal nR 24.784 

de 14 de Julho d~ 1934, para o Conselho Pleno deles tomar conheci

mento, tudo na forma do art. 42 § 9 do citado decreto. 

Nestes termos, 

P.P. Deferimento. 

~ tV-: ~~~~ /7 c(L tJ.._k..~ ~?Js-
·fP. ~chfc~k;,A:J~ 
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PROVARJ\0:-

Por embargos ao ju~amento proferido pela 
. "' 

Segunda Camara do Conselho Nacional do Tr~ 

balho, no processo nO' 3.200/34, entre. a 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro e 

Nuncio Soares da Silva e outros, por es

tes artigos, na melhor forma de direito, 

dizem o seguinte: 

E,. S. N. 

Primeiro 

Que, a deci~o publicada no Diario Oficial e.m data de 24 de setem

bro do corrente ano, acusando os embargantes de haverern, na noite 

de 18 para 19 de janeiro de 1934, praticado actos de sabotagem,por 

ocasião da greve verificada na empreza farroviaria; 

Segundo 

Que, na hipotese de possibilidade dessa sabotagem com a referencia 

a greve que foi pacifica, como á publico e notorio, torná-la-ia 

evitada por átos moraes e de solidariedade de classe pedindo jus

tas reivindicações prolatarias; 

Terceiro 

Que, desde esses di as referidos, ~tes, durante e depois, com o 

por encanto, os policiaes do Estado, em todos os municipios e comax 

cas, inclusive na da capital do Estado de S. Paulo, fizeram a mais 

clamorosa perseguição que ha noticia na questão social, provocando 

em virtude de reclamações feitas por sindicatos, pela Legião 5 de 

Julho, a intervenção energica do General Manuel Daltro Filho, en

tão Comandante da 2a. Regi "'o Militar, determinando a liberdade ima

diata de presos em massas de trabalhadores ferroviarios, tecelões, 

de outras classes sindicalizadas e muitos liberaes, prisOes, essas 

arbitrarias, moral e juridicamente, com o intento criminoso e de

liberado de fechar oã sindicatos e estabelecer parliccs nos opera-
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rios sindicalisados; 

Quarto 

Que, logo a seguir os successos da greve pacifica, agentes prova

dores e contumazes policiaes quizeram transforma-la em depreda

ções, violencias e estragos que jamais se coadunariam com o pen

samento dos trabalhadores organizados e que pensam na solidarie

dade, em melhor distribuição de riquezas e em uma melhor equa

ç!o economica, com as melhorias culturaes e economicas, sempre 

em busca da Justiça social; 

Quinto 

Que, apezar da perseguição da companhia que, de fáto os demitira 

desde ha muito tempo, nao se limitou a suspendê-los, s6 porque 

lhes não paga e nem os aproveita, em seus serviços ao em vez fez

lhes um inquerito administrativo aonde inquiriu pessoas taxadas 

da suspeitas, como igualmente lhes preparou uma forte armadilha, 

para Nuncio Soares da Silva (este era suplente de deputado fede

ral pelo Partido Socialista Brasileiro e a Assembláa Nacional Cons, 

tituinte não consentia no seu processo, por lhe não encontrar fun

damento moral e juridico) e Antonio Rua, Pedro Martins, Mario Cos

ta Alves, Pedro Moreira, Jos& Martins Terceiro e João Ruintana, 

que respondendo sumario perante o Meritissimo Juiz de Comarca de 

sao Carlos, como estando incursos nos arts. 149 § 2fl, combinado 

com o art. 18 e no mesmo art. 149 combinado com o art. 18 § 4D da 

Consolidação das Leis Penaes, cuja denuncia foi recebida com res

tricgões, por isto que, apreciando-se o caso sub judice, esse ma

gistrado, com uma forte argumentação do art. 149 de suscitarem um 

perigo de desastre e danificação nas estradas de ferro e o dispos

to no art. 329, tambem do c. P. julgou nulo ab-initio o processo 

em data de 23 de março de 1935, querendo isso significar, que, ha

vendo mataria n~a e de relevancia, por que, um processo nulo é 
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como se não existisse, data venia, pedem os embargantes sejam 

considerados os embargos 6ra opostos, nos termos dos arts. 4 e 

§ 4R l2 ng VIII do Decreto Federal no 24.784 de 14 de Julho de 

1934, por serem as decisões havidas susceptiveis de ambargos pe

la apresentação do incluso documento novo da decisão judicial pa

ra o ~onselho Pleno tomar conhecimento e reformar o acordao embar-

gado em virtude da nova configuração moral e juridica dado ao ca

so em apreço• 

Sexto 

Esperam sejam estes art.igos recebidos, discutidos e afinal julga

dos provados, para o fim de, ser reformado o acordão 6ra embarga

do, julgando improcedente senão nulo o processado constante do in

querito e não autorizadas as demissões pedidas ~ela Companhia Pau

lista de Estradas de Ferro, - condenando-a em perdas e danos, bem 

como aos vencimentos que lhes não foram pagos atá a presente da

ta, desde áquela que os suspendeu, ou melhor os demitira de fáto, 

arbitraria, ilegal e violentamente, com as pronunciações, conde

nações legaea, por ser de mais elevada 

J U S T I Ç A. 

· ~ c-<Y-/JfltPcWI~i5~ 
,·L ~ 
a~/ct..dllt . 
~ ~ ~ c-h- 1 'dur t ',.;( ~ lfll. 

~ ~Jd J~Pf 

vY iJ._ ~ . ~ IA- f-(A. (J 

f}-~ U't... c-e- e, J ..P- tJ-.t.,t.A c. 
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EUGENIO LUIZ MÜLLER 

TAB ELUÂO 

116, Rua do Rosario, 116 
RIO DE JANEIRO 

INTERI NO 

RENATO EUGENIO MULLER 
Archivo em CASA FORTE 

""F' 

• 

t... .... J:.4.8 ......... ~S ....... ~.1 .... .Y.., 

.. 

1. o Traslado de Procuração bastante que faz 

NU NCI O SOA IlliS SI LVA.-

SAIBAM quantos este virem, que no anno de mil novecenlostcri nta e c i l'lÇ~s um dias 
do mez de Outubro n'esta cidade do Rio de janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do 

Bra il perante mim Tabellião, comparece como Outorgante, neste _carto 1·1 o, Nunc1o Soares 

Silva, bra sileiro, casado, ferr oviar1o, re sidente em são Ca rlos, ~sta

so de São Paulo, e o r a ae passagem po r e st~ capita l.------------------

reconhecido pelo proprio pelas dua · testemunhas abaixo 

assignadas, do qu<: dou fé; perante as quacs pe lo mesmo Outorgante foi dito que, por este Publico In trumento 

nom ·u e constitue seu bastante Procurador a Pedro de Alcantsra Toccl,bra-

si leiro, advogado, r esidente na cia ade de são Paulo, com poderes para 

r epresentar• o outorgante perante o Co celho Nacional do' raoa ll'x:> 1 e· 

def'endel-o n o processo numero 3.200 de 1934, ins t au r ado co nt r·a o ou-

to rgente e ou t ros, podemo assim r ep resental-o ai nda pe r ente qu aesquer 

au toridades adminis tractivas ou judiciaes, e m J u iso ou fora d.elle, con

cedendo ampJ.os e ilimi ted o s poderes para esse tim, r eco rrer até super!-

o r i na tanc1a, reque re r e as sig na r o qu:.e se fiz e r pre Cl.S o, rs t i i ' ica e 

ou "t o r ga os poderes imp r essos como si exp r essos fossem, pode nao sut>sta-

belecer.-------------~------------~---------------------------~--------



• 

concede lodos os seus poderes, em direito permitlidos, para que, em nome delle , Outorgtmfe , como se pre-
sente fosse , possa m juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender lodo o seu direito e justiça, em quaesquer 
causas ou demandas cíveis ou crimes, movidas ou por mover, em que êle Outorgante fôr Autor ou Réo , em 
um outro fôro, fazendo citar, oferecer ações, libelos, exccpções, mbargos, suspeições c outros quaesauer artigos; 
contraditar, produzir, inquerir, reinquerir e contestar testemunhos; dar de su~peito a quem l'ho fôr; compromissor-se ou 
jurar decisoria e supleloriomente por ête Oulo[ganle; fazer prestar tais compromissos c dar tais juramentos a 
quem convier; assisiir aos lermos de inventarios e partilhas, com as citações para êles; assinar autos requerimentos, 
protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, neguçilo, louvação, e desislencia; apelar, agravar ou embargar 
qualquer sentença ou despacho, c seguir esses recursos, olé maior alçado; faze r extrair sentença, requerer a exrcuçõo 
délas e sequeslros, assistir a quaisquer átos judiciarios, para os Quaes lhe concede poderes ilimitados; pedir preco
torias; lomor po se; vir com embargo de ter eiro senhor e possuidor; juntar documentos e torna-los a receber; variar 
de oções e intentar outras de novo, podendo substobcler.t:r m um ou mais procuradore e os substabelecido~; em outros. 
ficondo-lhes os me mos poderes em vigor c revoga·los. querendo, seguindo, ns suas cartas de ordem e avisos particulare~ 
que, sendo preciso, serão considerados CO:JlO parte desta. E tudo quanto as5im fizer o ~cu procurador ou substabelecidos, 
promete haver por valio o c firme reservando para o sua pessoa todo a nova cilnçõo. Assim o disse ; do que dou fé e 
me pedi este in irurnento, Que lhe li, acceit e. assion8 com 8 s testemunha s ab ai X{) reconhe-

cides de mim- Eu, Walter Milller, ajudante, 8 es c te vi- E eu, Renato Eugenio 

Miillei•, Tabelliso, a subscrevo- Nuncio Soares Silva- Oswaldo Alves Guerra

José Milller !i'ilho- ('-ioll8das e 1nut111sedas estampiJhas federais no valor 
... , 

de dois mil reis eo sello de Edu esq ao e Saude de dusentos reis) 'l'rasladade 

hoje·E~~ ~~,- /0 

~~~~~ 
~/ ~ ~~~~ -o-=- --=c z:a....- ..: -<=> ,... 

p. s. 10$20<;> . . . 
isento de sello em virtude do Ad 30, n." 12 do Decr. 14339 de 1 Sdernbro de 1920. 

f . 

r 



C E 
soa 

BACHA!i "'L TAYL DE MO S SAL-

LES , Serventuario do Officio de 

1º Tabellião de Notas com os an 

nGxos do Civel e do co.mercio dos 

phãos e ausentes da provedoria 
• 

e do Crime da Comarca de São Car -

los , do Estado de São aula , fta 

forma da Lei , e t c • -

attendendo pedido verbal de pes 

ue revendo em o carto ~o a seu 

cargo os autos de su ario Cri e ue A Justiça 

Publica move contra Nuncio Boares Silva e outros , 

- delles ás fls . 145 , usque 147 , verificou constar 

a sentença do the ~r seguinte :- " Vistos e atten

tanente exam·nadus estea autos . Por denuncia do 

~inisterio Publico , em 3 de Fevereiro de 1934 , 

estão sendo processados nestes autos Nuncio Soa

res da Silva , ntonio ~ua , edro .artins , ~ario 

osta lves, ed:co .. oieira , Jof:Jé ,L,artlns Tercei

ro e Jo~o uintana , o pri ei. o co o andante e 

os- demais co o ma.ndatari os co-auctores dos delic 

tos- narrados na denuncia de fls . 2 e consistentes 

em diversas depredaçffes e cortes dos fios tele 

graphicos e telephonicos , do-staff e dos postes 
' 

que - sust~m os fios electricos . I correram assin 

( diz a denuncia ): Nuncio Soares da ilva na 
' 

sancção do art . 149 combinado com 2Q do art . 

18 do od . Penal; e os danais na sancção do es 

.ro art . 149 combinado co o art . 18 4º tambem 

do Cod . enal . Recebida a denuncia com restric 

ções , a fls . 57 v ., e designado dia para o ini · 

cio do -summario , foi este suspenso para a obten-



ção de licen ;a da ssembléa 1 aclonal afim de Y.Ue 
se proseguisse no processo contra o indiciado Nun
clo soares da Silva , que é supplente de deputado . 
issa a causa da demora na forma~ão da culpa . Fo
ram ouvidas oito testemunhas no sum ario de cul-

·pa ( fls. 1 3 a 112 ) . Os réos, interrogados a 
fls. 119 a 125 , pediram prazo para se defenderem 
por : escripto· . Decorrida a dilação legal sem apre 
senta ão da defesa , o Dr . Promotor Publico emit 
tiu parecer , longo , erudito,Pedirtd~ a pronuncia 
dos denunciados nos tert os da denuncia e a jun
tada de 9 documentos . Os factos e sua auctoria . 
Os factos narrados na denuncia estão exhuberante 
mente provaaos com os depoimentos das teste u
nhas, doeu entos e autos de fls . E ha pelo me -
nos indicias vehementes de 4ue os denunciados 
são os seus aucto~es . Todos elles , á excepção 
de uncio , f ora ouvidos no inquerito policial 
e confessaram a sua participação no crime .Fal 
tam a essas confissões , é verdade , um dos ele -
mentos referidos no art . 94 do Cod . do Proces 
so Critninal : não foram feitas en juizo comp e . 
tente . a confissão se o concurso de todos 
os elementos do cit . art . 94 não prova o facto . 
"Entenda- se , porém: não prova por si s~ . Ha
vendo outros elementos probatorlos , a confissio , 
mesmo defeituosa , n~o p~ e deixar de exercer in
fluencia no espírito do juiz , como prova subsi 
diaria . Se , por exenplo , o réo , coagido , diz a 
veJ."' ade , porque rep e llir a co nf is ~o , havendo 
fortes indicias de que ella foi sincera? ' (Cos -
ta Manso , processo na Segunda Instancia . Pare -

• 



ce - rne cue as confissffes extra- judiciaes dos in

diciados são ve r dadeiras . corroboram-nas diver 

sos outros elementos probatorios dos autos : po 

licia , orientada por aquellas cJnfissões , dirigiu 
se aos locaes indicados , onde constatou as depre 

dações descriptas , constantes dos âutos de fls . 
Antonio ,Catalfo , depondo na policia , reconheceu 

- Antonio .Lua e 1viario Costa lves como sendo as pes
sOas que lhe foram pedir auxilio para- as depre 

dações levarat a effeito . ( v . tambem o doc . de 
fls . 137 ). t certo que no sumario de culpa ca
talfo negou 4ue os tivesse reconhecido , affir an 

do , eL.nbora , ter assignado livreaente o seu dep oi -
nento no inquerito policial ; d uma circunstancia 

importante : pelo nativo já apontado acima o sum-

- mario teve. .inicio ais de um anno ap ós os factos 
cri .ünosos . ,ra , alem do mais , patente o interes 
se da ma~or~a das testemunhas ( todos ferrovia 
rios ), em attenuar a responsabilidade dos indi 

ciados , seus co~panheiros de officio . confira- se 
o de·poi rnento de fls . 109 com o constante do doe . 

de fls . 139 . Alfredo Gonçalves se r efere ao fana -
~ismo de hario Costa lves , Antonio Rua e Pedro 
r artins , pelo .novi1nento g. e vista e accrescenta 

ue " receiou que os traz accusados a que acaba 
da se referir , pela sua e alta~ão , fossen capa
zes de cou1rneter violencias ~ Nuncio oares da 

Silva não foi interrogado na policia . Contra al-

- le , entretanto , nais que contra seus co ~ npanhei 

ros , são vehernentes os i ndícios de culpabi l idade. 

sua actuação preponderante como chefe da gr éve 

e mandante das depredações é attestada P9 las de

clarações e depoimentos do inquerit o poli cial.De 



alguns dos depoimentos do su1 ario resaltam ou
tros tantos -indíci os contra Nuncio ( fls . l 5 e 

-106 ); o mesmo se pÓde dizer a respeito dos doc . 
nºs . 8 e 9 apresentados com a promoção do digno 

- apresentante do inisterio Publico . capitula
ção do crime .Na prot oção de fls . pede - se a pro 
nuncia dos iniciados no art . 149 do Cod . enal , 

ue está assim redigido : Da nificar ou des~rran

jar t!Ualquer parte de estrada de ferro , machinas , 
vehiculos , instrumentos .e apparelhos que sirvam 
ao seu funcc·onar ento ; collocar sobre o leito ou 

-trilhos u obstaculo qualquer que embarace a cir-
-culação do tre , ou o fa~a descarrilhar ; abrir ou 
fechar as chaves de desvio ou co unica ão ; fazer 
signaes falsos , ou praticar ualquer acto de que 

· resulte ou possa resultar desastre :" ••• É opportu
na a transcripção de commentarios de Galdino Si -
ueira a · esse art .: " o art . 149 comprehende qua

tro 1odalidades criminosas , .. ue á primeira vista , 
pela pessima redac ,ão dada ao dispo itivo parecer 
~ndependentes entre sl , mas ue não o são , pois 

-estão sujeitas ~ clausula final de suscitarem um 
perigo de desastre . " n Dissernos que as quatro mo 
dal'dades t êm um elemento commu1 , o perigo de de
sastre , e basta attender a que se trata de crime 
contra a segurança dos raeios de transporte , se 
gundo a rubrica do capitulo , e contra a tranqui 
lidade publ~ca , segundo a rubrica do titulo ". 
Co o nota Carrara, o caso se póde charar de damni 
ficaçao de estradas de ferro se não tem força para 

expor o tre a perigo , em nada se distingp indo do 
dat no com .. 1u 1. " ( G. Siqueira , Dir . Penal Brasilei 

ro,. vol I , pag . 161 ). s depredações feitas pe -

• 
... 



r~~à 
los indiciados não tiveram o caracter de susci 

tar um peri.go de desastre . Poderiam accarretar 

( e parece ue realmente accarreta.r.am ) atrazos 

nos trens . . as as consec uencias de um caso e de 

outro não dem ser as es as . O crime objdcto des 

te processo ~o previsto no art . 329 do Cod o Pe -

nal . por nesse caso não tem logar o procedimen

to do . fnisterio Publico. Julgo nullo ab-initlo 

este processo . P . I . custas ·ex- lege . S .. Carlos , 

23 de largo de 1935 . (a ) aberto I aldonado Lourei 

ro . ' ada ais . referido é verdade do que dou 

fé .- São Carlos , 27 de Harço de 1935 .- EU , o/-
~~~~~~~~~~ 
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A' consideração do Snr. Dtrector Gera~~ 

cR.t .. ~ ..... /(!:.~ .. ~~'. C< U. ~~.H.u..a _e a .. ~:~.?tt<-- -. 

Rio deJaneiro, 01tJ dg @pc. .. C~ h19 .!:" 
.JitJodill-O tft Â-"Ú<.<t~~ W/c/ 

...................... ...... ............... ..... -;;/-.......................................... ,,.._ 
JJirector da 1'!- Secção 
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l-1.423 

Proc. 3. 200/34. 
8 Novembro 5 

ON/SBBF. 

• 

• 
Sr. Director da Oomp nhi Pauli ta de Eetr das de Ferro 

s .. o aulo 

,; 

Nuncio So re da Silva e outros emb r-

S~gund c m ra do Conselho Nac1o

em aea ·o de 23 de Julho ultimo, que julgou ro

oedente o inquertto cont~ os mesmo instaur do par utoriz r 

nt nd rd 

ores Com anh!a, communieo vos s rã 

doe lludido emb rgoa, nesta Secretaria, pelo 

10 di o, tim de que p eenteia a conte taç·o que 

• 

Att ne1osa udaçõea. 

Director G r -1 d Secret ria 



.. • 
B . -



... , 

' 

Ao Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

ArtOMPANHIA PAU~~STA DE ESTRADAS DE FERRO, por seu 

procurador abaixo assignado, tendo em vista o officio 1-1.423, 

de 8 de Novembro ultimo, recebido em data de 13 do corrente, 

vem, em resposta ao mesmo solicitar lhe seja concedida uma ~ro

rogação ~e prazo afim de poder responder aos embargos opp9stos 

por Nuncio Soares da Silva,no processo 3.200/34 desse Conselho. 

Do deferimento, offerecendo para ser junta a procu

ração inclusa, 

E. R. Mcê. 

., Rio de Janeiro,l8 de Novembro de 1935 • 

p.p. ;t.._ b (1~5 
advogado. 
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EST~DO DE SAO P~ULO COM~RC~ D~ CRPIT~L 
e> (§" ~ 

TABELLIONATO RUBIAO 
SERVENTUARIO: Dr. JOSÉ VICENTE ALVARES RUBIÃO 

Certorior RUA MIGUEL COUTO, 6 Centige Trevcsse do Grendc Hotel) 
-=== TELEPllONE 2-0325 ===-

SÃO PAULO 

Livro 113 f/$ .176. Tra3lado PRIMEIRO. 

Procuração bastante que faz A CIA. PAULISTA DE ESTRADAS DE :F.E:RRO. 

SAmAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante vi

-ci 
Cl 
o -
<1> 
-o 
c 
> •o 
L. 
a. 
'C 

<1> rem, que no aiii!o do Nasclm nto de Nosso nhor J sus Ohr.l8to, de mil novecentos e tr 10 ta e c in c 
aos d.ezesell-- .. --"tilas do mez de N Tembr O - - ·do dito anno, nesta cidade de s. Paulo, 
Capital do Estado do mesmo nome, da Republlca dos Estados Unidos do Brasll, em meu Cartorio, perante mim 
tabellla.o, comparece u como outorgante a. Cia..Paulista de Estradas de Ferro, ~ 

c séde nesta Capital,re:presentada neste acto pelo seu Presiden- õ 
te Dr~Ant nio de Lacerda Franco,es~ u 

...... 
L. 
o -

reconhecido pelo proprto de mim---- e das duas testemunhas adiante assignadas, 
perante as quaes por elle outorgante me foi dito, que, por este publico instrumento, e na melhor 
forma de direito, nomea e constitue seu bastante procurador a O Dr. LuiZ P in t 

E 
Q) ...... 
o 
'i: 
.9 
L. 
c 
u 
o -

Serva,advo~ado ,bra.sileiro ,d~ioiliado nesta Capital,o m escript ri 
é. rua. de Sa.o Bento nQ 47, para o fim geral de representa.l-a em t dos 
e quaesquer processos em que ella outorgante for :parte,perante Con
sel~ Nacional do Trab~lho e todos os outros de:partament ou re:par
tiçoes publicas da Uniao ,Estados ou Munici:pi s,p dendo ~egar,reque
rer e promover tudo quanto seja do seu direito e interesse,uaar de em
bargos e de todos os outros recursos legaea cabi~eis :perante qualquet 
inatanoia ou autoridude,offerecer proTas,arrazoados,ollegaçNes,petiçoes 
e o mais que f r mister,para cujo fim são expressamente ratificados 
tJdos os :poderes adiante impress a,inclusive,o de substabelecer a pre
aente,impres o esses que lhe foram lidos e as testemunhas.~~~~====~ 

'I, 
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Ao - qua. l disse- eU a outorgante - concedia - poderes para com-
parecer em qualquer juizo ou Tribunal e ahi defender, activa ou passivamente, o seu direito e justiça: e 
propôr contra quem de direito as acções competentes civeis, cl'imes ou commerciaes, summarias, summarissi
mas, ordinarlas, especlaes e executivas; offerecendo quaesquer generos de provas, inquerindo, reinquerindo, con
testando testemunhas e dando suspeitas as que lh'o forem; requerendo qualquer medida ou deligencia assecu
ratoria de seus direitos, como protestos, arrestos, embargos, vtstorias e depositas, promovendo os termos de 
inventarias e partilhas e fazendo transacções e pedidos; acceitando ou impugnando dividas; usando de todos os 
recursos legaes em qualquer in.stancias como appellar, aggravar e embargar, e seguindo esses recursos; as
signando libellos, articulados, razões, contestações e sustentações de embargos; assistindo a processos de fal
lencias e reuniões de credores e nellas votando, sendo votado e deliberando; fazendo justificações, habi
litações, arrecadações, composições, protestos, contra-protestos, louvações, desistencias de acções, licitações e 
impugnações; prestar licitos juramentos em sua alma; offerecer artigos de preferencia e intervir em qual
quer acção em que estejam em jogo os seus direitos; executar sentenças até final; receber quaesquer quantias 
que lhe forem devidas e dar quitação; acceitar escripturas de penhor, hypotbecas cessão de creditas, dação 
"in solutun'' ou qualquer outra que façam seus devedores em seu favor; substabelecer esta em um ou mais 
procuradores especiallsando o fim ou não, com a faculdade dos substabelecidos fazerem o mesmo. E tudo 
quanto fôr feito pelo dito procurador ou substa'Qelecidos promette haver por firme e valioso. E de 
como assim o disse dou fé. Lavrei este que me pediU e que sendo lido e achado conforme assigna 
com as testemunhas abaixo a tudo presentes ás quaes foi esta tambem lida e que são: BenedictO Ro • 
drigues e Gorgonio M. Ferreira.·--•---- todos meus conhecidos do que tudo dou fé 

~u . Arthur BaPtista F'rnandes , ajudante habilitado a esorevi .Eu, Che• 
rubim Barata, ta"Qelliao substi tuto , a subscrevo e aes ign.o em publico 
e raao.Em testQ{signal :publioo}de ver ade Cherubim Bnrata..• (aa.)· 
A. DE LACERDA FRAlq"CO. •BENEDICTO RODRIGUES . · GOUGONI O M. F.SRHEIRA. (E e• 
tavam collada s e devidamente inutilisadas , duae eatampi~as fede • 
raes :perfazendo o valor t otal de dois mil e duzent os reia, i nolusi
ve a de educaçã: e saude ).•NADA MAIS. -Traslado.da em seguida .Eu , 

, Tabelli~o substituto , n 

conferi , aubacr~vo 

• 4 .• 11' • 

1$400 pela 
outorgante. 
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JUNTADA 

Junto aos presentes autos, nesta 

tação de embargos offerecida pela 

de Ferro. 

lQ Official 
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JJUlZ PL 'rO SER A 
AD or- uo 

• PA L O 

Exmoa. Sra. Presidente e maia membro& do OO!BELHO I 010-

IAL DO TRABALHO. 

A •companhia Pa~lista de Estradae de Ferro•, por se~ 

proo~rador e advogado infra assignado, no processo n. 3.200/ 

34, em q~e oontende com luncio Soares da Silva e o~troa, ten

do-lhe sido concedida vista doa embargoe offerecidoa por ea

te, para contaataqlo, e tendo obtido prorogaqlo do respecti

vo prazo, vem, dentro da prorogaçlo, offerecer a oonteataqlo 

inol~aa, com os documwntoe q~e a inatr~••; e requer a s~ j~

tada aos a~toa, com a presente petiqlo, para os ef~eitoe de 

direito. 

Do deferimento, 

E. R. 11. 

c o 

Jf6 O I 

rJ-.n 
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LU ~ PL T O SER 

Contestando os embargos de fls. 217, 

no processo - 3.200/34. 

EGREGIQ CONSELHO PLENO. 

Oppostos unicamente ~or Nuncio Soares da Silva, os em

bargos de fls. 217 elo manifestamente im~rocedentes, devendo, 

portanto, ser mantido o enerando AccÓrdlo de fls. 213, de ac

oerdo com o parecer de fls. 94. 

Estribam-se esses embargos, como se vi principalmente 

do seu item 5, na certidão de fls. 221, a qual reproduz o te

or da sentença, que proferiu o M. Juiz de Direito da comarca 

d SÃO CARLOS, no processo criminal movido ex-officio pela res

pectiva Promotoria Publica, contra o embargante e demais co

réus. 

A simples leitura, porém, dessa sentença, transcrita a 
, 

fls. 221, oonve~ce logo que, em coisa alguma ella apoia a pre-

tençlo do embargante, porquanto, longe de reconhecer-lhe a in-
, 

culpabilidade, nos graviasimos factos que motivaram o procea-
, 

ao, ao contrario, proclama, baseada nas provas dos autos, que 

- "contra elle, mais que contra seus companheiros, alo vehe

mentea os indícios de criminalidade", e assevera "a sua actu-- ... .. açlo ~reponderante como chefe d e greve e mandante das depreda-

gÕes" (vid. fls. 222, in fine). 

Foi a~enas quanto á capitulação do crime, que a senten

ça foi levada a annullar o ~rocesso, por entender que o crime 

, aliás, ~rovadissimo, nlo era o previsto no art. 149, confÓr

me a denunc i a , mas o de que t r ta o art . 329 da Conaolidaçlo 

das Leis Penaes. Quer dizer - que a annullaçlo do processo nlo 

importou absolutamente desconhecer a existeneia do delicto, de 

que é principal au.t&r o embargante, delieto esse que, eviden-
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tement ultrapassa em gravidade qualquer das modalidades da 

•falta grave", enumerada no art. 54, do Deo. 20.465, justi

ficativas da demissão de empregados. 

Releva notar que, de accOrdo com as brilhantes razões 

do recurso, interposto pelo Promotor Publico para o Tribunal 

de Justiça do Estado (does. ora offereoidoa sob ns. 3 e 4), e 

com o notavel par oer do Dr. Vioentede Azevedo, integro Procu

rador Geral do Estado de Bão Paulo, publicado no "Diaric Offi

cial de 30 de Abril deste anno (doo. n. 5), -a Egregia O&rte 

de Appella9lo do aesmo Estado, dando provimento ao recurso •• 

AooÓrdlo proferido em 28 de Outubro ultimo, reformou aquella 

senten9a, para determinar que o Juiz de SÃO CARLOS julgue o 

merito da causa. lato se verifica da pagina do "Diario Offici

al" do Estado, edi9lo de 29 de Outubro, que se junta (doc.6). 

A embargada deixa de juntar certidão do AooÓrdlo relati

vo a essa deoislo, por nlo terem ainda baixado o respectivo• 

autos a cartorio, em vista do aocumulo de servi9os, que aotual· 

mente assoberbam os Desembargad6res da Egregia 06rte, oompro

mettendo-se, entretanto, a apresentar a este Oolendo CONSELHO 

por certidlo o inteiro te6r do mencionado AccÓrdlo, lÓgo que 

seja possivel obtel-o. 

Oomo parte integrante desta impugnação aos embargos de 

fls. 217, a embargante pede venia para offerecer as brilhan

tes razões do Dr. Promotor Publico de alo CARLOS (doca.2 e 4), 

e o magistral parecer do Dr. Procurador Geral do Estado, cu

jos fundamentos, quer de facto, quer de direito, evidenciaram 

a crim.inalidade do embargante e seus c ompanheiros, e mostram 
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o grave ~erigo publico, resultant da sua acqlo delict~osa, 
I 

al'm dos damnos que effeetivament causaram. 

j ainda de ponderar-se que foi o embargante luncio Soa

res da Silv o unico que se nlo conformou com a deoialo embar

gada, proferida pela Egregia SEGUNDA CAMARA deste Ool ndo 001-

SELHO; e seria absurdo, além do maia, que o principal criminoso, 

aquelle contra quem maia evidentes slo as p•ovaa nos autos do 

processo criminal, o chefe reconhecido do movimento grevista 

em SÃO CARLOS, e mandante das depreda9Õea, f&sae ben fioiado 

por uma reintegraqlo no cargo que exercia. 

Para se aquilatar o merecimento dos embargos, ora con

testados, 6 bastante salientar que ellea contOm uma affirsa-
, 

910 oontrari a verdade. Para ella a embargada ousa pedir a 

atten9lo deste Oolendo CONSELHO. Í a que se 18 no itea 5, on

de se affirma que a Oamara dos Deputado• nlo consentiu no pre

oes•o oqntra o embargant§, por lhe pio encontrar fundamento 

moral e juridioo. 

A embargada offereoe a este Oolendo CONSELHO, por certi

dlo, (doo. n. 1, incluso) o te&r do officio que, em 25 de Ou

tubro de 1934, a referida Oamara dirigiu ao K. Juis de Direi

to de aiO CARLOS, no qual declara "inde~ender de licença del

la o proseguimento do processo instaurado contra o ar. Bunoio 

Soare• da Silva•; bem oomo o parecer da reepeotiva oomm1elo, 

datado de 9 de Agosto, e que serviu de base ao mesmo officio, 

subscrito pelo Presidente Sr. Dr. Antonio Oarloa e ~eloa mea-
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broa da mesma Oomaisalo. 

Deante do exposto,espera a embargada que sejaa deapre

sadoe oe embargos, para eer confirmada a veneranda decialo 

da Egregia legunda OAJLARA, pronunciada de aocerdo OOil o di

r ito e a 
• 

JUSTIÇA. 

17 ~ ~ ~, 
c..IY"~ rJ... '7 J r 

lf 6 o > 
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O BACHAREL TAYLOR DE MORAES SALLES, 
Sarventuario do Officio de lQ Tabal
lião da Notas com os annexos do Ci
val e do Commercio, dos Orphãos a 
ausentas da provedoria e do Crime da 
Comarca de são Carlos, do Estado da 
São Paulo, na forma da Lei, a t c .-

c E R T I F I c A attandendo pedido verbal da pes
sOa interessada, que revendo em o cartorio a seu 
cargo, os autos de summario Crime que a Justiça 
Publica move contra Nuncio Soares Silva a outros, 
feito nº 1.443, delles ás fls. 63, verificou cons
tar a petição do tacr s~guinta:-"Sacrataria da ca
mara dos Deputados. ( Armas da epublica ) Nº 320. 
Rio de Janeiro, 25 da Outubro de 1934.- Exmo. Snr. 
Dr. Juiz de Direito da Comarca de S. Carlos. Haven
do a Camara dos Deputados approvado, em sessão da 
24 do corrente, o parecer da Commissão Executiva, 
que declara independer de licença desta camara o 
proseguimento do processo instaurado contra o Sr . 
Nuncio Soares da Silva, devolvo a v. Excia. os au
tos relativos ao referido processo . Saude e frater
nidade. (a) Clmentino LisbOa. lQ secretario . Ao 
Exmo. Snr . Dr. Carlos Kiellander . Juiz de Direito 
da Comarca de S. Carlos. Estado de sio Paulo .- Acom
panha um avulso do parecer~- DESPACHO :-" J., con
clusos. 11.1 . 935 . (a) C. Kiellander~ CERTIFICA MAIS 
que ás fls. 86, dos mesmos autos consta o parecer 
do teor seguinte:- " Carnara dos Deputados. Parecer. 
N. 3 - 1934. Declara que independa de licença da 

Camara o proseguimento do processo criminal instau-____. . - -
raudo contra o Sr . Nuncio Soares da Silva. ( Da com-



missão de P~licia - Policia n . 4 , de 1934 . o Juiz 

de Direito da Comarca de São Carlos , do Estado 

de São Paulo com urn officio , datado de 13 de mar- t 
ço do corrente anno , remetteu ao ~residente da 
Assembléa Nacional Constituinte uma copia do pro -

cesso crime instaurado pela Justiça Publica con-
tra o cidadão Nuncio soares da Silva como incur-
so na sancção do art . 149 , em combinação com o 
paragrapho 2Q do art . 18 do Codigo Penal , soli -

citando da Assemblia Nacional Conetttuinte li -
cença para proseguir no mesmo processo por tratar-
se de supplente de Deputado á mesma Assembléa . A 
immunidade de que se trata é extensiva apenas ao 
supplente immediato do Deputado em .exercicio , de 

acc~rdo com o disposto no art . 32 da Constituição 
Federal; e o denunciado é o nono supplente de seu 

Partido, não tendo sido ainda chamado a exercício 
nenhum dos anteriores. Assim sendo , a Co rm1issão 
de Policla , em face da disposição constitucional 
citada , é de parecer que independa de licença da 
Camara o proseguimento do processo criminal ins 
taurado . Sala das sessões , em 9 de agosto de 1934 . . 
Antonio Carlos. Thomaz ·Lobo. Clementino Lisb~a . 

vValdemar Motta. Imprensa Nacional . Offic1nas do 
Calabouço. Rio de Janeiro~- Nada mais.- o refe

rido é verdade a dou fé . - São Carlos, 16 da Ff 

vereiro de 1.935.- EU,~-~----~ 
--- , Escrivão subscrevi . -

T~~~~~L7fo F A L LEI ROS 
- S P< UL O -

lQ P-U A ~ÃO 3EN 

• 
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U B CH'\.l~.B;L 'l'AYLOH D,h; 10HAEc> ~ LLEc· , e 

ventuario do off1cio ae lº 'l'abellião 

notas com os annexos do C i v el e ao Commer

c1 o, uos Urptuios e a.usente"s, da. pro v ea.o-

rie. e do rime da cormrca de são Carlos , 

do ~stado de são Paulo, na forma d .'lei, 
• IJ 

etc . -

c .B; H 1' 1 l•' 1 c A attendendo pedido verbal de pessoa in

teres oada, que revendo em o cartorio a seu cargo , os autos 

de processo crime que a Justiça Publica r.1ove contra J\Juncio 

~oares da ~ilva e outros, delles ás fls. 127, verificou 

constar o ~::>eguinte :- lV . Juiz . u inqueri to policial, com

prehenue toua.s as u.iligeucias necest;arias ptira verifica

'tão da existencia uo crime , com toaas as suas circumstan

cia , e para aescobrimento de seus autores e cumplices ( 

Dec . nº 4 . 824 de 1.871- artQ 42 ) . Poi oem compenetrauo 

ae sua elevada mis .:ao de mantenedor da ordem uulica.; res- ) 

ponsavel pelo socego da familia sancRrlense, e garantiuor 

do aireito da propriedade , que o Dr~ Plinio Cavalcanti Al

buquerque, então digno delegado de ~ão Carlos, tomou as 

providencias acauteladoras doq altos intere ses publicas, 

por occasião aa gréve aos ferroviarios da Cia . Pauli~ta , 

e da qual nos dão noticias estes autos . Procurou s .Excia . 

prevenir todo e qualquer attentado á propriedade publica 

ou particular, e assegurar a touo o transe a ordem na ci-

dade de dão 'arlos e circurJvisinllan~as , sem violencias 

' OU arbitraried.a~eb . us documentos nQs 1, 2,3 e 4, oão elo

quentissimos e ws attestar.l a iraparcialiaaue, a insuspei

ção , o critério e a reflexão ao então Dr . Delegauo ue a

licia de 0ão Carlos, ao tormr as provieienc ias c ue a cir

cumstancias do momento exigiam. conscio a gravidade e 

sua missão , o .:>eu proceder obedeceu s uictarnes ir lper·a

tivos da llonra e ao aever escrupulosa e minucioaamente 

cumpridos • .Por isso , o que ficou apurado no incuerito po-



-licial - resultado de sua acçao prompta e energica - e o 

seu brilhante relataria,- producto de suas impressões e 

synthes e aos graves factos à.es enrolados em Gão Carlos e 

adjacencias , por occasião da gréve dos ferroviarios aa 

C ia. Paulista, de v em t11e rec e r a rnaior fé, o maior acatamen

to • ~ a sinceridade daquella digna auctoriaade, e o seu 

amOr á verdade , e o seu respeito quasi religioso a segu~ 

ran;a e a liberdade dos seus jurisdiccionauos, deduzem-se 

dos documentos acima referidos, e 8ão Carlos todo o poae 

attestar • us factos_ - As -grovafi - . u inqueri to policial, 

por si só , co nstitué um l ioello completo e irretorquivel 

contra Nuncio uoares tiilva, rnand.ante, e uemais réos , man

a.atarios , <las depreuaçoes levadas á ef:Leito nas lintlas 

telegraphicas , telephonicas, selectivo, "staff" e nos pos

tes que sustêm os fios electricos da linha ferrea ... Kms . 

208-209 e 2ül - 202 . A ordem para execução de taes aepre

da~Ões foram dadas por r~uncio doares :Jilva e foram seus 

executores os ferroviarios - Antonio HUa, .Pedro uiartins, 

Mario Costa Alves, Peuro Moreira, José J'Jartins Terceiro 

e João '1uintana • ~stes ul ti mos , ouvidos na policia, con-

fessarrun o seu crime l fls . e fls . ) ~ verdade que a con-

fisôão feita na policia ser extra judicial -por na o cons-

· ·ti tu e prova perfeita ou completa, nas tem valor ele in di-

cio, tanto rmis vel1e1nente quanto tnaior o numero de provas 

que a corroborem . ~ si o facto ne]a conheciuo; alem ele ve

rosirnel concordar cota as circumstancias apurauas no pro

cesso , e si lhe ~indo prestar apoio , concorrer outra pr6-

va imperfeita , por exemplo, o a.epoimento a.e uma só teste

munha, ou intiicios propriamente ui tos, terernos então uma 

próva composta , bastante, para. funclar a certeza plena . -

" A confissão deve ser suscepti vel ae fundar urna poderosa 

verosimil1an~a , isto é, alem de ser real, o facto confes

sado deve~ ser Ciemon~tratlo . t Gald.ino de J iqueira - Proces

so Criminal ) ".E a confis::ião dos rnandatarios de Nuncio 8oa-

• 

(' 

\ 
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·oares Silva, tem valor d.e um inuicio vellernente, 

todas as rovas colhidas nestes autos a corrobor 

bustecem. os factos que nellas se .contêm, alem a.e verosi .. 

meia, concordaram com as circumstPncins a uradas no pro

cesso, e são confirmados pela prove testemunhal e d.ocurnen

tal. ASsim é que, aquellas declnra~ões vem corr oboradas 

pelo depoimento a.e Alfredo Gonçalves l fls . 22 a 23 ver-

a o ) que etnbora pres id.e'nte do 'yndica to elos B'errov i ar i os 

. desta ciaade, 1 ostrou-se urn elemento pacificio e louera

do, porem, e em razão e seu car 0 o, conlleceuor profunu.o 

e touas as Uffinarches" para are li.ação lia grãve • 

seu uepoimento ue fls . 22 ~ 23 v. vem corrooorado pelo 

seu testemunho á fls . 106 até lü7 v. ais : a foice que 

os grevistas , ntonio Hua, Pedro j jartins, l\ ar i o Costa 1-

ves , .Pedro , Ioreira, utilizaram pera commetter as depreda

ções entre Gão ... arlos e Cona.e do Pinhal , foi apprehenai

a.a pela policia, tendo si o encontrada jurto ao poste 

199 . 600 , ond.e a ella fõra procura-la. por indica..,ões do s 

proprios réos l uto de fls . 3) • Ainua : esses mesmos 

grevistas tentaram convencer, na antiga ~sta~ão de Caiuby 

os fer r oviarios José 1 .endon;a e Antonio Cata1fo, que a.e

v riam atlherir a gréve, pedindo-lhes ferrarne11tas ... E 

Catalfo reconheceu os depred.auores Antonio Rua e 1ario 

Coz~a Alves ( fls . 12 á 13 v . fls . 18 á 18 v. - uoc. ó e 

6 ) • )lenao de minucias , perfeitas em tou.os us exclare .. 

cimentos, as a.eclaraç Ões a e Peuro . artins Terceiro e de 
,. 

Joao uintana • .Jen o ue taes aeclara;.ões foram confirma-

das elo depoimento de Prancisco Silva ~aia e e Jacob 

Isper ( fls . 40 - 40v . e 42 ) • E accresce que o exame uo 

local e o corpo ue dil1cto confirmam lenmnente taes e

clara~oes e depoimentos . Do inquerito policial, suomario 

de culpa e prova documental quo offerecemo ( uocs . 8 e 

9 ) ressalta irretorquivel a culpa de J ncio soares Silva 



o mandc.'lnte das epreua;ões levadas a e1'1.'ei to pelos gré

vista.s . ~ Nuncio Boares Silva, no dizer pitoresco ue Al

fredo ·on"~alves ( l'ls . 22 ) a 11 alma aamnaa.a e tuuo 11 • 

~ á fls . 106 diz ainda ;üfreao uon:;al ves - '.,ue a li1eaera

;ã.o e li'errov i ar i os ue t3 • .Paulo preparou a greve para 

touo o ~rasil, e que parecia ú elle Gan~alve1, qUe fos

se NUncio ~oa.res o representante u.a li,euera.;ão a ui em 

Bão Carlos ••. 1!: a testemunha José Carlos r·arins, ferro 

viario, que se o. resentou voluntariamente á policia. (aoc. 

7 ) , á fls . 38 ueclara: " ue 1unc1o Loares 1stribu1u 

o pesooal para o servi "~o de ueJrea.~Õeo, depreuações es

sas cor1 as quae o epoente nao concora.ou 11
• ·i nua , no 

documento 8 1~-se : 11 Domingos u~;uGto :Jilveira - fer -

_roviario residente em Dous corr egos- pedirro~-lhe que 

fosse a 8 . c rlos para receber ordens de uncio Soares 

- guarda trem; ue uma. vez em d . C. .. rlos foi a .::>éde o 

::;yndicato e esperou que resolvessem a sua volta, até que 

ás 8 horas e lO minuton d: noite , IJuncio .. ~oares lhe en

tre ou um bill ete et. Co<li o ~ um rn ~o ue oletins ; ue 

o declarante ficou sabenu que a r ens~oer que trouxera 

queria uizer ; 11 
' 18 19 " • 

. ê-se no ocumento 9 : 11 José cJ.e uliveira Bicudo machi

nista a Companhia aulista , residente em ltyrapina :que 

esse ovimento ( a gréve ) reconhéce o declarante pelo . . . 
aspecto que éra ut. o v irnento c ot unista e cuja res )Qnsa-

biliuade em uão C .r los déve ser toaa ae lluncio oares " . 

.B,ica assim real;a a a responsa.b1li ade e ! runc i o Joares 

Silva. , como mandnnte as depreu.a:;ões levadas á ef l ei to 

por ferroviarios em gréve na noite de 18 para, 19 de Ja

neiro de 1934 , nesta cor arca de São Carlos . Qfi Ironunc1a: 

Para ecreto;fo la pronuncia, exi. e a lei expreGoamente 

que ela inquiriyão das testemunhas, inte1ro~atorios ou . 
infor al'Ões a que tiver proce iu.o , o juiz se couven;a 

, 
I 

) 
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da existencia do delicto , e ae quem seja o aelipquente . 

( Cod . ~roc . art . 144) -Reg. 120 ae 1 .842-art . 28o ) . 

E ua.rdo não tenlla o Juiz pleno conhecimento ao a.elicto 

ou indicies vellernentes u.e quem seja o cielinquente deve 

julgar improcedente a accusação ( Cod. do Proc . art . l45-

~eg . 120 - art . 286 ) . o que quer significar , que para 

pronuncia é neces ·,aria que haja prova de existencia do 

delicto ou pelo menos indicias vel1eri1entes que sejam .suf

ficientes para preven~ão ou captura e para sujeitar a 

livranento • lndicio , ensint=tm os processualistas , é o 

facto ou circul}sta11Cias accessorias que se ligam ao cri 

me, e por onde se conclúe , quér que o crime foi consum

mado , quér que um determinado individuo nelle tomasse 

parte, quér que ha crime e que toi consummado de tal e 

tal maneira • ,1!; os in_dicios versam ou sobre o facto ou 

sobre o agente ou soore o woao uo racto . ~ nestes autos , 

numerosos são os inllicios existente~ que confirwar as 
.... , 

aepreua~oes ja referidas , ( via.e does . ae fls . 27 ,28 , 

29 , 30, 31 , 32 , 33 e 34 ) • Nllinerosos tombem os indicias 

que comprovam a autoria de taes depreda~ões • ~ nem se 

diga que f~zemos confusão sobre os indicias que foram a 

prova chamau.a relati va ou circumstancial , com as presump

~ões t confusão essa apontada por Mittermaier , Bonnier 

e outros . lndicios são circillnstancias que nos revelrun 
.., 

pela connexao que guardam com o facto probando , a existen-

cia desse mesmo facto, ao passo que a presumpção exprime 

a propria persuação dessa existenc ia • Os indic i os são sem

pre elementos sensiveis , reaes, que indicam um objecto - é 

o in ex - ao passo que as presumpções são conjecturas ou 

juizos formados sobre a existencia do facto probana.o . sem .. 

pre o indicio é um Gubrogado u.a prova, occupa o seu lugar . 

Auctorisa a pronuncia e a conaemna:;ão • .b; a presumpção , 

por mais vel1emente que seja, não auctorisa a imposição u.a 

pena t Cons . o.as Leis Jenaes- art . 67) Assim é que , 1h 



Juiz , na falta das provas robu tissimas e numerosas co~ 

lhi as nestes autos , e já apontadas contra os u.enuncia

aos - Nuncio ::3oares ::111 v a , Antonio 1<ua , Pedro . artins , . 
Mario costa .lves , euro ,oreira, José .'!&.rtins Terceiro 

e João u.intann., oastam tão sOtHente os inuicios vehernen

tes quão nwnerosos , tambeql , nestes autos , para que v.Excia . 

possa decretar a pronuncia uos aenunciauos acima referi-

os. Uontuuo , frisámos , robu to. , numerosa e incontéste , 

a prova colJJiua ne:-Jtes autos contra os denuuctaaos . u que 

nos leva a opin rtnos pela pronuncia aos rnesr os nos ter~ os 

-u.a. u.enunciu . oão carlos , 16 de 3 de 1935. (a) ·~ario 1ello 

treire- promotor publico inte1ino . N - acomp~nham esta 

9 l nove ) documentos . ~ao Carlos , 16-3-1935 . ( a) 'lar i o 

Mello J:i'reire . Nada m 

fé . ·do carlz 5 de 

~ ---7 
is . u referido é verdade , do que dou 

Abril a.e 1935. - Eu ,_ ~~~ ...... --2 

_q~ ... p ;-

I 

tl 

( 
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of}-rt. . /I I .# 

O BACHAHEL 'l'AYLOH DE ~~VHAE SALLES, ' erven

tuario do officio de 1º 'l'a.bellião de notas 

com os annexos do Civel e do Cot~ercio, aos 

Orpr1ãos e ausentes, aa proveaoria, e uo Cri-
... 

me da cowarca de oao Carlos, u.o Estau.o u.e 

são )aulo , na forma ao. lei , etc •. -

c ~ 1 'l.:..J. 11, I c A attend.enu.o peuiao verbal de pessoa in

teresoada, que revenuo em o cartorio a seu cargo, os autos 

de ~rocesbO Crime que a Justi;a fublica move contra Nuncio 

soares da oilva. e outros, d.elles ás fls . 156, verificou cons

tar o 'l'enno de .J:tecurso do teOr seguinte:- Termo a e Recurso . -
Aos 28 dias ao mez de r~· ar-so de mil novecentos e trinta e 

cinco, nesta cidade de ~ão Carlos, .l:!:stado ue s. Paulo, em 

cartorio, perante mim ~scrivão , CO!Ilpareceu O ,B;xmo . ur .Dr . 

Mario Mello .to'reire , promotor publico interino da comarca , 

e por elle foi di to que nos termos de sua petição retro que 

deste fica cono parte integrante, recorria,como de facto re

corrido t~ da sentença que decretou nullo " ab-initio " o 

processo crime que a Ju ti ';a Puolica ll!OVe contra lJuncio soa

res ·11va e outros . Do que para constar, lavrei este que é 

assignaao . ~u, Taylo:c d.e 1'. oraes oalles , ~scrivão subscrevi . 

(aa~ Mario r.1ello 1•lre1re . - Julio Dinucci . 1 ttilio Giannotti . 

Nada mais . u referido é verdade , do que dou fé . Bâo Carlos , 

5 e A~ril de 1935. - J>u, ~~----r· • ~7 , 
~scrivao subscrevi . 
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C31TIPIC 

~ 
~ B CI·L {EL 'r YLO D~ S S. L-

L . .JS , servent.uario do officio de 

lº Tabellião de notas co~ os an 
nexos do Civel e do Commerc i o, dos 
rphãos e ausentes da provedoria 

• 
e do Crime da Co arca de uão Car -

los , do stado de Sto Paulo , na 

forraa da Lei , etc . 
attendendo Jedido verbal de pessda in-

teressada , que reven(o em o cartorio a seu cargo 

os autos de recesso cr lme ( ue a Justiça Publica 

rnJve contra Nuncio Soares Silva e outros , delles, 
~s 159 , ve r ificou constar o seguinte:- Egri 7 ia 

corte de pella~ão . Colenda Ca ara Crit inal .Dis 
põe o artigo 149 da Consolidação das Leis enaes : 
D .. :'JII; IC , qual( uer parte da Es 
trada de l,erro , machinas , vehicul~,s InstrUll1entos 

e apparelhos 4ue sirvam ao seu funcionamento ;col
locar sobre o leito ou trilho um obstaculo qual -

... uer 1ue embarace a circula'Sâo do trem , ou o fa 
";a d'esca.rrilhar; abrir ou fechar chaves de desvio 

ou cor unica; ão; fazer signaes falsos ou prati 
car qualquer acto de ~ue resulte ou possa resul 

tar desastre . Penas - de )risão cellular por 6 

me ze s á l an 10 e .n ul ta de 5 a 2 % do damno causado . 

~ no seu paragrapho 1º : Si o desastre acootecer . 
Penas - de prisão cellular por um ~ tres annos e 
a-mes~a ultA .- Interpretanto o arti~o 149 do co
diGO Penal , doutrina o insigne Hacedo Soares -

1 lei penal , neste arti~o distin6 ue duas especies 

de . crime: um visando unicamente o damoo em cousas 

pe tence tes á ~ strada de Ferro outro tendo por 

objectivo avocar accidentes LUe embaracem a 

-



c1rcula·~o dos tens ou produz . desastres . ~ 

~~r, a a e .Jt 1a d.1s os· '"'á·J do e ·ula1! ent, aprovado 

elo Dec . 1 . 930 de 26 de bril de 185? - BGU -

os arti os 149 e 

15 do Cod . Penal . O referido e ·ula ento fol 

ap_ ovado pa a a fiscalisa ~o da se urança ,po 

ljcla e conserva:ão das stradas de Je r o . 

no seu artigo 5º d1spõe a uelle re~ula ento: 

De·t uir o todo ou em pa.te ual cuer 1b a~ 

st ada de ,li' e r ·o . ... ul ta de 1 o le' 1 das 

ais em ue inco e , segundo o Co igo c i ~

nal . r ais : No ca itulo ~v , a tigo 96 , disJõS 

aquelle regulamento : pesr:,Oa ue de propo -
· s ·to colloc· _ sob e os ca .. is lgu estorvo ou 

dest i ualquer )ê:irte esse cial da er~t ada , 

ou ,or uall uer tnodo provoca accidentes , inda 
1ue est s seja Vi t ldOS po c to al hei o 

, 
< von -

tade o delin .uente , so;Lirert ' pena de prisão 

01 u a o·to an os , ale da apara ão do da -
, 

no causado t ad de Fero . Se po .. em resul -

t.arem contus es , fer ·.mantos , u mortes , além 

de off er as penas dec atadas neste artigo , 

se:.'"' ' pr oce ssad o co no auc t or de t' e s contus es , 

fe iJentos ou ortes .- o cri e evisto no 

a tigo 149 , e relação aos accidentes , apreben 

am sob dois aspectos : i do accidente resulta 

ou não de~astre i para cad 1 odalidade o co-

digo estabelece uma 
_, 

enal i.dade que V' 1 · em in -

+e sidade , e~ conformidade co gravidade das 

co e uenc·as do acto cri inoso . ( 
" )O isso ue -

' Da. nificar ou desarranja inst umentos e ap 

parelhos 4ue sirv m ao funcion ento da ~strada 

de 'e ... ro , Pena - de prisão cellular o seis 

.ezes a u. anno ~t a hypothese e a ena pre -



vista e estabelecida para taes actos , des que 

delles não resulte desastre . na h pothese con

traria .- " lº do artigo 149 - Si o desastre 
acontecer . Pena - prisão cellular por 6 a 15 an -

nos '! penalidade varia de intensidade segundo 

a gravidade as consequencias do acto criminoso . 
J.J!oti vo pelo qual est,abe leceu o le_;islador 3 graos 

de pena para estes crDnes: 1º) pena r enor - pa

ra o coso de damnifica~ão de instrumentos que 

servem ao funcionamento da Estrada . 2º ) Pena 
maio - para o caso de , da damnifica~~o , resul 

tar desastre . 3º) Pena oaior ainda- e afinal , 
Jara o caso de , da damnifica;lo resultar desas -
tre e deGt e, mo.rte . o 1~ . Juiz sum ariante , 
em sua r e speci t,ave 1 sente n ~a o' r a r e corrida , r e 

conheceu a culpabil"dade dos denunciados , pelas 

damn_lf'1caç1es verificc.1das nas linhas tal egraphi 

c..as , telephonicns ~ do select vo e " staff " , da 
strada de Ferro PWJlista ·por occasião da sréve 

dos fe.rrovitlrios daLlUella Companhia . Eis como · 

se expressa sua Ex.cia . "Os factos narrados na 
denuncia estão exhuberanter.lente provados , com os 
depoimentos das testemunhas , docu!rentos e autos 

de fls . E, ha pelo menos incicios vehementes 
de que os ~enunciados são seus 'auctores " · sua 
~xcia . só não concordou com a classificaçáo 
ou capitula~ão do delicto que foi imputado aos 

• _ . E assim o fez baseado nos cormnentarios 
de Galdioo de Si ueira , o qual subordina , no seu 

entender, a existencia do crime previsto no art . 

149 , da Consoltdaç~o das Leis Penaes a possibili 

dade de perigo de desastre . E admitamos , t~o so -

1e nte para elucidação , que r-ealmente assim fJs - · 



se . o pe:i o de desastre existiu em virtude 

das depreda"6es levadas a effeito pel0s ~ •• 
, 

e so não se realizou por circunstancias extra-

nha· i sua vontade e em virtude de energicas 

edidas , adaptadas pela Di~eçção da Estrada 

~us)ensão do trafe~o na sua uasi totalidade . 

l\1esmo porl1Ue , interrorapidas as co 1mun:Lca ~ôes 

[ ~elegraphicas , telephonicas , selectivo e " 

;staff" ficou a C.ia . na impossibilidade t_o 

tal de realisar co se ·u an;a o seu trafego 

ormal . E si u ou outro trem , Jorventura , con

ee~·u'i u che~ar c..' sal v J e 1 seu destino , foi po1· 

que a Di ec~ão da Cia . Paulista fez uso da 

linha tel phonica 11 Bragantina ' • o I. . Juiz 

su mar ian~.e , n~o tem razão , data venia. , JO 

capitular o crime objecto de~te processo no 

art . 329 , da consol . das Leis Penaes -dàmno . 
, 

Isso por4ue , e Jlemento essencial ara a exis -

t,encia do C .Lime previsto nat ... uelle a ti go -

o ct11J es)ecifico o proposito de d mnificar , 

o intuito de prejudicar ( iev . da Juriso . vol-

3º .. a . 433 ) . E onde a exis·,encia do dolo 

esJecifico, o ittuito deliberado dos grevistas 

de atacar a Jia . na aua Jropriedade , causando 

lher pl~ejuizo; só JelJ simples facto de preju 

dica- la ? E si a ·iram os denunciados, depLedan 

do as linhas teleg apl1icas , telephonicas , selec 

·tivo e " sta.ff '' foi t.ão sa111ente Jara , impedin 

d~ J transi·to nor·t al Je trerr' , conseguir pela 

viole .1cia e pelo terror a obten~ão do reajus 

ta..:Je.lto dos tuad ... os do pecsoal da ~~strada . ~ 

co 1 a iJter .... ·up ·;ão de· co.i1munica '"'Ões poderia 

resultar , não un , mas imnumeros desast.es e . . 



1Lli ... ,as e . u ·t as rnortes . Tudo foi evitado pel 

acjão pJJompta ela policia e pelas 1edidê.B intelli -

·entes e rapidas aa Di ec ão da Con anhia Paulis 

t, . { co Jfiado no alto es~ ir L tio de cor p ehensão 

e de Justiç da ~ r -regia ,Crte de e pe la~[J e da 

Colenda Ca ara Cri 1inal ~ue se J6Je e 

pràVil. ento do presente recurso , como medida de 

i~te a e bda , Justi 1a . são Ctrlos , ~9 - 3 - 1935 . 

(a) 1 rio .. ell~ ~ e ire . Promot~.r Publico Interino . 

Jnda m'l i. . - referido i verdade o ue dou f~ .-

São Calos , 5 de bril de 1935. - ~u , ~ 

~· "*"4-f"l?;,-, ,scrivqo subscre vi .-
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e ptiata, dr. Collo (joo.re B ptla~ 

e EMreln Soaroa Bapt111ta. - astrd 
dr. A.llplo Canteli'o. 

Relator, o .r. 4ee mbnr~adOl' -
Gomea de Ollvetra:: ' 

1.876- A - ngctea.- Va--
lonelo Carneiro .S. Castro e au 
mulher - ando& - Francisco Pe.., 
dro e sua. mulh ~. ' 

Relator, o '"'· de embarga.dor -
Toledo Plr:a: (l.ttl) - (298) •I 11 

1.886 - Ca.oltal - sctea. .... 
Joet Galluccl e eua mulher - a•• 
sra.va.da d. Ther aa Duseaumea. j 

Relator, o ar. deoemba.rcaclor -' 
Vicente Pentoll.do: - (320) - • • .. 

nau. ' 
8.918 - Rio ()}uo - Aggt • 

Cla. de Armazene Geraea de Rio 
t Preto a~rsdo •• Kanool Cabral. 

:vau e, I - Relator, o er. deaemb. Tol .. 
rsva. do Pisa: (l.fGZ) - (In): 

J'Jora. 8.9U- 8antM- Acste. An O• 
nlo 4e Lima BrandA.o: acedo., .An· 
tonlo Lula de Carvalho. t 

- elator, o ar. 4 semb. Go• 
mea de Ollvolra: (2DS) - (218). 1 

t.D!íl - c:lavlt al - A~rstea., lr-
mlloa Rosenbvetc: acedo., Jolio 
Bla.uchl. 

Alr a a de bultrnmfllltCII 

(I 8) - (310). 
1.1153 - entoa - All'gte., 

ra.nool Alfafa Ro4rl~rues; •••r•· 
vados, Cla. Dooaa do Santos • o • 
troe. 

veUat:IJe. el e .. a 
Relator, o er •• deaAmb. :Oio 

nea do Valle: (11) -(8), 1 
111.018 - Oll»lt al - .A.ppbl . , So· • 

cledad.e Au:l:lllaclora edl 1 Ltml· 
tada. e Decio de A.aala Peclt·.oeo; 
a.ppdos •• d1·. Octo.vlo ll'ollx P ro 
e os m amos, • 

- Relator, o sr. c1eaemb. Tot • 
do Plza.: (1. U2) - (20). 1 

. 21.171 - .Jilllotl.. - A.ppt68., 
ntonlo de ll!ora.es eoullnho e lUA. 

mulher; appd.os •• Ottonl A1·ruda. 
sua mulher. • 

- Rolai'or, o sr. dest>mb. 'Vloen- 1 nteado: , 
ll.UG - Rle Pr to - Appte ·• 

nerm, Stollz e Oia.; appclos., Du· 
ira • IrmAo. 

- Relator, o ar. desemb. Gom s 
de Ollvelra.: (289) - (21!l) • 

31.,60 - ltllJI Ua - A.ppte ., 
Joll.o l3apllsta doa Santos e au 
mulher; appcJ.os., A.n&li'l Hoclolpho 
de Carvalho e outros. I 

- Relator, o er. despmb. Tol•-
do Piza: (1.f54) - (281). • 

111.088 - CApita l - Appi' s • • 
appdo • a luniclp 114 do (le Slo 
Pa.ulo e d. Lconle Lacomba Mon-
teiro e outro1. 1 

mbar 1 

(1.360) - (1%5) - (13~) -- (08) 
15.813 - DarhT - Embte ·• 

o totto & sua. mulh r: em· 
ro uradoria G ral d 

Estado 
c:a• g, "!'L DI''· "TE DO DI 2 ll Pl 

OUTUDUO DE 1ns 
ftl loa l'ec! llldoa 

Do dr. Gr_ralclo de Quclr :.: F r• 
1· Ira, promotor publico do I'fnd -
monha.ngnb , communicanclo que, 

u- em data do 26 do corrente, 1' n llt 
mlu o exerci lo elo seu cnrgo, tfo 
qual se ar Etâra. por motivo de Jllc.>• 
lo11t1a. 

Do dr. juiz a.., dlrelto de rtepe. 
- do· llnln~ , r.ommunlcando que, em d • 

rea Ba- Alherto L m Cavalheiro pi\J' e:~e1•. 

~ I C I A Nttm. 250 - A11nn 45 . ~ 
V. tle Br~il 

t passatta 
J os6 a o

·tld ll.o de 

882 - L da .Pe tana d S lttanlla 
da G m , folb~t conlda da pollcla, 
certldil.o do Juizo Federa l e aues· 
tado de sanidade; 3GJI - Nair Bue• 
no, folha corrida. da policia; 804 
- Ol~ra. Leite de tello, tolh cor• 
t•lda. da pollola. civil: Uli - Gul· 
lherme 8\lv Ira Junior, reconhecer 
a firma do ttestado de vacclna, a• 
pree ntar certldll.o de na.sclmento; 
305 - Luclana. Jaclntho d& Cama
ra., reoonhecer firma da cortldllo 

dO For um Criminal; 367 -llello Fer
reira, reconhecer a firma da certl· 
dllo do :b'orum Criminal; 868 - A• 
tayde Caoador, attestado de snnl· 
<Jade; 3Gi - Raquel J nny, certl• 
d o de Idade; :170 - Salvador Fre
derico Sobrinho, tolha corrida. pu· 
aada tJola policia reconhecer a 
firma da certldll.o de Idade; 371 _.. 
Moacyr Barreiros, reconhecer as 
flrmaa da folha. corrida da policia 
e oertl4lto a Idade; 872 - Jos6 dos 
Santos C stro Motta, fol-ha. corri• 
da. da. policia; 37:1 - A.delina Pe
reira de .Moraes, certldllo de lda.de; 
37f - Altrodo Franco Barbosa, re• 
conb er a Lh·ma da. oertldl.l.o do 
Idade; 87 - Carmen de Campos, 

tüZ rvo Ferclln ndo :a.rerllu, 
lde1n - •w3 José Onndtdo d o Bar~ 
ros Netto, Idem 464 Silvio Maoha.• 
do l'edrosa, Idem - 4GG Gera.lda 
Peres Idem, e 11e11ar con \'enlon~•· 
monto a cado1·net escolar - O 
dldato,s ln11crlptoa no prlmoho 
oras o l gal de 80 dlae. - C n41· 
datos ln~;crlptos no pra.zo d J)I'O• 
rogaglo concedida: - Derlnlll \'a· 
meul~; Jo o Baptista nooco, 

policia e 
1 - Joaê 
l cor"'d 
·tld o do 
Jtll Fr n· 
• passada. 
• Arnaldo 
td , folha 
'ela civil; 
·anco Ta· 

da tolha 
\}; 815 -
,ho, folba 
o de ld&· 
t r I; 816 
to, folha 
tola olvll, 

testado de 
a aonco.l

la paesa.da 
o~.do de sa-

Lourdes 
l.o de Ida-
• da cex·tl-

1; 819 -
onhecer a 
cclna; 320 
rmee Du

.l v cclna, 
corrida da. 

• Federal 
1 oomm.do 

·o 
educ·a· 

•JI o-
!olha 

do de 
Veiga 

te ldl1.· 
todos 
Poro

la. 
" o do 
a th·-
- 33H 

lo de 
cd r l, 
:orrlda 
•:tcclna 
lo!!, to
O Jos(: 
, fo-
1 Da· 

Jui
ma do 

Bue-

·ul 
Wl

tlo 
V e· 

ortldAo de ld de; 37G- Oortrudes 
Maria. Lopes, tolha. corrida da po· 
llcla e certidão do Jul~o Federal; 
877 - Maria das DOres de Mo.cedo, 
a~testndo de eo.nldade, folha cor· 
t'ld da pollcla; 378 - Ik de Pi· 
nho, ertldllo de Idade; 379 - Jollo 
Plnh lro Tellee, reconhecer a. flr· 
ma d certldl\o do fo1•um crlml· 
nal; 380 - Mauricio .P es Bat·roto, 
rolha corTida. d11. policia clvll: 
38í Osmm· Mesqult de 

oua11, certld1to ele ldau 
ll82 - Ugo Rodrlgu ll P relra., oer
tld1to de 1\dade - 38:1 Uno lsrlut
U, c rtldllo de edu<le - 38t Raul 
Zolay Alonso, , tleslado a v ccl
na, folh corrld da policia, t·OrU
!lno do Juizo Fed ral e r conlte(·l· 

5G) 467 Uelvoti Io'IRchtncl' 
l:lamv lo, <158 Yara Maria Benedt
ct Dlns Camartro. 459 A.dacy 'l'or· 
rea da Silva, 460 Pllnlo l ibell·o A.~ 
t·antea, - 4Gl DeJeto Moura A.· 
t·au~o, - 402 Ellaa Haddad, 
4G3 A.nto Alvos Monteiro, 
4Gi Cel~o P lva Lopes, - iG.i 
Ft·anclaco de Almeida. Kt·onlca, 
iG Lourival F rnand 11, - 4G7 
Dulce Odette .Pinto dQ. ll'onsoc&. 
4G8 Jllvandro .Homem de Mello, 
409 Vonlclutl Rebouga. l1au~~rol, 
470 Fr noleco de Cutro ll'reh·e, 
471 Oswaldo Moreira de Souza, -. 
472 Joll.o Hy«lno B ptl ta, - f73 
l tone Corte Real, nt armem 
.l?lnholro Rodrlguea, - 411i .W • 
teillt· .!?Ires de Albuquerque, 
478 Rnl~a l\ta.rquea Graf, - t77 -
Wandu. .Manara, - HS Ruy 1cndo!!l 
Uorrêu., - condlolona.lmente: 47t 

lb rto do Barros Io'alolto de L -
corda, proaentar certldlo de Ida
de - 480 Geraldo de Figueiredo, 
certldllo de Idade, - 481 Ady O· 
cta la de Vasconcollns Bc.elos, a• 
presentar ~odos os documentos -
•H2 Ueloua Jorge, idem, 83 José 
l<'red rico M arcellluo Sollu~rer, 
Idem tU strogildo Alves, lden1 
4 6 llellor Francisco d Castro, 
ld m 48G C zar Patrlclo de A.ssls, 
itlem - 487 Sob stlão Policarpo a 
Ollvolra, Idem - 488 Dorllo Quel• 
I'Oll de II.IICOI\OelloB, id tU - 480 
Lycla Bt•andllo Macedo, idem 

<la firma. d cet•lll.l o do 
alteslado m ulco 

l'Jt·na atharln. ll!ru·tt~en. 

• 4 O Nelly Verlsslmo da Sllvn, Idem 
<192 - V ra. Mach do, Idem - 498 
Nlcoh u de Sou?. Splaslrlti, ld m -
4~1 ltoberto Xnvl t' do Ollvelrn, 
apl'e <'ntar totloa os docum ulos -
·t,ú Jo;vangellnl~ 'M:IU'ques, hlLm -
1UG Annunda. Hunha, ld n1 - ~D7 
Gttllherm !:limões Gome~. 1<1 m -
408 't~udldo M:endoR J unlor, Idem 
- 4 9 Nlt:olau AlanJon, ld m -
GOO Josll Uolnml\rlno, idem - 501 

cot•rldu dll vollcla cl vil - t:8G, Ju· 
ll la Cury, reconhecimento d:~ tlr· 
ma cto Jo'ontn\ Cl'lmlnnl - 388, Ali· 
lo Homem d M llo Lacerda, tolha 
cot-rlda paH~adn p~la Policia Civil, 
nttestnao ele sa.nl<lad e reconlteo•x· 
a tlrm do Ltestado de vacclna, 
como illmb 111 pagar o R llo dovl<lo 
no mesmo - 38!1, Vera. de lmclc.la 
Oulma t·i\es, certi<Ulo de -edad o 
compl tnt• o B llo do r Quorlmento 
d ln~crlpçil.o - 3!10 nna Fcrrl 
., nrlnro, certld o do edudo - 3!11, 
Dagohcrtt> Nogueira. da Fonsec , 
faltando todos 011. docum ntos -
3!12 arlo. llta. lmlllano doa Santos, 
ld~m - C9:l, rra.rltort AI x de ze
vcdo, ld m - 394 Jos!i <le Lima 
Franco, ld m - 89u, Al'lhur Lu
ponl, hJ m - 896 VI' ldomlr Bor
ge , ld m - a97 DJalma Snmpalo 
Oonca.lveR, ldE'm - 398 Dllerm ndo 
tlo Da.rroa C rv. lho, 1<1 m - 399, 
I'Oiiaa. de Olh· Ira Gom~>s, Idem -
400, ,Jollo Magno 'l'lnoco Noguell' , 
1<1' m - 401 ORwa.ldo • !ora de Fl'el
tns, ldl'ln - 402, t•thur fonte 
l•'llho, Idem - 40R Pla.cldo de 11-
velr:~ • I1ütos, Idem - 404 Adoh !to 

oltlRl 111, ld m - 405 'Rubens Lu!?. 
l{oor I>e1·elt· , ltl . m - 4 06 J\farla 
mie u Cal!tl'O Contlln, Idem - •• 
407 ~Jd u rtlo ua o, Idem - 408 
Sebastião B ptlata do Sll>a, l<lem; 
409 - Cal'! doe J,ourd a Conrado 
Velg. , lden - 410 n. mlr Pfr s 
tle OllvoJr , ld m - Hl lleltor Pe· 
relr l!'llho, !dom - H!l Fr nclsco 

tíonHo Se\·erlno de Campos, lcl m 
- UB FI vlo Qnnparlnl, Idem -
H4 !1• liY nton1o do oth·clrn, 
ld m - Hli ntonl tta. Gn~paretto. 
Idem - UG, Arnaldo Floret Lobo, 
ld m - 417 Dante Roa.le, Idem -
418 larlu. Antonlettn Gonca!(·cs 
Peroll·a, luem - HO Carlos l rlno 
de Campos, ld<'m - 420 Nair Qhe· 
dlnl, Idem - 4!ll ro.l'la pparccl· 
:'tHu•fHI :trtos· a uea Mattós,"ft1 m & 

s ar Avellno 'I iru, idPlll - G 2 
.Josa Vldlgal, ld m -~ 503 Jorg 
1•' x\11 · t Junlot·, Idem - 50~ Zllda 
J.'ra.nco, ld m - 505 Jathlld Pinho 
Borgo 'orr .a, Idem - 06 . !burlo 
Qulntanllha l'Ub lro, ld m - 607 
Antonio I' tt>llnke.r da !:!11 n1, Idem 
- GO Anna Margo;rlda • lvar z, 
ld m - 509 Jot·g Atall~t Murl·, 
ld m - 510 AI varo l'<"relru de Mo· 
ra 11, Idem - 611 Jos6 d arvnlll'l 
Lopos, idem - lil% J<JRé Pedro Sa• 
lomão, IdE-m- 513 Godlm Sampaio 
VIanna, ld~>m - 514 arcy VIeira 
Marcond s, Idem - úlG ('hnt!IU 
Nlcolau, l<l m - :ilG JO< o Baptl ta 
Bonaz/.1, l<lem - 6l7 •ynob lln 
d luuqu.~rqul' r.tborlo, ld 111 -
GlS lflrla Vlll I d ndrado, lc.leu.l 
- 619 ncrmeuegllda ommaro, 
Wem - 6:!0 JoRé Simões d Carvn· 
lho, Idem - 5H J<~íl.o Io'errelt•n de 
Ccl stllho Netto, Idem - 522 Abra• 
h o Haarl , idem - G23 OZCII' LU• 

b tu, Idem - G24 Dnyst Bat•ro 
Monteiro, Idem - G25 fariam\ 

I ura, Idem - 526 Vinicius ora• 
vlua, Idem - "27 arm n andldo 
Gome A, ld m - 528 • faria <)e LO UI'• 
clo.s Ila.y r, ld m - G20 nt oto 
Caldall, Idem - ú30 Brnnca de Oll· 
velra Y.'on t cR, ld m -li31 Jos(: Pe• 
relra a si ano , 'obrlnho, ld m -
G9~ Lygla marat do •ouz , Idem 
- 538 F lorlo no Francisco Rlbeh· , 
ldem - ú34 Jo;ug nlo Io'oll lano de 
Rouza, ld 111 - GSG lyrlan Ma.ttoA. 
ld m - li8G Joaqulnl Guorra de 
Aze\·edo, Idem - G87 T~lJ>Idlo Eu· 
g<'nlo MonQ.Co, ld m - li38 Ill\nato 

rtonl, id m- li39 Carla tl Glo• 
( . dlllb.) 29·31 
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•uccu~ttAt. 

u.oos - , u j' 3) - A dlscusso. portanto, gh·n. 1 .. , " nrt. 1 9 •o 
sllra-. unclv l::luur~s t>xcluslvamento em torno d classl- l·'r'1 nhonn cita <:nlollno de HlquPI-

• lllca.cllo <lo delloto. V jamos, pois, o rn, c-ujo commcnlnrlo o o 11 r,-ulnt : 
trrue ê quo dlstln~rue as duas Infra- "O art. 11~ cnmpr~ht:llll quntl·n 

, r u u- tões pnnaeA. O art. 149 se acha I na- mnd lltln<l~>" <'rfmlnoArtP, 1111e t\ pt·l
crlpto no titulo Ili do CodiG"o, "Doa mo'ra. vi ta, pcl fi sslma re lnc~,;lln 
!'rimes ontra a tranqu!llidade pu- dada 11 di ·po fth·o, t>nre<'cm In· 
bllca", capitulo II - "Dos crimes do•pentl nl(·S entro . 1, mns Qllt> nllo 
tontra a scgut·anca dos meios de 

0 
1lo, pnls cslfto sujeltns â rlnu

h-n.nsporte ou communlcaco", Ao sula rtnnl Cl suscitare 111 Jl l'ia-o 

111 1L IUn fll'01110Ç,I0 d l'llnfll• 

d.1, juntou o promotor P \Jl o no
'e docume,utoa (fh. 121 Wlf<JUf' !H). 
I:.miJr.n·. n 8 il nunclndos J1 no hou· 
voes •m orrcredclo ra~õo~J d dctes,l, 

lllllJil'ia 1w 111, ju lz mnn<hr alJrlr
lltes \'ISt>1 vnr·a l~e1·c•m eobro csae 
<locumentos, provo. nova do accusn
•;< o. Nt'io o Cez, e pror 1'111 o dc:;
vacho de ris. 115 c seguintes. 

Parece-nos, entretanto, quo nno 
tul prejudlcn.da. a de!e 11. do>~ n~os: 
a.) - por<tue, alnd quo tnrdiamtn
te, elles prod.uzlram a d~!eao. cons
tante de fls. 148: b) - porque o m. 
jul'l 11 o se convenceu da proceden
cla d accus cll.o por via. dos do
crtmenlos que constltulro.m l)rova 
nova; o) pt·lnclpalmcnto porque 
nas contrn-t·azõoll de appellacl:to, a 
!la. 1GB o seguintes, Ofl denunciados 
dt~;outiram o met•lto da. causa depof11 
dq '"n1nda doa rofel·ldos , documen
tos. Ot·a, o m. jull!l nl1o reformou o 
seu despacho a.ntet•lor, de f6rma 
nue é a Ecrcgla. COrt orue va.t real
mente cxnmlnatr a prova. Nll.o nos 
parece haja acarretado cerceamen
to de d tesa. a omlasno do m. juiz 
f:IJ\ mandar abrir vista aos acousa
tlos como acima. •e dlMRe. Entretan
to, st assim n4o entender a Elgre· 
gla COrte, dcv rã. a.nn ulla.r o pro
cesso, de !ls. 145 em deante. 

!!) - .De mcorltl•. A respellavel 
11enteoça x·ecorrlda julgou provado 
o elemento m•terlol do crime. D('t 
tacto, o dano pra.tlcado oon tra os 
tios telegraphlcos e telephonlcoa da 
Estrada, de Ferro se acha exubera.n
t mente provado nos autos: ln.udo 
pericial a tis. 5; planta. a fls. 30; 
l<lem, a fls. 31; pholographlas a fls. 
~2 u~que 37. ete. 

A respelt&,·el 11entencn appel!aün 
julgou provada a autoria, moral de 
Nunclo Soares da Sllv , e n1at tlal 
dos doma la den unclado11. 

Concluiu, entretanto, n.nnullnnllo 
o processo, !Ob o fundamento de 
(JUe a denuncia classltlcat•a. mal o 
crhne: trnta-se do crime previsto 
J)clo art. 329 da lei penal: o n!lo, 
«'omo pretende a ccuanç o, crlm 
previsto no art. HD. 

E, con lue a sent nca, como o cle
llcto de!lnldo pelo art. 329 o de ae-

1 r.4o priva.aa o procesPo !oi movido 
pela justlca. publica, - estll nullo 

, "ab-lnltlo". 

tla~RO t!Ue o art. 329 se encontra no oJ lleNnalr ·•. 
lltulo • II, - unos ot•lmes contra lil Insiste 1'0. ~xigPncln 1) 0 ''le-a proprfe<lnde publica ou pa'rtlcu· 1 
lar" !'O."' r "D .. " m n1o commum :\a q11atro n•oclnl -· , . '" , - o unmno • 1 d " .1 1 clo~n.at .,. 

l1lsta l!llmples veritica~llo está, mon- 1' a 011 - 0 ,,e~ go . <e · · 1 • 
tranüo que 0 to.cto do. haverem os (Dit•clto D"nal bra.s•lolro. vol. n. 
l'econldos cortado tios de tele&rn- vaG'. lGl) • 
!'hO e tclCJlhOne (meios do commu• A qucstllo nchlL·l!e, pois, nlntla 
uicac o) e, as~;lm, conses·ul(to pur- mn11 olrcumecrlpta, Jlrnltad um 
turbar o tJ·ntelil'o dos trens da Pau· s6 e unlco ponto: os recor'l'ldos, 
lista (melo lle transporte), - me· pelas clepredacões praticadas crla
lhor lle enquadra. no titulo lli, ca- ratn um Perl~ro de desastre pnr os 
pltulo rr, do que no l!tulo XII, ca- paesa~relros Q.ue n Q.U<'lte dia. se 
pltulo 1. Ob.; rva :"nn rdelll que dlrl&'lam a S. Carlos e subsoquen

sta. colloco.c,;llo, no proJocto de 1887, tes cldad • e oataçõea? Sem duvl
fol In tem· tonal, pl'OllOsltnda; e aa- da Que elm, O trafego de trens nlto 
sim a c 'PIIca.: ~'• com:pt·e-hellde sem o uao conco
~Tambem oa a llotos contra. a se- mllaute do teloQ'l'n.Pho, do telal)llo

gllrnn a. <lo A rvlco fert•ovlarlo ou n , <lo "star.e·•. A ae~rur Pca do 
t lQ·graph!oo foram por alguns oon- trnnRpo1·te eXIQ'e que contlnuamen
l:llderndol! como simples da.mnos â te, de esta.<.: o a estaçll.o, s~Jn con-
Proprlednde e classificados entre trolada. a pn~eogem dos treM; 
os mnlotlclos desta. ospecle. O pro- 11uando um tr m delxn. um ~~~-
jecto, ntretanto, conforme o de c,;n:o, a. l!êltUinte t! avisada. 
1883 e os sucossh·os, l:olocou-os, A destrutcno, portanto, aos fios 
como . lnccndlo e a. innunda.çli.o, l 11\&'ra.phlcoR, telephon Icos e do 
sob a. rubrica. dos d llctos contra a "•tatt~ prntlcacla pelo rerorrldo,., 
trnnquill!dudo publica, consld ran- acarretou. aom duvida, :v!utl!e v -
do que o comJlrometter o s rviço rlgo de ~~~ n•frt- exigido peln sen
das f novla.s e doA lolegraphos en- tenca, com aD lo em Galdlno <lo 
cenn uma. pot nela lndetermlna<la Siqueira. lll, no caso concreto: a 
do dnmno, pelo num ro das vidas planta. d tiA. ao aponta a. tnstalla
humann.a rtuo podem vir a ser sa- llo tel vltonl a. da. Clll.. Bragnntl· 
críCicndall, pelos grandes va.Jor·es no., de (111& se IJervlu a. ndmlnlstra
cíue pod m ser tlcstrulclos, pelo ter- Cilo diL Cl • Paulista, para. tomul' 
ro1• e commoçlto que o fn.cto susci- com raplde'l as primeiras provlden
ta no animo d cada um". (Rela- elas. Nlto fo~se esto. clrcum~tnn I 
zione mini. ter! ui , n. IT) • lnte!l·amente 0 ccastona.l, e a trnn· 

A outra cone lu ilo nilo chegaJ·e- qulllldade 'Pttbllca. teria. Pot!rldo 
\ro. se amlnarmos o c1olo esl) cl- ainda mal11 gravem<'nte: e maior 
Cfco, o animo qu movcu os rccor- t rJa Ido o nerlgo de ües . .'!trc. 
rillo~ na. prnllct\ do.s depredaçO s: 5) - cumpre, antes 11& levar 
uiio lhes luteresRnva o dnmno â mnlll longe a 11lscuse!lo, examinar 
proprl linde l'ln.rtlculnr da Cta. Pau- 0 texto de no~sa lei penal: 
li~tn: c1P TH'flll na monta, !]nn~l In- • Art. 149 - unamnlflcar" ou 
Rignlric-:wfe foi, Mb es c ponto dr: "deaarrnnJar", qunlquer '()arte de 
visto, o mnl Ntnsndo. estrada. de ferro, mn.chlnas, vehl-

0 fiU cllcs tinham m vista, c oulos, !nRtt·umentos e a.rrparelhoA 
•·r•tlmenlo conseguiram, l'ol fel'it• a Quo sirvam ao stu fnncrlonam nto; 
tr.L.,!ilfl llllllad puiJIIett, cuusar alar aollooer sobJ'O o 1 Ho ott trll~o11 
me lHlhll<'o, dnt• a !mpr ssilo de quo um obslaottlo qualquer que emba
o 1110\ lm nlo gr vista stava v feto- ra.ce a Plrculnçtlo dn Irem, o•~ o 
1 " o. J'ar:t. Isto • conlul:\1'(\lll; t>R· t l'f\. cto"c~rrllnr; nbrlr ou fl.'clttlr 
"ti to l"'''curnrum lt ~:tln d d n!! chnvcs cte 11esvio on communl

·- ~1.18 n "' nl•lflclr·o. runtl -
• o dn 8enlen"ll G 
m. juiz prolator, 
dn l'ir11n deCinldo 

ca<' o; fazer AlgnAI'I! fnli<O!!, ou pra
t!cnr quolquar neto, "ile quo ro~<ul-
n. ou 'fiOB~:I. resulta r de!<n!ltre • • 

pesn\' 1111. J><'Mimn. rednec:ão, bem 
ob ervn Gahllno q11e a cla\Jsuln ti• 
n11l se refere a. todas as mod lida-
deR nnt rlormente enumeradas. O 
t xto llr'to se rorore o. perigo •1 
ele. astro: mn11 lmpllclto está. s 
pJlavrns 1le 1111 s·uulte ou t•o "' 
rco111nllnr (lelll!' Cro, 



o cllapotdi:ivo teve origem no ní-t. 
312 do Colllgo I'enal I llano. aclual 
4!\1, quo t m por eu -titulo 
l't'~lso tle il~ n•he ftr o"Wlnrlo e 

Rnllo 11or tlnmno. Para. completo os· 
clo.rcchnenlo cumprt, polr, verlfl
~~r rom toda preclal'lo, se os anm
nos pratlcaclos pelos rêus occaslo
naram p rl100 do tl sastro. José 
llYlilno, em nota a \ on Lia h:, ob· 
llCl'\'O.l 

• o tr:tsnporte por vla-ttrrea ê 

Como se v~·. :Fiorlnn obl~cttva 
melhor do que o Mestre o rlelloto 
e conclu com apolo na. d >Utrlna. 
e no Codlgo Penal pnnat.•no. oe 
nccorilo com o que euRtcn·.a,,o , 
lato 1!: a. da.mnltlcnçil.o de tel.lgro.
pllos, ocC'aslonant1o tnterrupo~.o. f! 
delloto elo p rlgo commum. 

7) - AlOm do art. 431, que cor· 
rPApcnde ao nosso HO. o no;~o Co
digo Penal Italiano opresenln o (!I) 
n. 433, onde ee le: 

' posto um pcl'lgo quando, segunclo as 
oh·cum~tll•ll:lus (lo caso, oocorro o 
rumlado r ceio de que a utiliza· 
çlio da elltrnda. de ferro para oa 
flul!l que lhe silo proprloa, o tra.
tego p lo. l!nlta soJa pl·ejudlcado, 
cmt.ora. 0 r ceio 11 o provenha de 
perl&"o lmlnente de um determl· 
n do transport • AJuilm, por exem• 
plo, o trnosportc ou transito em 
gHal é posto em perigo, qu ndo 
sem conheclm nlo da. administra· 
çllo th·o.m·BO 01 trilhos de uma H· 
nba m xplornçdo, pois, ainda quo 

0 pdmeh·o trem ordlua.rlo s() mui· 
to pos rlormente tenha. de pauar 
llelo 1 u.rar dnmnlflca.do, de modo 
Que seJa provavel descobrir-se em 
tempo o facto e e vi ta.r-se o P rlgo 
do alludldo trem, n!l.o deixa. ~e ter 
sido posto m perl.ro o tra.telil'O co
mo tal, o QUal p()de na.tur lm t 
dat· oce si· o é. c:xpedicio da trena 

•Quem quer que attent& c~ntrn 
a segurn.nta das otflcln• ~. das ve 
obrll , (los apparelhoa ou d., ou· 

exlr ordluarlos", etc. 
Vê-se, pois, que Bl'II'Undo o ~tran

d Ju•·lsconsulto patrlo, busta o 
pcrl~ro multo r moto, event.ual 
posslblll<lu.de do doaaatrl', para que 
se verlfi<!Ue o crime previsto pelo 
art. H!l. Or . oa accusadoa nllo 
aO clamnltlctll'll.lll instrumentos 
appn•· lhos que s rvem para o 
tun<·elonam nlo da estrada, - te
)(·g..-nJ.)hos ~ tlllcp4on s: - tuaa 
druuuirlc;:n. "' put tcs da pruprl 11· 
nh. \la eatr da de 1C1TO, como 

<1:~ IJhologt·aphla de !18. G3. 

ti'OII meios destln<~.d08 {L producc;:llo 
ou á tranem!R ll.o de en rgla la· 
otrlcB, ou de ~~~z para lllumtnn o 
ou pnra. ru lnduatrtal!, aer6 uni· 
do, 1 do acto decorrer p rlll'll TI ra 
n. tranqullllda.de p\lhllcn, co \ a re
cllt&!l.o por um a ctneo nnnos". 

Nilo ponau' o nosso Corl!go, c)JI· 
posição semelhante. Pro es-u• o 
me~~mo art. 433: 

'"A mesma. pena. ae aprllcat·. n. 
quem n.tt ntnr contra. a SPI{UI'illl· 

cn. daa communlcacaes J)lt llcae, 
te! graphlcu ou teleto-honl~n~<, el 
do a to decorrer per! o fllll'll. a 
tranCJulllldade publ!c ". 

Observe-se, ant s de tHal~. n. 
gravidade d p n : em'lttanto o 
nos110 Codlgo c mlnn a de sele 
mezea n um nno, - o Co•llgo Pe-
nal Italiano prevê de um a <'h
co nnn41111 

Manfr lnl, oommenta.do~ do Co· 
digo q lomou o nome de eeu 
prlnc ai collaborador - nooco -
obA va .que o del1cto 6 de pe::lg:o 

r.•1o, come resulta da locuc!o 
por ~11) "Derlgo - que e•tabele· 

Rta. e:xlg nela para que se ve-
rltlqu m a11 condlçl5es de t~unlbl· 
lidado ( oru tento 1 nvo, o ~:ocll• 

..! pa~r. 3&1), 

6) - socuo•·t•cu-se Ga.lcllno Qu ê CJUO 9e deve !.'nt~ncler por 
Slr~ucll· , cllaclo ua ntcnça, d • t><'rl~oto "b"trn<•ü> e tH•t•hto (•oucrl'to•t 

0 pinl o ue "anurn. nealmcnte, o Estudnm a Questão os doutores: -
,·,mun m t•·c (" .f't•olil't·amma .. , Pa· C111Tnra, "Pt·ogrammn •, 11arte ge

rng. :1.1 GO) stu<la o ponto <Jtll l'al, vol. 1, paragmpho 97 o P rto 
nus inter ssa, isto <., damno em ('Bpe'clnl, vol. VI, parngrnvho 8.158; 
lluh!LR telcgrnphlcu , o con •lue: o Tostl, •La colpa. penal •, Plllf. 203 
eunpJes lrnl>o de um L 1 !P"aJlho, e seguintes; Tuo:o~zl, "Corso dl dlrlt
n1to arntTetn. Hinlto lllll 1·emoto pe- to peno.le", vol, III, pnge. 612 e 
r'go <le <losastre. En o tanto. lCn· segulntel!l, elo •• N:~. doutrina. alle
lfrnlo l•'lru·lnn roruta om vnntn- mlt, vlcle Florlan, loc. clt, J> g. 21~. 

r.un a opJnliío üo me lre, d mon . nota 2. Este reputaclo autor exem• 

t1·nnt1o que dia r. lnsustenlr(vel, pllflcn, de' aocOrdo com o Codlgo 
111lno•lp. lrncut IIUnn<lo 0 1tnmno penal allomllo: dellt!lo• O "~rlgo 

<lO!l t I l'llJiho., o ·c. slon a Inter· Olltntum ab•f~ncto: o lnoendlo, a. e'X· 

rnpc:; o do enlco t legraphico: plos!lo, o perigo da navegtl.çlto, o 
"Segundo n6R, tul ponto de vi~;· env nena.mento d fontea o poço!!, 

(•I Canot•:J) n u exacto, por· os dellctoa rolatlvoa a mole'stias 

(llle <1 ~att~>ndo á cnrnct rhtlcn. es. contagiosas, o nllo cumprimento a 
enclnl dos d llctoa elll exnme. contractos de fornecimento. Ser o 

Como nota Ua!Rcltner, A. lntorru- t1elletoll de perigo eommuftt onereto• 
pcllo dQ I!<'L'VIço telegraphl o 80 tmvedlr ou perturbar o exerclclo do 
ap1·r. nta como um dellcto de pe te! ·grapho, do corr lo pneumaUco. 
rtgo <'Ommum porque no raao C'on- ou do telephone: o p rico aos 
r r lo a))rNJ<'n ta·ae a vrob~ blllda· lra.naportes forrovlarios, etc. 
de ~e umn. le o dos l•.t reuea "De um lado, po!R, este p rtgo 
alh los. unnclo o sorvi•~.:> chega a lmpllclto, reside, por dctlnlçllo, no 
srr lnl rrompldo vert•:ca-!lc, ttilo dellcto: subsiste 11emt>re em onda 
so \lll\ damno conoutlco do ponto ca.9o, ainda. quando na r lda.de. 
de viRtn. das comm•tnlc'lC~ee com- nlto se er!tlque qualquer J,>eri~ro. e 
mer<'lat'!t, 111a ,, 0 é "tdntd, " nenhuma causa haj sido t nglda. 
poHilbllhln<fe de um ,., .. Jgo lle •1<1• pelo perigo. Doutro la •_ t n-
e "" an•de dns pe sona. to, a.o perl~ro generlco lm-

pliclto, se a.corescenta u »•rico 

'. Ó~~~~~·; ·~~i~: ~~id. ~~j~;~~;~· ~·ea- ~::!'tt~ea~c;ou a':e;~:l qual a 

te,. d llctoR, a caracterlstlca ilo pe· 11te perico renl sé tr(n 

rlgo ommom" (Del deltttl <"oniro elemento eesenclal ao dollcto. 
l'lneelur••lft pnbb11en, lu F.nelelo· No primeiro caso 0 perl~ro 6 nlo•-
p<'dln cl<'l 'Oirll'fo l)t'JIRie UnliRftO, lractol no ecundo ê eoncr to" 
do Pe 11lna, vo\. 8 .o, pags. !118 e (Florlan, loo. olt., pag. 220). 

319). I 

Just!Cicn nunca, 6 a vlolcmcla, a 
botagem, o damno á. proprleit ue 
nlh In, sllo os crlm s contra a tran. 
rlullllcln.de publica e de' perig-o com• 
m;Jm. 

Do OXJlOsto resulta d monst o 
que deve ser acolhido o recurso pa
ra o rtm de ser reformada s n
tenca de tis. fi pronunciados 08 re
corrl(los nas p nB.ll do art. UD, de 
accOrdo com a denuncl , e pr~ ·i# 

colltlda. 
:m· o nosso parecer. 
S!l.o Paulo, 29 de abril <l 1!185. -

(a) leente d tee''t'do PrOt.:U• 
railor . 'ral do E tn 

~. Panlo, ~ 1 1935 

Procoaso I c 

'"-1'-lt..f J 



I N F O R M A Ç ! O 

Apreciando os presentes autos de processo em que 

a Companhia Paulista de Estradas de Ferro encaminha o inque

rito administrativo a que responderam Nuncio Soares da Sil-

va e outros, a Egregia Segunda Camara deste Comselho, por 

.ccordão de fls. 213, resolveu julgar procedente o referido 

inquerito para autorizar as demissões solicitadas. 

Com essa decisão não se conformaram Nuncio Soares 

da Silva e outros que, nos termos do art. 4Q § 4Q do Decre-
# to nQ 84.784, de 14 de Julho de 1934, offereceram a mesma 

os embargos de fls. 217/227, dentro do prazo regulamentar. 
~ 

Na forma da praxe seguida por este Conselho, con-

cedeu-se vista destes autos á Companhia embargada para que 

apresentasse contestação aos mencionados embargos. 

Uzando desse direito, a Companhia Paulista de Es-

tradas de Ferro, no documento de fls. 231, apresenta diver

sas razõ e, com as quaee pretende que o Egregio Conselho 

Nacional do Trabalho, desprezando os embargos em questão, 

confirme a decisão embargada. 

Estando o presente processo em condições de ser 

submettido á consideração da Douta Procuradoria Geral, pas

so-o ás mãos do Snr. Director desta Secção. 

Em atrazo devido ao accumulo de serv 

go. 

lQ Official 



ISTO-Ao Snr. 0 'r. Prrcura -lor Geral, 

de ordem do Exmo. Snr. !Pr,rid nte. ~ 
t!~ ' t 

Em--... -.. de . -··-··-··················· o 1 v 3._ 
' ~ 

. ............................................ r:?~ 
Oirector da Secretari ----;-( 

• 

iu./lftt- ~,../ ~ ,tf-/f!!P 



ce ido na 1.• cç 0 r.1 ~ . \ 



PROCESSO N.3 ~ oo 

19a::J, 

ASSUNTO 

RELATOR 

ti.~ ....... . 
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

............................................. ~/.fb .... G. ...... 

DATA DA SESSAO 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

• 



Minlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

· ......... ! ........ S ecção 

O. N. T. • 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
-------- ---- --

p J.'O c . 3. 2C o I 04. 

ACCORDAO 

Ag/ uo.JBF . 

19 ... z.ôA ...... 

1stos e relata' os o (..>.ut s do processo em ue 

s o pu..ctes : rUl!c o SuL.res d Sil v· e outros, co, .o et b8.r ...... ntes , 

e a C ll)anll. a Patülsta de Bstr das de ~ec-10 , C01 o emt1u.r c1u: 

,OI SID 
N 

sessao ele 2 
,.. 

de, ulho de 19 5- uccordoo publlc·do no lur o Off c 1 de 24 

de :-"e te !lbro do mes 10 armo quer1to dJJ1-

lstr· t.J...vo nstaur o )el ~"~om.~,)e:.nh a Paulista e "s tr-u.dus 'e 

~e ro COtltr· os eu1p e tcos ·~uncio Soare"' do. Silva, .A.nto Lo .ü1a, 

e ro : ·· rtl-iS, ~. lu ::ost 1 ves, r dro '·o[·e r , .. r .Jé • :· rtlns 

"' m C;t.f ro E:.. J.J.O U , ...... ~ ... cu:::>a os \.;;i 11 v ..... rem pratlv'l o c c to 
I'Y • de s ...... bota em, p r occ ·1oo ua creve verificada na ~ .. mpre~é..., n 

no i te e 18 lJUr<.<. l de anelro e 1934; 
'V 

· ,(), JIDEH. . O oue a esse jul "'do op JO m os accu c.do 

os embargos de fls . 21?/210 , os q es ar n apr ..;enta o 

do p ·azo ret llc.' 1entar; 
N 

entro 

OT I :._.: DO, • orem, .. t a 1r·ocuru"'uo offerec1da a 
' fls . :~20, "'ol outore· a. apenas por ··wwio Soares da Silva, c , 

a sim, o.;;> emb::....rgos se restrlq~en c:. 11ente "" este e. p e ·ado; 

N 

c u.entes , .~:ois o Ct.OC1.JJ1er.to novo offcreci<lo lJ. o ü di_flc o t..ccor-

dão emb· r t..do . com e f f e L to: a s~:::ntei .. do ..,r . , L 
N 

z de S·o · tlO 1 

L11ás , refo ;Jiud- , na sua conclusão, pela ·~r te de p Jelu.çoo do 

"' tes .. lo .s ~;t. o, n ..... o decl rou o e .1h r._· te 1sen to - e cu11- ; e 1 bóra 

null "' do o ... recesso, .~,)or ... est ... o er·atlel te 1.1t t1vo. a 
,.. 

c· ss1f1c~ç o do cr e, o uiz re~ >ruleceu ~ue co. tr~ o e 



• 
te erc...m v he ent s os 1 .. 11cios e cul ab1l 1dade ; 

- ? -/ 

.;:~~ 
·~ 

N 

a, ... ' .;) , , que , ,.. rr.uó a ev1c1e .. t e t:,e n o e ste 

rela i:o e cl 1 e!.tde c · entre o · ! ueri to · d .111 is ~r:.. ti vo e o )ro-

cesso c r r.al , di~ti cto~ nos~e· eltos e zt f 1na11-

dt~.ue , é onve üen Je s · le . t a r '.le c corwl u.::Jõ- s d · s ten · n ·o 
N 

rido. no ·egUl 1lo robu tt:cern a de c .jUJ deste Co se11 o , c e ju. gou 

.. roce e1 te o 1 J.uer1t a .. 1111st ... ativo 1nstuuru o \,;la 0.1 a. i a 

r~u11 ta 'e ~ -tr~ ~as de Ferro ; 

.e sol v .· o .. 1er.1'Jros do Co. selho :Jaclo .a1 o Trc..ba-
,.,. 

lho, urLt-. .. o ..... et. se ·suo plena. , conhecer d()s mbar os , ar a I'e,:e1-
"' t l - os , e , ~m conse uenc a , "'10.11 ter ec ~ .... o egundo. '""''11 ' r • 

..... o de ane1ro , 8 e :~bril c e 19 6 . 

1 · lei o 

~·' 

I 
Fl i ... r ocur dor 

Public do no i t.t.rio "ff1c1 1 em ~ ..oPJ ~ 



·, 

rot: . • h. O/~ 1 . 

29 Junho 6 

• 
• 

1 nnte a Co IPHTlh 

• 
s , co u 

c· , ~ c.o · )t lo non .... lh ) o . 1 o 

dc'b .. luitno , O.J d e .-:).·o 

v n ... 1 ur· o } r <.~~a l -

ou ,ros • 

a d c 
... 

s· , 1'0r· q 

.; ,. 
r·~. nr o.· co J. 

1 
... 

.1 ~· r·· o .. o .. m 

• 

1 r. t nc o ., .J u 
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'/S • 
CN 13.200.34/1· '~/40 'r d~ abril ~e 1 40 

cio o r da ilva. 

136. 

~~ ene. - sao Paylo 

• 

:r spoet vo s c r-t de 19 de Fevereiro ..Utimo, 

cabe- e 1nfo r-vos que o roc o 3.20D-34 referente ao 

inq rito adminiatr t1 o cont ôs i taur do el Co anhia 

laulista d ~ tr s erro, se encontra definitivamente 

solucionado, ~ace das decisões da egunda Câmar e do Oon-

selho Ple , publicadas no Di rio Oficial, respectivamente, 

d 24 de s tembro d 1935 e 6 de Junho de 1936. 

Quanto aos d ais p oceesoe referidos na vossa car

ta, deixa esta Secretaria de fornecer esclarecimentos, de vez 

~e nlo sois procurador doe interessados. 

Atencioa s a ude.c~es 

( Oswaldo o res ) 
r Diretor Geral da Becret ri • 
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